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7a  .. 
de- 


ttendido  o  estado  de  decadência  ^  a  r'i 
em  que  a  Grécia  se  achava  ,  só  faltava  ha-  nia 
ver  hum  Principe  taõ  hábil ,  c^jiio  guerrei- 
ro para  a  sobjugar.  Este  Principe  appare- 
ceo.  Nós  vamos  ver  levantar-se  ,  e  engran- 
decer-se  insensivelmente  iiuma Monarquia, 
quasi  desconhecida  ate  áquelle  tempo ,  fra- 
ca . 


6  Historia 

ca ,  despreciada ,  e  dcsprezivel  em  quanto 
naõ  teve  por  Senhor  hum  Homem  grande. 
Posto  que  os  Reis  de  Macedónia  preten- 
dessem descender  de  Hercules,  os  Gregos 
naõ  os  reconhecendo  como  seus  nacionaes, 
os  tratavao  como  bárbaros.  Havendo  mais 
de  quatrocentos  annos,  que  aquelle  Reino 
subsistia,  quasi  sempre  necessitou  da  pro- 
tecção ou  de  Sparta ,  ou  de  Atl\enas ,  sem 
ter  parte  na  gloria  daquellasRepúblicas.  Po- 
rém ,  quando  as  circunstancias  saõ  favorá- 
veis ,  hum  único  génio  basta  para  causar 
revohiçóes.  Thebas  acabava  de  o  experi- 

mentar. 

Antesdej.  Dcpois    da   mortc   de   Amyntas  IL 

c.  ^60.     (375"  annosantes  de  Jesu  Christó)  a  Ma- 
Fiiippe       cedonia  sempre  esteve  exposta  ás  pertur- 

eleito  Rei,  r       ^  /    i»  i-       r»       i-  1^1 

em  lusar    '^'''Ç^^^-»  ^  a  discordia.  Perdiccas,  hum  dos 
de  feu  so-  scus  filhos ,  3  quem  pertencia  o  Throno  , 
bnnho.       morrendo  em  hunia  guerra  contra  os  Iljy- 
rios  5  dous  concurrentes ,  Pausnnias ,  e  Ar- 
geo ,  pretendiaô  reinar  em  lugar  do  man- 
cebo Amyntas,    fiího   daquelle  Princínc. 
Filippe  ,  irmaõ  de  Perdiccas,  tinha  sido, 
como  temos  visto,  levado  em  reféns  pa- 
ra Thebas  ,  quando  Pelopidas  paciílcou  o 
Reino.  Fi^ppe    fugio    então   para   a  sua 
Pátria  ,    governou    algum    tempo    como 
tutor  de  seu  sobrinho  ,  e  foi   eleito  Rei 
pelos    Macedonios,    os   quaes   necessita- 
vaò   de   hum  íiomcm  ,    e    naó  de  í^ura 

me- 
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menino    para  restabelecer  os  seus  negó- 
cios. 

r  ilippe ,  de  idade  de  vinte  e  quatro     ■  ■  ■  "^ 
annos,  discipiilo  de  Epaminondas,  ^ssim  JiHppe^^ 
que  appareceo  no  Throno ,  logo  se  mos-  ^^s^^i^ce- 
trou  digno  de  occupallb.  Hum  dos  seus  donios. 
primeiros   cuidados    foi  disciplinar  o  seu 
Povo,  e  educallo  para  a  guerra.  Filippe 
inventou  a  falange ,  que  era  hum  corpo  de  g^^  ^^^^ 
seis   para  sete  mil  Homens ,  de  dezeseis  gc. 
de  fundo,  armados  com  grandes  piques, 
de  tal  sorte  proporcionados  ,    que  os  da 
ultima  linha  excediaó  á  primeira  em  dous 
pés,  e  todas  juntas  formavaõ  huma  fren- 
te   inaccessivel ,  e  impenetrável.  Os   sol- 
dados ,     a    quem    Filippe    tratava    com 
bondade ,  ou  a  quem  chamava  seus  cama- 
radas, e  a  quem  dava  o   exemplo  em  tu- 
do, chegarão  a  ser  outros  tantos  Heroes 
debaixo   das    suas   ordens.    Pausanias ,  e 
Argco  se  víraõ  logo  obrigados  a  abando- 
nar as  suas  pretençoes  á  Coroa. 

O  valor,  e  a  sciencia militar nao  erao  guj,  poiiti- 
as  únicas  qualidades,  pelas  quaes  Filippe  ca  proFun- 
dcscobria  o  caminho  da  sua  grandeza.  Fi-  «j» .  eartí- 
lippe  unia  ao  valor,  e  á  sciencia  militar  ^'^'°"* 
huma  politica  profunda ,  ainda  mais  ca- 
paz de  servir  a  sua  ambição.  Athenasdei- 
xou-se  sorprender  pelas  suas  promessas  , 
concluio  com  elle  hum  tratado  ,  e  o  vio 
logo   apoderar-se  de  Aníipolis  ,  Colónia 

Athe- 


8'  HlSTOHIA 

Athenîcnse ,  da  nual  fez  huma  barreira  con- 
tra a  Grécia.  Já  rilippe  pretendia  engran- 
decer-se  5  e  dominar.  A  astúcia  ,  a  corru- 
pção 5  e  a  arte  de  semear  a  discórdia ,  de  fa- 
zer, ou  de  quebrar  allianças  por  interesse 
seu ,  de  negociar  corn  vantagem ,  e  de  em- 
pregar as  armas  somente  a  tempo  ;  finalmen- 
te 5  todos  os  meios ,  que  o  engenho  po- 
de inventar,  legitimos  ou  nao  ,  para  che- 
gar ao  seu  fim,  faziao  a  força  principal 
daquclle  Principe. 

Filippe  achou  minas  de  ouro  na  Ma- 
cedónia, as  quaesderaò  mais  de  mil  ta- 
lentos de  renda  ;  e  das  quaes  fez  o  gran- 
de instrumento  da  sua  politica,  compran- 
do por  toda  a  parte  partidários  ,  e  trai- 
dores. »  Toda  a  fortaleza,  dizia  o  mes- 
«  mo  Filippe,  se  pôde  tomar,  com  tan- 
te to,  que  nella  possa  entrar  qualquer  ma- 
ce cho  carregado  de  dinheiro.  »  Se  o  Orá- 
culo de  Delfos  lhe  respondco ,  como  re- 
feie  Suidas  :  Cor.date  com  íihiheiro  ^  e  tudo 
sujeitarás  ;  segurrmente  aquelle  Oráculo 
naõ  era  inspirado  peia. justiça. 

— »   A   maior    pnrte  das  emprezas  nao 

iii.ppenaó  ^  ^^^^    ^^jj^    cxito,  cstí!  hc  huma  obser- 

\e  senaõ    *  VGçao  áo  Abbacc  cíe  íSÍsdIv  ,  porque  as 

'epoisda    ((  principiaó  a  executar  no  mesmo  instan- 

r  pensa-  p  ^q  ^  q^  ç^^^q  ^^q  concebc  O  seu  projecto. 

""  «  Nao   prevenindo  com  antecedência   os 

«  obstáculos  5  nada  se  acha  preparado  pa- 
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«  ra  os  vencer.  Em  vez  de  estar  apto  para 
«  resistir  aos  primeiros  accickntes  ,  que  so- 
«  brevem ,  muitas  vezes  se  achaÕ  oppri- 
((  midos  com  elles  ;  obedece  -  se  aos  $uc- 
«  ccssos,  em. lugar  de  ser  senhor  délies  : 
«  e;a  politica  taó  incerta,  como  a  fortu- 
«  na,  naô  tem  já  regra  alguma.  »  Es- 
ta reflexão  todos  os  dias  se  verifica.  Fi- 
lippe,  meditando  os  seus  projectos  ,  com- 
binando os  meios  com  os  obstáculos,  e 
unmdo  todas  as  partes  do  seu  systema, 
soube  senhorear  a  fortuna  :  os  Homens 
de  Estado  naó  poderiaó  propôr-se  modelo 
melhor ,  se  a  alma  de  sua  politica  naõ  fos- 
se a  ambição.  ... 

Filippe  livra  aThessalia  dos  Tyran-  Fiiippe 
nos,  queaopprimiao,  e  grangea  por  este  grangea  ; 
medo  o  amor  de  hum  Povo  ,    de  quem  ^'^'^"^P*""'^' 
espera  grandes  servjços.  Com  eíicito  ,  a  Thessa- 
cavalJaria  Thessalia ,  junta  com  a  sua  fa-  lios,  eac- 
laní^e,  lhe  deo  huma  ,e,-ande  superiorida-  co'nmette 
de.  Filippe  para  por  em  dctensa  o  seu  ríci- 
no ,  faz-se  Senhor  de  algumas  Cidades  de 
Thracia.  Oiyntha,  Colónia  de  Athenas  ,  era 
para  Filippe  huma  conquista  muito  impor- 
tante.   O  m.csmo  Filippe  agsitía ,  depois 
de  ter  enganado  os  Olynthios.  Estes  im- 
plorao  o  soccorro  de  Athenas.  Filippe  ti-  \ 
nha  em  Athenas  pensionarios  vendidos  aos 
seus  interesses.  

Com  tudo  a  Eloquência  de  Demos-  Antes  de  j, 

the-    C.  J47, 
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OsAthe-   thenes,  seu  maior,  e  mais  terrível  inimi- 
iuó"'n.an-  S^  ?    desperta  o  sentimento  do  patriotis- 
daú  soe-    mo.    Mandaó-se  soccorros,  porem  insuf- 
torr-.ssuf-  ficicHtes  ;  augmentao-se-lhcs  outros  mais  , 
ficientes.    ^g  quaes  ainda  naô  bastaô  :  em  lugar  da- 
quellas  tropas  mercenárias  ,  de  quem  se 
queixavaò  os  Olynthios  ,  manda-se  que  os 
Áthenienses  partaõ  ,  os  quaes  naõ  sahirao 
melhor  da  sua  empreza.   Olyntha  he  en- 
tregue  por  dou  s  tiaidores.  Filippe  apro- 
veita-se  da  traição,  e  despreza  os  seus  Au- 
thores.  Aquelles  traidores,  ulrrajados  pe- 
los p;oprios   Macedonios  ,    pedirão  jus- 
tiça ao  Rei ,  de  quem  receberão  a  seguin- 
te  resposta  :  que  vos  importaÕ  os  discursos 
dos  Homens  grosseiros ,  que  mnieaÕ  todas  as 
cousas  pelo  seu  nome  ? 
"^      :"  Se  Demosihenes  tivesse  nascido  em 

nesinimi-  '^"^"  seculo  melhor,  OU  a  sua  Pátria  tives- 
gr» declara-  SC  conscrvado  todo  o  ardor,  que  mostrava 
Áo  ^c  F>-  pela  gloria  ,  e   pelas  grandes  emprczas  , 
'^•^*'         teria  provavelmente  oppostohum.a  barrei- 
ra invencível  aos  progressos  do  ambicioso 
Alacedonio.  Demosthenes,  Orador  véhé- 
mente, nervoso,  intrépido,  lançava  raios 
sobre   os  seiH;  adversários  ;    abrazava  os 
seus  ouvintes  com  o  fogo  ,  de  que  era  ani- 
irado,  e  reduzia  a  pó,  para  assim  dizer, 
as  razõeSjCom  que  o  contrariavaõ:  os  nomes 
de  gloria,  ác  libeidade,  de  bem  publico, 
tinhaò  na  sua  bocaliuma  força  ,  á  qual  nao 

se 
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s^  rodia  resistir.  O  seu  ódio  contni  Fihp- 
pe  foi  sem  limites;  Dcmosthenes  pre7en- 
do  os  seus  intentos ,  somente  pensou  em 
os  impedir. 

Infelizmente  Athenas  tinha  degene-  ^"^^^ 
rado,  até  ao  ponto  de   ser  apenas   r^co- J^^^^J^J^ 
nhecida.  A  brandura,  e  a  indolência  pren-  viaó-sef^i- 
diaó   com   cadeias  o  amor  da  liberdade  ;  ^o  incapa- 
huma    multidão   de  almas   venaes  entre-  ^^^'Jj^, 
gavao-se  á  corrupção  ;  as  Magistraturas ,  e  couias. 
os  empregos  eraò  a  recompensa  da  intri- 
ga ,  ou  da  baixeza  ;  soldados  mercenários 
combatia©  em  lugar  dos  Cidadãos  ;  o  Po- 
vo,    ludibrio     da     lisonja     dos    Orado- 
res ,    estava  contente  com  tanto  que  lhe 
dessem  prodigamente   louvores ,    e  tudo 
quanto   podesse   concorrer    para  os  seus 
divertimentos;  o   furor  dos  espectáculos 
exhauria  o  Thesouro  pubhco. 

,  Péricles,    fazendo  distribuir  para  a-—; 

quelles  iopos  mil  talentos  ,  os  quacs  todos  ^^^''^^^'^^ 
OS  annos  se  reservavao^  tinha  exceptuado  fundos  da 
ao   menos   os  tempos  de  guerras.  Poíém  guerra. 
Eubulo ,  opposto    a  Demosthenes ,  m.an- 
dou  prohibir ,  sob   pena  de  morte ,  que 
se  interrompesse  a  distribuição  ,  e  os  fun- 
dos da  guerra  chegarão  a  ser,  por  huma 
Lei  singular,  o  alimento  da  vaidade.  Duas 
vezes  accommetteo  Demosthenes  indirec- 
tamente aquelle  abuso  ,  pedindo  que  se 
nomeassem  Commissarios  para  ex^^minar, 

e  pa- 


nés 
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e  para  abolir  as  Leis  perniciosas  ao  Estado. 
Vás  tentativas  !  os  Athenienses  queriao-se 
divertir:  o  Theatro  os   interessava   mais 
do  que   a   Pátria.  * 
PdiTíTa  Quando   hum  Povo  se  acha  corrup- 

imprudln-  ^^  por  estc  modo  j  nao  se  pode  delle 
te  de jDe- esperar  esforços  magnânimos,  e  constan- 
mosthe-  tes  ,  taes  quaes  eraõ  necessários  para  ven- 
cer a  Filippe.  O  Orador  devia  dirigir-se 
sobre  as  conjuncturas.  O  mesmo  Orador , 
mais  ardente  que  sábio ,  obra  como  se 
Athenas  fosse  a  mesma ,  como  era  no 
tempo  dos  Aristides ,  e  dos  Themistocles. 
Veremos  os  tristes  eíFeitos  do  seu  zelo. 
Demosthenes  parcceo  já  máo  politico  em 
o  negocio  de  Olyntha;  porque  necessita- 
vaó-se  de  acções  decisivas  :  e  propôz  so- 
mente mandar  hum  corpo  de  dous  mil 
Homens  ,  para  fazer  simples  incursões. 
Este  era  o  meio  de  irritar  hum  inimigo 
poderoso,  e  de  naò  lhe  imp^edir  os  proje- 
ctos, que  meditava.  Já  Filippe  havia  ten- 
tado fazer-se  Senhor  das  Thermopylas  , 
a  porta  da  Grécia.  Finalmente  aclíou  a 
occasiaõ  de  estabelecer  alli  o  seu  poder. 

Hu- 


Seç;nndo  Plutarco  (De  glor.  Athcn.  ),as  repreíenta- 
çnes  de  algumas  Tragedias  custavaii  maiores  sommas  de 
dinheiro  ,  úq  que  aquellas  ,  que  seriaó  necessárias  para 
a  defeza  da  Grécia  contra  os  Persas.  Plutarco  CNclama 
contra  a  imprudaacia  dç  sacrificar  o  bem  do  Estade  at* 
Thçaitro» 
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Huma  guerra  j  a  qual  se  chama  Sa- — 

erada.  por  ter  huma  cor  falsa  de  Reli- ^^'f  "^*' 

o  7    1  .  1        1      -r»  •  grada  con- 

giao,  e  por  ser  misturada  de  ranatismo,  tra  os  Fo- 
destruia  a  Grécia  havia  quasi  dez  amios.  «0$. 
Tendo  os  Foceos  ,  visinhos  do  Templo 
de  Delfos,  lavrado  algumas  terras  con- 
sagradas ao  Dcos ,  que  nellas  se  adorava, 
os  outros  Povos  visinhos,  ou  fosse  pa- 
ra vingar  Apollo  ,  ou  fosse  por  algum  mo- 
tivo occulro  de  animosidade  ,  armárao- 
se  lo o[o  contra  elles.  (  Antes  de  lesu  Chris- 
to  5 5"  5".  )  O  conselho  dos  Aníictyóes  os 
condenou  depois,  como  sacrílegos.  Elles 
sustenta'rao  a  sua  acçaó  ,  pretendendo  usar 
dos  seus  direitos,  e  authonsando-se  tam- 
bém de  hum  Oráculo.  Qnasi  toda  a  Gré- 
cia tomou  partido  ;  Sparta ,  e  Athenas  cm 
seu  favor  ;  Thebas ,  e  outros  muitos  Po- 
vos ,  a    favor  do  Templo.  Combatiaò-se ^ 

como  furiosos.  Os  Foceos  prizioneirosdos  ^"['''    ** 

«^,     ,  ^  ^  ^  .         .        ambos  o? 

Ihebanos,  erao  mortos  ,  como  ímpios  partidos 
abomináveis.  Os  prizionciros  Thebanos 
eraõ  mortos  cruelmente  por  direito  de 
vingança. Fil ippe  via  de  longe  aquella  gran- 
de paixão  de  furor  de  huná  coatra  os  ou- 
tros, e  applaudia-se  de  huma  divisão  tao 
favorável  á  sua  politica.  Tanto  mais  se; 
enfraqueciao  os  Gregos  a  si  mesmos  ,  quan- 
to mais  certo  estava  Filippe  de  os  domar  : 
e  mostrando-se  neutro,  pensava  em  utili- 
zar-se  das  suas  contendas. 

Os 
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— Os  Th  ébanos,   muito  fracos  contra 

Fiiippede-  ^^  ^^^^  inimiffos,    finalmente  lhe  pedem 

cJara-se,  e  -^       '  ,  4-\      a    i 

encana  os  soccom) ;  c  Tilippe  declara-sc.  Us  Athe- 
Athenien-  nlcnscs  ,  cançados  da  guerra  de  Thracia  , 
"*•  lhe   mandaó   huma  Embaixada  para  con- 

tratar a  paz  :    Fihppe  corrompe  os  Em- 
baixadores ;  apodera-se  das  Cidades ,  em 
quanto  elles  se  demorao  no  caminho;  as- 
signa  o  Tratado  ^    quando   lhe   naó  rcs- 
taõ   mais   conquistas   para   fazer ,  rejeita 
comprehender  nelle  os  Foceos  ,  cujo   sa- 
crilégio lhe  serve  de  motivo  especioso  de 
^r^t"r7d7  invasão.  Filippe  chega  logo  ás  Thermo- 
j.  c  Î46.  pvlas,  faz-se  senhor  da  passagem,  e  en- 
Fjlippe  dá  I-J3  j^a  Focida,  nada  lhe  resiste;  os  Fo- 
maguer-        ^    até    cntaó    indomáveis   depõem  as 
armas;  Filippe  dá  fim,  sem  combater,  á 
guerra  Sagrada  j  e  adquire  huma  brilhan- 
te reputação,  que  ambiciosamente  dese- 
java para  chegar  ao  seu  fim. 
^.,.       ,  Filippe  tendo  ajuntado  o  Conselho 

Filippe  he  ^  t  r  T  1,       1 

adiirittido  dos  Anhctvocs ,  dicta-ihe  huma  sentença  , 
no  numero  a   qual  ordcua  arruinar  todas    as  <:idades 
dos^Anh-  ^^  Focida ,  e  de  proscrever  todos  os  sacri- 
c  yoes.      ]çg(.s^    Qs  Foceos  saõ  excluídos  do  Con- 
selho  Anfictvonieo  ,  l^lippe   pede  o  seu 
lugar.  O  mesmo  Filippe,  alem  da  vanta- 
gem de  ser  nelle  admittido,  obtém  tam- 
bém  á   Intendência  dos  Jogos  Pythicos  , 
tirada   aos  Corinthios,  por  terem  defendi- 
do os  profanadores.   iN^uiica  Principe  al- 

gUPl 
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gum  soube  aprovei tar-se  melhor  da  supers- 
tição dos  Povos. 

Já  em  outro  tempo  tinha  havido  hu — — 

ma  primeira  guerra.  Sagrada ,  a  qual  os  Spar-  ^.^^If^  ^^^ 
ta  nos  emprendêrao  para  tirar  aos  Foccos  grada, 
a  guardado  Templo  de  Delfos,  e  para  a 
dar  aos  Delfios.  i^erkks  restabeleceo  os 
primeiros  no  seu  privilegio  j  e  a^uella  guer- 
ra nao  causou  grande  mal ,  porque  o  Fa- 
natismo naõ  entrou  nella.  Eu  a  indico 
neste  lugar  somente  por  ter  occasiaò. 


CAPITULO    II. 

Fim  do  Remado  de  FUippt  de   Mace- 
dónia. 


F 


zas. 


ilippe  já  nao  era  estrangeiro  entre  os ,.— " 

Gregos.    A  qualidade  de  Anfictyaó  o  fa-  P'í>ppe 
zia  membro  do  seu  corpo;  os  Gregos  ti-  ^"^^'^^  """ 
nhaó  começado  a  respeitallo,  e  a  ohede-  "'**"P'*' 
cer-lhe;  a  opinião  alhanava  os  caminhos 
para   as  suas  emprezas  :  o   que  era    mui- 
to. As  intrigas,  e  a  força  podiaó  em  pou- 
co tempo  aperfeiçoar  a  obra.  Aquelle  Prin- 
cipe sagaz  dissimulou  ainda,  com  receio 
de  inspirar  a  desconfiança,  e  de  atemori- 
zar os  ânimos  ao  mesmo  tempo ,  que  im- 
portava conservallos.  Filippe  voltou  pa- 
ta a  Macedónia  ,  naó  para  esperar  soce- 
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gaJamente  pelas  occasiões  ,  mas  pa- 
ra se  preparar  por  meio  de  Conquis- 
tas. As  suas  armas  entrarão  pela  Illy- 
ria  ,  pela  Thracia ,  e  pelo.  Chersoneso. 
Mais  atrevido  á  propoçaô  que  se  for- 
tificava mais  y  apoderou -se  de  huma 
parte  da  Ilha  de  Eubea,  (  Negroponto  ) 
á  qual  chamava  as  cadeias  da  Greda  y  por 

. confinar  quasi  daquella  parte  com  o  Con- 

Filippicaí.  tinente.  Demosthenes  declarou-se  alta  ,e 
poderosamente  contra  elle;  as  Filippkas 
despertarão  os  Athenienses.  Filippe  nao 
deixou  de  sitiar  Perintha ,  e  Byzancio ,  com 
a  idea  de  causar  a  fome  em  Athenas , 
eue  extrahia  da  Thracia  a  maior  parte 
dos  seus  viveres. 

— Ao  mesmo  tempo  o  Rei  de  Macc- 

Filippere- ^ç^j^jg  por  mcio  dc  huma  carta  muito  elo- 

lln  Ath^c-  quente ,  se  esforçou  por  persuadir  que  res- 

rienses ,  o  peitava    rchgiosamentc  os  Tratados ,  os 

teíem  jm-  qnaes  SC  violavaó  a  seu  respeito  ;  repre- 

piorado  o  j^e^^gj^^iQ  especialmente  aos  Athenienses 

íios Persas.  ííc  sollicitarcm  a  corte  da  Pérsia.  »  Vos- 

«  SOS  Pais,  lhes  disse  Filippe,  reprehen- 

«  diaõ    aos  filhos   de   Pisistrato  ,    com^ 

«  hum  crime  irremissível ,  dc  terem  cha- 

«  m.ado    os    Persas    contra   os   Gregos  \ 

«  e  naô  vos  envergonhais  de  fazer  aquil- 

«  lo  mesmo ,    que  condemnastes  sempre 

«  nos  vossos  Tyrannos.  »  He  verdade  que 

Demosthenes  os  tinha  excitado  para  aqucl- 

le 
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le  pass(n  O  Orador  nao  cessou  de  formar .— i 

invectivas  contra  os  Athenienses  ,  até*  os  Demosthe- 
obripar  a  se  armarem.   Annunciou  a  vie-  ""  ^/  [^' 
toria  ;  e  prometteo  a  total  ruina   de  ri-  „as. 
lippe.    O   General    Chares,  homem  sem 
credito,  avarento ^  e  sensual ,  o  qual  fora 
mandado  soccorrcr  Bysancio  j  e  Perintho, 
naõ  tendo  tido  successo  algum  bom,  os 
aluados  naô  quizeraõ  nem  ao  menos  re- 
cebello,  tao  indigno  era  do  mando;  no- 
mearão o  illustre  Focion  para  occupar  o , 

seu  lugar.  Os  Athenienses  parecerão  outros  Focion  he 
Homens    debaixo    das    ordens    daquelle  ""'"''^  ° 

„,     ^  ^       .  ,    T      ...     General. 

Caere  tao  virtuoso,  como  grande  mili^ 
tar.  Filippe  teve  a  prudência  de  se  reti-^ 
rar.  Os  Perinthics  ,  os  ByzantinoSj  e  os 
Povos  do  Chersoncsc  ,  mostrarão  o  seu 
reconhecimento  ,  ordenando  por  authori- 
dade  publica  ,    que  se  dessem  coroas  de 

ouro  aos  Athenienses.  ^ 

Focion  5    discípulo   de  Platão ,  ver-  Retrato- 
dadciro  Fiiosx)fo  assim  pelos  seus  costu-  fiesregran- 
mes ,  como  pelos  seus  piincipios ,  merece  *^^^''^^®™^ 
hum  dos  primeiros  lugares  entre  os  He- 
rocs  da  Grécia.  Focion  a  todos  os  seus  ta- 
lentos unia  todas  as  virtudes.A  sua  eloquên- 
cia Lacónica  j  em  que  as  palavras  erao  y 
por   assim  dizer ,  outras   tantas    razões  y 
convencia,  e  abatia  frequentemente  a  De- 
mosthenes  ^    cuja    perigosa   politica  nao' 
approvava  ;    esíe  Orador  chamava  a  .  F»*. 
TOM.  IL  B  (m 
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ciofi  o  Grande  destruidor  dos  sens  discursos.  O 
mcsaio  Focicn ,  inimigo  da  guerra  ,  por- 
que previa  as  suas  conscqucntiaS,  íoi  en- 
carregado quarenta  e  cinco  vezes  do  man- 
do das  tropas  :  nada  prova  melhor  a  con- 
fiança ,  que  se  fazia  do  seu  zelo ,  e  da  sua  ca- 
pacidade. Com  tudo  a  sua  rigida  probidade 
parecia  ser  a  censura  dos  costumes  dcÁtlie- 
nas.  Focion  em  íuíjar  de  lisonjear  o  Poro, 
combatia  quasi  sempre  os  seus' sentimentos. 
Hum  dia  em  que  Fbcioh  pronunciara  hum 
Discurso  Oratorio,  vendo-sc  applaudido 
por  todos  j  acaso  tenho  cíí  dito  algímm  tolice  ? 
perguntou  elle  a  hum  dos  seus  amigos  ;  tao 
convencido    estava   da    imprudência    dos 

, Athenienses. 

Sua  poiiti-  Desejando  PÓn.Knte  o  verdadeiro  bem 

ca  {^referi-  ^^   g^^^  Pátria,  Focion  aconselhava   sem- 

vel  á  poli- 
tica de  De-  pre  a  paz,  posto  que  continuamente  sepe- 

mosthe-     ccssi  tassé  dcllc  pata  a  guerra.  Demosthenes, 
n«s«  cobarde  cm  os  coriibates  ,  e  afouto  na  tri» 

buna  ,  ateou  sempre  o  fogo  ài  guerra, 
persuadindo  que  deiía  dependiaõ  a  salva- 
ção ,  e  a  honra  da  Pátria.  Póde-se  julgar 
pelo  seu  caracter ,  qual  merecia  maior 
coníiança.  Pelos  factos  melhor  se  julga- 
rá. Por  ventura  Tourreii,  a  quem  Roiliii 
copiou  ,  devia  de  tomar  os  discursos  de 
Demosthencs  por  base  do  seu  excellente 
Pre fi cio  Histórico  ?  O  que  vem  a  ser  qua- 
si o  mesmo  ,  como  se  se  relatasse  qualqu^er 

cau- 
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causa   seguindo  o  arrazoado  de  hum  úni- 
co Advogado.  n 

Hum  sacrilégio  verdadeiro ,  ou  sup- No  vaguer 
posto  ,  Gommettidõ  pelos  Locrienâes  de  "  ^'^  ^^''' 
Anry^ssa  ,  os  quaes  lOrao  accus'ados  de  ^j^^^.. 
ter  lavrado  as  terras  Sagradas  junto 
ao  Templo  de  Dellòs  ^  ateou  a  guer- 
ra com  pretexto  de  Religião.  Filippe 
pretendia  sef  eleito  General  dos  Gregos, 
contra  os  Profanadores  ,  e  seus  sequazes. 
Os  seus  pensionarios  obrarão  com  feliz 
successo  ;  o  conselho  dos  Anfictyoes  deò- 
lhe  aquella  qualidade  ,  e  nao  podia  servir 
melhor  a  sua  politica.  Filippe  se  apresen- 
ta logo  na  Grécia;  toma  Èlatea  ,  a  Pra- 
ça mais  importante  da  Focida  :  e  parece 
com  aquelia  Conquista  ameaçar  Thebas; 
ao  menos  seí^iíndo  o  parecer  de  Demos-  ' ,  " 

tnenes,  o   qual  mfiamma  no  mesmo  ms- nís faz  con- 
tante os  Athenienses,  e  os  obriga  a  pro-  cluir  huma 
pôr  huma  alliança  aos  1'hebanos^  seusini-  ^"'»"ça^ 
migos  ,    e   alliados   de  Filippe.  Demos-  ti'!Ik^L. 
thenes  eleito  li^mbaixador  voa  a  Thebas.  A  contra  Fi- 
pcSar  da  eloquência  de  Python  ,  Embaixa-  ''PP^- 
dor  do  Rei  ,•  Demosthenes  inspira  aos  The- 
banososeuenthusiasmo  ;   os  dous  Povos 
iígaò-se  contra  o  Macedónio.  Então  he  que  r— — — i 
Focion  deo  esta  resposta  a  hum  Cidadão  l""^" 
fogoso ,  que  lhe  perguntou  ,  se  elle  se  atre-  Demos"?íí. 
viá  ainda  a  fallar  de  Paz.  Sim  eu  me  atre-  nescomra- 
vo\  esei^  mÚ  obsta?ae ,  que  tu  me  obedece-  "''• 

B  ii  rias 
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rias  fío  tempo  da  guerra ,  e  que  eu  te  ohs- 
deccria  no  tempo  da  paz.  Dcmosthcncs  ap- 
plaudia-se  de  que  por  meio  da  alliança 
de  Thcbas  a  guerra  se  faria  fora  da  Atii- 
Cfi.  Seria  necessário  pensar  ,  rcspondeo  pru- 
dentemente Foeion ,  primeiramente  sclre  os 
ijícios  de  l'encer ,  do  que  no  sitio  do  comba- 
te :  isto  he  o  que  desviaria  de  ncs  a  guerra^ 
pcrque  se  ficamos  vencidos  ,  temos  todas  as 
infelicidades  ás  nossas  portas. 

A    prudência  já  naõ  tinha  lugar  al- 

Antesdej.  gum.  Hum  ardor  incrivel  r.penas  pcrmct- 
c. íj8.Ea-^j^  refiectir  sobre  o  pcrio-o.  Debalde  se 
Cheronea  espalíiárao  aíguns  Oráculos  de  máo  agou- 
ganhada  ro.  Demosthcncs  ricículizou  aquclle^  Ora- 
por  Filip-  culos ,  dizendo  c]ue  a  VytlúâJIlippiza^-a.  Os 
^^*  Athcnicnses  apressaó  a  sua  marcha ,  c  os 

Thebanos  unem-st  com  elles.  ^Filippe  , 
depois  de  ter  inutilmente  oíTerccido  a 
paz,  penetra  pela  Beócia  dentro.  Comiba- 
te-se  junto  á  Cheronea  com  forças  qua- 
si iguacs.  O  batalhão  Sagrado  de  The- 
bas  foi  roto  pelo  mancebo  Alexandre , 
o  qual  tendo  somente  dezcsete  airoos^já 
muitas  vezes  se  tinli-i  mostrado  digno  de 
seu  Pai.  Hum,  dos  (jcncracs  Athenienses 
rompe  da  sua  parte  algumas  tropas  ,  e 
vai  em  seu  alcance ,  como  se  a  batalha 
estivesse  ganhada.  Os  Athenienses  n^o pcáem 
'vericer  ^' Qis^c  Filippe,  á  vista  daquella  im- 
prudência. O  mesmo  Filippe  manda  avan- 
çar 
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car  a  sua  falange  contra  aquelle  corpo 
desordenado  ,  e  derrotando-o  ,  alcança 
huma  Victoria  decisiva.  Dcmosrhenes  lar- 
ga as  suas  armas  para  fugir.  Focioii  naquel- 
la  occasiaô  tinlia  sido  excluido  do  man- 
do ;  e  Athenas  sempre  teve  que  allegar  pa- 
ra sua  reprchensao  hum  duplicado  erro , 
de  naô  se  ter  aproveitado  dos  seus  con- 
.^elhos ,  e  de  se  ter  privado  dos  seus  servi- 
ços. Focion  ao  menos  inspirou  o  animo 
em  a  infelicidade.  ■■ 

Referc-se  que  Filippe  ,  esquentado  ^-^^'^  ^""' 

•    j  ^  j-        •  1        cipe  usada 

com  o  Vinho,  e  extraordinariamente  ale-  ..-Xt^r-,. 
gre  da  sua  victoria,  puzera  em   Mu-ica,  commode- 
por  modo  de  insulto,  as  primeiras  pala-  ração. 
vras  do  Decreto  que  Demosthenes  manda- 
ra  passar  contra  elle.   Accrescenta-se  que 
o  Orador  Demades  ,    hum  dos  seus  pri- 
sioneiros ,  lhe  dissera  com  huma  genero- 
sa liberdade  :    Dando-te  a  fortuna  o  papel 
de     jãgãímuimn    ,     ccitio    naÓ   te   envergo- 
fihas   de   representar   a  papel  de  Thersitas^ 
e  que  o  vencedor  agradecera  muito  esta 
lembrança  a  Demades.  Este  lance  de  mc- 
deraçaó  nao  lhe  fez  tanta  honra,  como  o 
modo  com    que  tratou   os  vencidos.    Fi- 
lippe  mandou    para  a  sua  Pátria  os  pri- 
sioneiros Athenieuses  sem  resgate,  e  re- 
novou o  antigo  tratado  com  a  Re  oubli- 
ca.    Bella  resposta  as  injúrias ,  que   con- 
tra elle  tinhaò  proi^rido  na  Tribuna  Gra- 
to^ 
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toria!  Filippe  concedeo  a  paz  aos  Beó- 
cios 5  porem  deixaado  guarniçí^o  em  The- 
bas.  Huns  ,  e  outros  conhecerão  que  se 
pihppe  era  hum  politico  perigoso  ,  nao 
era  hum  Bárbaro.  Por  y^ntui-n  aqueiles 
Republicanos  teriaó  sido  capazes  de  tan- 
,  ta  humanidade ,  e  de  tanta  prudência  .'^ 

Processo  A-   incpnstantc   Athcnas  entregou -sç 

de  Demos-  como  antecedentemente    ao   Orador  ,    o 
thenes,  e  q^^l  ^  tinha  precipitado.  Demosrhenes  foi 
j^es^      '    encarregado  do   cuidado    de    restabelecer 
os  muros  áp  Athensí;  ,  c  de  ter  cuidado 
dos  provimentos  da  Cidade.  Humci  Coroa 
de   ouro  foi  a  recqmpensa  dos  seus  tra- 
balhos. Isto   he    o  que  deq  lugar  ao  fa- 
moso processo ,  que  Demosthenes  susten- 
tou contra  Eschines.Os  seus  arrazoados  sa^ 
conhecidos  por  todos  os  que  amaô  a  Elo- 
I  ■  I  j      quencia.  Nelles  se  admira  o  modo  ,  com 
Jfustifica-    que  Demosthenes  justifica  a  ultima  guer- 
çao  de    ^- y^^  jsi^j^     Athéniens  CS  ^  exclama  Demos  th  e- 
nes\  a  res-  ncs ,  iiao^  VOS  iião  fãltastes  ao  vosso  dever 
peito  dauí-  expofido-vQS  pelíi  Uberdade  j  e  pela  sahaçaa 
tima  guer- j^  Grectã.  Eu  o  juro  pelos  nossos  antepassa- 
dos j  por  aqueiles  valerosos  guerreiros ,  qu^ 
comhatêraÔ  em  Marathonia ,  em  Plateas ,  em 
Salamina ,  e  em  Art  imisia ,  e  por  outros  mui- 
tos Herccs ,  cujas  cinzas  deu  an  f  ao  em  çs  pú- 
blicos momimentõs.  Nada  faltava  a  este  ar- 
gumento ,    senão    fazer   os  Athenicnses 
dignos  dos  seus  antepassados.  Porém  Fo- 

cion 


G    R    E   f5    A,  15 

.'cion  tlnha  rczao  de  lhes  dizer.  Eu  vot 
ftcomclharei  a  guerra^  quando  vós-  a  poder- 
des sustentar  ;  quando  vir  os  mancebos 
cheios  de  valor ,  e  de  obediência  ,  os  ricos 
contribuir  voluntariamente  para  as  necessidades 
do  Kstado ,  e  os  Oradores  nao  roubar  o  Pu- 
blico. 


Gre 


Filippe  ,    arbitro  da  Grécia ,  como  Filipre 
sempre  desejara ,    ou   a  fim  de  conservar  emprende 
aquelle  império,  ou  a   fim  de  dilatar  as  ^  gLjerr.^ 

^         ^^  í  .  '  ri  •  contra    oç 

suas  L-onquistas ,  ou  a  nm  de  se  mimor-  persas, 
tali/ar  por  meio  da  empreza  mais  glorio- 
sa, e  mais  própria  para  dissipar  o  ódio, 
e  as  prevenções ,  rcsolveo  voltar  as  suas 
armas  contra  o  Rei  da  Pérsia ,  cujo  Thro- 
no  esperava  abalar ,  e  talvez  também  der- 
rubar. Para  esta -expedição  fez-sc  nomear 
Generalissimo  dos  Gregos.  Filippe  con- 
sultou o  Oráculo,  o  qual  rcspondeo  como 
de  ordinário  em  termos  ambíguos  ,  os 
quaes  se  podiaò  ap  plie  ar  a  todos  os  suc^ 
cessos  :  O  tottro  estdjd  coroada ,  6  set:  Jim 
he  chegado^  e  hgo  vai  ser  sacrificado.  Filip^ 
pc  ju'gou  ,  ou  por  melhor  dizer  persua-* 
dio  ,  que  o  Deos  lhe  annunciava  a  Victoria, 
Apressou  o  matrimonio  de  sua  filha  Clecpa^ 
tra  ,  a  fim  de  empregar  somente  as  suas  oc- 
cupaçoes  nos  seus  projectos  de  Conquista.*?.  .,.,.,..,^ 
Porém  Q  termo  dos  seus  dias  çstav^a  de-  A  ates  d ej, 
terminado,  No  mçio  das  Festas  do  casa-  c,  ná-Fi- 

^     T^'i  ''   •  -1  <  »•  lippe  uior-« 

mento  Filippç  roí  assassuiado  pubiicam^í^-  i*o  affas^sû^ 

te    oídon 
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te  por  Pausanias  ,  Cavalîciro  moço ,  a 
quem  Atraio,  Tio  de  Cleópatra,  deshoii- 
rára  brutalmente,  e  a  quem  o  Rei  recu- 
sara fazer  justiça.  Filippe  morreo,  victi-t 
ma  daquelia  vin^;ança  ,  depois  de  ter 
reinado  vinte  e  quatro  annos  ,  aos  Qua- 
renta e  oito  annos  de  idade. 
Aie'^riain-  Demosthenc?  ,    avisado  occultamen- 

decente  de  tc  da  sua  mottc ,  cotteo  pjta  o  Conselho, 
Demosthe-  jungindo  ter  tido  hum  sonlio  mysterioso, 
AtVenien"^  O  qual  annunciava  alguma  felicidade  ex- 
ses.  traordinaria.  Assim  que  se  espalhou  a  no- 

ticia do  successo  ,  huma  alegria  indecen- 
te se  manifestou  por  toda  a  Cidade:  da 
qual  o  Orador  deo  o  excinplo,  ainda 
que  havia  poucos  dias  que  sua  filha  ti- 
nha morrido.  Demosthenes  mandou  fazer 
sacrificios  aos  Deoses  em  acçaõ  de  gra- 
ças, e  ordenou  por  authoridade  publica 
que  se  desse  huma  Coroa  a  Píiusanias, 
assassino  de  Filippe.  Humexce.sso  taõ  in- 
fame descobre  o  caracter  de  Demos the- 
nes.  Aqaellas  grandes  máximas  ,  que  De- 
mosthenes  publicava  na  Tribuna  Orató- 
ria ,  craó  menos  a  expressão  dos  seus  sen-- 
timentos,  do  que  os  meios,  pelos  quaes 

fazia   triunfar  as  suas  paixões. 

Vícios  de  A  Historia  argue  Filippe  de  vicios 

Filippe  indignos  do  Homem  honrado,  de  inrem- 
i-nisLurados  perança,  de  devassidão,  e  de  perfidia.Filip^ 

com   gran-  ^         ■>■    ■        r\  -  j-       ''  ?     • 

das  cuaii-  p^  dizia  :  Os  menmGjS  se  divertem  copi  Irm- 

çiades.  '  COS" 
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CÕS  ,  e  os  Homens  com  jurcunentos  ;  dito  que 
também  se  atrribne  a  Lysandm.  A  sua 
primeira  regra  sempre  era  o  interesse,  e 
ninguém  lhe  excedeo  em  rodas  as  astii- 
eias  de  huma  Politica  artificiosa.  Porém 
Filippe  nada  teria  conseguido  sem  humas 
qualidades  eminente!-;.  Se  de  huma  parte 
o  condemramos  ,  da  outra  o  devemos  ad- 
mirar.A  profundidade  do  seu  engenho,  os 
recursos  de  sua  prudência,  a  intrepidez  do 
seu  valor,  a  humanidade,  e  ainda  a  jus- 
tiça ,  de  que  Fihppe  frequentemente  deo 
provas  ,  fcizem  reconhecer  nelle  o  Dis- 
cioulo  de  Epaminondas. 

rihppc  tinha  muito  bem  expcnmen-  ^^^  ^j^j, 
tado  as  utilidades  de  huma  educação  ex-  lancia  pela 
cehente,  para  oue  as  naõ  procurasse  para  educação 
huni  iiUio,   nascido   com   as  mais  relizes  , 

,.  .      ,  '         -v^  ,        ,  ,  .         ,  are. 

disposições.  Jbazer  de  Alexandre  hum 
guerreiro  era  pouco  para  P'ihppe  ,  o 
qual  pretendia  que  fosse  hum  Homem  il- 
lustrr.do,  Aristóteles,  o  primeiro  Filosofo 
do  século  ,  devia  ser  o  Mestre ,  e  Instruc- 
ror  de  Alexandre.  Assim  que  este  Prin- 
cipe nasceo,  Filippe  se  julgou   feliz   se 

lhe  podesse  assegurar  hum  tal  Mestre.  A  ^ . 

carta  que  o  mesmo   FiHppe  escreveo  ao  Sua  carta 
Filosofo,  he  huma  llçao    para  todos  os  -i  Arijtote- 
Pvcis  :  tenho   hmi  filho  ;    dou    gr  a  e  as    aos  ^^' 
Deczes  ^  menos  por  mo  terem  chido  ^  que  por 
fermîttîyfm   que  elU  nascesse  no  tempg  de 

Âris- 
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Aristóteles,    L'isoujeo  -  me  qtic  los    o  fareis 
digno  de  me  succéder  j  e  de  govtT7iar  a  Ma- 
cedonia.  Alexandre  era  íiiho  de  Olvmpias, 
ao     depois     repudiada.     Inquietando     os 
outros   filhos   de   Filippe  a   Alexandre-  a 
respeito  dos  seus  direitos  á  ^iiccessao,  re- 
cebeo  este  hum   dia*  de    seu    Pai  o   pa- 
Parecer  que  ^^ccr  segUHitc  ".    7ende  pacicncia  ,    meu  f-- 
deo  a  seu  Iho  ,  c  coiiduzi-zos  tão  hem  d  vista  de  vos- 
filiio.  j^j.  irmãos  j  que   a  Coroa  pareçn,   ser  para 

zós ,  antes  o  cjfeito  do  vosso  tnerc  ciment  o ,  que 
^  da  minha  eleição. 

Seu    amor  Entre  hum  grande  número  de  acções 

pela  verda- singulares ,  que  se  reiercm  de  Filippe,  as' 
^®*  seguintes    sao  verdadeiramente    memorá- 

veis. Hum  criado  de  FiHppe,  repetia-lhe 
todos   os   dias  antes  de    djr    audiência  î 
Lemhra-te  que  és  mortal.  O   mesmo   Filip- 
pe ,   conhecendo    o  valor    da   verdade  , 
ainda  quando  esta  (ífFende    o   amor  pró- 
prio ,  dizia  que  os  Oradores   de  Athenas 
.  ]he  rinhaó  feito  hum  grande  serviço ,  emcn* 
dando-o   dos   seus   defeitos ,   á  força   de 
lhos   arguir.   Hum  prisioneiro     tendo   a- 
fouramente  vituperado  a  Fuippe,  a  r-espei- 
to'  de  ser  vendido:  Bê-se  a  1'herdade  a  es-^ 
se  Homem  ,  disse  Filippe ,  eu  ignorava  que 
elle  fosse  mep  amigo. 
^  Empenhavaô  -  se   com  Filippe  para 

p\iy  mode-  \  i  tt  i  j 

racaõ.        <1'>-^^  cxpulsasse  hum  Homem  honrado ,  que 
o  arguia.  TeJamospriTfieirOy  respondeoFi- 

lip- 
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lippe ,  se  Jhe  temes  ãado  causa  para  isso, 
Aquellç  atrevido  Censor  era  pobre;  Fi- 
lippe  o  soccorreo  ;  os  vitupérios  mudá- 
raõ-se  em  louvores ,  e  Filippe  disse  entaó 
com  muita  sabedoria, ^í?j-  Principes  depen- 
de o  fazer-sc  mnar  ,  oit  aborrecer.  De  bom 
grado  accrescentaria  eu  ,  que  o  fazerem-se 
amar ,  he  para  os  Principes  a  cousa  mais 

fácil.         , 

Huma  Mulher,  a  quem  Filippe  con-  Sua  justi 
demnára ,  ao  sahir  de  hum  grande  ban-  ?*' 
quete ,  exclamou  que  appclíava  para  Fi- 
lippe em  jejum.  Filippe  examinou  nova- 
mente a  causa,  e  reparou  a  sua  injustiça. 
Outra  mulher  do  Povo ,  diíFerida  de  dia 
em  dia  ,  com  o  pretexto  que  naõ  tinha 
tempo  de  lhe  dar  audiência,  lhe  disse  fi- 
nalmente, deixa  pois  de  ser  Rei.  Filippe 
logo  a  despachou ,  e  foi  dahi  em  diante 
mais  exacto  no  primeiro  dever  do  Rei- 
nado,   


Tal  era  este  Principe ,  do   qual  DC'  Desprezo 
mosthenes  fallava  em  termos  taõ  despre-  '"i"^^^  » 
zivcis.  »  Unde  esta,  dizia  Demosthenes,  j,,e„^5  f^.. 
«  a  indignação   que  manifestais  a  respei-  zia  ds  Fi- 
te to   de   F^ilippe  ;  o   qual  mui  longe  de  ^'PP«- 
«  ser  Grego,  e  de  pertencer  aos  Gregos 
«  por  parte  alguma  ,  mui  longe  também 
«  de    ter.  huma  origem  illustre   entre  os 
«  Bárbaros,  he  hum  miserável  Maccdo- 
<^  mo,  íilho  de  hum  lugar,  donde  jamais 

sa- 
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.r; — ~~    íí  sahio  hum  bom  escravo  ?  »  Neste  pas* 
pica.  Tra-  ^^   ^'^  coohece   a   vaidade  ài)  Atheniense. 
duc.deo- Filippe  mostrava-se  bem  superior,  quan- 
livet.         cio    galanteando   a    respeito    do    uso   ab- 
surdo de  eleger  cada  anno  dez  Gsneraes, 
dizia  :    Eu  em  toda   a  mhiha  'vida    naÓ pu- 
de achar  senão  hum  unko  General  (  Parme- 
n  ion  )  ;  porem  os  Athenitnses   achao  dez  to- 
dos os  annos. 


CAPITULO     111. 


Remado  de  Alexandre  até  a  batalha  de  Ar-' 
hella. 

íviocidade     riPvA    nccessario   hum   Alexandre   fiara 
deAiexan-  succedcr   a  Filippe.    A  mocidad-  do  pri- 
dre,  prefa-  meiro    annunciava   grandes  cousas.  As  li- 
^'°  j        coes   de    seu   Pai  ,  juntas  com    as   lições 
cousas.      ^^  Aristóteles  *,    tinhaõ  educado,    e  dis- 
posto o  seu  génio  para  a  Politica  ,   para 
a  guerra,  para. a  Filosofia,  e  para  as  Le- 
;  \  trás,  O  seu  gosto  peia  iliada  de  PIoraero 
v^Moxh  era   o   gosto  de  hum  Hcróe.  A   sua  pai- 
'  xao   pela   gloria  era  manifesta  a  respeito 
do  género  de  gloria,  que  lhe  convinha, 

c  per- 


*  Alexandre  dizia  fer  devedor  a  hum  de  viver,  e  a  ou- 
tro de  viver  heni.  O  que  nau  era  reconliecer-tiiiio  o  que 
devia  a  leu  Pai.  Porém  Alexandre  era  cioso  da  jiloria  d>i 
Fiiippe  ,  e  lembrava-se  do   íeu  divorcio  courOlyirpias. 
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c  perguntando-lhc  os  seus  amigos  senão 
dispuraria  o  premio  dos  jogos  Oiympicos, 
de  aue  Filippe  tinha  sido  taó  cioso  ,  res- 
pondeo  ,  que  o  faria  sem  duvida  ,  se  de- 
vesse ter  'B-cís  por  antagonistas.  Nada 
descobrio  mcILor  o  seu  caracter  ,  e  a  sua 
alma  ,  do  que  o  modo  com  que  entre- 
teve hum  dia  os  Embaixadores  do  Hei 
da  Pérsia. 

Em    lugar  de  fallar  com  os  Embai-   _ 

xadores  a  respeito  das  maravilhas  da  pom-  Sua    con- 
pa  Asiática  ,   objecto    da  curiosidade  de  ^^'^"'^^^'J,}, 
tantos    Homens  já   feitos  ,    Alexandre  se  Embaixa- 
informou   do   caminho  da  Ásia  Superior,  dores     da 
da   distancia  dos  lugaies  ,    das  forças  da  p*""^'*»- 
Naçaõ  ,    da  natureza  do  governo  ,  e  do 
procedimento     do    Monarca.     Refere  -  se 
que   CS  Embaixadores    todos   admirados  , 
fallando  entre  si  diziaó  :    Este  Principe  he^ 
grande  ;  o  vosso  he  rico.  Os  Hom.ens  de  es- 
pirito  penetrante  podiao   de  semelhantes 
reflexões  vivas  ,  e  engenhosas  presagiar  as 
suas  emprezas,  e  a  sua  grandeza. 

Alexandre   naõ  dissim.ulava  a  ambi-  ... 

çaõ  ,  que  o  devorava.  Com  a  noticia  de  Sua  ambi- 
alguma  acçnõ  grande  ,  ou  de  alguma  fa-  *^''  '' 
canha  de  Èilippe  :  Meu  Pai  tomará  tudo  y 
dizia  Alexandre  aos  seus  amigos  ^  e  nao 
lios  deixará  nada  afazer.  Semelhantes  Ho- 
mens sad  ou  a  gloria,  ou  o  fíagello  do 
Género    Humano  ,    confornje    empregao 

mal  j 
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mal  ,    ou  bem  os  seus  talentos  j  c  o  seií 
poder. 
«_«..«_>.  Quando   Alexandre   subio  ao  Thro- 

Antesdej.  no  da   idadc   de   vincc   annos  ,   todos  os 
c.jjó.      Povos   sujeitos    por  seu  Pui  julgarão  ser 
he  (íespre-  lívrcs.   Os  Barbátos  pegáraò   desde   logo 
zad  ),e  hl-  TiSLS    aniias.   Demosthenes  ,    mais   experi- 
se  temer,    mentado   na   arte  de   convencer  ,   do  eue 
na  arte  de  conhecer  os  Homens  ,  animou 
os  Gregos  para  se  unir  contra  hmi  rapaz , 
c  hum  tonto  ^  (  tal  era  o  modo  ,   com  que 
Dcmosthenes  tratava  á  Alexandre,  )  cuja 
fraqueza    expunha  o-  seu  próprio  Reino  a 
grande   perigo.  Os  Macedonios,  assusta- 
dos   por    causa    daquelles   movimentos  j 
aconselhavaÕ   ao  Principe  ,  que  se  valesse 
dos  meios  de  insinuação  ,    e  de  doçura. 
Alexandre  julgou    dever  antes  lançar  por 
terra    os    seus  inimigos   por  meio  de  es- 
trondosas acções.    Os  Triballos,  os  Illy- 
rios  5   os  Xhracios  ,    os  Getas  ,  e  outros 
Bárbaros ,  foraó  castigados  pela  sua  atre- 
vida imprudência.  Depois  daquelle  ensaio 
de  firmeza  ,  e  de  valor  o  S^encedor  cahio 
sobre  a  Grécia. 
-  ■■  Thebas   tinha  morto  cruelmente  hu- 

Aiexandre  ma  parte  da  guarnição  dos  Macedonios. 
Alexandre  apresenta-se  defronte  de  suas 
muralhas  ;  oíFerece  o  perdão  j  com  tanto  y 
que  lhe  entreguem  os  culpados  ;  e  der- 
rotando os  Thebanos  infelizmente  obsti-^ 

na- 


destroe 
,Thebas. 
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nados  5  toma  a  Cidade  ,  e  abandonan- 
do-a  á  pilhagem  a  destroe.  Alexandre  con- 
servou a  liberdade  aos  Sacerdotes  ,  e  aos 
descendentes  de  Pindaro  ;  porém  quasi 
trinta  mil  Cidadãos  forao  vendidos.  Ter- 
rivel  castiao  da  rebclliaõ  ! 

Timoclea  ,  Mulher  de'Thebas,  ten- y"^^j^^    2e 
do  sido  violada  por  hum  Capitão  ,  mos-  i,uma  Wu- 
trou-lhe  hurn  poço ,  onde  tinha,  dizia  el- í'ier« 
la,  lançado  o  seu  dinheiro,  e  as  suas  jóias. 
O  Capitão  chcga-se  ao  poço;  aquella  va- 
lerosa  Mulher  o  precipita  nelle  ,  e  o  ma- 
ta ás  pedradas,  Alexandre  sendo  informado 
do  caso  ,  em  lugar  de  castigar  a  Mulher, 
lhe  concedeo  a  liberdade* 

Athenas  ,    timorata  com  aquella  no-     ' 
ticia  ,    manda  pedir  a  paz.  Demosthenes  ^^^'f^^^l^ 

j     n     u    •       1  ^1         1  1  perdoa   a 

era  da  embaixada,  e  enchendo-se  de  me-  Athenas. 
do  no  caminho  separou-se  dos  seus  Col- 
legas.  Qiie  contrariedade  dos  seus  senti» 
mentos  com  os  seus  discursos  !  Alexan- 
dre ,  o  qual  queria  que  logo  Ibe  entre- 
gassem dez  Oradores  ,  dos  mais  arden- 
tes contra  elle  ,  contentou-se  com  o  des- 
terro de  Candemes  t  Alexandre  mostrou 
a  sua  clemência  pafa  com  Athenas,  as- 
sim como  Mostrara  a  sua  vingança  con- 
tra  Thebas. 


Alexandre  ,   Senhor    da  Grécia    em    - 


r#-, 


huma  íinica  campanha,   ajunta  em  Corin- ^^'''^^"'^ 
tho  os  Deputados  de  todas  as  Cidades ,  ^^^;^^  q^' 

e  pro-     neraliisie 


senes. 
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nio  contra  e  propoiido-lhes  o  grande  intento  de  sob* 
os  Persas,  jugar  O  ImpeiJo  dos  Ptiî'sas  ,  se  faz  no- 
mear Generalíssimo  daquella  expedição. 
Filippe  apenas  tinha  ciiegado  a  occupar 
aquelle  posto  cm  todo  o  seu  Reinado.  Os 
pnncipaes  Cidadãos ,  e  os  mesmos   Filo- 

— sofos  o  vienio  entaò  feiicitar.  Nao  app.:- 

Aiexanc.re  jg^endo  DiOPciíes  ,  Alcxiindre  teve  a  cu^ 
riosidade  de  hir  ver  hum  Homem  ,taô 
singular  ,  que  aíFectava  o  desprezo  de  tu- 
do o  que  os  outros  Homens  procuraõ^ 
O  mesmo  Alexandre  foi  testemunha  da 
sua  altiva  independência  no  centro  da 
pobreza  ,  e  ^  naõ  pôde  deixar  de  dizer  : 
Se  eu  fiaÕ  fosse  Alexandre ,  rptizera  ser  Dió- 
genes. 

Alexandre  voltando  para  a  Macedo-^ 
Temerida-  nia  ,  aptcssou  OS  prcparativos ,  e  a  par- 
tida. Naó  quiz  casar  por  naõ  perder  o 
tempo  nas  bodas.  Fez  pródigas  as  liber 
ralidades  ,  que  exercitou  com  os  officiacs, 
cujo  amor  ,  e  aíFccto  lhe  era  tao  necessá- 
rio. Hum  dos  Oiíiciaes  pergtmtando-lhe 
o  que  reservava  para  si  :  a  esperança^  res- 
pondeo  Alexandre.  Antipatro  foi  encarre- 
gado de  guardar  a  Macedónia  com  o  nume- 
ro de  quasi  treze  mil  Homens.  O  exercito 
do  Rei  era  somente  de  trinta  e  cinco  mil 
Homens,  porém  tropas  excellentes,  com- 
mandadas  por  Capitães  antigos  ,  e  excel- 
lentes. Alexandre  partio  ,  sem  outro  fun- 
do 


de  desta 
emprtza 


Grega.'  35 

do-pnra  a  guerra,  senão  com  retenta  taien- 
tos  ,  e  viveres  para  hum  mez. 

Conforme   todas  as    regras   da  pru-^  — — — * 
dencia   ,     emnrender     com     raõ     fracos  '^^'"enda. 

0^^  ^.  ,       .     •  j  ,  de    delta 

meios  a  Conquista  da  Asia  ,  era  numa  lou-  empreza, 
ca  temeridade.  Qualquer  infelicidade  po- 
dia causar  a  perda  da  Macedónia.  Ale- 
xandre contava  sobre  a  sua  fíttuna,  e 
sobre  a  fraqueza  do  Monarca  ,  ci  jo  Thro- 
no  pretendia  invadir,  com  o  pretexto  de 
vingara  Grécia  tantas  vezes  insulíada  pe- 
los Persas. 

Havia  muito    tempo  que  o  império  ^!]^     T 
de  Cvro   ameaçava  ruina.  A  sua  grande-  jwY^ria 
za  excessiva  era  hum  principio  de  des- dos  Perfaii 
truiçaòj^  ao    qual   se  uniao   os  vícios  do 
Governo ,  a  escravidão  dos  Povos  ,  e  a 
depravação  dos  Principes.   Os   Satrapas, 
muito  apartados   da   Corte  ,    eraô  quasi 
outros  tantos  Reis  independentes.  Huma 
multidão  de  PovoS  ,   os   quaes  somente 
eraó  (Communs  na  escravidão,    formavao 
hum  corpo  sem  harmoíiia,  sempre  prom- 
pto  para  se  dissolver.  O  grande  Rei  naô 
era,  senaõ  hum  Despótico eíFeminado,  em 
humíl  Corte  cheia  de  crimes. 

Depois    da    morte    de    Artaxerxes  oehõ"T^ 
Mnemon  (  361  )  ,    Ocho   seu  filho  ,    e  ranno'.  if-  • 
seu    Successor  ,    manchado  com   o   san-  íaifiiudo. 
gue    de     dous  irmãos  ,    tinha   mandado 
enterrar    viva  sua  irmã  Ocha ,  com  cu- 
TOM,  II  G  ja 
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ja  filha  casara.  O  seu  insaciável  furor 
tinha-se  exercitado  em  todas  as  cabeças 
as  mais  illustres.  A  Fenicia  ,  e  o  Egvpto 
rebellárao-se.Sidon  foi  queimada  pelos  seus 
próprios  Cidadãos;  o  Egvpto  vencido  ex- 
perimentou barbaridades  horrorosas  ;  e 
vio  os  seus  Deoses  insultados,  c  os  seus 
archives  tirados  dos  l'emplos.  Bagoas, 
Eunuco  Egypcio,  sendo  o  Confidente  , 
e  o  Ministro  de  Ocho ,  vingou  algum  tem- 
po depois  a  sua  pátria ,  com  o  homicí- 
dio daquelle  Tyranno.  Bagoasdeo-lhe  por 
Successor  Arsés  hum  dos  filhos  do  Rei, 
c  logo  o  assassinou. 
— __ —  Q  mesmo  Bagoas  substituio  a  Arsés 

Dário  Co- j3^j.i^  Codomano ,  (  ^^56  )  Principe  da 
Casa  Keal ,  a  quem  teria  assassinado  do 
mesmo  modo  ,  se  Dário  naÕ  prevenisse  o 
seu  intento  5  casrigando-o  a  tempo.  Este 
Principe  5  com  excellentes  qualidades, 
era  falto  de  politica,  e  de  valor.  Os  seus 
erros  contribuirão  para  o  feliz  successo 
do  Rei  de  Macedónia  ;  porém  ha  humas 
circunstancias  fataes ,  cm  que  os  erros 
parecem  inevitáveis,  ainda  para  Homens 
superiores. 

—  Alexandre  passa  o  Hellesponto,    e 

Aniesdej.  chcgando  á  Frvgia  ,   honra  a  sepultura 
Alexandre  ^^  AchiUcs,  e  mostra  invejar  a  duplica- 
ua  Afia.    da  felicidade  daqueile  Heróe  ,  por  ter  ti- 
do em  toda  a  sua  vida  hum  amigo  fiel , 

e  de- 
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€  depois  da  sua  morte  hum  cantor  ad- 
mirável. O  mesmo  Alexandre  cheio  do 
enthusiasmo,  que  inspira  a  gloria  dos  Ho- 
mens í^^randes  ,  passa  o  Granico  á  vista 
do  exercito  inimigo,  e  o  obriga  a  fugir. 
Aquella  arriscada  acção  ^  além  de  se  con- 
formar com  a  impetuosidade  do  seU  ani- 
mo,  lhe  parecco  necessária  para  inspirar 
o  terror  aos  Persas.  Alexandre  nao  igno- 
rava ,  que  a  opinião  muitas  vezes  deci- 
de do  successo  ,  e  que  algumas  vezes  tudo 
depende  do   primeiro   pass^). 

Sc  se  tivessem  regulado  pelo  parecer  —^ — ^"-^ 
de  Memnon  de  Rhodes  ,  o  melhor  Gene-  ^"^T  '  * 

^     ^     r^     •  .        ^     .  prudentes 

ral  de  JJario,  ter-se-nia  evitado  ocomba-  conselhos 
te  ,  e  arruinando  as  Terras  tcr-sc-hia  cau-  ^e    Mem- 
sado   a  fome  aos  Gregos  ,  cujo  exercito  '^°"  *    °* 

1  •  ^         r^    V,  ,      quaes    nao 

carecia    de    provimentos.-    O   Satrapa  da  f^raó  abn- 
Fiygia  oppG^-se  á  Memnon,  a  fim  deli-  çadospéíos 
vrar  as  Terras  da  sua  Provinda.  Sem.  aquel-  í*^''^"» 
le  Satrapa,  Alexandre  precipitava-se  in- 
fallivelmente.   A  que  cousas  está  unida  a 
sorte  dos  Impérios  ?  hum  conselho  os  po- 
de  perder,  ou   salvar.  Memnon  aconse- 
lhou depois  a  seu  amo,  que  fosse  fazei 
à  guerra  na   Macedónia  ,  a  fim  de  obri- 
gar  o  vencedor   a  hir  defender  os  seus 
prop-ios  Estados;  projecto  tartto  mais  ju- 
dicioso ,  quanta   era  a  ruina ,  que  Spar- 
ta,  e    outros  Povos  à^  Grécia,  deseja- 
va6  ao  Macedónio,   Dário  approvandQ  d 
C  ii  eon- 
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conselho ,  encarregou  da  execução  ao  pró- 
prio Memnon.  Porém  tendo  este  General 
morrido  no  sitio  deMitylenc,  a  sua  mor- 
te fez  abandonar  o  único  meio ,  que  restava 
para  desviar  a  tormenta. 

..—^ Já  a  Ásia  Menor  estava  sujeita  ,  pos- 

Aiexandre  ^o  que  Memnon  tivesse  deíendido  em 
toma  Tar-  p^g^^j,  as  Praças  de  Mileto  ,  e  de  Halicar- 
nasso.  Alexandre  tinha  mandado  para 
Macedónia  a  maior  parte  da  frota  ,  ou 
porque  fosse  a  despeza  muito  considerá- 
vel ,  ou  a  íinii  de  pôr  os  seus  soldados  na 
necessidade  de  vencerem  ,  ou  de  mor- 
rerrem.  Os  seus  rápidos  successos  justifi- 
carão aquelle  atrevimento.  Voltando  Ale- 
xandre de  Cappadocia  para  Tarsa,  passou 
livremente  pelos  desfiladeiros  estreitos  da 
Cilicia  ,  os  quaes  abandonou  o  inimigo  , 
sem  se  atrever  a  e'sperar  por  elle.  (3 mes- 
mo Alexandre  se  apossou  das  riquezas  de 
Tarsa  ,  antes  que  fossem  consumidas  pe- 
lo fogo  ;  porque  os  Persas  principiavao  a 
queimar  a  Cidade. 

_       Em  Tarsa  he ,  onde  Alexandre  de- 

Sua  doen-  poisi  dc  SC  ter  banhsdo  ,  coberto  de  suor, 
ça ,  e  fua  gj^-j  q  Qydno ,  teve  huma  doença  mortal , 
aíma.  ^  ^'^  ^^^^^  ^  curou  P''ilippe  seu  Medico*  Par- 
nienion  tinha  escrito  a  Alexandre  que 
aquelle  Medico  tendo-se  deixado  corrom- 
per o  devia  envenenar.  O  aviso  era  falso, 
porem   capaz    de    o  agitar    cruelmente. 

Ale- 
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Alexandre  mostrou  a  carta  a  Filippe,  e 
ao  mesmo  tempo  tomou  huma  bebida,  que 
elle  lhe  apresentava.  O  îinko  fawr  \  que 
'VOS  peço  ,  lhe  disse  o  Medico  ,  he  que  so- 
cegueis  0  zwsso  amnio  :  a  vossa  air  a  me  jus- 
tificará. Alexandre,  se  fosse  dotado  de 
hum  espirito  menos  constante  ,  estava 
perdido.  Ou  o  temor,  ou  a  desconfiança 
o  teria  morto  :  o  seu  valor  de  animo  o 
salvou. 

Dário   avançava-se  imprudentemente     "*— — 
para  combater.    Em  lugar  de  esperar  pe-  "í*"^*^^    ^® 
Jos  Gregos  ,  como  o  aconselhavaò  ,  nás-i,*TprudenI 
vastas   planicies   de   Assyria ,  onde  teria  cia  ci«  Da- 
podido    hv^ix  manobrar  livremente  todas  "*'• 
as    suas    tropas   contra   elles,  Dário   en- 
trou no  Cilicia  pelo  passo  deAmano,  e 
metíeo  se   em   hum  desfiladeiro ,  onde  a 
maior  parte   do    seu    exercito  nao  podia 
manobrar.    Os    Despóticos   soíFrem  com 
impaciência   todo   o  conselho,  que  mor- 
tifica  o  seu  orgulho.  Charidemes  ,  Athe- 
,niense  refugiado  na  Pérsia ,  padecee-ape- 
.na  de  morte,  por  ter  dado  hum  conse- 
lho ,  que  deveriao  ter  seguido.   A  bata-         , .  ,- 
lha  de  Isso  confundio  logo  apresumpçao  ^  l^ataiha 
do  grande  Rei.  Dário  aprendeo  á  sua  cus-    ^  ^^°' 
ta,  que  hum  innumeravel  exercito  mal  dis- 
ciplinado, e  peior  conduzido  ,  nada  vn^e 
contra  excellentes  soldados  mandados  por 
hum  Heróe.  Somente  trinta  md  Grés  os. 


ï^    I  A 


SS  H  I  S  T  O 

que  Dario  tinha  a  seu  soldo  ^  podia6  dis- 
putar a  Victoria.  Alexandre  os  rompeo , 
depois  de  ter  dissipado  o  resto.  Dario 
ao  menos  mostrou  valor  ,  e  naó  fugio  se- 
não depois  de  ter  visto  atravessados  de 
feridas  os  cavallos  do  seu  carro.  A  per- 
da dos  Persas  se  avalia  em  cento  c  dez 
mil  Homens  ;  Quinto-Curcio  redux  a  per- 
da dos  Macedonios  a  quatrocentos  e  sm- 
çoenta. 
-,  ■  •  Devemos  aqui  observar,  quanto  he 

cõesTr^eV  po^^o  digno  dc  fc  aqucjle  Auihor  ele^ 
peito  dps  gante.  As  suas  descripções  ,  e  os  seus  dis-. 
Historia-  cursos  cstudados  bastariaÕ  para  inspirar 
Alexandrie  ^^^sconfíança  ;  as  suas  descripçoes  mais  pa- 
Quinto-  *  recém  Fabulas,  do  que  Historia.  Além 
Curcio  dáquelle  defeito  esbencial ,  encontra6-se 
poucQ  dl-  j,Q  gç,y   Livro  erros  palpáveis.  Descreven- 

«nodecre-    •■  1^1 

dito.  do  ?  por    exemplo  ,   a    marcha    pomposa 

de  Dario  ,  a  qual  se  tomaria  por  huma 
Fc'sta  ,  Qiiinto-Curcio  faz  apparecer  hum 
carro  consagrado  a  Jupiter ,  e  orna  o  car- 
XO  do  Rei  com  estatuas  ,  que  representaÓ 
os  Deoscs  ;  como  se  os  Persas  naõ  tives- 
sem em  horror  a  Idolatria.  He  de  admi-r 
xar  que  Rollin  copiasse  Qj-iinto-Curcio , 
em  hum  Século  il  lustrado  pela  Critica,  e 
cm  huma  Obra  destinada  para  sólidas  ins- 
trucções. 
■     :   -■  .  Entre  as  frequentes  contradicçòes  dos 

Arrjo  mais  __.  •     1  i        \  1  ^ 

judicio fo.   Historí adores  de  Alexandre ,  o  parecer  , 

e  o 
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cr  o  jnizo  de  Arrio  deveria  sempre  preva- 
lecer ,  quando  por  outra  parte  se  igno- 
rasse, que  elle  escreveo  seguindo  Ptole- 
meo ,  e  Aristobulo,  Capitães  do  mesmo 
Alexandre.  Arrio  refere  a  visita,  que  fez 
o  vencedor  ás  Princczas ,  suas  prisionei- 
ras, o  engano  de  Sysigambis,  lançando- 
se  aos  pés  de  Hefestion  ,  cuidando  ser  o 
Rei  de  Macedónia  ;  as  excellentes  pala- 
vras daquelle  Rei  :  NaÓ .y  minha  Mai  y 
vos  naÔ  vos  enganastes  ;  porque  Hefestion 
tamheni  he  Alexandre,  Porem  Arrio  sem 
certificar  o  facto  ,  como  os  outros  His- 
toriadores ,  contenta-se  em  dizer:  «  que 
<'  ha  tanta  dignidade  nesta  acção  ,  que 
«  se  nós  a  naò  devemos  crer,  ao  menos 
«  desejar  a  sua  certeza.  «   Arrio  naó  fai-  — 


la  de  Àbdolonymo  ,  o  qual  Alexandre  ti-  j""^bdo- 
ra    da    sua  horta ,  para  o  fazer  Rei  de  jonymo 
Sidon.    Por  ventara   tcr-lhe-hia  escapado  provável- 
hum  facto  tao   notável  ?  O  seu  silencio  J"^"J.*  ^^^ 
he  huma  prova  negativa ,  tanto  mais  for- 
te ,  quanto  se  contradizem  entre  si  os  Au- 
thores ,  que  deile  fallao.  As  palavras,  que 
Quinto-Gurcio    poe    na  boca  de  Àbdo- 
lonymo ,  naó  saó  menos  instructivas.  Ale- 
xandre perguntando-lhe  ,  com  que  paciên- 
cia supportára  a  miséria  :  Queirao  os  Beo- 
ses  ,  respondeo  Àbdolonymo,  que  eu pos^ 
sa  sustentar  o  pezo  do  Reino  com  a  mesma. , 
força  !  estas  mãos  tem  provida   a  todos  os 

meus 
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vmis  desejos:  sem  ter  nada  j  nada  me  fal- 
tou. 

•  Sigamos  o  fio  da  Historia,  da  qual 

ros  'de  Da-  "^^  ^^^  necessario  apartar  alguns  momcn- 
riq,  toma-  ^os ,  a  fim  de  SC  evitarem  os  prccipicios, 
dosemDa-.a  cjuc  Hos  cxpóem  os   Fíistoriadores  in- 
masca.       ^^[^^  Alexandre  depois  da  batalha  de  Isso 
passa  para  a  Syria.  Parmenion  se  apodera 
de  Damasco ,  onde  os  Thcsoiiros  de  Dá- 
rio estavaõ  encerrados.  Referc-se  ,   que  se 
acháraÓ  em  Damasco  despojos    para  car^ 
regar  sete  mii  bestas  de  carga;  que  ha- 
via  trezentas    e  vinte    nove    concubinas 
do  Rei  da  Pérsia,    e  quatrocentos  e  no- 
venta c  dous  Oilíciaes  ,  destinados  para 
o    seu    luxo,  e   divertimentos.   Aprestos 
de  guerra  ,  os  quaes  somente  podiaõ  an- 
nunciar  huma  derrota.   Dário  escreveo  ao 
vencedor  huma  carta  altiva  para  lhe  pe- 
dir novamente  sua  Mai,  sua   Mulher,  ç 
çeus  filhos  ,   e  para  o  exhortar  a  acabar 
huma  guerra  injusta.  A  resposta  muito  dif- 
férente em  Arrio ,  e  em  Quinto-Curcio , 
respira  o  orgulho  da  victoria  :  onde  Ale^ 
xandre  falia  ,  como  Soberano  da  Asia^  e 
como  tal  pretende  sev  reconhecido, 
.,  -  ■■  ,^  Alexandre    deveria    ter  h  ido  no  ai- 

Alexandre  ,        .    .      .  ,,  , 

emiugarde  cance  Qo  mimígo ,  sem  lhe  dar  tempo 
k\t  no  ai-  de  respirar.  Em  lugar  de  tomar  aqucile 
cance  de    paj-tl^Q    marcha    para    Tyro  ;•  onde    pre- 

Dário  ,        ^      .  ^  r  L  t    • 

n.archapa- ^^^^"^  entrar  para  lazer  hum  sacrincio  a 
ti  Tyro.  Her^ 
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Hercules.  Os  Tyrios  suspeitosos  lhe  fe- 
ehaò  as  suas  portas,  a  cólera  lhe  inspira 
o  intento  de  as  forçar.  Outras  razões  mo- 
viao  Alexandre  áquella  grande  empreza  : 
elle  pretendia  fazer-se  Senhor  do  Mar, 
ou  para  conquistar  o  Egypto  ,  ou  para 
conter  os  Gregos,  de,  quem  tinha  moti- 
vos para  desconfiar ,  porque  se  tiuhaõ  en- 
contrado em  Damasco  Embaixadores  de 
Sparta  ,  de  Athenas  ,  e  de  Thebas  encar- 
regados dê  huma  negociação  com  os  Per- 
sas. Aqaelle  Conquistador  causava-lhes 
naquelle  tempo  maior  inquistaçao  do  que 
o  grande  Rei. 

A   nova  Tyro  ,  edificada  em  huma    :~ ' 

Ilha  defronte  da  antiga,  parecia  incon- f,^.^°'j^  ^j^ 
quistavei  sem  frota,  Alexandre,  a  quem  Tyro, 
nenhum  obstáculo  descorçoava  ,  'cmpren- 
de  unir  a  Ilha  com  o  Conpinente  por 
meio  de  hum;-i  calçada.  Infinitos  trabalhos 
adiantao  a  obra  ;  porém  os  Tyrios ,  e  as 
ondas  a  destroem.  Principia-se  de  novo 
a  trabalhar  com  ardor.  Os  Sidonios  ,  e 
outros  Povos,  que  foraó  tratados  favora- 
velmente por  Alexandre  ,  lhe  procurarão 
finalmente  baixeis.  Alexandre  aperta  o  si-' 
tio,  Todas  as  qualidades  de  maquinas  de 
guerra  se  empregarão  de  huma ,  e  dè  ou- 
tra parte.  Tanto  os  sitiadores ,  como  os 
sitiados  mostrao  iguahnentc  a  sua  habili- 
dade ,  c  o  seu  valor.  Depois  de  sete  me- 

zes 
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zes  de  resistência,  a  Cidade  foi  tomada 
de  assalto.  Qiiasi  oito  mil  Tyrios  foraô 
degolados;  trinta  mil  prisioneiros  foraò 
vendidos,  e  o  Conquistador  fez  o  seu 
^orifício  a  Hercules  sobre  as  ruinas  de 
Tyro. 

kIZT        .    Alexandre,  conforme  José  ,  o  His- 
de  jofc  a  ^«"ador   dos  J udeos  ,  marcha  depois  pa- 
refpeicoda  i'^  Jcrusalcm ,  rcsoluto  a  tratar  esta  Ci- 
A\!Zl  "^^^^^^^  ^o  mesmo  modo,  por  lhe   ter  ne- 
dre 'a"je- ^'''^^^^  vivercs ,  coiTi    O  pretextô  do  jura- 
rusaieu).     mcnto ,  quc  tinliaô  dado  ao  Rei  da  Pér- 
sia. O  Pontífice  Jadolo  veio  ao  caminho 
ter    com    Alexandre  ,    paramentado    com 
os  vestidos  pontiíícaes  ;  o  qual,  cheio  de 
respeito  á  sua  vista ,  prostrou-se  para  ado- 
rar o  nome  de  Deos,  que  Jadolo  trazia 
escrito  èm  huma   lamina  de  ouro;  certi- 
ficando  que  aquelle  mesmo  Pontifice  lhe 
appareccra -em  outro  tempo  em  sonhos, 
e  lhe  promettéra  a  Conquista  da  Ásia.  Hum 
facto  tao  maravilhoso  deveria  ser  confir- 
mado por  outro  qualquer  testemunho  :  do 
qual  a  Escritura  naó  falia ,  nem  os  His- 
toriadores   profanos  ,  os    quaes  com   tu- 
do  tem   espalhado  outros  muitos  prodí- 
gios. 

'-  A  Cidade   de  Gaza,  valerosamente 

Ale^xandre  defendida  por  Betis,  naô  podendo  resis^ 

to.  '''^'    ^^^'  aos  esforços  de  Alexandre,  este  pas-^ 

sou   ao  Bgypto ,  onde   foi  recebido  com 

gran- 
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gnndes  demonstrações  de  alegria.  Os  Per- 
sas tinhaô-sc  feito  odiosos  no  Egypto  , 
especialmente  desprezando  a  Religião  da 
Tçrra.  Alexandre  permittio  aos  Egypcios 
o  viverem  segundo  os  seus  costumes  ,  e 
as  suas  Leis  ;  este  era  o  nieio  de  os  obri- 
gar a  amar  o  seu  domínio.  Huma  lou- 
ca   vaidade    o  conduzio  ao  Templo  de 

Jupiter  Am.mon,  por   entre   as  arêas  ar-   

dentes,  onde   sincoenta   mil  Homens  do  Alexandra 

•  n       /->        1  •     I      ^      '  j  i     parte  par* 

exercito  de  Camby!--es.tinhao  sido  ^"^ep^'- „  Xeiíp!© 
tados.  Todos  os  Historiadores  certifícaó  de  Jupiter 
que  Alexandre  se  livrou  dac]U,ellas  arêas  Ammon» 
por  huma   espécie   de   milagre.   Alcxan- 
bre    pretendia  ,  segundo    dizem ,  ser  re^ 
conhecido   por  filho   de  Jupiter  ;  o  Ora-- 
culo  lhe  deo  aquelle  titulo  j  porque  quem 
lhe  podia  resistir?  Porém  OlympiassuaMai 
escreveo-lho  galanteando ,  que  a  nao  con- 
fundisse com  Tuno.  O  mesmo  Alexandre    — * 

fundou  Alexandria  no  Ef^ypto;  einpreza  7.^"",% 
digna  de   hum   Homem  grande  ,  e  mais  cada  por 
gloriosa  sem   duvida    que  a  sacrílega  li-  ordem  fua, 
sonja  do  Sacerdote  dç  Jupiter. 


CA^ 
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CAPITULO    IL 

Fim  do  Reinado  de  Alexandre.  ^  Sua 
morte, 

Alexandre  -^^  FORTUNA  hc  hum  terrível  vene- 
rejeita  os  HO  para  as  alinas  :  virao-se  os  seus  es- 
offereci-     traiihos  cjEcitos   em  hum  Heroe,  o  qual 

mentos  de  ,^«        •         j      ^-        i  Î     ■     ^      ^ 

Pario.        parecia    destinado  para  ser  a  admiração 
do  Universo.  Dário  por  meio  da  segunda 
Embaixada  tinha  oíFerecido  a  Alexandre 
dez    mil  talentos,  e    sua  filha  em  casa- 
mento, com  todas  as  terras  situadas  en- 
tre o  Eufrates ,  e  o  Hellesponto,  A  pru- 
dência nao   permittia  vacillar.  Parmenion 
disse  ,  que   se  fosse  Alexandre  acceitaria 
aquelles    offerecimentos,    E   eu   também  ^ 
replicou  o  Rei ,  se  fosse  Parmenion.  Ale- 
xandre   os  desprezou,  querendo  ter  tu- 
do ,  e  expondo-se  por  este  meio  a  per- 
der   tudo,    Quinto-Curcio    refere  ,    que 
Alexandre  dissera ,  que    o  Mundo  naa  po- 
dia supportar  nem  dotts  Soes  ,  nem  doits  Senho- 
res. Porém  estas  palavras  sa6  as  de  hum 
declamador  ,  e   que   tudo  exagge  ra  a  íirn 
de  brilhar. 
.  Dário  teve  o  tempo  para  ajuntar  se- 

j^C.\^t.  ^^^e^^os  para  oitocentos  mil  Homens. Ale- 
J^ataihadê  ^3"^írCj  acompanhado    sempre  da  fortu- 

Urbella.  j-j^ 
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na ,  passou  o  Eufrates  -,  e  o  Tigre  sem 
obstáculo  5  e  apresentou-se  defronte  do 
inimigo.  Alexandre  confiava-se  no  valor 
das  suas  tropas.  O  conselho  ,  que  Parme- 
nion  lhe  deo ,  que  accommettesse  de  noi- 
te ,  lhe  teria  feiro  perder  aquella  vanta- 
gem. Alexandre  respundeo  com  tanta  pru- 
dência ,  como  com  grandeza  de  alma , 
que  lhe  naõ  convinha  occultar  a  viòloria. 
A  famosa  batalha  de  Arbella  completou 
os  seus  felizes  successos.  A  ala  esquerda, 
mandada  por  Parmenion  esteve  em  peri- 
go ,  a  cavallaria  de  Dário  já  pilhava  o 
campo.  Alexandre ,  vencedor  do  outro 
lado  5  mandou  ordem  a  Parmenion  que 
naò  se  inquietasse  da  bagagem ,  e  que  so- 
mente cuidasse  em  vencer.  Esta  ordem 
produzio  o  melhor  eíFeito  ;  a  viftoria  lo- 
go foi  completa.  Arrio  conta  quasi  tre- 
zentos mil  mortos  do  exercito  inimigo  j 
c  menos  de  mil  e  duzentos  do  exercito 
dos  Macedonios.  Dário  ,  entre  infinitos 
Homens,  tinha  muito  poucos  soldados. 
Esta  foi  a  causa  das  suas  mfelicidades.  O 
valor  naó  lhe  faltou  no  tempo  da  acça6; 
porém  vio-se  obrigado  a  fugir,  por  cau^ 
sa  da  fugida  do  seu  exercito. 

Naò    se  podem  negar  os  louvores  ^ -— 

muito  menos  a  piedade  ,  áquelle  desgra-  JJ"^'.*®   ^* 
çado  Principe ,  viftima  da  ambição  alheia,  QuajiJía. 
generoso,  pacifico,  e  reduzido  á  sorte^,  des  deiîe 

que    ^íJ"cJpç. 


4^  Historia 

que  merecem  os  Tyrannos.  Dário  depois 
de   ter  passado  iium  rio  fugindo  ,   naõ 
consente  que  se  desfaça  a  ponte ,  nao  que- 
rendo   conservar   a  sua  vida  á  custa  da 
vida  dos  seus  vassallos  ,  os  quaes  dei- 
xaria   expostos    ao   ferro   dos  inimigos. 
O    mesmo    Dário    sendo    depois  atrai- 
çoado por  Besso,   hum  dos  seus  Satra- 
pas ,  recusa  confiar  a  guarda  da  sua  pes- 
soa aos  Gregos  do  seu   partido,  com  o 
receio  de  deshonrar  os  Persas.  Dário  sem-^ 
prc  perseguido  por  Alexandre  ,  c  assassi- 
nado por  Besso  ,  morre  encarregando  lium 
Macedónio  (  se  dermos  credito  a  Plutar- 
co )  de  agradecer  ao  seu  inimigo  as  gra- 
ças ,  que  tivera  para  sua  Mái  ^  ííulher,  e 
filhos^ 
— —  Babylonia  ,    Suza  ,    Persepolis  ,    e 

?oniol''^'  ^^^.^^^3"^^  ja  estavaõ  no  poder  do  Con- 
corrompi-  quistador.  As  immcnsas  riquezas  que  Ale- 
dos  por     xandre  achou  naquelhis  Cidades  corrom- 

su«*Con'  ^^^^^  ^^"^^^^  ^^  ^^^^  tropas,  c  o  incêndio 
quiftas.'*"'  ^^  palácio  de  Xerxes  em  Persepolis  de- 
ve-se  considerar    como  hum  preludio  dos 
excessos,  em  que  o  mesmo  Alexandre  se 
hia  precipitar.  Arrio  naõ  falia  da  mere- 
triz Thais;  a  qual^  segundo  outros  Es- 
critores ,  lhe  inspirou  aquella  barbaridade 
.       em  hum  convite  desordenado. 
ExceíFo»  Apenas  se  acharáõ  daqui  em  dian- 

*^*ndr'*"     te  yestigios  alguns  dos  sentimentos  vir- 

tuo- 


G  T^   E   G  A.  47      " 

tiiosos ,  dos  quaes  Alexandre  tinha  da- 
do tantas  provas.  Os  viclos  ,  a  cruelda- 
de,  e  a  ingratidão  denigrem  toda  a  sua 
gloria.  Alexandre,  o  qual  se  tinha  visto 
antecedentemente  nao  querer  outros  co- 
sinheiros ,  senão  o  exercício  ,  e  a  sobrie- 
dade, passa  os  dias,  e  as  noites  cm  os 
banquetes.  Affecla  o  luxo,  e  os  ornatos 
daqueiles  Reis  da  Pérsia ,  tao  desprezíveis 
aos  seus  olhos.  Despreza  o  vestido  ,  e  os 
costumes  dos  valerososMacedonios  ,  ins- 
trumentos das  suas  vidlorias ,  e  queren- 
do fazer-se  adorar ,  se  expõe  ás  mur- 
murações ,  e  á  rebelliaõ.  .. 

Forma-se  no  seu  campo  huma  cons-  Confpira- 
piraçaõ  ,  da  qual  sendo  avisado  Filotas,  çaó. 
filho     de     Parmenion  ,  naõ  a  descobre  , 

porque  a  julga  ser  falsa.  Pilotas  he  casti-    ^ 

gado   como    hum    traidor.   O  seu  verda-  Morte   de 
deiro    crime  era  ter  offendido  o  orgulho  Parme- 
do    Rei    por  meio  de  huma  altivez  im-  j-g""^®.  "^^ 
prudente.  O  illustre  Parmenion ,  taÓ  es- 
timado de  Filippe  ,  e  sem  o  qual  Alexan- 
dre   naõ   teria   executado    acçaõ   alguma. 
considerável ,  he  assassinado   por  ordem 
do  Rei,  provavelmente  com  reccio  que 
naó    vingasse    o   seu  filho.  Tal  era  com 
tudo  a  admiração  dos  soldados  para  com 
Alexandre,  que    com   huma    só   palavra 

desarmava  os  sediciosos.  

Alexandre  adianta  as  suas  Conquis-  ^^ 


vas   ex- 

taS     pedjçSes. 
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tas  até  a  Bactriana ,  e  a  Sogdiana ,  onde 
Besso  tendo-se  feito  intitular  Rei,  he  cas- 
tigado dos  seus  crimes.  Os  Scythas  ,  a 
pezar  da  sua  reputação  de  invenciveis, 
San  denotados.  Calo  infiiiitas  individua- 
ções ,  observando  que  as  flores ,  coin 
que  Q^iinto-Cuixio  as  carregou,  degradaõ 
a  dignidade  da  Historia, 
— —  O  que  nos  interessa  mais,  e  o  que 

Homicídio  ggj.^^  de  huma  grande  liçaô  para  todos  os. 

de  Clito.     yj  u        i  1 

Homens ,  ne  o  hoiToroso  espectáculo  ,  que 
apresenta  o  homicidio  de  Clito.  Este  bel- 
lo  Officiai,  amado  de Alexandíe,  aquém 
salva'ra  em  hum  combate ,  conservava  a 
soberba  liberdade  dos  costumes  antigos. 
Hum  banquete ,  onde  Clito-  a  mostrou  ex- 
cessivamente ,  foi  a  occasiaô  da  sua  mor- 
te. Alexandre  esquentado  por  caiisa  do 
vinho  ,  louvando  as  suas  façanhas  ,  c 
abatendo  as  proe/as  de  Filippe,  seu 
Pai  ,  Clito  descuidou-se  até  chegar  a  ot^ 
fendello  com  acções  de  indigíiaçaó ,  e  de 
desprezo.  O  orgulhoso  Monarca  o  mata 
atravessando-lhe  o  peito  com  hum  dar- 
do. Os  remorsos  ,  e  a  desesperação  se- 
guem-se  logo  immediatamente  áquella  ac- 
ção ;  porém  os  Cortezáos  chegao  ao  pon- 
to de  os  dissipar.  Decide-se  por  hUm 
Decreto ,  que  o  homicidio  de  Clito  era 
hum  acto  de  justiça,  e  desde  entaõali- 
herdade  ficou  quasi  anniquiíada  em  todos 
os  corações.  Os 
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Os    Macedonios  corn   tudo   nao   se-  ^  „    , 
abatuio  .  como  os  outros  varegos  "QîîiH"  ne^  castî- 
dcs  ,  arc  prostituir  ao  Rei  as  honras  Di-  gado  por 
virias.  Hum  Cortezaõ  tendo-Hics  propos-  ter  dito  a 
to  de  o  fazer,  Cailistbeces.  Ir^iiosoí^am-^"'^''^"* 
moso  ,  e  inflexível ,  o  refutou  com  hum 
diÊCirso ,  cheio  de  verdade ,  em  o  qual 
Alexandre   achou    somente   hum  espirito 
de  rebelliaõ.    Caílisthenes    experimentou 
logo  a  sua   vingança:  pois  o  suppozéraõ 
complice  de  huma  conspiração,  cujo  au- 
thor  Hermoláo  tivera  tido  intelligencias 
com  elle.  Callisdienes  foi  posto  em  huma 
masmorra  sem  prova  alguma;  onde  mor- 
reo  por  causa  daquelle  crime  imiaginario, 
deixando  ao  Rei  a  verfjonha  eterna  de  hu- 
ma  injustiça  m.editada*  _ ,  . 

Se  Alexandre  tivesse  a  politica  ,  e  Antes    de 
a  prudência  de  seu  Pai ,  procuraria  esten-  J.  G.  ^27^ 
der  menos  as   suas  Conquistas ,  do  que  -^'^'"'f^õ 
as  fazer  firmes,  e  sólidas,  e  nao  abraça- ^e^ie- 
ria  senaõ  o  que  se  pode  conservar  pela  xandre. 
força   humana.    Porém  tanto    mais   o  fa^ 

vorecia  a  fortuna  ,  quanto  mais  se  entre- 

gou  ao  delirio  do  orgulho-  Os  limites  da  Alexandra 
Monarquia   Persiana  lhe  parecerão  mui-  quer  con- 
to estreitos  :  Alexandre  imaginando  de-  quJstar  » 
ver  caminhar  sobre  os  passos  de  Hercu-  "  ^' 
les,  e  de  Baccho  ,  cmprendeo  sobjugar 
as  índias.  Naõ  o  seguiremos  na  sua  mar- 
cha. Os  perigos,  que  sofFreo ,  augmenta- 
rOM.  II,  D  riaÕ 
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liao  pouca  cousa  a  idca ,  que  nós  temos 
formado  do  seu  valor.  Taxilo ,  hum  dos 
Reis  daquelle  Continente ,  veio  ter  de  seu 
moto  próprio  com  Alexandre,  e  lhe  fez, 
segundo  Plutarco  ,  este  singularissimodis- 
I  curso  :  «  Que  necessidade  temos  nós  de 

Bifcurfo  »  nos  combater  ,  ó  Alexandre  ,  se  vós 
de  Taxilo.  y^  j^^^  pretendeis  roubar-nos  nem  a  nos- 
»  sa  agua  ,  nem  o  nosso  alimento ,  as 
»  únicas  cousas,  pelas  quaes  huns  Ho- 
»  mens  sensatos  devem  punir?  Em  quan- 
»  to  ao  que  chamao  riquezas,  se  eu  sou 
yi  mais  rico  do  que  vós  ,  estou  prompto 
»  para  vos  fazer  parte  delias  ;  e  se  sou 
»  menos  rico  consinto  em  vos  ser  obri- 
•»  gado.  y>  Alexandre  reccbeo  os  seus  pre- 
sentes ,  encheo-o  de  liberalidades,  e  con- 
cedco-lhe  a  sua  amizade. 
I    I  i  II  Porém   Poro  ,    outro    Rei    índio  , 

Poro  ven-  mais  altivo ,  e  mais  valeroso  ,  dispunha- 
**  °*  se  para  rechaçar  o  Conquistador.  Este 
passa  o  Indo  ,  chega  á  margem  do  Hy- 
àaspe ,  além  do  qual  Poro  o  esperava 
com  hum  exercito  numeroso.  Alexandre 
engana  o  inimigo  com  hum  estratagema, 
atiavessa  felizmente  aquelle  grande  Rio; 
e  derrota  os  índios ,  a  pezar  dos  seus  ele- 
fantes ,  e  do  valor  do  seu  Rei.  O  vencedor 
ordena  que  se  conserve  a  vida  áqucile  Prin- 
cipe 5  o  qual  se  defendia  como  Heróe. 
Poro   he  conduzido  á  presença  de  Ale- 

xan- 


Grega.  fí 

xdfidrc,  que  lhe  pergunta  como  quer 
ser  tratado  ?  Cojiio  Rei ,  responde  Poro. 
Consinto  que  sejas  tratado  como  Rei  por 
anwr  ~ de  mim  mesmo  ^  replica  Alexandre. 
(Jumpve  a  palavra ,  e  adquire  em  Poro 
hum  íicl  alliado^ 

Alexandre  depois  de  tantas  fadigas,  Tíexandn 
c  de  incríveis  proezas  ,  obrigado  a  retro-  obrigado 
ceder   os    seus  passos,  na6  querendo  as  voltar,  vi 
tropas   segui  lio   para  aquellas  incogniías  "'-^^^cca 
Terras^  emharcou-se  no  Indo  para  ver  o     *     * 
Oceano.  O  £uxo,  e  o  refluxo  admirou  os 
Pilotos ,  os  quaes   ignoravaô  aquelie  fe- 
nómeno. Alexandre  visitou  duas  Ilhas  pe- 
quenas, a  fim  de  poder  jactar-se  de  hu- 
ma expedição  inaudita.  Isto  he  tudo  quan- 
to Alexandre  alcançou  daquella  cmpreza 
a  respeito  da  India^  _. 

Se  he  verdade,  como  se  diz,  que  Reflexões 
Alexandre  passando  o  Hydaspe  exclamara:-  a  respeito' 
Oh  Athéniens  es ,  julgar  ieis  "jós  ,  que  cú  me  ^^^  ^^^^ 
expozesfe  a  tantos  perigos  a  fim  de  mer'ecer  ^^^'^^^^^ 
os  uossos  loitúores  ?  Se  Alexandre  desejava 
sobreviver  a  si  mesmo  algum  tempo,  pa- 
ra ser  testemunha  da  impressão,  que  faria 
a  leitura  da  sua  Historia;  a  razão  devia 
ensinar-lhe  a  se  immortalizar  por  meio  de 
monumentos   úteis  ,    e  a  preferir  huma 
gloria    sólida  ao  va6  estrondo  de  huma 
fama  ,  a  qual  eterniza  tanto  o  vitupério, 
como  os  elogios.  Erostrates  a  fim  de  im- 
D  ii  mor- 
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moitsîizar  o  seu  nome ,  tinha  queimado 
o    Templo  de  Eíeso  ;  por  ventura  hum 
Conquistador  destruidor  naõ  era  semelhan- 
te a  Eros  trate  s  ? 
»  ■'  Alexandre,  quando    voltou     para   a 

O  queAle-  p^j-sia     esforçou-se  em  remediar  asdcsor- 

xandre  fez    ,  ^  .     ?,  , 

ra  Peifiajdens,    cxcitadas   por  causa  da  sua  ausea- 
quando      eia.  Castigou  Govemadctes  corruptos  ;  r  .- 
voltou.       primio  sedições  de  troprs  ;  casou  com  duas 
Princezas   do   Real  Sangue  ;  e  para  unu- 
ambos  os  Povos ,  obrigou  os  Macedonios 
a   semelhantes   allianças.   O  mesmo  Ale- 
xandre desceo  ainda  pelo  P.ioEuleo  ,  ate 
o    Oceano;  formou    novos   projectos   de 
Conquistas  ;  emprendeo  novas  incursões  ; 
porem  já  estava  chegado  ao  seu  fatal  ter- 
J^^^^^  ^g    mo.  A  morte  de  Hefestion  seu  valido  *  , 
^.  c.  323.  causada  por  hum  excesso  de  vinho,  naõ 
Suamorte.  o    tinha  fpito  nem  mais  moderado  ,  nem 
mais  prudente  :  Alexandre  morrco  do  mes- 
mo modo  em  Babylonia ,  tendo  de  ida- 
de  trinta  e   três  annos.    Refcre-se ,  que 
perguntando-lhe  os  seus  Capitães  a  quem 
deixava   o    Império  ,    Alexandre   respon- 
dera ,    Û0    mais    digno  ;  accrescentando  , 
que  antevia  as  sanguinolentas  exéquias,  que 
llie 

*  Hef  ftlon  ama  Alexandre,  dizia  este  Principe;  e  Cra- 
tera ama  o  Rei.  Cratero  era  hum  Cortezaô  virtuoso  ,  o 
qual  con.etvando  os  costume?  Macedonios  se  intereítava 
ra  verdadeira  gloria  de  seu  senhor.  Rnzaõ  ,  port]ue  se 
empreitava  Cratero  para  tratar  com  o^  Macedonios  .  em 
quanto  Hefestion  tratava  com  os   Persas. 
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lhe  fariao.  Tantas  Conquistas  nao  termi- 
narão com  eííeito,  senaô  em  guerras  ci- 
vis ,  e  na  rotura  inevitável  de  iium  Im- 
pério ,  infinitamente  vasto  para  ficar  en- 
tre as  mãos  de  hum  único  Homem. 

As  vozes  de  veneno ,  espalhadas  ai-       ' 

j         -1  í     1  11    n  •       Noticias 

guns  annos  depois  cia  morte  daqueiierrm-  fajgjsde 

cipe  ,  erao  ,  segundo  a  observação  de  Plu- veneno, 
tarco  ,  fiações  de  gentes ,--  que  imagi- 
navao  dever  dar  hirm  fim  trágico  a  este 
grande  drama.  A  sua  doença  tinha  dura- 
do tiinta  dias*  ;  o  seu  diário  existia.  O 
mesmo  Author  observa  ,  que  Alexandre 
entrdra  em  Babylonia,  desprezando  os 
prognósticos  funestos  dos  Caldeos  ;  e  que 
nao  obstante ,  se  preoccupou  tanto  dos 
terrores  da  superstição  na  moléstia,  que 
o  Palácio  se  cncheo  logo  de  Sacerdotes, 
e  de  agoureiros.  Taó  abatidos  sao  algumas 
vezes   os   espíritos   fortes  á  vista  do  pe-    _,__ 


rigO.  As  paixóe! 

Alexandre  he  huma  grande  lição  pa-  tini>aõ 
ra  os  Homens ,  e  para  os  Reis  r  os  quaes  ";""o'"P'" 

n         -  !  'A  1     .       do     Aie- 

vem  nelle  tudo  o  que  pode  a  cegueira  sandre, 
da  fortuna  em  huma  alma  generosa,  e 
magnânima ,  que  teria  servido  de  modelo 
aos  Fleróes ,  se  nao  fosse  inficionada  pelo 
vicio.  Aquella  passagem  rápida  do  bem 
para  o  mal ,  da  sabedoria ,  e  da  prudên- 
cia para  a  loucura  ,  da  moderação  para 
o   furor,  e  da  gloria  para  o  opprobrio, 

fã- 
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fará  tremer  o  Homem  racionavel  á 
borda  do  abysmo  ,  que  cavao  as  pai^ 
xóes.  O  Heróe  Macedónio  merecia  em 
parte  a  resposta  daquclle  Pirata ,  ao  qu^i 
Alexandre  perguntou ,  que  direito  tinha 
para  infestar  os  Mares  :  O  mesmo  que  tu 
tens  -para  infestar  o  Mimâo.  Forem  chamao-^ 
pi0  salteador  ,  *  corsário ,  porque  ando  a  corr- 
so  em  hum  peqtieno  navio  '^  e  a  ti  chamaÓ-te 
Conquistador ,  porque  andas  a  corso  com  huma 
frota, 
--■■•'  ■  Naó   devo   dissimular ,  que  o  céle- 

Çilogiofiesr  ^j,g  Montesquieu  he  opanei^vnstade  Ale^ 
por  Mon-  xandre.  »  be  he  verdade ,  diz  elle  ,  que  a 
tesquieu.  »  Victoria  lhe  dep  tudo,  Alexandre  tam- 
»  bem  fe?-  tudo  para  alcançar  a  victo* 
»  ria.  Em  o  principio  da  sua  empreza 
»  pouca  cousa  deixou  ao  acaso  ;  quando 
»  a  fortuna  o  fez  superior  aos  successos^ 
»  a  temeridade  foi  algumas  ve/es  hum  dos 
»  seus  meios . , . .  .Alexandre  resistio  aquela 
»  les  ,  que  pretendiaó  que  tratasse  os 
»  Gregos  como  senhores,  e  os  Persas co* 
»  mo  escravos  :  na6  cuidou,  senc^o  em 
»  unir  ambas  as  Nações  ,  e  em  fazer  per- 
■»  der  as  distincçoes  do  Povo  conquista- 
»  dor ,  e  do  Povo  vencido  ; . , .  Aíexan- 
»  dre  tomou  os  costumes  dos  Persas,  a 
»  fim  de  naó  destruir  os  Pçrsas ,  fazen- 
»  do-lhes  tomar  os  costumes  dos  Gregos. 
»  . , . ,  Pareçiíi  ^    que   Alexandre    pao   ti^ 

?  «ha 
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»  nha  conquistado ,  senao  para  ser  o  Mo- 
»  narca    particular   de  cada  Naçaô  ,  e  o 

»  primeiro  Cidadão  de  cada  Cidade 

»  A  sua  maõ  fechava-se  para  as  despezas 
»  particulares  ,  e  se  abria  para  as  despezas 
))  publicas.  Acaso  era  necessário  regular 
»  a  sua  casa?  era  hum  Macedónio.  E  se 
»  era  necessário  pagar  as  dividas  dos  seus 
»  Soldados,  dar  parte  da  sua  Conquista 
»  aos  Gregos,  e  fazer  a  fortuna  de  qual- 
»  quer  Homem  do  seu  exercito  ;  era 
»  Alexandre.  Fez  duas  péssimas  acções  ; 
»  queimou  Persepolis,  e  matou  Clito: 
»  as  quaes  fez  célebres  por  causa  do  seu 
»  arrependimento ,  de  forma  que  se  es- 
))  queceraõ  das  suas  acções  criminosas , 
»  para  se  lembrarem  do  respeito,  quees- 
»  te  Principe  tributava  á  virtude.  »  (  Es- 
pirito cias  Leis  y  Liv.  i'  ,  Qip.   14. « 

Por  muitos    créditos,  que   tenha   o  Alexandn 
nome  de  Montesquieu,  a  m^iior  parte  da- l^^j^j^^^^j^^ 
quellas   idéas   parecem  mais  engenhosas,  perio .  de 
que  sólidas.  O  talento  de  Alexandre  sem  qi«e    elo- 
duvida    era   vasto,  porém  o  impeto  vio- ^'*'** 
lento   da   sua   ambição   era  pouco  capaz 
de  hum  systema  de  prudência.  Alexandre 
sempre  foi  bem  succedido;  porém  muitas 
vezes  necessitou  de  huma  felicidade ,  que 
naõ  se  pode  alcançar  sem  temeridade.  Sob- 
jugou  os  Persas,  os  quaes  o  despotismo 
dos  seus  Reis   havia    preparado  para  ou- 
tro 
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tro  jugo;  porém  cançou  a  paciência  dos 
Macedonios  a  pezardo  enthusiasmo ,  que 
lhes  inspiravaô  as  suas  victorias.  Afunda- 
çaô  de  varias  Cidades  èm  diiterentes  ter- 
ras ,  principalmente  a  de  Alexandria  no 
Egypto ,  prova  qtie  Alexandre  tinha  gran- 
des idéas;  porém  »  Alexandre  naó  con- 
))  giderava  aquellas  Cidades  ,  diz  o  Ab- 
»  bade  de  Mabiy ,  senão  como  os  tro- 
»  feos,  que  os  Gregos  costumavao  le- 
>)  vantar  em  os  lugares  ,  onde  ganha vao 
»  aUïuma  batalha.  »  A  sua  continência  , 
e  o  seu  respeito,  á  ramilia  de  Dário,  lhe 
fazern  muita  honra,  porém  pode- se  aca- 
so duvidar  que  a  serie  da  sua  vida  nao 
fizera  perder  inteiramente  o  lustre daqucl- 
las  prirpeiras  virtudes  ?  Finalmente  >e 
Alexandre  meditava  levar  a  guerra  á 
^frica  ,  á  Sicilia  ,  e  á  Hespanha ,  depoií» 
de  ter  conq  istado  a  índia  até  quasi  ao 
Ganges  ;  naó  he  esta  huma  prova  de  que 
naõ  conheceo  os  limites,  em  que  se  de- 
vem conter  as  humanas  emprezas? 

Avaliemos  as  cousas  pela  sua  ver- 
dadeira utilidade.  Louvemos  Alexandre 
por  tev  querido  fazer  seccar  as  lagoas 
de  Babylonia  ,  e  profundar  em  Babylonia 
hum  lago  para  huma  frota  numerosa  ; 
louvemos  os  seus  projectos  de  Marinha  , 
e  deCommercio^  porçra  confessemos  que 
Alexiindre  fez;   muitg   maior  ma]  do  que 

bem  3 
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bcm,  naó  somente  aos  Povos  vencidos,  mas 
aos  seus  próprios  vassalius,  os  quaes  dei- 
xou para  servirem  de  victima  da  discór- 
dia. O  seu  Império  foi  logo  dividido  ;  a 
sua  familia  despojada,  ecxtincta  ,  e  pare- 
ceo  ter  somente  trabalhado  para  a  fortuna 
dos  seus  Generaes. 


CAPITULO    V. 

Discórdias  tiu  Jthenas.  — -  Fim  de  Do- 
mosthe?2es ,  e  de  Focioií.  —— •  Demétrio 
Fãlereo, 

XjM  quanto  duravaô  as  Conquistas  de  Uga  do' 
Alexandre,  a  Grécia,  ainda  que  em  huma  Peiopon- 
especie    de    kthargo ,  fez    alguns   movi-  ""'^  ^'^"' 
mentos   pela    sua  liberdade.  S'parta  rcbcl-  y^''^,!!^^!*' 
lou  o  reioponneso;  (  330  )  porém  An- 
ti patro  5    que    governava    em    Macedó- 
nia ,     suâbcou   aquella   liga   com   huma 
grande  victoria  ,  tirjndo  aos  alliados  toda 
a  esperança  de  sacudir  o  jugo. 

Passados    alguns    annos     Harpalo  ,    - 
Governador  de  Babylonia ,  receando ,  que  "  ^^j^'j 
Alexandre  ,  quando  voltasse  da  expedição  corrompa 
da  Ilidia  ,  o  castigasse  das  suas  injustiças,  os  Athe-, 
e  das  suas  Violências  ,  passou  o  mar  com  "'^"s"^ 
sinco  mil  talentos,  e  retirou-se  logo  a  Áthe- 
nas,  onde  empregou  os  seus  Thesouros 
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em  grangcar  os  Oradores  ,  cujas  almas^ 
venaes  unicamente  se  moviao  do  seu  in- 
teresse. Harpalo  achou  Focion  incorrup- 
tível. Este  grande  Homem  no  seio  da 
sua   pobreza,  fazendo  elle  mesmo  na  sua 

vcl,  casa,  com  sua  mulher,  as  ordinárias  func- 

coes  dos  domésticos ,  ja  tinha  enjeitado 
cem  talentos  a  Alexandre.  Éík  vos  ama^ 
como  o  único  Homem  de  bem,  lhe  diziaó 
os  Enviados  do  Monarca.  Alexandre  me 
deixe  pois  ser  Homem  de  bem,  e  queira 
que  eu  como  tal  seja  reputado ,  respondco 
Focion;  mais  rico,  segundo  o  pensamen- 
to do  judicioso  Plutarco,  podendo  passar 
sem  huma  igual  quantia,  do  que  o  Princi- 

^^^_____^    pc,  que  lha  dava. 

Pernos-  Demosthenes  ,    cuja   alma    fraca  ,  e 

theues       mcrccnarJa    degradava    os   talentos  ,    naò 

corrompi-   j-^sj^j^Jq  jiq  dinheiro  de  Harpalo.  A  sua  nre- 
do.  .         ^  ,      í  .         r 

vancaçao  indignou  o  rovo  ;  o  Areópago 

o  condemnou.    Demosthenes   preso   para 

pagar  a  condemnaçaõ  pecuniária  ,  fugio , 

e  mostrou  no  seu  desterro  huma  pusilla- 

nimidade    desprezível.    Os    Athenienses 

lan«^áraó  fora  Harpalo ,  quando  Alexandre 

se  preparava  para  os  vir  castigar  em  peS' 

—_ —   soa. 

Antes  de  Athciias ,    ainda  conservava  a  pezar 

J.C.  J2J.  jjo  seu  abatimento,  a  inquietação,  a  pe- 
r"Tdi-     tulancia,  e  o  impeto  violento,    que  lhe 

mento  dos  haviaó  attrahldo  tantas  infelicidades.  Athe- 

nas 
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nas  pretendia  sempre  ser  livre,  sem  ter  Athenien- 
nem  a  virtude,  nem  o  -valor,  que  requer  "^/^  depois 
a  liberdade.  Para  lhe  tazer  pegar  nas  ar-  ^^  ^le- 
mas    era   somente   necessário  hum  trans-  xmidtô. 
porte  de  paixão ,  e  qualquer  desgraça  pa- 
ra a  opplimir  de  terror.  A  imprudência 
dos    seus    procedimentos  devia   acabar  a 
sua  ruina.  Á  primeira  noticia ,  que  se  espa- 
lhou  da  njorte  de  Alexandre,  os  Athe- 
nienses  manitestao  oseujubrlo  ,  ejulgan- 
do-se   libertos   do   jugo  da   Macedónia  , 
íiao   respirao    senão   guerri ,  e  vingança. 
Os  Oradores   ateao   o   fogo  por  toda  a 
parte.    O   sábio,  ç   prudente   Focion  de-  ^    '■     * 

J  5    ^     r      ,  rociou 

balde  emprega  os  seus  estorços  para  suspen-  nao  os  pó-, 
der  a  violência  do  incêndio.  Por  mais  que  da  desviar 
Pocion   diga  :  «SV    Akxandre  morreo  hoje ,  ^"^  ã"<^"^» 
dnianhã  ^  e  tarnhem  depuis  de  amanha  morto 
çstard\  temos  tempo  para  deliberar  com  pru^- 
àencia.  Ninguém  lhe  dá  attençao  ;  man- 
da6-se   Deputados   a   todos  os  Povos  da 
Grécia ,    para   os   obrigar   a  fazer   huma 
liga.  Demosthenes  ainda  desteiTado  pon^ 
do-se  em  campo,  erebellandooPelopon-r 
neso,  he   mandado  vir  gloriosamente  do 
$èu  desterro  ;  enchem-o  de  honras  \  levan- 
ta-se  o  estandarte  da  guerra.  , 

Antipatro  achava-se  somente  com  cou-  Aiuipatro 
sa  de  treze  mil  combatentes  ,  taó  exhau-  "^  ^^^^^'' 
rida   estava  a  Macedónia    por  causa  das  ^  ' 
recrutas ,  que  Alexandre  delia  tinha  tira- 
do. 
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do.  Anripatro  nao  obstante  avançou  a 
sua  marcha  contca  os  Gregos  ;  e  iîcando 
derrotado  ,  se  rccolheo  em  a  Cidade  de 
Lamia  na  Thessalia  *,  esperando  que  os 
Gencracs  da  Asia  viessem  a  soccorrello. 
Leonato  chegou  primeiro,  e  morreo  em 
huma  batalha.  Leosthenes,  General  Arhe- 
niense,  estava  triunfante.  Todos  por  zom- 
baria perguntavaò  a  Focion,  se  nao  que- 
reria ter  executado,  humas  tao  excellen- 
tes emprezas  .?  Swi,  respondeo  Focion, 
e  ter  acofiselbado  o  contrarto..  Focion  previa 
as  consequências  de  huma  confiança  pre- 
sumpçosa  ;  e  dizia,  quando  deixaremos  iws 
de  vencer  .^  Com  eíFeito  aquelles  princi- 
pios  de  felicidade  nao  servirão ,  senão  pa- 
ra embotar  a  disciplina.  Cratero  unio-se 
com  Antipatro.  Huma  fatahdade  conster- 
nou os  aíliados  ,  os  quaes  abandonarão 
os  Adienienses  ,  para  tratar  separadamen- 
te. Athenas  logo  recebeo  Leis  :  onde  An- 
tipatro abolio  a  Democracia,  restabele- 
ceo  o  Governo  Aristocrático,  pôz  guarni- 
ção no  porto  de  Munychia,  erequereo  in- 
juriosamente que  se  satisfizessem  todos  os 
gastos  da  guerra. 
-        7  Demosthenes ,  o  qual  lhe  devia  ser 

íVíone  de        ^  •    ■,       r      •  i 

Démos-     entregue,    tmha  tugido,  e  envenenou-se 
thenes.      com  O  reccio   de   cahir   nas   suas  mãos. 

Es- 


Dalli   he    que   vem  o   nome    de   guerra   Lamiaca, 
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Este  Orador  havia  vencido  a  natureza,  a 
fim  de  adouirir  a  perfeição  da  Eloquên- 
cia. Demosthenes  governou  muito  tempo 
a  sua  Pátria  com  o  dom  da  palavra , 
porém  acaso  o  funesto  enthusiasmo ,  que 
lhe  ateou  ,  pode  se  por  em  paraileio  com 
r^  prudente  politica  de  Focion  ?  E  quando 
Fvollin  llie  attribue  hmia  sagacidade  mar a- 
'vilhosa ,  a  quai  lhe  mostrava  os  sticcessosju- 
tíircs  ,  e  remotos  ,  como  se  estroesseyn présen- 
ts ^  por^ ventura  nao  se  diria,  que  a  der- 
rota de  Filippe  ,  e  de  Alexandre  havia  ve- 
rificado os  seus  prognoticos  ?  Os  Athe- 
nienses  erigíraò-lhc  liuma  Estatua  coma 
seguinte  inscripça(5  :  Oh  Demosthenes^  se 
tu  tivesses  tido  tant  a  for  ça ,  comojuizo  ,  nun- 
ca o  Marte  Macedónio  teria  dominado  na 
Grécia.  Melhor  teriaó  feito  seihepozessem: 
Se  tu  tivesses  tido  tanto  jiiizo  j  como  engenho j 
e  elocitiencia.  

A  demasiada  precipitação  occasionou  ^  P'"^^'?'- 
a  desgraça  daquella  Republica.  Contender  nX" los 
com  os  Generaes  de  Alexandre  ainda  uni-  Gregos. 
dos ,  e   acostumados  á  victoria ,  era  hu- 
ma  loucura.   Em   quanto    a  discórdia  os 
tivesse   armados   huns   contra  os  outros, 
ter-se-hia  achado  a  occasiaõ  de  combater 
com   vantagem.  A  Grécia,  unida  contra 
huns  inimigos,  que   trabalhavaó  para  se 
destruir  entre  si ,  teria  podido  recuperar 
í»  sua  independência  :  porém  quando  che- 
gou 


Divsiúes 
entre,  os 
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gou  a  occasia6  de  obrar,  a  mesma  Gré- 
cia se  achou  sem  forças. 

O  Império  de  Alexandre  chegou  a 
....... ...     ^^^  ^-'"^   ^^^'^^  theatro  de  guerra  ^''e  de 

Capitães     revoluções  :  Aridco  ,  seu  irmão  naturai , 
deÀiexan-  tinha  Sido  reconhecido  por  seu  successor, 
'^'  juntamente     com    hum    filho    novamente 

nascjdo  de  Roxim-i,  huma  das  Mulheres 
do  Conquistador.  O  primeiro  era  incapaz 
de  sustentar  a  Coroa  :  e  a  ambição  nao  po-^ 
dia  respeitar  os  direitos  de  hum  menino* 
^^^^^j—- Perdi ccas  ,  encarregado  do  Real  annel, 
RegentTi  ^  ^'^  ^^cgencia ,  excitou  o  ciúme  dos  ou- 
depois  An-  ptos     Capitãcs  ,    antecedentemente    seus 
tipatro.      iguaes,  occupados  todos  dos  seus  projec- 
tos de  grandeza.  Cada  hum ,  no  seu  Go- 
verno ,  se  queria  fazer  Senhor  absoluto  ^ 
cada   hum  podia  formar  para  si  hum  Es- 
tado,   Antigono,  Governador  da  Lycia, 
da  Panfylia,  e  dagrandeFrygia,  mais  am- 
bicioso do  cjue  os  outros,  foi  o  primei^ 
ro,  que   se  moveo  contra  Perdiccas.  An- 
tigono   empenhou  no   seu   partido  Anti- 
patro  ,    Cratero ,  e  Ptolemeo ,  Governa- 
dor  do  Rgypto.  A  guerra  ateou-se.  Per- 
diccas   foi   assassinado   no  Egypto  pelos 
seus  próprios  Officiaes.  O  hatil  PtoÍemeo 
rejeitou  a  Regência  ,  que  o  teria  expos* 
to   á   inveja ,  sem  lhe  dar  poder  algum  ;' 
a  Regência  passou  para  as  mãos  de  An- 
tipatro  f  cuja  morte  excitou  novas  discor^ 
dias.  Cas- 
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Cassandro,  filho  de  Antipatro,  Ge ^ — — 

Tieral   da   Cavailaria,  furioso  porque  seu    ^"^hM^- 
Pai  morrendo  ,  lhe  preferira  Polysperchon,  vt  Re^ënl 
e  o  associara  somente  áquelle  antigo  Ca- te ,  cè^  tC^ 
pitão ,  querendo  apoderar-se  por  força  de  ^"''^^   po' 
huma   authoridade  ,    que   considerava  in-  ^^Í^^'"  * 
justamente,  como  seu  património,  formou  àlT  Gre- 
hum  partido  com    Pcolcmco,  Antif^ono    g«'- 
c  Seleuco.  Polysperchon  julgou  attrahir  a 
Si  os   Gregos  ,  perdoando  ,  e  chamando 
por  hum  Decreto  todos  os  desterrados; 
ordenando  que  as  Cidades  tornassem  a  to- 
mar o  seu  antigo  Governo  ,  e  restabele- 
cendo a  Democracia   em   Athenas.    Este 
Decreto  despertou  a  inquietação  dos  A the- 
nienses  ,  os  quaes  coroarão  todas  as  suas 
injustiças. 

Tudo  devia   fazer  Focion  taõ  ama- "— ' 

do  ,    como  respeitável:  a  sua  virtude,  a  !,?rT'''" 
sua  velhice,  a  sua  gloria,  e  os  seus  servi-  juftamçn- 
ços.  Porem  Focion   seguia  o  partido  da  *«• 
Aristocracia,  a  qual  somente  podia  refrear 
o  furor  popular.    Tanto  naó  era  necessá- 
rio para  lhe  supporem  crimes.  Os  Decla- 
madores soltao-se.    Focion  he   suspeito, 
tirao-lhe  o  niando  do  exercito  ,  he  accii- 
sado  de  traição  ,    e  condemnado  em  hu- 
ma Assemblea  tumultuosa.  O  mesmo  Fo- 
cion perguntado  ,    segundo  o   uso  ,   de  ^ ' 

que  pena  se  julga  digno,  pede  a  morte,  ''"""""''• 
com  tanto  que  se  perdoe  aos  demais  ae- 

cu- 
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ciisados  ,  suspeitos  ,  e  innocentes  como 
elle.  Todos  sa 6  condemnados  a  beberem 
a  cegude.  Focion  antes  de  a  beber  ,  a 
única  ordem  que  dá  para  seu  fíího  ,  lis 
que  se  esqueça  da  injustiça  dos  Athenien- 
scs.  Tal  foi  o  £m  de  hum  Heróe  Filo- 
soío,  que  possuía  em  o  mais  nito  gnío 
a  politica,  a  scicncia  da  guerra,  o  valor, 
e  a  virtude:  o  qual,  até^á  idade  de  mais 
de  oitenta  annos,  servira  a  sua  Pátria  nos 
exércitos,  e  nos  conselhos,  e  o  qual  igua- 
lando a  Sócrates  na  sabedoria,  o  excedia 
na  importância  dos  empregos  públicos  , 
que   cccupára. 

Sitemos   ainda   dous   lances   da    sua 

Acções  de  probidade  ,  pois  que  o  merecimento  dú 
probidade  Hístoria  consistc  principalmente  em  pro- 
de  Focion.  por  grandes  modelos.  Charicles,  seu  gen- 
ro, tendo  sido  chamado  perante  a  Justi- 
ça por  ter  recebido  dinheiro  de  Harpa- 
lo,  Focion  raõ  quiz  advogar  em  seu  fa- 
vor: Eíí  te  fz  r/:cti  genro  ^  lhe  disse  úh^ 

niãs  para  as  cotisas  decentes Antipatro, 

que  o  amava ,  e  o  respeitava ,  fazendo-lhe 
hum  dia  algumas  pergimtas  pouco  justa?, 
Focion  respondeo-lhevalerosamente  :  An-^ 
tipatro  naÕ  pode  ter  em  mim  hum  amigo ,  e 
hum  lisonjeiro.  Os  Athenienses  erigirão  hu- 
ma Estatua  a  Fí?a<9«.  Aquellas  Estatuas  lhes 
reprehendiaõ  continuam.ente  os  seus  atten- 
tados  contra  a  virtude,  c  naõ  as  emciula- 
vaò.  Ao 
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A-O  mesmo  tempo  que  os  Athénien-  ^ntes   de 
ses  se  entregao  deste  modo  ás  intestinas  J.C.  317. 
dissensões,  sem  prever  cousa  alguma,  e  ^f^^'^^^ 
sem  darem  ordem  a  nada  ,  Cassandro  se  Athenien- 
faz   senhor  do  Fireo,  impondo-lhes  con-  les. 
diçòcs    de   paz.    Cassandro    p6e  guarni- 
ção na  îbrîaleza;  restabelece  a  Aristocra- 
cia ;  e  manda  eleger  hum   Cidadão  para  ^ 
presidir  ao  Goveiao.  Elegerão  Demétrio  Governo 
Falereo,  discipulode  Theofrasto,  engenho  prudctc  *dc 
cultivado  pelas  Sciencias  ,  cuja  probida-  ^^'™'J^'^ 
de,  e  cujas  luzes  concorrerão  igualmente 
para  o  bem  publico.  Demétrio  governou 
dez  annos  com   tanta  moderação  ,  como 
justiça,  insinuando-se  no  animo  do  Povo 
sem  'o  lisonjear  ,  e   reformando  os  abusos 
sem  o  irritar.  Ás  rendas  augmentárao-se , 
e  a  Cidade  tbi  ornada  de  edificios  ,  pa- 
ra utilidade  dos  Cidadãos  ;  porque  Demé- 
trio nao  approvando  as  fastosas  despezas 
de   Péricles ,  procurava  em  tudo  a  utili- 
dade ;  o  mesmo  Demétrio  reprimio  o  luxo, 
que  naõ    servia   senaõ  píu:a  a   vaidade  , 
e  eíFeminaçaÒ*                                                          .^ 

Demétrio   pôz  toda  a  sua  atteilçsô  s^^  ^^^5^- 
cm  os  costumes ,   porque  délies  depende  çaô  em  re- 
o  feliz  estado  da  Sociedade.  Queria  que  ^0^"^»^  «^ 
a  Mocidade   fosse   educada  na   virtude ,  ^°  ""^*'' 
mais  do  que  cm  outra  qualquer  espécie 
de   merecimento  ;  que  respeitassem  seus 
Pais  em  caza,  ç  que  estando  sós  s^rcs- 
,  TOM.  U.  E  pet^ 
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peitassem  a  si  mesmos.  Os  mesmos  man- 
cebos contidos  pela  paternal  authorida- 
de  5  e  dominados  por  a  quel  les  sentimentos 
de  honra ,  os  quaes  nao  pcrmittem  flizer 
occultamente  aquillo  mesmo,  de  que  cm 
público  se  envergonhariao ,  chegnriao  a 
ser  dignos  dos  seus  antepassados  ,  se  a 
Legislação  podesse  extirpar  em  pouco 
tempo  os  vícios  de  huma  Nação  eor- 
rompida. 
i  Mãs  tudo  mudou  logo  de  face.  De- 

Antes  de  j^gtj-ÍQ  Poliorcctcs ,  íilho  de  Antigono , 
i^'  ^°.  *  apresentou-se  alguns  annos  depois  no  por- 
puiiorce-  to  de  Athenas ,  annunciando  que  seu  rai 
tesieftabe- o  mandava  para  libertar  os  Athenienses^ 

Icce  a  De-  ^  tomar-lhcs  a  restituir  a  Democracia.  De- 
mocracia ^-"ni'  ^  c  '  T"j 
em  Athe- ^^^^"^^  Foliorcetvis  toi  receoido  com  to- 
nas, das  as  demostraçoes  de  alegria  ;  e  os  Athc- 
nienses  pródigos  em  lisonjas,  lhe  derao 
-               o  titulo  de   Deos  Salvador.  Demétrio  de 

Demétrio     t-«  i  i  t  ■  j  v 

Fatereo  he  l'^l^l"^   chCgOU  a   Ser  O   ODjCCtO    do    odio, 

tr.»tac!o  in-  como  SC  tivcssc  sido  hum  tfaidor ,  ou  hum 
dignamen-  tyranno.  Faziaõ-Uie  hum  crime  de  ter  con- 
*^'  sentido  guarnição  Macedónia  em  a  fotta- 

leza  por  espaço  de  dez  annos.  Este  era 
também  o  crime  de  Focion.  Hum ,  e  ou- 
tro tinhao  tôdido  á  força,  julgando  por 
outra  parte  aqiíelle  freio  necessário  para 
reprimir  o  impeto  violento  do  Povo.  As 
Estatuas  de  Demétrio  forao  derrubadas. 
Os  Histonàdores  referem  que  se  lhe  ha- 

viao 
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Viao  levantado   trezentas  e   sessenta  Es- 
tatuas. 

Demétrio  Falfereo  tinha  procurado .— -, 

a  protecção  do  Poliorcetes  ,  para  se  re-  S«"  retiro, 
tirar.  Sabendo  do  ultrage  feito  ás  suas 
Estatuas  :  Ao  menos  os  Athcnienses  naâ  po-^ 
der  do  ^  disse  Demétrio  Falereo ,  destruir 
ds  virtudes ,  que  for  ao  a  caitsa  de  mas  te^ 
rem  ,'evantado.  JD  mesmo  Demétrio  Fale- 
reo Gondemnado  á  morte  por  eontiíma- 
cia,  passou  para  o  Egypto,  onde  Ptolo- 
meo  lhe  concedeo  sua  amizade  j  c  onde 
os  seus  trabalhos  litterarios  sobre  obje- 
ctos de  Politica  ,  e  de  Moral ,  augmentá- 
rao  a  sua  gloria ,  consolando-o  das  suas 
desgraças. 


CAPITULO    VL 

Guerra  entre  ós  Capitães  de  Alexandre^ 

—  Divisão  do  sen  Império.  —  Zr- 

rupçaÕ  dos  Gaukzes, 


A 


S  divisões^  e  as  guerras  dos  Capi- 


tães,   ou  dos  Successores  de  Alexandre,  *^"erraen- 
formão  hum  longo  tecido  de  successos,  p^^-^^  j^**" 
cujo  quadro  apresenta  sómeííte  intrigas  ,  Alexandr<;j 
batalhas,  e  homicidios  ;  objectos   unifor- 
íiies,    que  <3e    continuo  se    encontrão   a 
cada  passo  na  Historia.  Discorramos  de 
E  ii  hum 
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hum  golpe  de  vista  sobre  os  factos  priii- 
cipaes.  Polysperchon  rinha  tornado  a 
chamar  Olympias  ,  Mai  de  Alexandre,  re- 
tirada no  Epiro,  em  cuja  protecção  prc- 
;~"'; tendia  fazer  o  seu  apoio.  Esta  cruel  Prin- 

famiiiaex-Ce^^,^'l"g'^-Se    do     dlVOrcIO    dc     Pllippc, 

terminada  mandando  matar  o  Rei  Aridco ,  ííua  Mli- 
coni  homi-  iher ,  €  huma  multidão  de  Cidadãos..  Cas- 
^^  '°^'  sandro  acode ,  e  sitiando-a  ,  e  far.endo-a 
prisioneira,  a  manda  assassinar.  Eumen.s. 
Governador  da  Cappadocia,  c  da  Paíiagc- 
nia ,  fiel  ao  Real  Partido,  entregue  por 
traidores  a  Antigono  ,  foi  morto  na  pri- 
são. O  Mancebo  Rei  Alexandre,  filho  do 
Conquistador,  Roxana  sua  j^-íai ,  e  Her- 
cules ,  seu  irmaò ,  monem  ^assassinados. 
Deste  modo  as  Conquistas  do  mais  cé- 
lebre Heróe  paraó  no  homicidio  de  toda 
a  sua  familia,  e  na  usurpação  de  todo  o 
seu  Império. 

-^ A  batalha  de  Isso  na  Frygia  decide 

Antes    ^e  ^   ^^^^^   j^g    compctidorcs ,  "em   a   qual 

Entalha  de  Antigono  perde  a  vida  ,  e  LJcmetrio  seu 
líTo.  filho  foge  com  as  reliquias  do  exercito. 

O  Império  divide-se  entre  os  vencedores. 
^~~^~"  Ptolomeo  tem  o  Egypto ,  a  Lvbia  ,  a 
entre  Pto-  Arábia ,  a  Palestina,  e  a  Ccle-Syria;  Cas- 
lomeo,  sandro  a  Macedónia,  e  a  Grécia;  Lysi- 
Ciffandro ,  j^^^q  ^  Thracia  ,  a  Bithvnia ,  e  algumas 
c'Seleuco.  ^^^^^^   Provmcias;   e  Seleuco  o  resto  da 

Ásia  y  até  ao  Rio  Indo.  Este  ultimo  Rei- 
no, 
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;  no  ,  o  mais  poJcroso  dos  quatro  ,  he. 
chamado  o  Reino  da  Syna ,  porque  An- 
tioquia ,  edificada  por  Seleuco  na  Sy- 
ria ,  chegou  a  ser  a  residência  dos  Seleu- 
cidas. 

Demétrio  Poliorcetes,  guerreiro  im-  ,        ,  „ 
prudente  ,  e  despojado  de  quasi  todos  os  Procedj- 
seus  Estados ,  depois  da  derrota  de  seu  ^^1"^^;^^^°/ 
Pai  Antigono,  se  lisonjeou  de  achar  hum  fçj  ^  ^ef- 
recurso  em  o  reconhecimento  dos  Athe-  peito  de 
nicnses.  Porém  estes  fecharão  as  suas  por-  Pol'or«- 

tes 

t;is  áquelle  Dcos  Salvador^  a  quem  ante- 
cedentemente adoravaó.  Principiando  os 
seus  negócios  a  restabelecerem-se  ,  Athe- 
nas  foi  obrigada  a  recebello  ,  posto  que 
tivesse  prohibido  sob  pena  de  morte,  pro- 
,.  p<)r  a  mesma  paz.  A  moderação  ,  com 
que  .Demétrio  Poliorcctes  tratou  aquelle 
povo  infiel ,  merece  maiores  elogios  do 
que  todas  as  suas  façanhas. 

Cassandro  morre  depois   de  ter  go-  _,' 

vornado    como  Pvei  a  Macedónia,    onde  Demétrio 
Polysnerchon  nao  tinha  podido  conservar-  "["''^'j  * 
sc.  Ambos  os  seus  íilnos  disputao  a  sue-  ^ia .-  e  he 
cessão  entre  si.  Hum  délies   chama  De-  privado  do 
metrio  a  seu  soccorro  ;    este  o  mata  ,   e  ^^ino, 
vSe  faz  acclamar  Rei.Desthronizado  Demé- 
trio por  Pyrrho,  e   por  Lysimaco,  mor- 
reo  de  paixão,  e  por  causa  da  sua  vida 
licenciosa.  ' 

Demétrio  tinha-se  feito  famoso  par-  ^^^'^eRh^ 

ticu-     des. 
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ticularmente  no  sitio  de  F^liodcs ,  que 
durou  hum  anno  ,  e  acabou  por  hum 
Tratado  com  os  Rhodios.  Refere-se,  que 
aquelle  Povo  tirara  trezentos  talentos  das 
maquinas  de  guerra ,  que  Demétrio  lhe 
deo;  e  que  aquelle  dinheiro  fora  empre- 
gado para  fazer  o  famoso  Colosso  do  Sol, 
de  cento  e  sincoenta  pés  de  altura,  o  qual 
foi  derrubado  por  hum  tremor  de  Terra 
sessenta  e  seis  annos  depois.  O  Pintor  Pro- 
togencs  ,  habitando  em  hum  arrabalde  de 
Rhodes  ,  trabalhou  sem  inquietação  todo 
o  tempo  que  o  sitio  durovi.  Admirando- 
se  Demétrio  da  sua  ousadia:  m  sei^  lhe 
disse  Q  Pintor,  que  tu  dtcíaraste  a  guerra 
aos  Rhodios  ,  mas  imo  ds  Artes.  Com  cffei- 
to  Protogenes  foi  admirado  ,  e  protegido 
por  Demétrio. 
,i^. — r...-.  He  hum    especiacuiij    pasmoso  \xr 

Ptoioaieo  no  centro  dos  crimes,  da  ambição,  e  dos 
•l.'^®"V horrores  da  guerra,  exercitar  as  Bclias 
Artes,  as  i^etras,  e  as  bcienciaç  o  seu  sua-r 
ve  império,  sobre  aqueíles  mesmos ,  que 
fazem  tremer  o  Género  Humano.  Em  o 
mesmo  rempo  Ptolomeo,  Soter,  o  rnais; 
estimável  dos  Successores  de  Alexandre, 
animava  os  talentos,  e  tazia  dominar  a  ra-- 

■ •  zaô  no  Egypto.  Alexandria  lhe  era  de- 

Acaciemia,  yg^j^j..-^  Jq  ^jfiseo^  cspccie  dç  Academia 
!a  de  Ale-  ^^  Sabios ,  cuja  celebridade  auginentou 
xandria.     cada  vcz  majs,  Ptolomeo  fundou   aquella, 

f a- 
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famosa  Eibliotheca,  aquelle  Thesouro  im- 
acnso  de  litteratura,  no  qual  deixou  a  seu 
Successor  cem  mil  volumes ,  e  no  qual  fi- 
nalmente se  contavaô  setecentos  mil.  O 
Egypto,  illuminado  deste  modo  pela  Gré- 
cia, a  qual  tinha  tirado  da  barbaridade, 
adcuurio  o  í^osto  da  verdadeira  formosura, 
e  as  solidas  luzps  superiores  áquellas ,  cora 
as  quaes  o  mesmo  Egypto  se  ensoberbe- 
cia ha  vi  ao  tantos  Séculos.  A  única  torre 
de  Faros ,  edificada  para  a  segurança  d^  Torre  de 
navegação,  merecia  ser  mais  admirada,  ^^^°^' 
CO  que  as  inúteis,  e  enormes  Pyramides. 
Ptolomeo,  dous  annos  antes  da  sua  mor- 
te ,  cedeo  a  Coroa  a  seu  filho  Ptolomeo 
Philadelpho  ,  o  qual,  seguindo  os  seus 
mesmos  passos,  apressou  os  progressos  do 
Comm.crcio,  e  das  Sciencias.  Porém  o 
principio  do  seu  Reinado  foi  manchado 
com  huma  injustiça ,  que  foi  mandar  ma- 
tar Demétrio  de  Paiera ,  por  ter  acon- 
selhado a  seu  Pai,  que  nao  largasse  o 
Throno. 

O  fim  trágico  de  Lysimaco  ,  e  de  — — - 
Seleuco  completou  os  horrores,   que   te-  ^'"^  *"§*" 
mos  referido.  O  primeiro,  enganado  por  '^^^^  J ^'^ 
sua    segunda  Mulher   Arsinoe,  madrasta  Scliuco. 
furiosa,   tinha  mandado  matar  seu  filho 
Agathocles,  cunhado  de  Arsinoe  ;  Lysima- 
co tinha-se  feito  tao  abominável ,  que  os 
seus  principaes  OíHciaes ,  tendo-se  retira- 
da' 
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do  para  a  Corte  de  Selcuco,  o  obriga^ 
raÕ  a  armar-se  contra  elle.  î/}^simaco  foi 
morto  em  huma  batalha.  O  mesmo  Selcu- 
CO ,  Senhor  dos  seus  Estados,  foi  assassi- 
nado por  Cerauno ,  irmaõ  dg  Rei  do 
Egypto,  ingrato  a  tantos  benefícios,  de 
que  Seleuco  o  cumulara,  e  enriquecera. 
(280)  Seleuco,  intitulado  Nicator,  por 
causa  das  suas  victorias,  he  louvado  co- 
mo hum  Protector  das  Letras.  Elle  man- 
dou entregar  aos  Athenienses  a  sua  Biblio- 
theça,  de  que  Xerxes  os  dci^pojára. 
-  O  pérfido  Cerauno,  a  fim  de  se  se- 

Cerauno  gurar  da  successao  de  Lysimaco ,  casa  com 
usurpa  as  ^j.sij^Qg  manda  deí^oliar  seus  filhos  en- 
jj^j^  tre  os  seus  próprios  braços ,  e  depois  a 

desterra  para  a  Samothracia.  Cerauno  aca- 
bou ás  mãos  dos  Gauleses ,  os  quaes  in- 
^  undáraô    logo    a  Grécia.    Antigono  Go- 

Gonfus°  "^^^s,  filho  de  Demétrio  Poliorcetes  , 
fez-se  Rei  de  Macedónia.  Huns  crimes 
atrozes  causarão  quasi  todas  aquellas  re- 
voluções ;  e  quando  os  culpados  nao  fos- 
sem castigados ,  por  ventura  seria  menos 
odiosa  a  sua  memoria  .'*  Eis-aqui  pois  o 
fruto  das  Conquistas  de  Alexandre  ! 
.iu.i,    .1  Em  o  estado  de  abatimento,  em  que 

Antes  da  gg  achav^a  a  Grécia ,  esta  devia  natural- 
,      ■  ^l  '  mente  nao  poder  resistir  a  hura  diluvio 

Irrupção        i       /--«       i  ^ 

dos  Gau-  de  Craulezes ,  que  repentmamente  vio  ca- 
k?es,         hir  sobre  si  com  furor.  Estç  Povo  vale- 
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roso,  e  bárbaro,  arrastado  pcÍa  sua  in- 
quietação natural,  ou  por  outfas -causas 
pouco  conhecidas ,  procurava  estabeleci- 
mentos longe,  li  avia  mais  de  iium  Sécu- 
lo, que  Brenno,  hum  dos  seus  Chefes, 
tinha  atemorisado  até  a  mesma  Roma. 
Hum  segundo  Brenno ,  entrou  pela  Gré- 
cia ,  passou  as  Thermopylas,  e  marchou  pa- 
ra Delfos  a  fim  de  roubar  o  famoso  Tem- 
plo de  Apollo.  He  justo ^  dizia  Brenno, 
que  os  D^oses  repartao  suas  riquezas  com 
os  Homens ,  os  qnaey  necessltao  niais  ácllas 
do  que  elles ,  e  fazem  delias  hum  melhor 
uso. 

Posto  que  os  Gregos  tivessem  feito  „"]      ^ 
aiouns  estercos  contra  Brenno,  numa  ra-  tende  mu^ 
talidade  os  havia  logo  espalhado,  O  Ceo  bjmTem- 
pareceo  combater  pelo  Templo,  c  aqueí-  p''^ «^«Dél- 
ie íe]iz   ac;.vo  os   salvou.   Huma    grande 
tempestade  ,   seguida  de  hum   tremor  de 
Terra  ,   atemorisou    tanto  os    Gaulezes  , 
que  cheios  de  hum  terror  pânico  em  as 
trevas  da  noite ,  se  matavao  huns  aos  ou- 
trss.  O  perio-o  do  Templo  tinha  ajunta-    "^    — * 

j  A       '^  ^  y       1        Derrota 

do  CS  Ciregos,    os  quaes    aproveitando- ^^^  ^3^,^, 
se  da  occasiao ,  accommetrerao    os  inimi-  zes,  cheia 
gos  ,   e   os    derrotarão.    Brenno  ferido  ,  ^®  V^^^^- 
e  desesperado,  matou-se  a  si  mesmo,  era-  ^'°^' 
vando  hum  punhal  no  seu  próprio  peito. 
Se  se  deve  dar   credito  aos   Historiado- 
res, de  cento  e  sessenta  e  sinca  mil  Ho- 
mens, 


Gaiilezes 
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mens,  nem  hum  escapou.  O  interesse  dos 
Sacerdotes ,  e  o  amor  dos  prodígios  evi- 
dentemente alterarão ,  e  augmearáraõ  os 
objectos  ;  e  Roliin  mostra  maior  piedade 
do  que  juizo,  quando  insinua  que  a  Vin- 
gança Divina  pode  maniFestar-se  em  se- 
meliiante  occasiao,  de  hum  modo  mila- 
groso. Por  ventura  o  verdadeiro  Dcos  te- 
ria castigado  pois  por  meio  de  milagres  o 
desprezo  de  Brenno  para  com  os  Deoses 
do  Paganismo.'^ 

Outro  exercito  de  Gaulezes  passou 
estabe]       ^  HcUesponto ,  e  empenhou-sc  no  servi- 
ãáos  na    Ç^  ^^  Nicomedes,   Rei  de  Bythinia,  o 
Afia.         qual,  depois  de  se  ter  aproveitado  dos  seus 
serviços,   lhes  deo  a  Terra,  que  se  cha- 
mou depois  Galacia,  ou  Gallo-Grecia  lu 
Ásia  Menor. 


CAPITULO    VIL 

Liga  dos  Acheos. Ârato.  Agis.  Cleo- 

menés.  — - —  A  Grécia  sobjtígada  _peIos 
Romaws. 

XA  GRÉCIA  ,  antes  de  cahir  de- 
baixo do  dominio  de  Roma  ,  ainda 
nos  oíFerece  hum  grande  espectáculo 
na  liga  dos  Acheos ,  e  nos  esforços  de 
Agis  ,  e  de  Cleomenes,  a  nm  de  res- 
ta- 
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tabelecer  os  nntigos   costumes  em  Spar- 
ta. 

Quando  a  Ac]i:iya   sacudio  o  Jugo    ; — — \ 
do    Reinado  ,  seguindo  o  exemplo    dos  ^^^^ .  ^"''' 
outros. (aregos,  as   suas  Cidades  rorma- Acheos , 
rao  huma  confederação  tao  util,  que  huma  deiunida 
perfeita  ipualdade  desterrou  a   sua  emu-  "°  t^'"po 

f        ^  ^  V  1-        TT  c^         ^      à<ò%  Reis 

laçao,  e  a  sua  discoraia.  Hum  î^enado  ^e  jvj^^g. 
commum  re;?ulava  os  negócios  públicos,  donia. 
Dous  Pretores ,  que  todos  os  annos  se 
eiegiaô ,  presidiao ,  e  mandavao  os  exér- 
citos: tinhao  hum  conselho  comnostb  de 
dez  pessoas,  sem  o  qual  nadaj:>odiaó  em- 
prcnder.  A  alma  desta  liga  era  a  justi- 
ça. Como  o  seu  fim  se  encaminhava  uni- 
camente a  seo;uranca  dos  Cidadãos ,  a  am- 
bicaõ  nr.nca  já  mais  a  perturbou.  Os 
Acheos  governando  os  Reis  de  Mace- 
dónia ,  Successores  de  Alexandre ,  perde- 
rão a  sua  hbérdade,  assim  como  a  maior 
parte  dos  seus  visinhos.  Cada  Cidade  te- 
ve seu  Tyranno,  ou  huma  guarnição  es- 
trangeira ;  e  a  liga  foi  inteiramente  desu- 
nida ,  a  qual  até  áqLÍelle  tempo  nao  se 
compunha ,  senão  de  doze  Cidades  pe- 
quenas ,  e  pouco  conhecidas  do  Pelopon-- 
ncso. 

O  amor  da  liberdade  resuscitou.  AI-  Anno  de  j, 
gumas    daquellas  Cidades  expulsarão  os  c.  280. 
Tyrannos^  e  renovarão  a  alliança.  A  Re-  ^'^'■^^"  ^''^' 
publica  recobrou  novamente  a  sya  prirriei-  JÍJeiíír*» 

ra    Ji^a. 


7^  Historia 

ra  forma,  c  se  augmentou  logo  por  meio 
da  sociedade  de  diversos  ÍVm)s ,  que  di- 
vidirão as  suas  vantagens.  Hum  Chefe  sa- 
gaz ,  e  virtuoso  a  fez  tao  celebre  como 
poderosa.  Arato,  mancebo  valeroso,  ani- 
mado  com  o  /x-lo    da  Pátria  ,    tendo  li- 
bertado Sicyone,   sua    Pátria,  do  Tyran- 
no  Nicocles,  que  a  opprimia,   c  recean- 
do^que  ficasse  sendo  victima  das  sedições, 
a   xez   entrar  na   liga  dos  Acheos.  Arato 
mostrou-se  digno  do  Governo  :  e  foi  elei- 
to Pretor,  dignidade,  que    naÔ  se  divi- 
dia já  em  duas  cabeças.  Posto  que   aquel- 
la  Dignidade  fosse  annual ,  a  aiitiiorida- 
^_____^  ae  ficou  sempre  nas  suas  máos. 
Seucarac-  ^^'"gcnho  elevado ,  magnânimo,  vi- 

ter.  vo,  e   admirável   na  occasi.i6 ,  Arato  ti- 

nha o  defeito  de  ser  vagaroso,  e  timi- 
de na  írente  de  hum  exercito,  quando 
considerava  de  sangue  frio  o  perigo ,  e  as 
difficuldades  de  huma  empreza?  Arato 
unia  em  si,  segundo  o  sentimento  de  Po- 
lybio,  qualidades  totalmente  contrarias, 
nao  sendo  nunca  o-mesmo.  Homem,  assim 

que  mudavaô  as  circunstancias. 

Tc\a^  o  seu  ódio  para  a  Tyrannia  lhe  fez 

Arato  prt  ^^^P^^^^^c^  ^^'^e^'^'^^  O  Pelopoiíneso,  e 
tenHe  ex-  fazcf  da  liga  dos  Acheos  huma  barreira 
pulfar  os  invencível  contra  as  invasões.  O  Rei  de 
íiordt for,  ^3c.^<^^f  "ia  estava  Senhor  da  fortaleza  de 
-taieza  de    Gorintho ,  donde  ameaçava  toda  a  Gre- 

Corincbo.       _  Ç-i-^ 
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cia.  Arato  forma  o  atrevido  projecto  de 
expulsar  os  Macedcnios  da  íortaleza.  Hum 
Homem  obriga-sc  a  conduzillo,  por  hu- 
ma vereda  occulta ,  até  debaixo  da  praça. 
Sesser.ta  talentos  deviaõ  ser  o  premio  do 
feliz  successo  :  era  necessário  depositallos 
antes    nas   niaos  de    hum  l3ane]ueiro;    e 

Arato    naõ  os    tinha.    O  mesmo  Arato,    « . 

riTíj  suprir  aquella  faka,  empalha  a  sua  ^"^  ''^'■^'' 
jixeíla  5  as  joias  ae  sua  Mulner ,  e  to-  q^^^^^ 
das  .as.  suas  preciosidades.  Arato  compra, 
diz  Plutarco,  o  maior  perigo  a  custa  de 
toda   a  sua  riqueza ,    sem    que  ninguém 
soubesse  o  seçredo,  e  sem  outro  alirum 
penhor  ,  senaò  a    esperança  de  servir  á 
Pátria  ;  generosidade ,    que  excede  a  to- 
das as   proezas  heróicas,  infinitos  obsta-    ___^ 
culos  se  apresentao  ;  a  fortaleza    situada  Arato  con- 
sobre  hum  escabroso  roch^o  parece  inac-  ^^"^^  ^  '"* 
cessivel;  Arato  penetrando  nella  dissipa  a  *^"P^*^"--' 
guarnição.  Os  Corinthios  o  honrao  como 
seu  libertador,  e  fortiíicaó  a  liga,  unindo- 
se  a  ella. 

Arato  nao  teve  o  mesmo  êxito  nas    ^ 

suas  tentativas  a  favor  de  Aro^os.  Aristip-  ^'^""^  "''^ 
po  a  tmJia  na  escravidão  ;  Tyranno  cruel,  li 
desconfiado,  sempre  cercado  de  guardas, 
e  sempre  trem*endo.  Este  monstro  soltou 
vários  assassinos  contra  Arato  ;  porém 
inutilmente,  porque  o  amor  dos  Cidadãos 
velava  na  sua  segurança.  O  Pretor  o  ac- 

com- 
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ccramctteo  ,  e  perdeo    huma   batalha.  O 
mesmo  Pretor  ganhou  huma  batalha,  em 
que  Aristippo  morreo.  Argos  nao  obstau- 
^"TT^r    ^^5  ^cou  debaixo  do  juíto  de  outro  IV 
éell^y^^^^-  O  TyraDoo  de  Megalopolis,  cha- 
polisfe  de-'"í^^do  Ly:>iades,  cuja  alma  nada  tinha  de 
põe   voiíí-  Tyranno,  se  deixou  convencer  com  as  cx- 
tariamcce.  hortaçõcs  dc  Arato/  Lysiades  depòz  vo- 
luntariamente o  seu    poder,  e  obrigou  a 
sua  Cidade  a  entrar  na  liga  dos  Acheos. 
O  Rei  áo  Egypto  os    protegia  contra  a 
Macedónia. 

Huma  grande  revolução  ,  que  succe- 

fo^pida"'"  ^^^  ^^  Sparta ,  mudou  os  negócios  do 
pela  avare-  Pol<4^onneso.  Aquclla  Republica ,  perden- 
za.  do   os  seus  costumes,  tinha  perdido  to- 

da a  sua  força.  I^ysandro  tinha-lhe  intro- 
duzido juntamente  com  o  ouro  huma  fa-^ 
tal  corrupção.  P  Eforo  Epilades  acabou 
de  corromper  tudo  ,  fazendo  publicar  hu- 
ma Lei,  pela  qual  se  permittia  a  cada 
qual  dispor  dos  seus  bens.  O  mesmo  Epi^ 
lades  naó  procurava  >  senão  desherdar  hum 
filho,  de  quem  estava  descontente,  e  pôz 
realmente  toda  a  sua  Pátria  em  confu- 
são. Naó  subsistindo  mais  a  divisão  das 
Terras ,  os  ricos  invadirão  logo  a  heran- 
ça dos  pobres  ;  a  miséria  do  Povo  cres- 
ceo  cada  vez  mais;  as  Artes  mecânicas, 
chegando  a  ser  necessárias  para  a  subsis- 
tência, fizeraõ  abandonar  todos  os  anti- 
gos 
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gos  exercicios  ;  a  avareza  desvaneceo  to- 
dos os  princípios  de  honra,  e  de  probi- 
cuide;  as  dividas,  e  as  vexações  arrasta- 
rão a  maior  parte  dos  Cidadãos.  Sparta 
contou  somente  setecentos  Cidadãos, 
seiscentos  dos  quaes  naõ"  possuiaó  cen- 
so algum. 

O  Rei  Agis,  descendente  do  famo-  XZ^TT^ 
so   Agesiláo  ,    Príncipe  moço ,    educado  prende"^' 
na  moUeza,   intentou    remediar    aquellas  r^ílabei^j- 
desordens.  Hum  enthusiasmo  de  virtude  ^^^  ^^  ^■'^" 
lhe  fechou  os  ojiios  a  respeito  dos    ob-  ti,  ^^'''"^' 
staculos.  Agis,   julgando  poder  restabe- '^  ' 
lecer  as  Leis  de  Lycurgo,  as  principiou 
a  praticar.  Porém  os    grosseiros  costumes 
do  tempo  de    Lycurgo,  eraõ  mais  pró- 
prios para  se  sujeitara  huma  severa  le- 
gislação ;  do  que  huns  costumes  inficio- 
nados pelos  vicios.  As  circunstancias  pe- 
diao  precisamente  outro  plano  de  refor-  - 
ma:  e  he  mesmo   provável,  que  o  anti-  ï'^po^fibi- 
go  Legislador  se  precipitasse  naquelle  pia-  ^'^;^«^«^» 
no.  A  Mocidade,  ardente  ou  para  o  bem ,  '""'' 
ou  para  o  mal ,  entregou-se  ás  impressões 
do  mancebo  Rei,  cujos   heróicos   senti- 
mentos eraó  próprios  para  transportar  os 
eoraçôes  :    ao  mesmo  tempo  que  aquel- 
les  ,   aos    quaes   hum    dilatado    costume 
corrompera  f    tremiao    de   medo    com  o 
nome  de    Lycurgo  ,   segundo  a   expres- 
são  de    Piuiarco  ,    como    escravos  fugi- 

$1- 
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thcs ,  que  se  conduzissem  para  seus  Senho^* 
res. 

Com  tudo  Agis  soboriia  sua  Mli, 
Ç3Ó  e  alguns  Cidadãos  principaes,  e  propõe 
porcmadi-  ^  dívisao  áãs  TciTas-  Leoiiídas ,  seu  col- 
viiuó  das  ^egíi  j  excitado  pelas  mulheres,  e  pelo 
terras  naó  scu  proptlo  iiitcresse ,  combatc  aquella 
fc  faz.  proposta.  Hum  Eforo  accusa  Leoiiidas  de 
ter  violado  as  Leis.  Naó  se  atrevendo  a- 
quelle  Principe  a  comparecer ,  deo-se  o 
Reinado  a  Cleombrotes ,  scu  genro,  que 
^egae  o  mesm.o  parecer  de  Agis.  As  dif- 
íiculdades  vencia6-se.  Todos  os  pobres 
desejavaò  a  reforma  ;  porem  o  Eforo  Age- 
siláo ,  cheio  de  dividas ,  enganou  amíbos 
os  Reis,  persuadindo-lhes  que  abolissem 
as  dividas ,  antes  de  tratar  das  terras.  To- 
dos CS  contratos ,  sendo  apprehendidos  , 
foraõ  quciniados  na  Praça  publica.  Agesi- 
láo  disse  rindo-se,  que  nunca  tinha  vis- 
to  hum  fogo  taô  excellente.  Em  quanto  á  di- 
visão das  terras ,  o  mesmo  Agesiláo  achou 
pretextos  para  a  demorar. 

Entre  tanto  os  Acheos ,  alliados  de 

Tudo  mu-  Sparta ,   pedem  soccorro    contra  os  Eto- 
da  na  au-  lios ,  Povo    fcroz  ,   c   saltcadof ,   o  qual 
fencia    de  amcaçava  o  Peioponneso ,  donde  era  mui- 
^"*         to  visinho.    Agis   parte   com  as  tropas, 
e  faz  admirar  a  antiga  disciplina  da  sua 
Pátria:   porém  voltando,  acha  huma  de- 
plorável mudança.  Leonidas  he  restabele- 
ci- 
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cidõ  pelos  sediciosos  ;  e  Cleombrotes 
cxptiisado.  O  mesmo  Agis  refugia-se  em 
hum  Templo.  Huns  pérfidos  amigos  achao 
meios  para  se  segurar  da  sua  pessoa,  e 
o  conduzem  para  a  prisão.  Os  Eforos 
cm  as  perguntas  que  lhe  vem  fazer ,  lhe 
perguntaó ,  se  se  arrep>ende  de  ter  queri- 
do fazer  innovaçóes  no  Estado  ;  ao  que    "    '■  < 

A'^is  responde  ,    que  nem  o  apparato  da  ^^'í  '^° 

•^  í^.^J  i"ii  condemna- 

morte  o  taria  nunca  arrepender  de  i^uma^  ^Q^^^orte, 
empreza  taõ  excellente.  Então,  sem  res-  e  executa- 
peiro  d  Dignidade  de  Rei,  que  sempre  ^o* 
parecera  infinitamente  respeitável,  con- 
demna-se  aqueile  virtuoso  Principe  ao  sup- 
plicio.  Hum  dos  executores  derraman- 
do lagrimas:  Cessa  de  me  lamentar ^  lhe 
disse  o  Rei,  sojf rendo  huma  morte  injusta^ 
seu  mais  feliz  do  que  os  meus  ho?nicidas. 
Sua  Mai,  e  sua  Avó  tinhao  vindo  para 
o  ver  na  prisão.  Os  bárbaros  as  fazem 
entrar ,  e  as  enforcaò  sobre  o  cadáver  de 
Agis.  Sparta,, manchada  com  semelhantes 
horrores ,  he  o  exemplo  mais  terrível  de 
revoluções  moraes ,  causadas  pelo  vioio,- 
e  pelo  desprezo  das  leis. 

Leonidas  sobreviv^eo   pouco  tempo  ^^^^^  ^ 
áquella  catástrofe.  Seu  filho  Cleomenes ,  j,  c.  34»; 
a  quem  tinha  obrigado  a  casar  por  força  Cleomenes 
com  a  viuva  de  Agis ,   era  de  hum  cara-  *''^fÇ*  ^ , 
cter  vivo  ,    confiado  ,   ambicioso ,  e  ca-  ^^^^^^  ^ 
paz    dos  maiores  projectos.   Cleomenes 
TOM,  II  F  ama- 
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amava  a  sua  Mulher,  e  as  convers.iç6es 
da  Princeza  o  excitavaõ  para  executar  a 
reforma.  Ou  fosse  por  virtude,  ou  fosse 
por  ambição  ,  ainda  que  as  suas  acções 
naô  davaò  indícios  de  hum  Homem  mui- 
to virtuoso,  Cjcomenes  abraçou  aqucile 
projecto  com  ardor ,  fazendo  ádle  o  fun- 
damento da  sua  PoHtica.  A  guerra  pa- 
receo-ihe  com  razão  hum  meio  neces- 
sário para  chegar  ao  seu  fim;  pois  ne- 
cessitava valer-sc  da  força,  r.ao  estando 
■  dispostos  os  corações  para  a  persuasão.  Al- 

Cienmenes  prumas  hostilidades  dos  Acheos,  os  quaes 

declara  a^j'-^u-  o  \  ^^ 

guerra  aos  P^'^tcndiao  obngar  Sparta,  c  a  Arcádia  a 
Acheos.  entrar  na  sua  liga,  lhe  decao  hum  pre- 
texto para  os  accom  r.ettcr.  Cleomenes 
sómeíite  com  sinco  mil  Homens  ,  lhes 
apresentou  a  bataliia.  A  rato  tinha  vinte 
mil  Homens,  e  com  tudo  retirou-se.  O 
mesmo  Cleomenes,  soberbo  com  aquelle 
primeiro  succcsso,  repetia  o  antigo  di- 
to de  hum  Rei  de  Sparta  :  Os  Spartanos 
nao  pergíintao  pelo  numero  ãos  inimigos^  po- 
rém onde  estíW.  , 

Huma  Victoria,  que  alcançou  depois 
".,.  ,  .  contra  os  Acheos,  auí^mentou  a  sua  con- 
deCieome-  fiança.  Lileomenes ,  depois  de  voltar  pa- 
«es.  ra  Sparta,  chama  Archidamo,  irínao   de 

Agis  ,  o  qual  tinha  fugido.  Cleomenes  , 
segundo  Plutarco ,  pretendia  coUocar  Ar- 
chidamo no  Throno  ^  porém  os   homici- 

dab' 
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das  de  Agis  o  assassinarão.  Polybio  ^ 
i-juasi  contemporâneo  5  attribue  pelo  con- 
trario a  Cleomenes  o  assassínio  de  Archi- 
damOj  c  refere  as  suas  circunstancias.  To-' 
dos  convcm  que  aquelle  Rei  mandara  ma- 
tar os  E foros  pela  mesma  via.  Estranho 
modo  de  dar  vigor  ás  Leis  de  Lycurgo  î 
^ 'S  Fabros  abusando  criminosamente  do^ 
-eu  poder,  faziao  tremer  os  Principes. 
Porém  acaso  hum  acto  violento  de  Des- 
pousíno  para  os  abolir,  naó  devia  fa- 
cr  tx^^mer  o  Poví)  ?  Oitenta  Cidadãos 
oraõ  desterrados  depois  daquella  execu- 
;;H).  N aquelle  tempo  era  fácil  ter  domí- 
nio   nos  votos. 

Cleomenes  he  o  primeiro,    que  p6e  d"~;^,^ 
os  seus  bens  em   commum;  os  seus  ami-  Tenas. 
g03  o  imitaõ  ;  as  terras  divídem-^se  como 
.  ntioramentc.   Restabelece  os  exercícios  ,  ^^^ 
^  os  communs  banquetes:   e  nomea  para  ^^^  ^gf^^^ 
^eu  CoUega ,  ,i  seu  irmão  Euclidás.  Até  belecidos/ 
áquelle  tempo,  os  dous  Reis  tinhao  sido 
de  dous  ramos  différentes  dos  Heraciídas; 
c  aquella  ínnovaçaõ  também  foi  hum  goi- 
i>e  de  politica  para  se  fazer  Senhor   do 
Estado.  Nao  acho  cm  parte  alguma ,  que 
ClcomeneG  proscrevesse  o  oufo  ^  e  a  pra- 
ta ,   assim  como  Lycurgo.  Se  a  sua  idéá 
era  o  restabelecimento  dos  Costumes  an- 
tigos ,  era  ríecessarío  extirpar  aquella  se-' 
mente  de  corrupção.  Q  exemplo  do  Prin- 
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ope  podia  inspirar  a  prática  da  faigalí- 
dade,  da  simplicidade ,  c  da  paciência; 
naó  o  nego  :  com  tudo  era  para  temer , 
qiie  hum  exemplo  contrario  naó  desfi- 
zesse tudo,  menos  que  naó  o  fizessem 
impossível  com  a  proscripçao  total  das  ri- 
quezas. 

— . — — «    ^       O  Rei  d£   Sparta  se  dispunha  par- 
Cieonienes  ticularmcnte  para  tomar  novamente  a  su- 
dom^atos  Pf  i<^''^d'^^/,  da  qual  a  sua  Republica  ti- 
Acheos.     ^'"2  gozado  por  espaço  de  muitos  sécu- 
los. Cieomenes  pedio  o  mando  aos  Acheos. 
Arato  mó  o  queria  ter  por  Senhor;  com 
tanta    maior    razaó  ,    que    teria    prova- 
velmente sido  tyrannico  o  seu  Império.  O 

.^ Pretor,  naõ  julgando  ter  força  suiíicien- 

Arato  c^ha-  te  pata  resistir  aos  Spartanos  ,  recorreo  ao 
eld^nio/"  ^^^  df  Macedónia,  de  quem  sempre  se 
para  o  Pe-  mostrára  o  maior  mimigo.  Por  este  meio, 
Jopõnefo.   conform.e  Plutarco  ,    Arato    escureceo   a 
gloria  de  trinta  annos  de  prudência  ,   e 
sabedoria,    devendo  ser  menos  intolerá- 
vel  para  os  Gregos  o  jugo  de   Sparta , 
do  eue  o  jugo  dos  Macedonios.  Este  Es- 
critor naõ  deixa  de  confessar,  que  Ara- 
to cedeo  ao  tempo,  o  qual  manda  ãcineh 
les  ^  qiie  pareceyn   mandar f  Gom   eíleito  a 
liga  estava  quasi  prompta  para  se  dissol- 
ver,  taõ  grande  era  o  ódio,  que  tinha 
aos  Spartanos ,  se  se  tivesse  tomado  outro 
qualquer  partido.  Polybio  o  dá  a  enten- 
der, 


Grega.  85: 

der,  e  o  seu.  testemunho  nao  deixa  du- 
vida alguma.  Já  Cleomenes  se  havia  apo- 
derado de  Corintho,  quando  Antigõno 
Doson ,  Rei  de  Macedónia  ,  -foi  cha- 
mado para  o  Peloponncso.  Deraõ-lhe 
em  penhor  a  Fortaleza  de  Corintho  :  nao 
lhe  podiaò  entregar  penhor  mais  pre- 
cioso.   

Por  muito  temivel   que  fosse  aquel-  ^ntes  de 
le  novo  inimigo,  Cleomenes  se  assenho-J. C.  22 j; 
reou,  quasi  á?ua  vista,  de  Megalopolis,  Cleomenes 
e  o  foi  insultar  debaixo   dos    muros  de  seufia!'''' 
Argos.  Porém  reduzido  depois  a  defen- 
der aLaconia,  fiilto  de  viveres,  e  de  di- 
nheiro, Cleomenes  quiz  aventurar  huma 
acç.16  decisiva.  A  famosa  batalha  de  Sela- 
da, em  que  Cleomenes  foi  derrotado  por 
Antigõno,  destruio  os  seus  projectos,  e  as 
suas  esperanças.  Filopemenes  de  Mégalo-    — — ^ 
polis,  muito  moço  naquelle  tempo,  con-  "^^^^í,    , 

^    • ,     •  •  •*  \  .  r     7  atrevida  ae 

tnbuio  muito  para  a  victona,  accommet-  Fiíopeme- 
tcndo  hum  corpo    de  Spartanos  ,    contra"". 
o  parecer  dos  OíHciacs  superiores ,  e  tam- 
bém contra  a  ordem  do  Rei.  Antigõno  af- 
fectou  reprehender  o  Capitão  ;  o  qual  lan- 
çou a  culpa  em  Filopemenes.  Esse  mmice-     í 
boj    lhe  disse  ent^jo  o  Rei,    conàiziG-se 
€o:ho  hmi^ grande  Capitão^  porqtie  se  apro- 
i-eitoíí  da  occasiao ,  e  vÒs^  Capitão^  obrastes 
como  htm   mancelo.    Aproveitar    da  occa- 
siao de   vencer  Íie  sempre   obedecer  ao 

Ge- 
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General  5  eom  tanto  que  o  successo  justifî-. 
que  o  que  parece  desobediência,  á  primei- 
ra vista. 
>>'*'    '" — .  Clcomenes  chegando  a  Sparta,  dc- 

fpleomenes  pQ^g  j_^a  g^^  dcnota ,  aconsclhou  aos  Ci- 
parTõ*^     dadáos  que  recebessem  Anti gono,  ao  qual 
E;vpto,    W.ap  se  podia  resistir.  Naó  querendo  elle 
cciifervan-  mcsmo  soíFrer  a  lei  do  vencedor ,  se  cm- 
^p''^^.P"^  barcoii   para  oEgypto,  a  fim  de  h  ir  ter 
com   Ptdlomeo    livergetes ,   de  quem  es- 
perava   soccorro.   Hum  dos  seus  amigos 
o  exhcrtava  ã  acabar   antes    as   suas  des-r 
graças   por   meio  de  huma  morte  vokm- 
taria,  Clcomcncs   respondeo  ,  que  morrer 
por  remorde  hunia  falsa   infâmia,  ou  por 
desejo  de  huma  falsa  glor'ia,  era  cobar- 
dia ;  que  a  morte  devia  ser  huma  acça6, 
p  nap  a  fugida  das  acções;  que    elle   se 
julgava  obrigado  a  reservar-sc  paríi  o  ser- 
viço da  Pátria;  e  que  depois   de   se  ter 
perdido  toda  a  çsperançn,  seria  fácil  n-qr- 
rer.  E  verge  tes ,  movido  da  sua  grandeza 
de   alma ,  o   teria  soccorrido ,  se  a  morte 
o  naõ  tivesse  impedido. 

Governando    Ptolomco  Filopatcr, 


Cieomenes  seu  Successor ,   Clcomepes  suspeito  cm 

excita  os    huma  Cortc  voluptuosa,  nao  somente  se 

.F'Îp'?  *  vio  loí^o  sem  recurso  rd'^um ,  mais  aindí^ 

guardado  a  vista.  rLntao  Cieom.nes  com 

treze  amigos ,   que  Ihç  íícavao ,   tema  íx 

resolução    de    acabav    desesperadamente, 

Ten- 
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Tcndo  enganado  os  seus  guardas  ,  cor- 
re pelas  ruas  de  Alexandria,  convidan- 
do osEgvpcios  para  a  rebeîliao.  Ninguém 
se  move.  Os  Spartanos  mataò-se  huns  aos 
outros  ,  a  fim  de  evitar    o  supplicio.  O  ^ 

i      ^  -^  r  •  M  1         Sua  morte, 

corpo  de  Cleomcnes  loi  pregado  em  nu- 
ma cru/ ,  e  sua  Mai ,  e  seus  filhos  mor- 
tos cruelmente.  Tito  Livio  chama  a  GJeo- 
mcnes  o  primeiro  Tyranno  de  Sparta.  Tal- 
vez que  merecesse  antes  este  nome,  que 
o  titulo  de  reformador.  

Sparta,  dcp^'S  da  batalha  de  Sela- g"^]!J^_ 
sia ,  cahio  nas  mãos  de  Antigono,  o  qual  heemiium 
a  tratou  de   hum  modo ,  de  que  lhe  rc-  inteiro  ef- 
sultou  muito  maior  gloria,  do  que  aquel-  ^"«'^"ï^«"" 
:a  que  a  victoria  lhe   alcançou,    permit- 
tindo-lhe  que  se  govcrntissem  segundo  as 
siia^Lcis  ,  e  naó  exercitando  acto  algum 
de    severidade.   As  mudanças    feitas    por 
Cleomencs  nao  pcdiao  subsistir,  porque 
o    fundamento  dos  costumes  permanecia 
corrupto.  Esta  Republica,  antigamente  o 
jcparo   da   liberdade    dos   Gregos ,  teve 
Tyrannos  particulares  ,  e  desappareceó  de 
tilgum   modo  nà  Historia  dos  Povos  ce- 
lebres. A  geração  dos  Heraclidas   se  cx- 
tinguio    cm    A'.;csi polis ,    Successor   de 
v^leomenes. 

A  confederação   dos  Acheos  ,   pelo    ■ 
contrario,  sustentou-sc ,  por  causa  da  pru-  j^^^^^u» 
dencia  de  Arato:  o  qual  teve  toda  a  con-  Fiii-ipe/ 

fian- 
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Rei  cie  Ma- fiança   de  Antigono  :    e   depois  teve  no 
imnda 'en.  P""^'P'^  '  ^  Confiança  de  Fiiippe,   Suc- 
yenenar      cessor  da(juelle  Principe,    e   ailiado  de 
Arato.        Annibal.FiJippe  foi  iogo  corrompido  pe- 
los lisonjeiros  ;  e  chegando  a  ser-ihe  odio- 
sa a  probidade  de  Arafo  o  mandou  enve- 
nenar. Eis-aqui  o  fnicto   da   amizade   dos 
Reisj  disse  o  illustre  Grego ,  experimen- 
tando  o   eíFeito   do  veneno.  Os  Aclieos 
FUcTTaTT  ^''"^^^■^^'Se   contra  Filippe ,   e  Filopeme- 
nêsTuften- "^^'^  ^^^  ^^um  novo  lustre  á  Republicai 
M  a  coiife-  a  qual    conservou  o  amor  da  liberdade  , 
deraçuô,     ainda  quando  a  mesma  Roma  principia- 
va a  dominar  naquclla  Região  ,  como  o 
veremos  em   outro  lugar.    A  tomada   de 
Corintho  por  Mummio  (  146  )  annunciou  a 
total  ruina   daquéila   liberdade,    que    ti- 
nha produzido   tantos  exemplos  de  He- 
roísmo ;  e  a  Grécia  chegou  iogo  a  ser  hu^ 
ma   Provincia  Romana   com   o  nome   de 
Achaya.  Todas    as   diiFerentes    Flistonas 
vao  agora  entear  novamente  ua  Historia 
de  Roma. 
..«,.«^  «  A  Grécia  opprimida  com  o  pezo 

A  Grécia,  K  das  suas  proprias  divisões,  e  do  poder 
fobjugada  ^  Romano,  diz  Q  Abbade  de  Mabiy-,  con-: 

pelos  Ko-  ,  .  !      ,      -,  ,j^ 

manos,  <*  servou  huma  espécie  de  império,  po- 
exercita  «  rém  muito  honoriiico  ,  ^obre  os  seus 
febre  eíies  «  venccdores.  As   suas    luzes ,   e   o    seu 

^«  Ks.  *^  ^^^^^  Pf ^'^  ^'^^  ^'^f^'^s  5  î'^iloson:^ ,  e  Aites, 

■  ^  a  vingarão  ^  para  a£si;n  discr,    da  sua 

K  rui- 
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«  ruina,  e  sujeitarão  ao  seu  turno  a  so- 
ft berba  dos  Romanos.  Os  vencedores 
((  cliegáraõ  a  ser  os  discípulos  dos  venci- 
«  dos,  e  aprenderão  huma  língua,  que  * 
«:  os  Homeros ,  os  Pindaros ,  os  Thucy- 
«  dides,  os  Xenofontes,  os  Demosthe- 
«  nes ,  os  Platões  ,  os  Earipides  ,  &c.  ti- 
«  fihaô  aformoseado  com  todas  as  gra- 
«  ^as  do  seu  entendimento.  Huns  Orado- 
«  res,  que  já  encantavao  Roma,  forao 
«  beber  entre  os  Gregos  aquelle  gosto 
«  subtil,  e  delicado,  talvez  ornais  raro 
«  de  todos  os  talentos,  e  aquelles  se- 
«  gredos  da  Arte,  que  dao  ao  engenho 
«  huma  nova  força  ;  em  huma  palavra  fo- 
«  rao  educar-se  -no  talento  encantador  de 
«  aformosçar  tudo.  Nas  Escolas  de  Fi- 
«  losofía,  onde  os  Romanos  mais  distin- 
«  ctos  se  despojavao  das  suas  preoccu- 
«  paçoes  ,  aprendiao  a  respeitar  os  Gre- 
«  gos;  lev;.yaó  para  a  sua  Pátria  o  seu 
«  reconhecimento,  e  a  sua  admiração,  e 
K  Roma  fazia  mais  suave  o  seu  jugo; 
«  temia  de  abusar  dos  direitos  da  victo- 
«  ria ,  e  por  meio  dos  seus  beneficios 
t(  distinguia  a  Grécia  das'  outras  Provin- 
«  cias,  que  sobjuga'ra.  Que  gloria  para  as 
«  Letras ,  ter  livrado  a  terra  que  as  culti- 
«  vou,  das  desgraças,  de  que  os  seus  Legis- 
«  ladores,  os  seus  Magistrados,  e  os  seus 
«  Capitães  nao  a  poderão  livrar  !  As  mes« 

«  iT^as 
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«  mas  Letras  sao  vingadas  do  desprezo 
«  que  lhes  mostra  a  ignorância,  e  tem 
t  a  certeza  de  ser  respeitadas,  quando  se 
<(  encontrarem  taÓ  justos  avaliadores  do 
«  merecimento  como  os  Romanos.  »(  0^- 
serv.  a  respeito  dos  Gregos,  ) 
■  Estas  judiciosas  reflexões  nos   cmi- 

He  nccef-  duzcm    a   fazer    algumas     individuações 
dar V.1  Í^.f -^Pf -^  das  Artes,  da  Litteratura,  da 
<]ueinte.    rilosoíia,  e  das  bcjcncias.  Naõ  podendo 
reíTa  o  en-  pi'ofundar  materJas  tao  interessantes  ,  pro- 
eThlÎma"'  ^^'™^^^  aprovcitar-nos  dos  seus  primeiros 
ro.      "   pnncipios,    e    formar    dcílas   lium.i   jus- 
ta idea;  as  mesmas  matérias  sao  infinita- 
mente mais  úteis  ,  do  cjue   todas   a  quel- 
las  narrações  de   guerras ,  de  combates  , 
de  intrigas,  de  pequenas  mudanças,  que 
se  tirão  da  immensidade  das  cousas  liuaia- 
nas,  para^formar  delias  EiWiothccar.,  on- 
de a  razão    nao    acha   qua;i   nenhum  ali- 
mento;  e  do   que  todos    a  quelles    oran- 
des   Catálogos  de   nomes,   e   de  datas, 
com_  que   se  opprime  cruelmente  a   me- 
moria,  sem  dar  ao  entendimento  as  No- 
ções mais  importantes.  Saber  palavras  naõ 
he  nada;  saber  fatos  indiift rentes  he  co- 
mo nada;  e  saber  o  que  interessa  a  Huma- 
nidade, he  a  verdadeira  Sciencia  do  Ho- 
mem honrado. 


LI- 
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LIVRO    V. 

Em  que  se   trata  das  Artes  ,  da  Littera- 
túra  5  e  das  Scicncias  dos  Gregos. 

C  A  P  I  T  U  L  O     í. 

Das  Artes  claGrecùi, 

.    §  I- 

Agyicuïîiira  ^  Cg  m  mer  cio  j  e  Nevegaçao,. 


o. 


_  S  Gregos,  adquirindo  as  iiivStrucçoes,  _^ ^ 

logo   coahecçracl   rodas  as  utilidades   da  utilidades 
A^n-icultura,  para  a  qual  tinhaõ  mostra-  ^^  Agn- 

^  '^^  ^  1  cultura. 

do  íauta  aversão,  quando  apenas  prova- 
vaõ  os  primeiros  fructos  da  Sociedade. 
Da  Agricultura  depende  a  felicidade  das 
Nações  situadas  em  huma  terra  fértil,  A 
abundância  das  producções  naturaes  at«  • 
trahc  CS  outros  bens,  ou  impede  sentir 
a  sua  falta.  Os  outros  bens,  sem  -os  tra- 
tos da  terra,  nad  sa6  scnaó  hum  pczo  ; 
o  ciic  se  vê  na  flibula  de  Midas,  algu-r. 
mas  vezes  realizada  com  tristes  experien-^ 
cias.  Razão,  porç^ue  os  sábios  Filósofos 
da  Anpguidade  ,   particvUarmcíite  Xcno- 

fon- 
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fonte,  se  applicirao  áquelle  objecto,  quç 
deveriaó  profundar  mais.  As  suas  instruc- 
çóes  limitaò-se  á  pratica  ordinária.  Naõ 
hô  necessário  crer,  conforme  o  testemu- 
nho de  PJinio,  que  hum  graó  de  triíro 
Erodu/yia  muitas  vezes  cem  espi^^as  na 
eocia,  e  no  Egypto,  para  se  conVenccr 
(dos  recursos,  que  se  tiraò  da  terra  bem 
cukívada.  O  maior  producto  na  propria 
Sicília,  segundo  Cicero,  era  de  dez  por 
hum. 
.  O  terreno  da  Attica  sendo  péssimo. 

Preço   doy  ^  ^  i-       •  ^      »     ,      ' 

frutos.  excepto  para  as  ohveiras,  que  os  Athe- 
nienses  cuitivavao  cuidadosamente,  su- 
priaó  estes  áquelle  defeito  com  as  suas 
Colónias.  Bysancio ,  conforme  Demosthe- 
nes  ,  dava-lhes  cada  anno  quatrocentos 
mil  mcdimnosde  trigo.  O  medimno,quc 
corresponde  a  três  "alqueires  de  quasi 
vinte  arráteis  de  pezo  cada  hum,  naõ 
se  vendia  senaõ  por  sinco  draclunas:  don- 
de se  segue,  que  o  dinheiro  era  raro, 
ç  que  se  vivia  muito  barato.  Hum  boi, 
no  tempo  de  Sólon  ,  vendia-sc  somente 
por  sinco  drachmas  ;  hum  porco ,  no  tem- 
po de  Sócrates ,  por  três  drachmas.  Tao 
módico  era  o  preço  das  cousas  necessá- 
rias para  a  vida, 
— Com  tudo  Athenas,  depois  da  ex- 

Cpmmer-    pg^fj-^^^  ^^q  Xerxcs,  cntrcoava-sc  ao  Com- 

cio  dos  A.-  ■*•  í  • 

thenicíes.  mcrcio,    A  matinha  iiie  tinha  -aberto  os 

seus 
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seus  canaes;  porém  era  muito  limitado. 
Xenofonte ,  no  seu  Tratado  das  Rendas  , 
exhorta  os  Athenienses  para  que  nada  des- 
prezem a  fim  de  o  fazer  fio  recente  ;  pa- 
ra que  favcrcçaÓ 'aquelles ,  que  oexer- 
citaó ,  Cidadãos,  ou  estrangeiros;  para 
que  lhes  adiantem  dinheiros,  se  for  ne- 
cessário, com  as  seguranças  convenien- 
tes ,  e  para  que  lhes  dcm  navios  :  Xeno- 
fonte suppce  (  o  que  devia  ser  huma  re- 
gra de  Governo,  )  que  a  riqueza  dos  par- 
ticulares faz  a  riqueza  do  Estado  :  e  so- 
bre tudo  recommanda  de  trabalhar  nas 
minas  da  sua  terra,  sendo  as  matérias, 
que  entre  si  se  achao ,  c  a  industria  em 
as  pôr  em  obra,  o  fundo  mais  util  de 
Commcrcio. 

NaÓ  fallo   de  Corintho,   nem  das    • 

Colónias  Commerciantes  ,  taes  como  Sv-  ^®  ^'  "' 

S-i  1      '  J     quezas   fa— 

abemos   geralmente,  que  estas  ^cm  a  feJi- 

eraó  ricas  ,  e  corruptas.  Os  modernos  aper-  cidade   de 
feiçoáraô  muito  a  Theorica  do  Commuer-  *^"'"  ^^'*" 
cio.  NaÓ  se  pode  duvidar,  que  ô  Com- '^'^' 
mercio  procura  grandes  recursos  para  os 
Estados,    quando    se  dirige    sobre  bons 
principies.    Porém    como  se   tem  podido 
imaginar  que   a  opulência   fosse  a    base 
da  felicidade  dos  Estados  ?  como  se  tem 
podido  desprezar  os  costumes  ,  a  educa- 
ção,  as  Leis,   e  abandonar  os  Cidadãos 
a  huma  funesta  depra ração ,  a  fim  de  re- 

con- 
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concentrar  a  Politica  no  circulo  aperta^ 
do  das  finanças ,  e  tendas  do  Estado? 
A  Historia  dá  mil  exemplos  de  Nações 
corrompidas  pelas  riquezas,  as  quaes  nun- 
ca jistiveraó  mais  perto  da  sua  ruina,  se- 
não quando  parcciaó  dispor  dos  Thesou- 
ros  do  Universo. 

Alexandria,    no   tempo  dos  Ptolo- 


Cotraner-    mcos ,   lez-se    logo  taÒ  rJoreccnte  co.n  o 


o^hf Ver"  ^"^  f "-'  f  Mar  Vermelho,  guarnecido 
nieli.o.  ^^^"'  estalagens  para  a  commodidade  do-í 
Mercadores,  attrahio  todo  o  Commer- 
cio  da  Ásia  Meridional.  O  Egypto  livre 
cm  íim  da  sua  antiga  superstição,  í^o^- 
tou  tanto  do  Mar,  quanto  o  tinha  abor- 
recido. A  Marinha  de  Philauelpho  con 
sistia  cm  cento  e  vinte  náos  de  hwM 
grandeza  extraordinária,  e  em  quatro  mil 
navios. 

« —  A   Marinha    tinha-se  aperfeiçoado 

]\]arinhn,e  muito,  dcpoís  da  ittvasao  dos  Persas.  Os 
^Jó.'°'"  "avios,  ou  as  galeras  consideráveis  tinhao 
diversas  ordens  de  remos,  c  continhad 
quasi  duzentos  Homens.  Nao  intento  acla- 
rar as  diiîîcnldades  a  respeito  daqucllas 
ordens  de  remos,  postos  obliquamente, 
e  algumas  vezes  muito  multiplicados  só- 
mente  para  ostentação.  Contento-me  ení 
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observar  alguns  factos  pertencentes  á  Na- 
vegação. A    frota    de  Alexandre,   vindo 
pelo   Indo   abaixo  ,   chegou  a  Susa  dez 
mczes  depois,   tendo  navegado  três  me- 
?:cs  pelo   Rio,  e  sete   pelo    ivlar  da  ín- 
dia, de  Patala  para  Susa.  Os  Gregos  até 
aquelle    tempo  nao  tinhao  conheci  menta 
do  Oceano.  Ao  depois  ,   a  passagein  da 
costa   de  ívíalabar  para  o  iMar  Vermelho 
fci-SQ  em   quarenta  dias  ,  segundo  Plinio 
(  Lrj.   VI.    Cap.  2^  )   Alexandre  ,    e  oa 
seus  Successores  julgavao  que  o  Mar  Ne- 
gro  commun  içava  Cvom   o   Oceano.   Esta 
ignorância  deve»nos   adm.irar   menos,  do 
que  as  atrevidas  Navegações  dos  navega- 
dores, em  iíum  tempo  em  que  havia  tao 
pouco   soccorro  entre  tantos   obstáculos. 
O  Globo  era  incognito^  e  por  consequên- 
cia  naó  tinhao  por  onde  se  guiar  pelos 
Mares. 


§  n. 

Arquítectura  ,  EsctiUítra  ^  Pininra^e 
Musica. 


Q 


^^  L'.ANDO  as  riquezas  íniroduzirá6    --,■■. 
o  gosío   do    luxo  entre   hum    Povo   in-  -^'^^.-'»* 

dustrioso,    hasta  hum  engenho  poderoso  

para  fazer  brilhar  as  Bellas  Artes.  Péri- 
cles as  animou  todas.  E.tas   continuarão 


tura. 


por 
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por  espaço  de  dous  séculos  a  produzir  Che- 
fes de  obra.A  Arquitectura  levantou  aqucl- 
les  soberbos  monumentos,  cujas  propor- 
ções encantad  a  vista,  ao  mesmo  tempo 
quc^  os    corpos  sólidos    Egypciacos   naõ 

podiaõ   deixar  de   causar   pasmo ,   e  ad- 

AstresOr-î^'^^^^Ç^o,  As   trcs   Ordens  de  Arquitectura 
dens  Gie-Grega,  a  Dórica,  a  Jónica,  e  a  Corin- 
gas  as  mais  ^hía ,  SLibsistcm  como  huma  regra  immu- 
per  ejtas.    ^.^y^i^  ^  ordcm  Toscana  he  grosseira.  A 
Composta,  posto    que  mais  ornada  que 
a  Corinthiaj  he  menos  perfeita.  As  Go- 
thicas  bellezas  naô  sao  senão  brilhantes 
defeitos.  Foi    necessário    tornar  á   nobre 
simplicidade  dos  Antigos^  a  fim  de  igua- 
•  lar,  ou  a  fim  de  exceder   as  suas  obras. 

Que  dilKculdades  nao  venciao  elles  t  Em 
o  tempo  de  Thucydides  ainda  se  ignora- 
va o  uso  dos  guindastes. 

Sumptuosos  Edifícios  sao  huma  des- 

LeideEfe-  pg^rj^  ruinosa  para  os  Estados,  se  nao  se 
Arquitec-^  procède  com  elles  coiíi  huma  sabia,  e 
tos.  prudente  economia.  Vitruvio  refere  hu- 

ma Lei  de  Efeso ,  que  prevenia  grandes 
abusos.  O  Arquitecto,  antes  de  cmpren- 
der  qualquer  obra  publica,  devia  decLí- 
rar  o  seu  preço,  e  empenhar  todos  os 
seus  bens.  Se  a  despeza  naó  excedesse  do 
ajuste ,  o  Arquitecto  era  recompensado  ; 
se  importasse  huma  quarta  parte  mais,  o 
Publico  pagava  o  excedente^  e  se  impor- 
tasse 
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tasse  mais  da  quarta  parte,  era  por  con- 
te do  Arquitecto, 

A  Escultura  ,  antes  de  Péricles ,  naó  "mZ^ZT 

•    1  '       •  1  •  1  J  r         AEscultu- 

tinha  produz] do  quasi  nada  que  nao  tos-  ra  apcríei- 
se  infoniie.  Assim  as  Estatuas  dos  Gregos,  coada  por 
como  as  Estatuas  dos  Egypcios ,  tinhaó  ^''^'"•' 
os   braços  pendentes,  pegados  ao  corpo, 
as  pernas,  e  os  pés  juntos  hum  com  ou- 
tro 5  sem  gesto ,  sem  postura ,  e  sem  ele- 
gância. Fidias  de  Athenas  aperfeiçoou  es- 
ta Bella  Arte,  pois  ajuntava  muitos    co- 
nhecimentos com   hum   talento  superior. 
Huma  Estatua ,  que  Fidias  tinha  feito  pa- 
ra ser  collocada  sobre  huma  columna,  pa- 
receo  horrenda  ;  a  Estatua  de  Alçamenes, 
seu  competidor,  pareceo  admirável:   Col- 
bcm-as  onde   rlevem    estar  ,    disse  Fidias. 
Entaô  se   vio  a    superioridade,   que  lhe 
dava  a  Sçiencia  da  Óptica.  A  sua  Miner- 
va de  ouro  ,  e  de   maríim ,  de  altura   de 
trinta  e  nove  pés ,  tendo-o  exposto  á  in- 
gratidão de    A  thenas ,    Fidias   vingou-se 
Gom  o  seu  Jupiter  Olympio  ,   o  qual   fez 
em  Elida,    e    cuja   idéa  tirara  de    Ho- 
mero. 

Myron   de  Athenas  ,   Polycteto ,   e  ^ 

Lysippo  de  Sicyonia,  Praxiteles,  e  Sgo- ^"^^^^^Ef- 
pas  de  Paros ,   também  foraó  Escultores  ggiebrlL 
muito  celebres.  Contavao-se  mais  de  seis- 
centas obras   de  Lysippo.  Alexandre  na6  ■ 
permittia  que  ninguém  fizesse  a  sua  Es-  ^y^'Ppo» 
TOM,  II.                    G                ia- 
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tatua  senaõ  Lysippo,  assim  como  tam- 
bém nao  pcrmittia  cjuc  ninguém  o  retra- 
tasse senão  ApcUes.  As  duas  Venus  de 
Praxiteles  eraõ  admiráveis.  Praxitelcs  dei- 
xou a  sua  eleição,  pelo  mesmo  preço  ,  aos 
habitadores  de  Cos,  os  quaes  preferirão 
a  menos  formosa  á  outra ,  por  estar  a  pri- 
meira composta,  e  a  outra  descomposta; 
exemplo  de  pejo  ,  que  seria  louvado , 
ainda  entre  os  Spartanos.  Os  nossos  pran- 
des  Artistas  modernos  estudaò  a  natu- 
reza em  as  Estatuas  antigas,  muitas  das 
quaes  escaparão  ás  injyrias  do  tempo. 
Nada  faz  maior  honra  ao  gosto  dos 
Antigos. 

Os   milagres,  que  Plinio,  e  outros 

Pinrurana  Autliores  referem  da  Pintura  Grega,  nao 
?a7Iv!ih  s  ^^  P^^^"^   provar,  e  parecem  tanto  me- 
imiTIjur'  "^^  criveis  ,  que  da  propria  connssaò  de 
duvidofas.  Plmto ,    OS    Gregos   empregavaò   somente 
quatro   cores,  branca,  amarei  la,   verme- 
lha, e  negra.  Os  Gregos   conheciao   na 
verdade  aquella  privação  imperceptivel  de 
luzes  5  aqueiie   claro-escuro  ,    que  occu- 
pa o  meio   entre  a  claridade ,  e  as  som- 
bras, que  faz  sahir  as  figuras,  e  faz  ap- 
parecer  os  fundos  ;   porem  temos   funda- 
mento  para   duvidar,  que  elles  tirassem 
daquelles  conhecimentos   os  mesmos  ef- 
feitos,  que  se  admiraõ   nos  nossos  tem- 
pos.  Frutas    pintadas^    que   os  pássaros 

vem 
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vem  picar  com  o  bico,  cavallcs  pinta- 
dos, que  fazem  rinchar  os  cavallos,  saô 
talvez  maravilhas ,  das  quaes  Plínio  ear- 
rctíou  muito  a  sua  obra.  Que  teria  dito 
O  mesmo  rimio,  se  tivesse  visto  os  pai- 
néis de  ilafocl ,  e  de  Rubens? 

A  pintura  encaustica  consistia  em  ap-       •  '<  ^ n 
plicar,  por  meio   do  togo,  ern  madeira,  l^'^«raes 
ou  em  marfim  ,    ceras  de  diiierentes  cô-  pjnlur^ 
res.  O  Conde  de  Caylus  achou  íiovamente 
o  seu  segredo.  Os  Antigos  naó  conheciaõ 
a  pintura  a  óleo.  Plinio  dá  a  entender  que 
atites  de  Nero,  os  mesmos  Antigos  nao 
pinravaó    em   pano;   e  certifica,  que    os 
grandes  Mestres   raras   vezes  pintavao  a 
fresco.  Temos  diversos  pedaços  de  mo- 
saico da  Antiguidade,  que  naó  se  pode- 
riaô   admirar  como  painéis. 

Entre   os   Pintores    céleres ,   basta  ^ '"  •''  •  '^ 
nomear  Poly^notes  ,  a  quenJP  Conselho  ^í"'^,«''« 

J         A     r       -i  1  1  T-i  '    celebrei. 

dos  Antyctioes  agradeceo  ,  por  hum  De- ^— «^ 

creto,  por   ter   pintado    gratuitamente   a  Poiygno* 
guerra  de  Tróia  em  hum  pórtico  de  Athe-  '"' 
fias;  e  o  qual,  em  virtude  do  mesmo  De- 
creto, devia  ser  isento   de    pap^ar  cousa 
alguma   por  toda  a  parte  ,  por  onde  pas- 
sasse;   Apoll odoro,  que   inventou  a  Ma- 


gica do  claro-escuro ,  e  antes   do  qual ,  -^poi^ot^*»* 
segundo  Plinio,  nenhum   painel  suspen- '°' 
dia  os  espectadores  ;  Zeuxis ,  que  depois  ^..— .«...(j» 
de  ser  muito  rico,  dava  as  suas  obras j^auxi^. 

G  ii  pOT'' 
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porque ,   dizia  elle  orgulhosamente ,    nao 
-  havia  quem  as  pudesse  pagar  j    Parrhasio  , 

Parrhaíio.  a  quem  Zeuxis  reconhecco,  segundo  di- 
zem, por  seu  vencedor,  depois  de  ter 
sido  enganado    com  huma   cortina,    que 

■    '     pintara  ;  Paníilio  j   que    sendo  o  primeiro 

Paníiiio.  que  ajuntou  as  Sciencias  com  a- Pintura, 
pedia   de    cada  hum   dos    seus    discipu- 

los  hum  talento  cada  anno  ;  Timiuitlies, 

Timãthes.  Celebre  por  causa  do  seu  painel  de  Ifi- 
genia,  em  que  cobrira  com  hum  veo  a 
dor,  qi^  com  palavras   se  nao   pode    ex- 

primir,   de  Agamcmon;   Apelles,  disci- 

Apelles.     p^lQ  ^Q  Paníilio  ,  e  Pintor  de  Alexandre, 
que  expunha  as  suas  obras  a  vista  dos  pas- 
sageiros ,  a   fim    de     se    aproveitar    das 
««_«   suas  criticas  ;  Protogenes ,  competidor  de 
protoge-    Apelles,  a   quem  o  mesmo  Apelles  elo- 
^^•s.  giava,  porém  accrescentando,  que  elle  nao 

sabia  larg{0h pincel'^  isto  he,  que  pecca- 
va  por  hum  excesso  de   exactidão  ,  c  de 
correcção. 
^^^  As  honras,  e  as  recompensas,  que 

Recompc-  ptodigamentc  se  davaó   aos  Artistas,  erao, 
sasexcef-  scni   duvida  ,  O  Hiclhor  meio   para   esti- 
íivas  dos    niular  ,    e   aperfeiçoar    os    talentos.    Os 
•    Athenienses  naõ  podem  ser  arguidos  se- 
nao  de  excessivos,    lanto  mais  vivamen* 
te  julgavao  os  Athenienses  do  preço  das 
Bellas  Artes,  quanto   mais   deveriaó  jul- 
gar da    superioridade    das  virtudes-,  das 

bel- 
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bcllas  acções,  e  do  merecimento  essencial, 
que  em  lugar  de  entreter  os  Cidadãos , 
os  illustra,  e  os  governa  a  íim  de  lhes 
segurar  a  sua  felicidade.  Quando  os  talen- 
tos  agradáveis  tem  maior  consideração 
do  que  os  outros  ;  quando  estes  absor- 
vem as  recompensas  devidas  aos  servi- 
ços; quando  para  elles  se  exhaurem  ri- 
quezas ,  que  a  Pátria  reclama  ;  c  quan- 
do se  preza  de  os  avaliar,  olhando  pa- 
ra tudo  mais  com  desprezo  ;  entaò  os 
Costumes,  as   Leis,   os  Princípios,  e  o 

Governo ,  tudo  a  ameaça  ruina.  

Athenafí  o  experimentou.  Ao    mes-  cottud- 
nio  tempo  em  que  Athenas  naõ  se  occu-  çaó ,  que 
pava  senão  em  Estatuas,  em  Painéis,  e  ^«^"'^'"^  ^''» 
cm  Espectáculos  ,  a  Meretriz  Frynea,  ami-  l^^^^Yl 
ga  de   rraxiteles ,   e  de    outros  muitos, 
teve  o  desaforo  de  se  empenhar  em  que- 
rer   reedificar    Thebas,    com    tanto    que 
huma    inscripçoõ    declarasse  ;    Alexandre 
clestruio     Thebas  ,    e  Frynea    a    reedificou, 
Zeuxis ,  coberto  de  Purpura ,  e   de  ouro, 
caprichava    com  ostentação   pelo  seu  or- 
gulho nos  Jogos  Olympicos.     Parrhasio 
niostrava-se  insolentemente  com  huma  Co- 
roa de  ouro  na  cabeça  ao  mesmo    tempo 
que    Sócrates,    e  Focion    beberão  a  ce- 

gude.  . — 

Eluma  das  cousas  mais  notáveis  em  l'^portan- 
os  costumes  da  antiga  Grécia,  he  a  im-  ctó^da  Mu- 

por-    ílca. 
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portante  eçtimacao,  que  se  dava  á  Musi- 
ca; a  qual  fazendo  de  algum  modo  par- 
te da  constituição  5  pertencia  ás  mesmas 
Leis.  A  austera  Sparta  cuidava  na  Musi- 
ca, como  hum  objecto  de  taÒ  grande  con- 
jsequencia,  que  toda  a  innovaçaó  em  se- 
íneihante  género  era  severamente  proiú- 
bida,  Platão  sustenta  a  necessidade  da- 
quella  lei;  da  qual  nenhum  outro  motivo 
imagino  senaô  a  grande  sensibilidade  dos 
Gregos ,  e  a  forte  iiDpressaô  ,  que  a  hur- 
monia  lhes  fazia. 
,.  Tinha-se  experimentado  as  utilida- 

Siia  vcrda-  dcs  da  Harmonia,  ou  para  civilizar  os  Vó-" 
deirautilif:  yos,  e  suavisar  os  ferozes  costumes,  ou 
'  "^  *'  para  excitar  o  valoremos  combates  ,  ou 
para  inspirar  o  amor  da  virtude,  e  ani- 
mar para  as  grandes  acções  por  meio  dos 
louvores  aos  Homens  Grandes  ;  porque  o 
Canto,  e  a  Poezia  eraÕ  inseparáveis,  e  ten- 
diao  a  este  mesmo  fim.  Em  huma  palavra 
a  Musica  era  huma  das  partes  essenciaes 
da  educação  da  Mocidade,  Polybio ,  Au- 
thor  grave,  e  judicioso ,  observa  que  a 
Musica  era  taõ  necessária  particularmente 
para  os  Arcades,  que  huma  das  suas  Ci- 
dades (  Cynetha  )  tendo-a  desprezado,  fez- 
se  famosa  com  as  excessivas  ferocidades, 
c  barbaridades ,  de  que  em  outra  qual- 
quer parte  haviaó  poucos  exemplos,  Plu-, 
t^rço,  depois  dos   mais  celebres  Filoso-: 

(os , 
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fos  y  representa  a  Musica ,  como  hum  meio 
admirável  para  socegar  as  paixões,  e  para 
regular  o  animo,  e  o  coração.  Porém  tra- 
ta-se  de  huma  Musica  varonil ,  simples ,  e 
magestosa ,  que  nada  tinha  daquella  molle- 
xa  licenciosa,  que  Platão,  e  Aristóteles  ar- 
guiaõ  ao  Theatro  do  seu  Século.  Os  seus 
princípios  devem-se  applicar  á  Poezia , 
e  á  Dança,  ambas  comprehendidas  na 
idéa  geral  de  Musica.  Os  Romanos  dei- 
xarão para  os  escravos  humas  Artes  taó 
estimadas  dos  Gregos. 

A  Ivra  ao  principio  tinha  somente  ■  '■' 
três  cordas.  Timothco  ,  no  reinado  de  .^"  '^*  ^"' 
Filippe,  muUiplicou-as  até  onze  ;  depois  "* 
accrescentárao-lhe  outras  mais.  He  hum 
problema  entre  os  Sábios,  se  os  Antigos 
conheciaô  o  contraponto^  ou  os  concertos 
de  muitas  partes.  A  sua  Musica  se  dividia 
em  dezoito  tons,  que  se  notavao  com  cara- 
cteres particulares.  A  gamma,  inventada 
no  undécimo  século  por  Gui  de  Arezzo, 
fez  a  Arte  muito  mais  fácil  ;  e  parece , 
qiíe  assim  neste  género ,  como  em  outros 
muitos  ,  os  Modernos  excedem  superior- 
mente aos  Antigos.  P6de-se  consultar  a 
obra  de  Burette ,  em  as  Memorias  da 
Academia  das  Beílas  Letras ,  Tom,  K 
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§.  ÎIL 

Arte  Militar. 

rrrr.    A  perfeição  das  Bellas  Artes  na6 

Arte  IVlíJj-      _i  -^  ,       ,  ,,.,. 

^.jj.^  embaraçou  os  progressos  da  Arte  Militar. 

As  grandes  victorias  dos  Gregos ,  de- 
vem-se  attribuir  á  disciplina  das  tropas, 
e  á  habilidade  dos  Gencraes.  Entrarei  tam- 
bém,em  algumas  individuações  a  respei- 
to da  sua  Milícia  ;  porque  importa  ter 
huma  idéa  das  causas,  que  produzirão  os 
grandes  successos,  e  decidirão  do  destino 
das  Nações. 
.  ■    .  Nascendo  os  Cidadãos  para  dcfen- 

CJdaduos  der  a  Pátria ,  devem  ser  seus  soldados  ;  e 
Soldados,  o  Espirito  Republicano ,  o  amor  da  liber- 
dade, e  da  gloria,  produziao  naturalmen- 
te Heròes.  Qualquer  Spartano  marchava 
para  os  combates  desde  trinta  até  sessen- 
ta annos.  Os  moços ,  e  os  velhos  guarne- 
ciaò  a  Cidade ,  onde  viviaõ  mais  aspera- 
mente do  que  os  outros  no  exercito.  A 
guerra  unicamente  suavizava  hum  pouco  a 
austeridade  daquelle  Povo ,  cujas  institui- 
ções todas  tinhaõ  a  guerra  por  fim.  Lycur- 
go  tinha  achado  o  segredo  de  lhes  fivzer 
emar  a  guerra.  Em  quanto  aos  Athenien- 
ses,  desde  a  idade  de  dezoito  annos,  alis- 
tavaó-se  no  serviço  da  Republica  por  meio 

de 
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de  hum  juramento  soicmne,  e  serviao 
até  sessenta  annos.  Homens  que  com- 
batem pelos  seus  bens,  pelas  suas  Mu- 
lheres, pelos  seus  filhos,  e  sobre  tudo 
pela  sua  liberdade ,  devem  ser  superio- 
res aos  guerreiros  ordinaiios;  com  tu- 
do,  que  vantagens  nao  razem  nas  INa- 
ções  modernas  a  disciplina ,  e  a  mesma 
honra  ? 

Quando  as  guerras  chegániõ  a  serdi-    

latadas,  e  se  £zera6  em  terras  remotas,  S^ido  das 
foi  necessário  prover  á  subsistência  das  ^''^P^^* 
tropas.  Péricles  estabeíeceo  hum  soldo 
para  os  Soldados.  Hum  Infante  tinha 
quatro  óbolos,  hum.  cavaliciro  huma  dra- 
chma  ,  e  hum  marinheiro  très  obolo.s.  Vi- 
ra õ-se  os  mesmos  Spartanos  receberem  o 
soldo  dos  Persas  na  Ásia. 

As  armas  dos  Grej^os  erao  o  capa-  T 

b'^     ,  ,    ^        Armas  do» 

^    ,         roquel,  a  espada,  a  Gregos. 

lança ,  e  o  dardo ,  o  arco ,  e  as  frechas. 
Estas  armas  se  aperfciçoa'rao  com  o  tem- 
po. Ificrates ,  Atheniense ,  fez  os  broqueis 
mais  pequenos,  e  mais  leves,  as  espadas, 
e  os  piques  mais  compridos;  mandou  fa- 
zer coi  raças  de  linho  molhado  em  vina- 
gre, misturado  com  sal,  as  quaes  erao, 
segundo  dizem,  melhores,  que  as  coira- 
ças  de  ferro:  cousa  bem  diííicultosa  de 
comprchcnder.  O  mesmo  Ificrates  exerci- 
tava continuamente  as  tropas  nas  evolu- 
ções 
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çocs  militares,  e  esta   importante   parte 
adquirio  muita  perfeição. 

^ A  maior  força  dos  exércitos  Grecros 

ciXia  '  ^?^''f''^  "^  infantaria.  Os  Gregos  tinha6 
abanaonado  os  carros  taõ  communs  an- 
tigamente,  e  taõ  inúteis,  ou  antes  tao 
perigosos.  A  sua  cavallaria ,  muito  pouco 
numerosa  por  falta  de  cavallos,  comba- 
tia em  boa  ordem.  Naó  se  conheciaô  nem 
estribos,  nem  sellas,  nem  botas,  e  sabiao 
passar  sem  estes  meios  muito  bem.  O  que 
a  Historia  refere  dos  Numidas,  hc  mais 
admirável.  Aqueiles  Povos  governavao 
perfeitamente  os  seus  cavallos  sem  freio, 
e  sem  barbella.  Tanto  pódcm  suprir  a 
huns  soccorros ,  que  nc^  julgamos  neces- 
sários, o  costume  ,  c  a  industria. 

, Nas^  guerras  de  Sparta  contra  os  Mes- 

Arte  dos  senicnses,  a  Cidade  de  Ithome  ,  somente 
iJtjos.        p^j.  ç^yg^  j^  g^^  situação  sobre  hum  mon- 
te ,  sustentou  hum  sitio  de  dezenove  an- 
nos.  A  Arte  da  guerra  estava  pois  ainda 
no  seu  berço.  A  mesma  Arte  fez  rápidos 
progressos   á   medida    que   a   Grécia    se 
illustrou ,  e  que  os  Povos  reflectirão  a  res- 
peito dos  seus  interesses.  Os  acampamen- 
tos vantajosos,  as  excellentes  disposições 
'de  batalha,  as  sabias  manobras,  os  segre- 
dos do  ataque ,  e  da  defeza  das  Praças , 
^___^____^   perderão  em  fim  o  merecimento  de  segre- 
Maquinas.  dos,  Scrvirag-se  de  todos  os  géneros  de 


ma- 
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máquinas  de  guerra  ,  catapultas ,  trabu- 
cos, torres  movediças ,  tartiírugas,  e  aríe- 
tes, ou  vaivéns,  cuja  descripçao  se  acha 
a  cada  passo.  Basta  1er  os  sitios.  de  Syra- 
cusas,  e  deTyro,  para  conceber  os  re- 
cursos, que  o  engenho,  e  o  valor  davaò 

aos  Antigos.  ^   ^^ 

Nû6  tenho  necessidade  de  repetir  j^jçj^,^  j, 
que  o  vigor  da  disciplina  ,  as  recompen-  excitar  o 
sas,  e  03  trabalhos,  a  paixaô  da  gloria,  ^^lor. 
e  o  temor  da  iniamia,  foraõ  as  prinçipaes 
causas  ,  que  deraõ  aos  GregCíS  tanta  su- 
perioridade sobre  os  seus  inimigos.  Os 
Gregos  naô  perdisõ  meio  algum  de  for- 
mar Homens  invencíveis.  Posto  que  os 
Spartanos  iossem  acostumados  desde  a  in- 
fância a  desprezar  a  morte ,  traziaó  na 
guerra  vestidos  vermelhos,  a  fim  que  o  seu 
sangue  nao  apparecesse.  Em  todos  os  gé- 
neros deve-se  ajudar  a  Natureza;  e  alt^u- 
mas  vezes  pequenas  cousas  na  apparencia 
produzem  grandes  effeitos.  Que  cousas 
naõ  podem  pois  produzir  os  dous  grandes 
moveis  do  coração  humano ,  a  esperança, 
e  o  temor,  quando  a  sua  acção  se  dirige 
com  prudência,  e  com  sabedoria. 


CA* 
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CAPITULO    n, 

Bellas  Letras. 

§.  I. 

Poe2iîa. 

UM  gosto  delicado ,  huma    imap^i- 

loTorl"'  "^Ç^^  ^^^^y  hum  engenho  facil,  e  fecun- 
gos  na  lit-  ^^?  h^""*  idioma  rico,  e  harmonioso,  ta- 
tcratura.    lentos  superiorcs ,  excitados  por  causa  da 
mais  forte ,  e  vigorosa  emulação,  he  o  que 
deo  a  occasiao  aos  Gregos  de  ter  a  vanta- 
gem   de  serem   a  respeito  da  litteratura 
os  Mestres-,  e  os   Modelos  de  todos   os 
,  Povos  illustrados.  A  sua  incomparável  lin- 

Sualingua.  gua  accommodava-se  a  tudo,  tudo  afor- 
iT]ozcava.Já  na  penna  de  Homero  aquel- 
la  mesma  lingua  unia  as  graças ,  a  força, 
a  magestade,  sendo  digna  de  Jupiter,  ou 
de  Venus.  O  que  prova  evidentemente  , 
se  me  nao  engano,  que  antes  de  Home- 
ro já  tinhaó  havido  bons  Escritores;  por- 
que as  linguas  formando-se  de  vagar,  nao 
se  aperfeiçoaõ  senaò  com  os  trabalhos  lit- 
terarios. 

— . A  Poezia  avançou-se  quasi  sempre 

«bimo  de  ^^^^  '  que  os  outros  géneros   de  littera- 
Poeíia.       tura  ;  sem  duvida  por  ser  o  firuto  da  ima- 
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ginaçaô  ,  e  do  sentimento,  e  porque  am- 
bas estas  facuidades  exercitao-se  antes  da 
razaó.  Os  Homens  sensíveis  se  inclinaô 
por  huma  espécie  de  instincto,  a  cantar 
os  seus  gostos,  a  sua  felicidade  ,  os  Deo- 
ses ,  que  adoraó ,  os  Keróes ,  que  admirao, 
e  os  factos  ,  que  querem  imprimir  na  me-  ' 
moria.  Esta  a  razaõ  ,  porque  se  achao  ver- 
sos entre  os  Salvagens.  A  vive/.a  das  pai- 
xões contribuio  para  os  progressos  desta 
excellente  Arte  ;  porém  o  interesse  da  Hu- 
manidade tem  sido  mjuitas  vezes  o  seu 
objecto.  O  fim  da  Iliada  he  suiFocar  na 
alma  dos  Gregos  huma  fatal  discórdia,  e 
cxcítar  entre  qII&s  o  Heroísmo  por  meio 
do  espectáculo  das  proezas  dos  seus  an- 
tepassados. As  virtudes  pacificas,  eraò  pou- 
co conhecidas.  Se  Homero  tivesse  sen- 
tido as  suas  vantagens  provavelmente  as 
teria  celebrado. 

Os  seus  Poemas  sa6  a  origem  da  — ~ 
Arte  Dramática,  inventada  no  tempo  de '^'"'^S^^'** 
Sólon.  Transportando  para  o  Theatro  ac- 
ções, que  agradavaó  na  leitura,  augmen- 
tou-se  o  prazer,  e  a  utilidade.  Eschylo,^ 
o  verdadeiro  fundador  da  Tragedia  (  os 
entremezes,  ou  farças  de  Thespis^  naô 
mereciao  aquelle  nome  )  empregou  a  pie- 
dade, e  o  terror,  a  fim  de  commover  o 
coração  Humano.  O  mesmo  Eschylo  vi- 
via no   tempo  da  invasão  deXerxes,  c 

as 
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as  suas  Obras  respiravaô  o  ódio  daTyrart- 
nia.  Sofocles  appareceo  antes  da  mortí 
de  Eschyle,  disputoLi-lhe  o  premio,  e  ai- 
cançando-o  fez  a  Tragedia  mais  interes- 
sante pela  regularidade  do  plano,  e  pe- 
la nobreza  do  estilo.  Euripides,  seu  com- 
petidor, accrescentoLi-lhe  aquella  Filoso- 
fi-a,  que  introduz  a  Moral  na  acçad,  a  fim 
de  tazer  admirar  a  virtude. 

. •-     He  diíficultoso  de  crer  que  o  fim  da 

Sua  utili-  quelles  Poetas  fosse  principalmente  cu- 
*  *•  rar  as  paixões  com  a  força  do  pathetíco. 
Porém  he  certo  que  procurando  a  appro- 
vaçaõ  doâ  espectadores,  davaõ-lhes  ex- 
cellentes lições  de  sabedoria,  e  que  o 
Theatro  naô  retumbava  máximas  proprias 
para  corromper  os  costumes,  nem  para  per- 
der as  almas.  Quaõ  úteis  naõ  seriaõ  as 
representações  Theatracs,  se  o  encanto 
do  prazer  naõ  lhes  servisse,  senaõ  de 
meio  para  instillar  sentimentos  nobres  ,  e 
virtuosos  ? 

A  Comedia ,  particularmente  rrdicu- 


^nZT''    íi'^''i"d^>  o  vicio,   poderia  ser   huma  daí 

mcdu  ;   e  11^^'^hpres  Escolas  para  a  Sociedade.  Nao 

nova.        se  pode  conceber  como  os  Athenienses  , 

depois  de  ter  approvado  a  Moral  dos  seus 

Poetas  Trágicos,  fossem  capazes  de  ap- 

•; plaudir  as  galantarias  indecentes  de  hum 

c^n'cedîda  ^ristofanes.  Os  Athenienses  quasi  crimina- 
aArifíofa-Vaó  Eutipides  por  rer|  posta  na  boca  de 
««.  Hip- 
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Hippolyto  as  segiiintes  palavras  :  A  mi- 
nha Imgiui  sim  prommcioíi  o  jiirameiíto ,  po- 
rém meu  coração  naÕ  lhe  deo  o  seu  consenti- 
mento j  posto  que  o  juramento,  de  que  se 
tratava,  parecesse  contrario  ao  dever.  E 
ao  mesmo  tempo  conscntiaô ,  que  se  re- 
presentassem os  Deoses ,  o  Governo ,  os 
Magistrados,  e  os  Sócrates,  em  Obras, 
que  escandaliz^vaó  i^^ualmcnte  a  Religião, 
e  a  publica  honestidade.  A  Comedia  anti- 
ga naõ  teve  freio  algum  ;  tudo  sacrificou 
á  satyra  ;  e  os  fragmentos ,  que  ainda  con- 
servamos de  Aristófanes,  contribuem  a  esse 
respeito  ,  para  ser  a  infâmia  de  Athenas.  A 
Comedia  media  ,  inventada  no  tempo 
dos  trinta  Tyrannos,  disfarçou  stSmente 
os  nomes ,  e  ultrajou  as  pessoas.  Aquella 
Comedia ,  em  lugar  de  extinguir  a  malig- 
nidade do  Povo ,  pelo  contrario  a  afiava. 
Finalmente    Alexandre    reprimio    aquella 

atrevida  liberdade.  A  nova  Comedia  des- — 

crevia  os  costumes  sem  ofíender  os  Cida-  ^^''^''5^'" 

aos  ;  pois  apresentava  hum  espelho ,  se- 
gundo a  expressão  de  Boileau,  em  que 
todos  podiao  reconhecer  a  sua  imagem, 
rir  dos  seus  próprios  defeitos,  e  apren- 
der agradavelmente  a  emendar-se.  Menan- 
dro  brilhou  naquella  immensa  carreira. 
Perdemos  as  suas  Obras ,  cuja  perda  nao  se 
poderia  sentir  sufficientemente ,  pois  que 
formarão  o  gosto  de  Terêncio ,  seu  imi- 
tador. He 
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-  Hq  necessário  ser,    como    Madame 

OsWoder-Dacier  ,  bem  Idólatra  da  Antiguidade, 
nos  supe-  pg^a  naõ  convir  que  os  Modernos  saa 
Arte  Dra-  "^^^^^^  supenorcs  aosGreo;os  na  ArteDra- 


matica.  matica.  Ixeconnecendo  que  estes  forao 
nossos  Mestres,  nao  nos  ceguemos  até  o 
extremo  de  incensar  os  seus  defeitos,  á 
custa  da  justiça  devida  aos  seus,  emuios. 
A  prodigiosa  fecundidade  dos  Antigos, 
provaria  somente  que  elles  Íiao  erao  senão, 
mediocremente  delicados  na  conclucta,  c 
na  composição  das  suas  Obras: , de  Sofo-' 
cles  contavaó-se  quasi  cento  e  trinta  Obras 
dramáticas. 

O  furor  dos  Athenienses  pelos  espe- 

Furor  dos  ctaculos  ,  OS  prcmios,  que  adjudicavaõ  aos 
Athénien-  Poe  ta  S ,  a  honra  de  ser  preferido  pubii- 
Theauo.  "^1^"^^  áquellcs  ,  que.  scguiaó  a  mesma 
carreira  ,  tudo  accelerou  os  progressos  de 
huma  Arte  tao  interessante.  Forao-nos  ncr 
cessarips. Séculos  para  substituir  o  bom 
gosto  aos  entremezes  grosseiros  dos  nos- 
sos Avós  j  Athenas  teve  logo  o  seu  Sofo- 
cies  ,  e  o  seu  Euripides.  x\quclle  Povo  frí- 
volo fez  de  algum  modo  do  Theatro  hum 
negocio  de  Estado.  Poderia  ser  louvado, 
se  a  utilidade  dos  costumes  tivesse  sido 
sempre  o  seu  objecto;  porém  Aristófa- 
nes, e  seus  semelhantes  tinhao  a  autho- 
ridade  de  espalhar  o  veneno  pela  Republi- 
ca, Que  idéa  se  deve  ter  de  hum  Esta- 
do 


Outros  se-" 
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(lo  onde  os  bobos  tem  o  direito  de  in- 
sultar a  propria  virtude  ,  e  o  poder  de  re- 
bellar  contra  eiia  os  Cidadãos  ? 

Todos  os  outros  géneros  de  Poe- 
mas  ,  a  Ode,  a  Elegia /a/oe.sia  Pastoril,  --'-|;- 
e  o  Epigramraa  nos  vierao  da  Grecia,  e  Poefta, 
todos  se  aperfeiçoarão  pelos  Romanos. 
He  da  ordem  da  natureza  ,  que  o  en- 
genho 9Q  aproveite  dos  modelos  antigos, 
observe  os  seus  defeitos  ,  e  imite  as  suas 
bellezas  com  maior  gosto. 

§.  11. 

Historia. 
yy  CONHECIMENTO  da  Historia  TtT^ 

.  — r  .       .  .    .  ^  A  Hiltona 

he  numa  das  prmcipacs  obngaçoeSj  que  entre  os 
nós  devemos  aos  Gregos.  Humas  collec-  Gregos» 
çdes  confusas  de  factos  sem  urdem,  tradi- 
ções muitas  ve'zes  absurdas ,  transmittidas 
sem  se  saber  como ,  servirão  de  Annaes  ás 
Nações  ;  c  o  bem  que  fizerao  foi  perpetuar 
a  sua  igtiorancra ,  e  a  sua  barbaridade, 
até  que  chegando  a  ser  commum  a  Ar- 
te de  escrever,  alguns  Escritores  laborio- 
sos ,  e  illustrados  recolherão ,  examinarão,' 
e  ordenarão  os  materiaes  históricos,-  a 
fim  de  fazer  délies  hum  corpo  de  instruc- 
ções  interessantes.  Por  muitas  que  sejao* 
as  Fabulas,  que  insensivelrnente  se  intrò- 
TOM.  IL  U  du- 
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duzissem  em  as  Obras  deste  género,  quan- 
do se  tratasse  das  Antiguidades,  cujos  mo- 
numentos naõ  existissem,  com  tudo  nci- 
las  se  achaõ  preciosas  verdades,  e  o  que 
naó  he  talvez  menos  precioso,  aprende- 
se  nas  mesmas  Fabulas  a  suspender  o  seu 
parecer,  e  a  formar  dúvidas  necessárias 
para  descobrir  a  va'dade.  (îs  erros  dos 
Antigos,  depois  de  ter  muito  tempo  en- 
ganado huma  multidão  de  entendimentos 
crédulos  ,  íizeraó  nascer  as  regras  da  Cri- 
tica,  pelas  quacs  nos  devemos  livrar  do 
erro. 
_^  Heródoto  de  Halicarnasso,  Cidade 

Heródoto,  dc  Caria,  tido  pelo  Pai  da  Historia,  nas- 
ceo  poucos  annos  antes  da  expediçuõ  de 
Xerxcs  na  Grécia.  A  sua  Obra  princi- 
pia em  Cyro,  e  acaba  no  combate  na- 
val de  Mycala.  As  suas  digressões  a  res- 
peito dos  Egypcios  ,  e  de  outros  Povos , 
em  parte  saó  fabulosas  ;  porque  estaó 
cheias  de  Tradições  dos  seus  Sacerdotes,  e 
nao  se  lhe  deve  dar  sempre  credito  a  res- 
peito das  circunstancias  dos  successos  do 
seu  Século.  Heródoto  era  muito  aman- 
te das  maravilhas  para  discernir  bem  a 
verdade.  O  mesmo  Heródoto  diíFunde, 
com  hum  modo  de  candura,  aquellas 
brilhantes  ficções  ,  que  attrahirao  á 
Grécia  o  injurioso  nome  de  falsidade 
(  Gracia  mendciK  ).  Se  Heródoto   os    nao 

ccr- 
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certifica  sempre,  ao  menos  parece  dar- 
lhes  credito;  c  compan^.clo  com  tudo  cora 
os  nossos  antigos  Authores  de  Chronicas, 
naó  somente  em  quanto  á  forma,  porém 
ainda  em  quanto  ao  fundamento,  mere- 
ce os  maiores  elogios.  Vide  Tom.  L  pag, 

-57- 

Este   Historiador    pretendia  agradai        .  ,.  ., 

aos  Gregos,  e  lisonjeou  a  sua  crédula  Oseuex- 
Taidadc.  A  leitura ,  que  Heródoto  fez  das  e^pio  ani- 
suas  Obras  nos  Jogos  Olympicos,  e  de-  ^^^f^^^"*' 
pois  em  huma  das  maiores  Festas  de 
Athenas,  lhe  attrahio  os  universaes  ap- 
plausos.  Thucydides  ainda  rrpaz ,  sendo 
testemunha,  e  transportado  de  huma  es- 
pécie de  enthusiasmo,  derramou  lagrimas, 
como  se  estivesse  presente  a  qualquer 
Tragedia.  O  Author  pcrcebendo-se  daquel- 
la  demonstração  de  sensibilidade,  e  de  gé- 
nio ,  exhortou  o  Pai  do  Mancebo  para  que 
o  cultivasse  ,  e  instruísse  com  toda  a  vigi- 
lância possível.  Hum  exemplo  basta  mui- 
tas vezes  para  excitar,  e  para  fixar,  des- 
de a  menor  idade,  hum  talento  superior. 

Thucydides  entregou-se  pois  ao  es-         rw 
tudo.  Serv'io  na  guerra  do  Peloponneso  j  Thucydn 
e  occupado   sempre    cem  o  projecto  de  *^'* 
escrever  a  sua  Historia,  examinou  tudo, 
ajuntou  os  materiaes  ,  e  fez  memorias  ex- 
actas. Hum  desterro  de  vinte  annos  deo- 
ihe  occasiaó ,  e  tempo  para  trabalhar.  De- 

H  á  pois 
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pois  de  voltar  para  a  sua  Pátria,  e  de- 
pois da  expulsão  dos  trinta  Tyrantíos, 
rhucydides  pôz  a  ultima  mao  naquclla 
bellaObra,  que  contem  os  vinte  e  hum 
primeiros  annos  da  guerra.  A  gravidade 
do  estilo,  e  a  sabedoria  das  reficSoes  suf- 
ficientemente  daõ  a  conhecer,  queoAu- 
thor  procurava  menos  agradar,  do  que 
instruir. 

*  '  Dionysio  de  Halicarnasso ,  a  quem 

^^m^*  d    ^^  ^^^^^  ^^*"^^  ^^^^  '^^^^^  PíistíM-iador,  e 
DU'ysio'^]""V^^^"^,^C"^^^o,.  í^ízendo  o  pai-allclo 
deHaiicar-de   Herodoto  com  Thucx/dides,    p6e   o 
miïo.        primeiro  superior   ao  outro,   por  humas 
razoes,   que    naõ  julgo    dignas  nem   de 
hum  Critico,  nem  de   huni  Historiador. 
Dionysio    argue  o  ultimo  a  respeito  da 
eleição  do  seu  assumpto,  da  tristeza  dos 
espectáculos  ,   que   oíFercce  o  Leitor  ,   a 
respeito  da   falta  de  episódios,  e  de  di- 
gressões, e  da  severidade,  com  que  real- 
ça os  erros  alheos   &c.  Assim  Tliucydi- 
des ,    como  Herodoto  deveriao   ser  argui- 
dos ,  por  ter  colJocado  na  Historia  tan- 
tos discursos ,  que  a  aformoseao  á  custa  da 
exacta  verdade. 
■     I  Xenofonte ,  e  Ctesias ,  crad  contem- 

Xenofon-    poraneos  de  Thucydides ,  porém  mais  mo- 
'^*  ços.  Já  os   dei  a  conhecer.    O  primeiro, 

além  da  Cyropedia ,  e  da  expedição  dos 
dez  mil,  continuou  a  Historia Gref^a  de- 

pois 
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pois  que  Alcibíades  voltou  para  a  Attica. 
Xenofonte  atteiuiido  ser  hum  Filosofo, 
discípulo  de  Sócrates,  parece  muitas  ve- 
zes muito  crédulo^  porém  respeita  infi- 
nitamente a  Religião. 

Polybio  de  Megalopolis,   discípulo — * 

de  Filoptmenes  ,  amigo  do  grande  Sei-  Polybio. 
pião ,  merece  a  preferencia  sobre  todos  os 
Historiadores  Gregos,  e  sobre  a  m.aior  par- 
te dos  Latinos.  Da  sua  Historia  Universal  j 
que  incluía  todos  os  successos  desde  os 
primeiros  annos  da  segunda  guerra  Púni- 
ca, até  á  conquista  de  Macedónia  ,  só 
restaõ  os  sinco  primeiros  Livros  com  frag- 
mentos. Dionvsio  de  Halicarnasso  diz  que 
a  leitura  de  Polybio  he  insoíFrivel ,  por- 
que ignora  a  ordem  de  collocar  as  pala- 
vras. Este  Crítico  amava  as  bellas  frases, 
c  preferia  certamente  as  palavras  ás  cou- 
sas. Porém  Bruto  na  véspera  da  bata- 
lha de  Farsalía  estudava  auvda  por  Po- 
Ivbio.  ____ 

As  Antiguidades  Romanas  de  Dio-  i^j^,,,^,^^, 
nvsio  de  Halícarnasso ,  escritas  no  reina-  ^e  Haiicar- 
dó  de  Augusto ,  sao  huma   Obra   muito  n^ffo. 
louvada,   que  contém    muitas  individua- 
ções interessantes  a  respeito   dos  costu- 
mes, e  dos  usos  da  Antiga  Roma,  porém 
onde  a  Crítica  descobre  as  preoccupaçóes 
de  hum  Grego  supersticioso,'  apphcado  a 
dar  huma  origem  Grega  ás  cousas  notá- 
veis. 
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veis.  Os  seus  onze  primeiros  Livros,  que 
o  tempo  conscrv^oa,  chegao  somente  até 
ao  anno  de  Roma  312.  Os  últimos    nove 
perdêra6-se. 
L.  .  .  ■'  Diodoro  de  Sicilia  ,  copista  de  Cte- 

piodoro      sias  5  e  muito  desacreditado,  como  temos 
^  "^"*'  visto  em  outro  lugar,  vivia  no  tempo  de 
César ,  e  de  Augusto.  A  sua  Bibliotheca 
Histórica  chega  aos  Séculos  fabulosos ,  e 
á  origem  do  Mundo  ,  e  acaba  na  guerra 
dos  Gaulezes.  Daqueila  Bibliotheca  cori- 
servao-se  somente  quinze  livros.  Este  Au- 
thor,  que  tinha  viajado  afim  de  se   ins- 
truir, he  muito  semelhante  áquciles  Via- 
jantes  sem   Filosofia,    cuja  credulidade, 
ou  mentiras  enchêiao  a  Historia  de  incerte- 
zas. 

*  Na6  ha  Historiador  algum    Grego 

Plutarco.  lYiais  util  do  que  Plutarco ,  contemporâ- 
neo de  Nero  ;  porque  dá  a  conhecer  os 
Homens,  particularmente  os  Homens  cé- 
lebres, e  porque  a  sã  Moral  he  a  al- 
ma dos  seus  Escritos.  Plutarco  algumas 
vezes  se  enganou  ,  porém  quasi  sempre 
instrue,  e  interessa, 
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§.  in. 

Eloquência, 

jfVxHENAS,  antcs  de  Péricles,  teve  ^-^^^ 
Oradores  ;  porque  a  Tribuna  Oratória  era  ^ia  em 
hum  Theatro  aberto  para  o  zelo ,  e  pa-  Athenas. 
ra  a  ambição.  Com  todo  attribue-se  a 
Péricles  a  origem  da  verdadeira  Eloquên- 
cia ,  que  une,  e  concorda  a  Arte  de  con- 
vencer por  meio  da  razão  ,  com  o  talento 
de  persuadir  por  meio  do  sentimento. 
A  verdadeira  Eloquência  nao  podia  dei- 
xar de  íiorecer  em  huma  Cidade,  onde 
as  honras,  e  a  fortuna  erao  o  fructo  das 
approvaçócs  populares;  onde  dava  hum 
ímpeno  a  respeito  das  deliberações  ,  e 
a  respeito  da  mesma  Republica  ;  onde  o 
Homem  mais  eloquente  chegava  também 
a  ser  o   mais  poderoso. 

Nao  nos  admiremos,  se  Demosthe-    ' — 

nes  excitado  por  hum  motivo  scmelhan-  Demoilhe- 
te  ,    fez   grandes    esforços    para    exceder  "^'' 
nesta  carreira.  A  primeira  vez  que  Demos- 
thenes    orou  publicamente   teve    grandes 
vaias  attrahidas  pela  fraqueza  da  sua^  voz, 

e  por  hum  defeito  da  lingua.  Hum  Come-  ~ 

diante,  a  quem  o   mesmo  Demosthcnes  j^^j^^^^ 
mostrava  a  sua   desesperação,  o  consolou 
drzendo-lhe ,    oue   o  rem:dio    era    fácil. 

Man- 
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JVIandou^îhe  repetir  alguns  versos  ;  e  re- 
petindo-os  o  mesi-no  Comediante  com  tan- 
ta força,  e  com  tanta  graça,  Demosthenes 
os  achou    totalmente  diàercntes.  Aquella 
experiência    ensinou    ao    novo   Orador  , 
que  o  successo  dependia  cm  grande  par- 
te da    acçaõ.  Demosthenes  edificou  hum 
lugar  subterrâneo   para   se   exercitar  me- 
zes  jnteiros ,   sem  distracção ,  e  sem  des- 
canço.  Plumas   vezes  hia  declamar  á  bor- 
da do  Mar  a  íim  de  se  acostumar  ao  es- 
trondo;   outras    vezes    declamava    cami- 
nhando,  e    trepando,  com   seixinhos  na 
boca,  a  fim  de   desembaraçar    a    língua. 
De  quantas  cousas  nau  he  capaz  o  amor 
do  trabalho ,  e  o  desejo  do   bom  succes- 
so! Demosthenes  obrigou  a  natureza,  e 
reinou  por  causa  da  sua  eloquência.  Eschi- 
nes  á  sua  vista  era  fraco;  nemDemado, 
nem  Focion,  pudcraõ   competir  com  De- 
mosthenes. Este  raio  dcfítruia  tudo.  Filip-r 
pe  temia  mais  Demosthenes ,   do  que  as 
frotas  ,  e  os  exércitos  de  Athcnas. 
,  A  corrupção  da  Eloquência  attribue- 

liocrates ,  SC  a  Dcmetrio  Falereo ,  o  qual  preferio 
Orador  hum  c^^tilo  fiotido  á  vehemencia,  ç  ao 
ffediocre.  vigor  dos  seus  antecessores.  Naõ  sei  sc  O 
famoso  ísocrates  devia  §er  antes  tido  pe- 
lo modelo  daquelle  máo  gosto.  Gicerq 
lhe  chama  em  algumas;,  panes  hum  gran- 
de Orador;  porém  >  ço^  outras,  diz''quQ 

9  s,ei^ 
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o  seu  género  de  eloquência,  mais  pró- 
prio para  o  apparato  ,  do  que  para  a 
acção,  foi  desterrado  das  Salas  da  Au- 
diência ,  e  mandado  para  os  Gymnasios. 
Orat,  41.  )  Isocrares,  com  effeito  ,  nao 
uriiha  senão  por  huma  fria  elegância.  Nao 
move  os  ânimos;  somente  discorre.  Co- 
mo nao  possuia  os  talentos  exterio- 
res, Isocrates  limitou-se  ao  trabalho  da 
eom.posiçaó ,  e  á  profissão  de  Rheto- 
rico,  em  que  grangeou  grandes  quan- 
tias de  dinheiro.  Conta-se  que  Demos- 
thenes  tomara  lições  de  outros,  por  nao 
ser  sufficientemente  rico  para  pagar  as 
suas. 

Assim  que  a  Arte  Oratória  teve  se-    _ 

quito  ,  appareceraó  Mestres  para  h  ensinar.  Sofiflas 
Os  Soíistas  geralmente  erigiraõ-se  Rhe-  ^''«^°"' 
toricos.  Os  seus  preceitos ,  e  os  seus  ex- 
emplos deviao  ser  contagiosos.  Em  lugar 
de  seguir  os  principies  da  verdade ,  e  da 
Natureza ,  ensinav-aÒ  a  desnaturializar  to- 
dos os  objectos,  a  mudar  o  pequeno  em 
grande,  a  dar  ao  falso  as  cores  de  ver- 
dadeiro ,  a  sustentar  indiíFerentemente  o 
pro ,  e  o  contra  ,  finalmente  a  oíTuscar  o 
entendimento  com  prestígios,  cuja  im- 
pressão naó  podia  ter  duração.  Para  dar, 
c  ensinar  huma  boa  Pvhetorica  era  neces- 
sário hum  Filosofo,  como  A.ristotcies ,  ou 
hrir.  Orador  5  como  Cícero.  Além  de  que 

só- 
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somente  o  estudo  dos  grandes  modelos, 
o  exercício  frequente ,  e  maiormente  o  ta- 
lento, e  o  engenho,  saó  os  meios,  que 
podem  fazer  os  verdadeiros  Oradores.  A 
Eloquência  deve-se  estudar  nas  Filippicas, 
e  em  outros  Chefes  de  obra  semelhantes. 
As  boas  regras  dirigem  o  gosto,  e  os  bons 
modelos  o  animao  ,  e  o  formão. 


Q 


CAPITULO     IIL 

Sciencias. 

§•  I. 

Filosofia. 


Como  os  v_4^UANDO  os  ânimos  estão  em  mo- 
snimos  fe  vimento  ,  e  quando  a  curiosidade,  a  e- 
voltaó  pa-  mulaçaõ  ,  ou  outros  motivos,  os  incli- 
ra  as  Sci-  ^^^  ^^^  cstudo ,  nuo  pckicm  todos  seguir  a 
mesma  carreira;  e  se  as Beilas Letras  tem 
hum  attractivo  invencível  para  huns ,  as 
Sciencias  nao  sao  menos  proprias  para  sa- 
tisfazer os  outros.  A  paixaõ  de  saber,  c 
o  am.or  da  verdade  manifestaò-sc  no  pró- 
prio centro  das  Musas.  Assim  que  os  gos- 
tos da  razaó  principiaõ  a  descobrir-se,  os 
da  imaginação  embotao-se  para  os  enge- 
nlios  senos,  e  activos,  que  preferem  o  só- 
lido ao    agradável,  ou  por  melhor  dizer, 

que 
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que  acliaõ  o  agrado  em  tudo  o  que  lie 
verdadeiro.  O  Homem  ,  a  Sociedade ,  e 
a  Natureza  liies  offerecem  huma  matéria 
immensa  de  reflexões ,  e  de'  indagações. 
Ábraçaô  a  Filosofia  ,  porque  naõ  achao  em 
outra  parte  matéria  para  satisfazer  as  suas 
inclinações. 

Os  primeiros  Filósofos  foraõ  huns  ^ 

Sábios,  applicados  principalmente  ao  es- Objedo 
tudo,  e  á  prática  das   obrio^ações.  Medi- dos    pri. 
tavaõ  a  respeito  de  tudo  quanto  pode  se-  j^p^f^^^ 
gurar  a  felicidade  dos  particulares,  e  dos 
Estados  \    para   este    fim    applicavaõ    as 
contemplações   mais  profundas;  naõ  co- 
nheciaõ  nem  as  vás   subtilezas,  nem  as 
disputas  de   nomes,   nem  o  espirito  de 
systema,  e  de  seita,  que  produzirão  tan- 
tos erros,  e  extravagâncias,  quando  hu- 
ma vez  se  apartarão   da  esfera  das   cou- 
sas scnsiveis  para  estabelecer  novamente 
causas  intelieciuaes ,  e  quando  se  sacrifi- 
cou o  amor  da  verdade  ao  desejo  de  fa- 
zer  triunfar  a  opinião.    Perdêraõ-se  nas 
hypothèses  a  respeito  da  origem  do  Mun- 
do ,  da  causa  primaria ,  do  soberano  bem, 
&:c.  &c.  A  sabedoria  se  evaporou  em  delí- 
rios,  e    em  sofismas.  Aquillo  que  huma 
boa  Mulher  disse  a  Thaïes  Mileto,  ven- 
do-o  cahir  na  occasiaõ  ,  em  que  contem- 
plava os  Astros,  podia  muito  bem  appli- 
çar-se  á  maior   parte  do§  Filósofos   an- 
ti- 
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tigos.  :  Como  conhecerias  m  oCeo^  lhe  dis- 
se eila ,  pois  que   tu  naÓ  vês  a  terra  dian- 
te dos  tens  pés} 
slhirj  ^  Filosofia  Grega  divide-se  em  dous 

nicareiu^f^™^'  ^  Seita  Joiíica ,  e  a  Seita  Itálica; 
jica.  numa,  e  outra  subdivididas  em   diversas 

Seitas.  Thalçs  contemporâneo  de  Soion , 
foi  o  Chefe  da  primeira,  e  Pytliao-oras  o 
Chefe  da  segunda.  Nao  fallârei  senaó  liis- 
toricamente,  e  em  poucas  palavras  dos  Fi- 
lósofos mais  celebres,  limitando-me  no 
que  interessa  mais  o  entendimento  hu- 
mano. 


—j Pythagoras  particularmente  merece  ser 

rLrJor^'  ^onhecido,  porque  trabalhou  etMcazmen- 
mador  dos  í^  ^  respeito  dos  costumes.  Naó  he  no 
costumes,  tempo  de  Numa ,  como  muitos  suppo- 
zeraõ,  mas  no  tempo  de  Tarqumo  o 
Soberbo ,  no  anno  de  5-40  antes  da  nos- 
sa Era,  que  este  grande  Homem  fez  tan- 
ta honra  á  Grécia,  e  tanto  bem  á  Itália. 
A  sua  Pátria  julga-se  que  fora  Samos. 
Pythagoras  tendo  ouvido"  os  discursos  de 
hum  Filosofo  a  respeito  da  immortalida- 
de  da  alma,  entregcu-se  com  huma  es- 
pécie de  enthusiasmo  á  Filosofia;  foi 
adquirir  conhecimentos  ao  Egypt:>  ,  á 
Fenicia,  á  Caldea,  e  provavelmente  ate 
á  índia.  O  mesmo  Pythagoras ,  Geometra, 
e  Astrónomo,  olhou  para  a  Sabedoria,  co-^ 
mo  a  primeira  das  Scxencias  ,  julgando-se 

ser 
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ser  nascido  para  Ihc  dar  proselytos.  De- 
pois   de  ter  ensinado  na  Giecia,   passou 
para  aquella  parte  Ua  Itália  chamada  a  gran- 
de Grécia^  por  causa  das  Colónias,  que  a 
povoarão.  Crotona ,  Metaponto ,  e  Taren- 
to, foraõ  a  sua  habitação  ordinária  ;  on- 
de o  viraó ,  nao  encerrar-se  á  sombra  de  s^7"trw 
hum  Gabinete ,  ou  de  huma  Escola  ;  po-  baihos  n» 
rém  prégarde  algum  modo  a  virtude,   e  ita'îa- 
reformar    os   públicos    costumes.  Croto- 
na,  Cidade  corrupta,  mudou  de  face;  as 
mesmas  Mulheres  se  despojarão  dos  seus 
enfeites  ;  as  desordens  cessarão ,  e  a  San- 
tidade   do    Matrimonio    foi    inviolavel- 
mente  respeitada.  Varias  Cidades  da  Itá- 
lia  seguirão  do  mesmo   modo  as    lições 
do  Filosofo  ,  e  governárao-se  pelos  seus    ___ 
conselhos.    Huma  das  suas  máximas  era     a  que 
naò  ser  necessário  declarar  a  guerra,  senaó  coufaspre- 
a  si nco  cousas,  ás  enfermidades  do  cor- Jf"'''^  ^^" 

V.        j  T  ,     thagoras, 

po,   a  Ignorância   do   entendimento,   as  que  fede- 
paixôes  do  coração ,  ás  sedições  das  Ci-  datasse  a 
dades ,  e  á  discórdia  das  familias.  guerra. 

Pyrhagorns  vivia  com  oá  seus  dis-  .    . 
cipulos  em  communidade ,  mandando-lhes  „,o  lylhl^ 
ter  huma  espécie  de  noviciado ,  que  du-  goras  for- 
rava ao  menos  dous    annos,  e    algumas  "''^^^  .^^ 
vezes  sinco  ;  em  cujo  tempo  deviao  ins-  p^j^^^  ^ 
truir-se  em  silencio,  sem  poder  pergun- 
tar a  razaó  das  instrucçôes.  Pythagoras  os 
suppunha   muito  pouco  capazes   de    dis- 

cor- 
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correr,  antes  de  sê  inteirar  dos  boni 
princípios  ;  empregava  a  Geometria  pa- 
ra lhes  formar  o  entendimento  :  no  oue 
se  naó  pode  reconhecer  nem  hum  char- 
latão ,  nem  hum  impostor.  As  suas  pala- 
vras  se  recebiaó ,  como  Oráculos.  O  Mes^- 
tre  o  disse j  tapava  a  boca  aos  seus  dis- 
cípulos. Por  ventura  ordenava  Pythago- 
ras  huma  obediência  cega ,  ou  dissipa- 
va as  duvidas  com  a  persuasão  ?  O  ver- 
dadeiro Filosofo  nao  se  pode  erigir  coma 
Tyranno  do  entendimento  Humano,  e 
nao  he  provável  que  hum  Geometra  pre- 
tendesse que  lhe  dessem  credito  sobre  a 
sua  palavra. 

A  sua  doutrina  a  respeito  da  Di- 

Sua  Dou-  vindade  era  admirável,  Pythagoras  ensi- 
trinaaref-  j^^va  hum  só  Deos ,  AutHot  dc  todas  as 
cT^inda-  ^ousas  ,  cspirito  infinito ,  omnipotente , 
de.  impassivel ,  incomprchensivel  ,    que   nao 

se  comprehende  pelos  sentidos ,  e  a  querrr 
somente  a  intclligencia  pode  perceber.  O 
mesmo  Pythagoras  pretendia  que  todas 
as  acções,  e  todos  os  estudos  se  dirigis- 
sem para  nos  fazer  semelhantes  a  Deos, 
por  meio  da  acquisiçao  da  verdade;  ac- 
crescentando  que  para  adquirir,  e  conhe- 
cer a  verdade,  era  necessário  procurai! a 
com  huma  alma  pura,  e  Senhora  das 
paixões.  Attribue-se  a  Pythagoras ,  tal- 
vez sem  fundamento  5  a  opinião  dos  Stoi- 

cos« 
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cos ,  que  Deos  he  a  alma  do  Universo , 
donde  se  tiráraó  as  almas  Humanas,  co- 
mo partes  do  seu  todo.  Porém  ao  menos 
naó  parece  que  o  entendesse  no  sentido 
dos  Materialistas. 

A  Mctempsycosis ,  ou  transmigração  Transmi- 
era  hum  ponto  fundamental  da  sua  dou-  graçaó. 
trina.  Consequentemente ,  Pyrthngoras  pro- 
hibia  matar,  e  comer  os  animaes.  A  re- 
compensa dos  bons ,  e  o  castigo  dos  mios 
estaó  unidas  com  aquella  idéa  ,  derrama- 
da pelo  Egypto,  e  pela  Ásia.  Este  era, 
he  necessário  convir,  hum  erro  util  pa- 
ra aqucUes  ,  que  nao  erao  illustrados 
pela  Revelação,  a  respeito  da  vida  fu- 
tura. 

Puhlicárao-se  a  respeito  de  Pytha-  ";: "7- 

goras  milagres,  e  absurdas  Historias,  por-  p^j^,  j^^_ 
que  era  tido  como  hum  Homem  Divino  :  gisiadores. 
ao  mesmo  tempo,  que  o  accusaô  de  pro- 
ferir imposturas  contrarias  á  probabilida- 
de. Huma  prova  da  sua  profunda  sabe- 
doria, no  centro  das  trevas  da  Idola- 
tria ,  sa6  as  Leis  de  Zaleuco ,  e  de  Cha- 
rondas  ,  seus  discipulos  ,  cujos  precio- 
sos fragmentos  nos  conservou  Diodoro. 
O  primeiro  foi  o  Legislador  dos  Sybari- 
tas,  célebres  antecedentemente  por  cau^- 
sa  da  s  ua  frouxidão  ;  o  segundo ,  dos  Lo- 
crienses  da  Itália.  O  preambulo  das  Leis 
de  Zaleuco  trata  da  existência  da  Di- 
vin- 
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vindade ,  a  quem  se  devem  attribuir  to- 
dos os  bens ,  que  gozamos ,  que  des- 
preza as  oíFertas,  e  os  sacrijficios  dos  per-^ 
versos  j  e  a  quem  he  necessário  honrar 
por  meio  da  pureza  dos  costumes,  e  da 
exercício  das  virtudes.  Qualquer  Legisla- 
ção, que  tenha  hum  fundamento  semc-' 
Ihante,  he  tanto  mais  respeitável,  quan- 
to he  o  amor  das  obrigações  ,  que 
inspira,  ao  mesmo  tempo  que  as  im^ 
poe. 

Thaïes,  Chefe  da  Seita  jónica^  ti- 

Thaies,  nha:  dito  quc  a  agua  era  o  principio  de 
Anaxago-  todus  as  cousas ,  c  que  Deos ,  intelligen- 
'*^*  cia ,  que  suppunha  nao  ser  senaõ  a  alma 

da  matéria,  tinha  formado  tudo  da  agua. 
Anaxágoras,  hum  Século  depois,  ensi* 
nou  que  a  ordem  do  Universo  se  devo 
attribuir  ao  Poder,  e  á  Sabedoria  de  hum 
Espirito  infinito.  Anaxágoras  )ulgava  a  ma-» 
teria  eterna,  e  os  seus  Successores  segui- 
rão a  mesma  opinião.  Nao  obstante,-  cle^ 
var-se  ao  conhecimento  de  hum  Ente 
Supremo,  cuja  Sabedoria  tinha  ordena- 
do o  Mundo,  era  o  maior   passo  que  a 

— — Filosofia  pode  dar.  Anaxágoras  para   coiii 

Anaxag.o-   ^g  Athenicnscs  foi  somente  reputado ,  co^ 

saido."*'  ^°  ^^^^   Ímpia,    por   definir  ser  o  Sol 

huma  matéria  inflammada ,  e  se  Péricles 

o  nao  tivesse  obrigado  a  sahir  daquella 

Cidade  supersticiosa,  teria  sido  castigado^ 

Taes 


C  R  E  G  a;  i^i 

Taes  sa6  os  juízos  da  ignorância,  exci- 
tada por  hum  zelo  cego  de  Religião  : 
ao  mesmo  tempo,  em  que  a  mesma 
ignorância  imagina  defender  a  Religião, 
a  deshonra.  Pergunravá-^e  a  este  Filosofo, 
se  queria  que  o  transportassem  depois  da 
sua  morte/  para  Clazomena,  sua  Pátria: 
Para  que}  respondeo  Anaxágoras;  o  ca- 
minho para  os  Infernos  he  taõ  distante  de 
hunij  como  de  otitro  higar. 

Sócrates,  discípulo  de  Anaxágoras,  ;  "- 
remettendo  tudo  á  Virtude,  zombou  àd.^o<:mz,, 
vaidade  dos  Sofistas ,  ensinou  que  a  ver^ 
dadeira  Sciencla  era  ,conhecer-sc  o  Ho- 
fiiem  a  si  mesmo,  para  ^e  fazer  meliior,. 
Consagrou  a  Filosofia  áo  bem  publico ,  da 
qual  já  mais  deveria  scparar-se ,  e  bebeQ 
a  cegudc  como  íium  ímpio,  em  recom- 
pensa da  sua  piedade  >  e  do'3  seus  ser- 
viços. 

Platão ,  disci^XilQ  dè  Sócrates?,  o  >j-^ 
qual  nada  tinha'  escrito,  escreveo  com  es-  Pi^î»^"'» 
tilo  eloquente  excellentes  cousas  a  respei^ 
to  da  Divindade ,  da  Alma ,  das  Leis ,  q 
das  Obrigações;  porém  misturou-lhes  mui- 
tas idéas  vãs,  donde  nascêra6  infinitas 
quimeras.  A  imaginação  o  dominava ,  « 
hum  filosofo  somente  deve  attender  á  ra- 
zão. Plataò  creoa,  hum  Mundo  intelle* 
ctual,  onde  os  génios,  os  números,  e  as' 
fantasticaè  correlações  formão  hum  ver^" 
TOM.  Ik  l  â«- 
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Abu  foi  dos  dacleiro  chaos.  Pythagora^  empregou  os 
numéros,  numcros ,  provavelmente  como  sigaaeh  : 
Platão  os  empregou  como  razões ,  c  a 
Natureza  desappareceo  -em  os  seus  Sws- 
temas  :  a  qual  naó  se  encontra  nem  na  sua 
Aletafysica  ,  nem  na  sua  Fysica,,  nem  tao 
pouco .  na  sua  Moral,  e  muito  "menos 
ainda  na  sua  Politica,  cujos  principios  se 
nao  podem  realizar.  Com  tudo  Platão 
muitas  vezes  he  taõ  admirável,  que  os 
seus  próprios  defeitos  enganao.  Eu  pre- 
feriria antes  enganar-4ne  com  Platão  ^  diz 
Cícero, /ií>  qtie  pensar  rectameiíte  comosoit- 
tros  Filósofos.  (  Tuscul.  ,1.  )  Máxima  estra- 
nha ,  a. qual  mostra  quapto  os  melhores 
entendimentos  saó  algumas  vezes  victimas . 
das  precccupaçõcs. 

■*- Aristóteles,  de  Stagira  na  Macedo- 

^^'  "'^'  nia,  o.  mais  celebre  discípulo  de  Platão, 
apartando-se  muito  dos  seus  sentimentos, 
fundou  a  Seita  dos  Peripateticos.  Quan- 
do Alexandre  partio  para  a  Conquista  da 
Asla ,  Aristóteles  veio  ensinar  para  Athe- 
nas.  Hum  Sacerdote  de  Ceres,  tendo  ac- 
cusado  Aristóteles  de  Impiedade  sem  pro- 
va alguma,  este  se  retirou,  afim  de  im- 
•pedir  j  disse  elle,  que  os  Athenienses  nao 
commette  s  sem  hum  segundo  crime  contra  a 
Filosofia.  A  sua  Doutrina  a  respeito  da  Di- 
vindade..hje, equivoca.  Humas  vezes  pre- 
tende  que  o  Mundo   seja  Deos^    outras 

ve- 
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Vëzcs  admitte  hum  Deos  superior  aûi 
Mundo.  As  trevas,  que  Aristóteles  espa- 
lhou a  respeito  de  quasi  todas  as  maté- 
rias ,  que  trata,  se  augmcntáraõ  pela  igno- 
rância dos  Peripateticos  modernosi  Po^ 
rem  Aristóteles  deixou  monumentos  pre^ 
ciosos,  ou  em  matéria  de  Politica,  e  de 
Historia  natural,  ou  em  matéria  de  Lit- 
tef atura ,  onde  se  admira  também  a  exten- 
são da  siiá  sciencia  ,  e  sagacidade  do  seu 
engenho. 

A  Academia  ,  ou  a  EsCola  de  Platão  - 
logo  se  desgostou  daquella  Filosofia  do-  ^a^neàdcs' 
gmatica,  cujas  opiniões  arriscadas  nao  po- 
diao  convencer  os  bcnsdiscursistas.  Abra- 
'çou-se  o  methodo  de  Sócrates  y  o  qual 
mda  affirmava  de  duvidoso.  Arcesiláo, 
fundador  da  Academia  media  y  passou  de 
hum  extremo  para  outro.  O  mesmo  Ar- 
Cesiláo  pareceo  duvidar  de  tudo;  sus- 
pendendo o  seu  juizo  sobre  tudo,  co- 
mo se  naõ  existissem  verdades  nõ  Mun- 
po.  A  noua  Academia  ^  fundada  por  Car- 
neades,  seguio  hum  Systema  menos  ex- 
cessivo na  apparencia ,  e  que  vinha  á 
ser  quasi  o  mesmo.  Esta  Academia  re- 
conheceo  que  havia5  verdades  ;  poréni 
taõ  escuraà ,  e  confundidas  com  tantos  er- 
i'os,  que  naò  se  podiaó  discernir  com  cer- 
teza. Deste  modo  permittia  de  se  deter- 
qiinar  á  acçaó,  por  meio  da  probabilidade, 
lÁ  com 
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com  tanto  que  naõ  se  affirmasse  absolu- 
tamente cousa  alguma.  Ao  menos  esta  Fi- 
losofia era  modesta.  Quantos  erros  ,  e 
quantas  disputas  naõ  teria  esta  Filosofia 
prevenido  ,  se  nao  tivesse  estendido  a  du- 
vida até  aos  princípios  mellior  e^tabele* 
eidos  pela  razaò ,  e  pelo  sentimento  ? 
*■■  ■  Ao  mesmo    tempo  que  PJataò  dis- 

Antisthe-  corria  com  menos  solidez  do  que  pom- 
dos'cynÎ  P^'  Antisthenes,  outro  discipulo  de  So- 
cos, crates  fundou  a  Seita  dos  Cynicos,  tao 
famosa  por  causa  das  suas  Máximas  aus-- 
terás  ,  e  da  audácia  dos  seus  sequazes. 
Hum  capote ,  hum  sacco ,  e  hum  bordão 
por  toda  a  sua  riqueza  podiaò  dar-Ihes 
o  direito  para  censurar  o  Género  Huma-» 
no.  Antisthenes  fez  consistir  a  felicidade 
unicamente  na  Virtude.  Perguntava-se- 
lhe  de  que  servia  a  Filosofia  ^  Para  'viver 
hem  comigo  mesmo  ^  respondeo  elle.  Hum 
Sacerdote ,  que  o  iniciava  nos  Mysterios 
de  Orfeo ,  louvando-ihe  a  felicidade  da  ou- 
tra vida  5  Antisthenes  lhe  disse  asperamen- 
te :  por  que  razaõ  pois  nao  moi'res  tu  ?  An- 
tisthenes era  hum  Homem  intratável, me- 
lancólico 5  mais  próprio  para  fazer  abor- 
recer a  Virtude  pela  sua  aspereza ,  do  que 
para  a  inspirar  pelo  seu  exemplo. 

— O  famoso  Diógenes  de  Sinope,  des* 

Diógenes ,  çgj.j.^^Q  pot  Crimc  de  moeda  falsa*  duiz 

seu     disci-  f"      •       T       A       •     1  1      '    ^ 

pulo,        ser  S£U  discípulo.  Antisthenes  o  desprezou 

amea- 
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imeaçando-o  com  o  seu  próprio  bordão. 
Ddy  lhe  disse  o  proselyto  entiiusiasti- 
co  ,  til  naÕ  acharás  bordão  tao  dtiro ,  que 
me  aparte  de  U  em  quanto  fallares.  Dióge- 
nes tomou  o  sacco,  viveo  em  hum  to- 
nel ,  nao  necessitando  de  nada ,  declaran- 
do a  guerra  aos  vicios ,  e  insultando  to- 
das as  pessoas.  Respondiao-lhe  ás  pedra- 
das ;  lançavaõ-lhe  ossos ,  como  a  hum  caõ: 
c  nem  por  isso  era  menos  atrevido ,  nem 
menos  insolente.  Eu  pi-zo  aos  pés  o  fastd 
de  Platão  y  dizia  Diógenes  hum  dia  ;  sim  , 
replicou  aquelle  Filosofo,  porém  com  ou- 
tro fasto.  Huma  semelhante  filosofia  naa 
era  na  eSwSencia  senaó  hum  insulto  da  Hu- 
.xnanidade.  Entre  varias  Máximas ,  que  se 
citao  de  Diógenes ,  a  seguinte  parecc-mc 
amais  notável:  Tem  os  bons  para  amigos j 
a  fim  que  te  animem  a  faí::,er  o  bem^  e  os 
mãos  para  tnim/i^os ,  a  fim  que  te  sirvaÔ  de 
impedimento  para  fki&  fazer  o  mal.  Focion 
he  contado  entre  os  seus  discípulos  ,  po- 
r6n  este  grande  Homem  soube  ser  mo- 
derado em  a  sabedoria. 

Crates,    outro    Cyníco,   vendeo  o  ' •* 

seu  rico  património  ,  e  lançando  no  Mar  u^^^^'  * 
o  cimheiro ,  exclamou  :  Estou  livre.  Cra-  cbia, 
tes    era  disforme  :  Hipparchia ,    irmã  de 
hum   Orador   Atheniense,  querendo  nao 
obstante  casar  com  Crates,  a  pczar  de  to- 
4a  íj  suii  família  ^    tprao-u  o  bordão  ,  e 

Q  sac-* 
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O  sacco ,  a  fim  de  se  fazer  digna  daquj^lW; 
felicidade.  O  Cynismo  naò  podia  deixar  de 
fazer  fanáticos ,  nem  de  -degenenar  logo 
em  relaxação ,  como  todo  o  Systema ,  que 
offende  gravçinçnte  a  Virtude,  qsprin-» 
çipios,  c  os  deyeres. 
*—...««.  Zeno,  naturel  de  Citio,   em  a  Ilha 

Zeno,  e  os  de  Chypre,    foi  o  discipulo  dg,  Çrates  , 
StojcQs.     ^  o  fundador  da  Seita  dos  Stoicos.  Zeno. 
exercitavíi  antecedentemente    o  negocio, 
Hum  naufrágio  de  que  Zeno  sempre^.âe. 
congratulou  5    deo-lhe  o  motivo   para   n-^. 
braçar  a  Filosofia  erri  Athenas.  Zeno  to- 


Seu  Syste  mou  O  cssencial  oa  Moral  Cy nica,   de»? 
peito   de   pojando-adaquelíes  exteriores  mdecentes  ,-» 
Çeos.         que  a  desacreditavaõ.  Os  Stoicos  çonfun-  . 
dírao  a  Divindade  cpm  q  Mundo  material, 
de  quem  a  mesma  Divindade  era  <>  confor- 
me a  sua  opinião,  a  alma   espalhada ^  por 
toda  a  parte.  A  fim  de    se  livrarem    dag 
objecções  contra  al-^rovidencia,  os  Stoi^ 
*  cos    diziaÒ  que  a  Natureza   fez    quanto 

podia  fazer  melhor  com  os  Elementos  ^ 
que  existi a6.  Este  he  em  parte  o  System 
ma  do  Optimismo;  por<^m  unirao-lhe  a 
Fatalidade,  que  nunca  se  podcnl  eoncor- 

,,-^ -— .  dar  cpm  o  Dogma  da    Pro\^idcnt:i2.    Os 

.A  refpeito  mesmos  Stoicos  'su-stefitavao  -que  a  Virtu- 
da Virtude.  ^^  ^^q  o  Soberano-Bem;,  quc  i>osfaz  felizes 
em  rodas  as  infelicidades,  c  que  os  mes- 
mos soiFíimcntos  nao  cao  mal  al^um;  em 

hu- 
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huma  palavra,    que  viver  segundo  a  re- 
jeta  razaô ,  causa  essencialmente  a  felici- 
dade. 

O  seu  Sábio  era  hum    Homem  per-    — -— 
fsito^,' sem  paixões,  insensível  á  i^iesma  9^^ s^^^^í'^ 
piedade,  que  perturba  a  alma,  e  ^entre- ^'^5^ 
gué  corá  tudo  a  todas   as  obrigações  da 
Humanidade.  Os  Peripateticos  menos  en- 
thusiasticos ,   yendo   o  Homem   compos- 
to de  corpo ,  e  de  alma ,  dignavaó-se  con- 
tar por  alguma  cousa  a  dor  ,  e  o  prazer 
Fysicos.  Ó  çnthusiasmo  dos   Stoicos  era 
superior  á  Natureza. 

((  Se  eu   podesse  hum  só  instahte , 


((  diz  Montesquieu,  deixar -de  pçnèar  ,  J^izoaref- 
<c  que  sou  Christaõ,  naõ  me,  podeína  im-  seíJstoi- 
«  pedir  de  pôr  a  destruição  da  Sdtade  ca. 
«  Zeno  no  numero  das  infelicidades  do 
«  Género  Humano.  Esta  Seita  nao  leva- 
«  va  ao  extremo  senão  as  cousas  em  que 
a.  ha  grandeza  ,  o  desprezo  dos  gos- 
«  tos  ,  e  da  dor.  A  mesma  Seita  era  a 
«  única,  que  sabia  produzir  Cidadãos, 
«  e  Homens  grandes.  »  (  "Espirito  das 
Leis  Liv.^r^.')  Plutarco  observa  judicio- 
samente ,  que  aquella  Seita  era  •  alguma 
cousa  perigosa  para  huiii  caracter  arden- 
te,  e  colérico;  porém  que  em  qualquer 
génio  suave  ,  e  grave ,  obrava  prodigios, 
(In  Cleomen.  )  Htmia  parte  da  Sciencia  ^ 
scfí[undo  Zeno ,  consiste  cm  ignorar  o  qm 

ma 
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naÕ  se  deve  ^aber.  Esta  Máxima  será  suf-^ 
ficiepte  para  o  seu  elogio.  Cícantho,  Chry- 
sippo,  Panelio,  Epicteres,  iliustráraõ  me- 
nos o  Stoicismo,  do  que  as  virtudes  de 
hum  Catão  j  de  hum  Antonino ,  e  de  hum 
Marcp-Aurelio. 
ft_M....j»".:  Huma  Seita  bem  diíFerente,  que  Epi- 

Pemocri.  curo  fez  célebre  ,  existia  havia  muito 
tempo ,  sem  ser  conhecida.  Demócrito  ^ 
da  Cidade  de  Abdera  na  Thrack,  mor- 
to qo  anno  de  461  antes  de  Jesu  Chris- 
^o  5  era  q  seu  fqndador,  Este  FilosofQ 
tinha  aprendido  de  Leucippo  a  Doutri- 
na do  vácuo,  e  das  átomos.  Os  conhe- 
cimentos j  que  Demócrito  adquirio  nas 
suas  dilatadas  viagens ,  e  as  suas  profun- 
das meditações  2,  respeito,  da  í^atureza, 
o  constituirão  hum  dos  homens  mais  sá- 
bios do  Mundo.  0^  Abderitanqs  vendo 
a  Demócrito  rir  de  tudo ,  (  porque  a  yi- 
da  fíum^na  era  para  elle  hum^  Come- 
dia perpetua  j,  chaipávao  f  lippocrates  pa- 
ra o  curar  da  sua  pretendida  loucura. 
O  Medico  nap  se  enganandp  com  t)e- 
mocrito  ,  lhes  disse  que  mais  loucos 
erao  aquelies  ,  que  julgavaq  egtar  no 
çeu  juizo  perfeito,  e  ser  mjlis  Sahios. 
De  Demócrito,  naõ,  xp^  restou,  o.br^  al- 
guma. "  ■ 
T— '..     .""  Epicuro,  nascido   na  Attica,  em  q 

çs7e"^dÍ5- '^niío  de  342    aptes  da  nossg  Éra,  intro- 

«ipuíos.  uU". 
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duzio  il  Doutrina  daquelle  Filosofo.  Epi- 
curo ensinou  que  o  Mundo  fora    forma- 
do com  o  concurso  fortuito  dos  átomos, 
que  os  Deoses  naó  obravao  em  os  suc- 
cessos   naturaes,   nem  em  as  cousas  hu- 
manas ,  e  que  a  alma  morria  com  o  cor- 
po. O  mesmo  Epicuro  foz  consistir  o  Sobe-  ^   ^^^  .^ 
rano  Bem ,  ou  a  felicidade  na  sensualida-  curo  ente» 
c|e  5  entendendo-a  porém  dos  gostos  da  Al-  dia  por  íc- 
ma  5  que  a  Virtude  excita ,  e  que  suppôem  ^^^l'.^»»^*» 
a  temperança.  A  sua  vida  hc  huma  pro-r 
va  dos  seus  sentimentos  a  este  respeito  ; 
pois  que  no  seu  jardi^n  delicioso,  naó  se 
comiao  senão  legumes ,  e  nao  se  bebia  se- 
não agua.  Epicuro  frequentava  os  Tem-     -  .  '^ 
pios,  ou  por  sobmissaõ  ás  Leis,  e  ao5  usos  ?  '*"  ^** 

-S  ^  1  •  j  '  --  DIU,,  e  ptm- 

da  terra,  ou  para  se  livrar  da  accusaçao  dente  pren- 
de Impiedade  :    arriava   q    bem   publico  ;  cedimen, 
r^commendava  a  obediência;  e  di/ia,  que  *°* 
sç   devia    desejar    Principes    bons  ,    e    su- 

'  j^îtûr-se  dqueUes ,  qtte  gevermiÕ  mal.  A  siia 
paciência  em  huma  enfermidade  cheia  de 
muitas  dpres  ;  o  amor ,  ç  a  veneração 
dos  seus  discípulos,  refutao  as  calum- 
nias ,  com  que  opprimirao  a  sua  memoria, 

,  Origenes,  S,  Gregório  Nazianzeno,  e 
outros  Padres  o  justificarão  a  •  respeita 
dos  costumes.  Epicuro  viveo  sabia,  e 
prudentemente  ,  com  huma  Doutrina 
condemnavel ,  de  que  os  Epicuristas  abu- 
çárap  pçlo    tempç    cdi^í^tç:   aos  praze- 
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res,  e  divertimentos  honestos,  e  virtuo* 
SOS  substituirão  as  grosseiras  sensuali- 
dades ;  e  naô  crendo  nem  na  Providencia, 
nem  na  vida  futura,  largarão  a  rédea  ás 
suas  paixões. 

Seita  Elea-  ^^  ^^'^'^    Eleatica  ,    da  qual  Parme- 

tica.  nides,  Zeno  de  Elea  ,  Leucippo,  Dcíno- 

-r crito,  &c.  erao  Chefes,  nascerão  o  Pvr- 

Pyrrhonií-  rhonismo,  e  o  Atheismo.  Pyrrho,  natural 
de  Elida  em  o  Peloponneso,  reprovou 
todas  as  verdades  como  incertas,  e  ensi- 
nou, que  a  justiça,  e  a  injustiça  depeii- 
diao  unicamente  das  Leis,  ou  do  uso. 
Viver ,  ç  morrer  eraõ  ,  segundo  Pvrrho , 
a  mesma  cousa.  Por  que  razaó  naõ  morres 
tu  pois?  lhe  disse  hum  certo.  Precisãinen^ 
te ,  respondeo  Pyrrho ,  porque  7iao  ha  dif- 
ferença  eiítre  a  vida^  e  a  morte.  Pyrrho 
vendo  que  zombavaÔ  hum  dia  delle  por 
ter  fugido  de  hum  cao,  sahio-se  bem, 
dizendo:  Despojar  o  Homem  he  dificulto- 
so. O  Pyrrhonismo  he  muito  ridiculo  pa- 
ra chegar  a  ser  contagioso.  O  sentimen- 
to interior  basta  para  oppôr  ás  suas  sub- 
tilezas huma  resistência  invencível. 
__,_^  O  simples  Atheismo  he  capaz,  pe- 

Atheifmo.  Io  contrario,  de  produzir   as  maiores  in- 
felicidades ,  accommettendo  huma  verda- 
de incomprehensivel,  que    nao    obstante 
ProtaTol     be  o  mais  firme   apoio   da   Moral.  Prota- 
ras,  e^'oia- goras ,    discípulo  de   Demócrito,   tendo 

seras.  -<,. 
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escrito  :  E^.i  naÕ  -posso  dizer  se  ha ,  011  se 
nao  ha  Deoses ,  os  Athenicnses  mandarão 
queimar  as  suas  Obras ,  e  o  expulsarão  da 
sua  Cidade.  Diasioras  atreveo-se  a  necrar 
abertamente  a  existência  dos  Deoses.  Os 
Athenienses,  mandando-o  comparecer  em 
justiça,  fugio:  promctteo-se  hum  talen- 
to a  quem  o  matasse  ,  e  dous  a  quem  o 
trouxesse  vivo.  Que  Estado  poderia  to- 
lerar hqm  erro  taõ  funesto  ao  Cíenero  Hu- 
mano ?  Pordm  lembiemo-nos  que  Athe- 
nas  mandou  matar  por  Atheista  o  piedo- 
so Sócrates ;'e  naõ  confundamos;  as  ca- 
lumnias  dá  Superstição  com  ns- justas  quei- 
xas da  Religião  ofendida.      ••''-' 

Tanto  mais  absurda  era  a  Theologia  ^ 

Grega,    quanto    mais  louváveis  eraõ  os  Accufa- 
Filosofos  por  dissipar  com  prudência  os  Ç'''^^'^*''^- 

.     .  ■*  ^  •  piedade 

seus  prestígios;  e  quanto  mnior  era  cam^  ^o^tra  os 
bem  o  receio,  que  elles  tinhatl  da  de- Filofofoí. 
meneia  do  Povo,  animada  pelo  ódio  dos 
Sacerdotçs.  Pretendia-se  que  o  Sol  fosse 
Apollo',  e  que  a  Lua  fosse  Diana;  por- 
que de  outro  modo  òs  Templos  de  Apol- 
lo, e  de  Diana  perderiaô  huma  grande 
parte  das  suas  riquezas.  Aquelles  F)^sicos, 
que  naõ  achavao  na  Natureza  senão  huma 
intclligcncia  infinita ,  e  Fenom.enos  natu- 
raes ,  eraõ  tidos,  e  havidos  poç  ímpios.  De 
resto  os  Filo.'^ofbs  efaó  mais  ignorantes  4 
respeito  da  Divandade,  dp  que  p  Povo  de 

hoje 
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hoje  em  dia ,  illustrado  com  as  luzes  áo 
Christianismo.  Fallo  do  Povo  instruido 
por  huns  Homens  verdadeiramente  dignos 
do  Sacerdócio. 

Parece  essencialmente ,  que  a  Filoso- 
fia especulativa  dos  Gregos  nao  produ- 
zio  nenhuma  outra  cousa  senaô  disputas, 
<;  erros  ;  porque  em  lugar  de  experiências , 
occupavaó-se  em  Systemas,  e  deliravao 
em  lugar  de  observar.  O  gosto  dos  Sofis- 
mas ,  as  falsas  subtilezas ,  a  teima  ,  e  o  or- 
gulho foraõ  communs  em  todas  as  Seitas. 
Donde  procederão  tantas  quimeras,  e  tan- 
tas loucuras ,  que  se  perpetuarão  até  aos 
nossos  tempos. 

§.  II. 

Qeometria.  Astrommia,  Geografia, 

peom©-'"'    \^^  ^^  tudo  cultivava-se  a  Geometria , 
iria.  aquella  Sciencia,  que  nao  procedendo  se- 

não de  demonstrações  ,  hc  tao  propria 
para  desgostar  o  entendimento  dè  qual- 
quer opinião  incerta.  Pythagoras  ensinava 
a  Geometria  aos  seus  discipulos.  Ana- 
xágoras,  Platão,  Aristóteles,  &c.  usáraó 
4a  Geometria.  Euclides  de  Alexandria, 
cujos  Elementos  seráo  sempre  estiinados  y 
aperfeiçoou  a  Geometria  no  anno  de  ^oo 
aptes  de  Jesu  Christo.    Archi medes  nQ 

nos- 
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nosso  Século  teria  sido  outro  Newton.  As 
maquinas,  que  Archimedes  empregou  con- 
tra os  Romanos  no  sitio  de  Syracusas, 
naó  lhe  pareciiió  senaó  hum  brinco,  em 
comparação  dos  seus  scientificos  desco- 
brimentos. O  mesmo  Archimedes  tendo 
proferido,  que  se  lhe  dessem  hum  pon- 
to fixo  fóra  da  terra,  a  moveria  como 
outro  qualquer  corpo  ;  provou  ,  segundo 
dizem ,  aquella  estranha  proposição ,  mo- 
vendo huma  das  maiores  galeras  5  e  da» 
mais  carregadas ,  por  meio  de  huma  má- 
quina, que  fez  somente  tocar  na  pon- 
ta. Rollin  teria  podido  duvidar  daquel- 
3a  experiência.  Porém  naó  se  pôde  du- 
vidar que  Archimedes  na6  fosse  hum 
prodígio  de  engenho.  Archimedes  com  o 
soccorro  da  Hydrostatica  ,  descobno  o 
roubo  de  hum  Ourives,  o  qual,  em  hu- 
ma Coroa  feita  para  o  Rei  Hieron,  ti-»  ' 
nha  misturado  outro  metal  com  o  ouro 
de  que  se  devia  compor.  O  seu  espelho 
para  queimar  a  frota  de  Marcello  era 
tido  nos  nossos  tempos  por  huma  qui- 
mera. Depois  de  se  ver  o  espelho  ds 
BuiFon  ,  ninguém  se  atreve  a  negar  o 
outro* 

A  Astronomia  foi  introduzida  m 
Grécia  por  Thaïes,  que  descobrio  o  mo- ^j!,'*' Xha* 
vimcnto  do  Sol ,  e  da  Lua ,  o  anno  Solar,  les.Anaxi- 
a  causa  dos  eclipses ,  e  a  Ursa  peque-  «nindro, 

na 


i4i  H  I  s  T  o  R  í  A 

lia  tao  necessária  para  os  navegantes; 
Anaximandro ,  seu  discípulo ,  inventou  a 
Esfera,  segundo  Piinio,  ou  as  Cartas  Gco- 
gnííicas ,  segundo  Strabao ,  e  usou  dos  re- 
lógios do  Soi.  Porém  aquellas  pretendi- 
das invenções  dos  Gregos  vinhaõ  pro- 
vavelmente, ou  do  EgyptO)  ou  da  Fení- 
cia. A  sua  ignorância,  em  quanto  á  Astro- 
nomia, dissipou-se  muito  de  vagar.  O  mes- 
mo Anaximandro  ftaõ  julgava  que  o  Sol 
fosse  maior  do  que  o  Peloponneso  ;  e  a 
pezar  das  lições  de  Thaïes,  o  anno,  no 
tempo  de  Demétrio  de  Paiera,  naõ  era  se- 
'  ■„,  ■  ,.  nao  de  trezentos  e  sessenta  dias.  Mctoíi 
Weton,  publicou  ,  nao  obstante,  em  Athenas,  no 
espaço  da  guerra  do  Peloponneso,  a  sua 
Enneadec  ater  ida ,  chamada  hoje  o  numero 
de  ouro  j  o  qual  he  hum  Cyclo  de  dezeno- 
ve  annos ,  no  fim  dos  quaes  a  Lua  principia 
novamente  o  seu  curso  com  o  Sol)  com  dif- 
ferença  de  huma  hora  ,  e  alguns  minutos. 
"  Eudoxo ,  discípulo  de  Platão ,  achan- 

u  0X0,  e^^  muito  pouco  recurso  em  Athetias  pa- 
ra  a  Astronomia ,  a  roí  estudar  no  Egy- 
pto  ,  donde  trouxe  o  conhecimento  d^s 
Constellaç6es,,e  dos  Planetas.  Quasi  no 
mesmo  tempo ,  Pytheas  de  Marselha , 
Colónia  dos  Foceos  ,  fez  a  respeito  da 
sombra  do  Sol^  no  tempo  do  Solsticio^ 
huma  observação  celebre,  pela  qual  de- 
terminou a  Latitude  da  sua  Pátria.  Py- 
theas y 
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tîieas ,  passando  do  Mediterrâneo  para  o 
Oceano,  adiantoií-se  até  á  Ilha  de  Thu-  ' 
lé  (  a  Lslandia);  e  penetrou  depois  pelo 
Mar  Baitico,  até  á  embocadura  de  hum 
Rio,  ao  c]ual  Ili€  dá  o  nome  de  Tanais, 
que  he  provavelmente  o  Vistula.  O  mes- 
mo Pytheas  tendo  observado ,  que  os 
dias  chegavaó  a  ser  maiores  no  Solsticio 
do  Veraó,  á  proporção  que  se  adianta- 
va para  o  Norte,  estabelcceo  a  distinção 
dos  Climas  pelo  comprimento  dos  dias,  e 
das  noite  i?. 

Strabaò  ,  e  também  Polybio  accom-  • — 

mettêraõ  a  realidade  das  viagens  de  Py-  J^'.^ospre- 
the^s,  suppondo  inhabitaveis  os  Climas,  co^ntrahJs 
que  dizia  ter  corrido.  Tanto  importa  sus-  factos  na- 
pender  cada  hum  o  seu  juizo  a  respeito  das  '"f»**- 
cousas ,  que  se  ignorao  :  Heródoto  naó  po- 
dia deixar  de  se  rir  (  estes  sao  os  seus  pró- 
prios termos)  daquelles,  quejulgavaó  que 
í  Oceano  cercava  a  Terra,  e  naó  imagina- 
va que  os  Navcganres  de  Nechos  podes- 
sem  ter  visto  o  Sol  em  huma  posição  con- 
traria áquella,  em  que  nós  o  vemos   na 
Europa.    Acaso    muitos    Séculos    depois 
naÕ    se    pretendeo    fazer   huma  Heresia 
daquella  verdade  de  facto? 

As  Observações  Astronómicas  illus-  — 

tráraÒ  a  Aristóteles  ,  a  respeito  da  figura,  ^^"7-" 
e  da  grandeza  da  Terra.  A  redondeza  da  tronomi- 
sua  sombra  em  os  eclipses  da  Lua,  a  des-  <=*-'• 

i- 
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igualdade  das  alturas  meridianas ,  segun-^ 
tío  os  Climas,  lhe  derac5  a  conhecer  que  ú 
Terra  era  esforoida.  Alexandria  tendo  che- 
gado a  ser  o  Asylo  das  Scicncias ,  Eratos- 
thenes  fez  nella,  governando  Ptolomco 
Evergetes,  novas  Observações  a  fim  de 
medir  a  circunlcrencia  do  Globo.  Hippar- 
CO ,  seu  contemporâneo ,  também  fez  em 
Alexandria  a  enumeração  das  Estrellasfixas, 
€  descobriu  o  seu  movimento  particular 
á  roda  dos  Pólos  da  Ecliptica.  Plinio  in- 
titula a  Hipparco  o  confidente  da  Nature-^ 
za.  Reinando  Antonino  publicou  o  famo- 
so Ptolomeo  hum  corpo  completo  dé 
Astronomia. 
__       —  A  Geografia ,  que  depende  daquella 

Otografia.  Scicncia ,  pois  que  as  Observações  As- 
tronómicas servem  para  medir  a  Terra  ^ 
e  determinar  a  posição  dos  Lugares,  naa 
se  podia  adiantar  senací  vagarosamente  ^ 
á  proporção  que  se  descobrissem  ^  e  se 
examinassem  as  terras.  Homero  (  cous;i 
estranha  )  sabia  mais  Geografia  que  He- 
ródoto: os  Gregos  no  tempo  de  Xerxes^ 
imaginavao  ainda  que  de  Egina  a  Samos 
era  tao  distante  como  ás  columnas  de 
Hercules.  A  Navegação  os  iilustroU;  o 
Commercio  estendeo  os  seus  conhecimcíi- 
tos.  As  Conquistas  de  Alexandre  fofao 
utilíssimas  para  a  Geografia  ,  que  fez 
grandes  progressos  no  tempo  dos  Suc- 
cès- 


^■rf 
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cessores  dacuelle  Principe.  Strabaõ  ,  no 
tcíT.po  de  x\iiirùSto,  e  depois  Ptolomeo 
aiigmcnráraó  muito  a  Geografia.  Ptolomeo 
íippíicou-se  a  determinar  a  longitude,  e  a 
latitude:  único  methodo  para  conseguir 
huma  exacta  precisão 

Assim  neste  "[cnero,  como  em  to- ~  ;"-^ 
das  as  Sciencias  e.tactas,  os  Modernos  ^J^  ^^^ 
sa6  muito  superiores  aos  Antigos.  A  sua  Modernos. 
Geografia  está  cheia  de  erros.  Como  naa 
estaria,  pois  que  Delislc  provou  pelas 
Observações  Astronómicas,  que  haviao 
erros  muito  consideráveis  airida  nos  me- 
lhores Mappas  dos  Modernos?  Delisle 
encurtou  á  Asiá  o  espaço  de  quinhentas 
legoas,  e  ao  Mediterrâneo  do  Occidcnte 
para  o  Oriente  de  trezentas  legoas.  Ad- 
miremos como  os  Antigos  pudérao  fazer 
progressos  tao  grandes ,  com  tao  pou- 
co soccorro  ;  e  como  sem  telescópios ,  e 
sem  algarismos  arábicos  pudéraô  ser  As- 
trónomos, e  Geómetras:  »  Elles  fizerao, 
«  diz  o  Marquez  do  Hospital,  o  mes-' 
<c  mo  que  os  nossos  bons  engenhos  te- 
«  riaó  feito  em  seu  lugar;  e  se  estivessenï 
K  em  o  nosso  lugar  ,  he  de  crer  que  te- 
ve riaó  tido  as  mesmas  idéas  que  nós.  » 
(  Prefac.  de  V  Anal.  des  mfiniinents  pe- 
tits.) 

Alguns  Escritores  lhes  fá7.em  a  bon-  ^'     ,  .' 

,        °  11-  •         j     Deícobri^ 

ía  dos    nossos  dascobrjmencos    mais  aa^  tn«ntos 
70M.  IL  K  mi" 
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modernos   ^liraveis.  Os   Pvthap-oricos  julgavaó  que 

atribuídos         r^  iSi  •  "^  ^  S    .  /  1     ^j 

aos  Anti-    ^    ^  '^^^^  ?  ^  ^^  rlanctas    girao  a  roda  do 
gos.  Sol.  Empédocles  (  a  quem  huma  tradição 

ridícula  suppóe  ter-se  precipitado  no  Vol- 
caõ  do  rnoiíte  Etna  )  referia  ao  .peso 
do  ar  o  Fenómeno  de  hum  cano  recur- 
vo ,  onde  a  agua  fica  suspensa  ,  cm  quan- 
to se  tapa  a  boca  com  o  dedo.  O  mes- 
mo Filosofo  tinha  imaginado  huma  es- 
pécie de  força  attractiva,  pouco  différen- 
te da  attracçaõ  Newtoniana.  Cicero,  e 
Séneca  explicavao  o  fluxo  ,  e  o  refluxo 
por  meio  da  impressão  da  Lua.  Porém 
nao  eraó  estas  scnaõ  humas  conjecturas 
sem  provas ,  huns  Svstemas  casuaes.  A 
gloria  dos  Modernos  he  ter  achado  por 
meio  da  Observação  o  segredo  da  Na- 
tureza. 

§.  lil. 

Medicina, 


iVledictiia. 


Z^Z'  xV  MEDICINA ,  mais  necessária  por 
certos  respeitos  ,  pela  culpa  dos  Ho- 
mens ,  do  que  pela  fraqueza  da  Nature- 
za ,  ainda  era  hum  uso  cego  ,  e  muito  li- 
mitado, pouco  tempo  antes  da  guerra  do 
Peloponncso.  Desde  o  Século  de  Home- 
ro, em  que  nem  os  unguentos,  nem  os 
emplastros    eraó  ,    sem    duvida  ,  conhe- 


ci- 
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cidos,  pois  que  Homero  nao  trata  dél- 
ies ,  quando  falia  dos  menores  remé- 
dios ;  nao  se  vê  que  a  mesma  Medici- 
na se  aperfeiçoasse.  Se  Py  th  agora  s  merece 
hum  lugar  entre  os  Meciicos  celebres^ 
como  Celso  pretende ,  poderia  ser  talvez; 
por  causa  da  sua  reputação  equivoca  de 
Homem  Universal.  Heroíilo,  que  vivia 
quasi  570  annos  antes  de  Jesu  Christo, 
parece  com  tudo  ter  adquirido  conheci- 
mentos. Cerriíica-se  que  Herofilo  obti- 
vera a  licença  de  anatomizar  ainda  vi- 
vos os  criminosos  condemnados  á  mor- 
te; se  dermos  credito  a  Tertulliano,  He- 
rofilo  anatomizou  seiscentas  pessoas.  Po- 
rem acaso  póde-se-lhe  daf  credito.'' 

Herodico-  de  S  ici  lia  ,  Mestre  do  cé-  — — ^ 
kbre  Hippocrates  ,  he  tido  pelo  Chefe  "^'^^'^"=<*^- 
de  duas  Seitas  de  Medicina,  chamadas 
Dietética  y  e  Gymnastica  ^  cujos  remédios 
consistem  na  dieta ,  no  regime,  e  nos 
exercicios  do  corpo.  Herodico  devia  pois 
ser  muito  sUpcj-ior  aos  charlatães ,  os 
quaes  distribuirão  antes  do  seu  tempo 
tantas  receitas,  ou  perniciosas,  ou  inú- 
teis. 

Finalmente  nasceo-  Hippocrates  na   — ^-í^— 
Ilha  de  Cos,  no  anno  460  antes  da  nos-  ^ç.^^^^^^' 
sa  Era.  Quando  se  duvidasse  dos  serviços , 
que  Hippocrates  fez  aos  Gregos ,  segundo 
a^maior  parte  dos  Historiadores,  no  tempo- 
K  ii  da 
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da  famosa  peste  de  Athcuas ,  as  suas  Obras 
ainda  subsistentes,  e  sempre  admiradas 
como  Chefes  de  Obra,  fariao  bastantcmen- 
te  o  seu  elogio.  Hippocrates  tinha-se  ins- 
truido  fazendo  huma  coilecçao  de  todas 
as  observações  de  seus  predecessores;  e 
tinha  observado  melhor  que  pessoa  alp^u- 
ma.  Os  remédios  os  mais  simples  lhe 
pareciao  os  mais  eíEcazcs,  e  ainda  estes 
os  empregava  o  menos  que  podia.  A  sin- 
cera confissão ,  que  Hippocrates  faz  de  al- 
guns erros,  e  de  diversas  curas  inúteis, 
prova  quanto  era  superior  á  cega  pre- 
sumpçaó,  dedicando  toda  a  sua  gloria  ao 
bem  publico.  O  celebre  Galeno ,  no  rei- 
nado de  Marco-Aurelio,  respeitava  Hip- 
:  pocrates  como  seu  Mestre. 
_  He  triste  cousa  para  a  Humanidade,'^ 

Seitas  na  que  OS  Mcdicos,  assim  como  os  Filoso- 
Wedicina.  £^g  ^  se  tenhao  dividido  em  diversas  Seitas 
competidoras,  cujos  princípios  oppostos 
conduziao  para  práticas  contrarias.  Em- 
■pirkosy  Dogmáticos^  Methodicos ^  &c.  saó 
nomes  que  naò  podem  inspirar  senão  ter- 
ror ,  quando  suppoeni  hum  homem  sys- 
tematico ,  e  que  nao  olha  para  as  enfer- 
midades ,  senaõ  por  entre  as  nuvens 
da  preocrupaçao.  Catão  fallava  provavel- 
mente de  gente  semelhante ,  quando  di- 
.  ■zia:  Tildo  se  perde ^  se  os  Gregos  y  trazen- 
do-íws  a  síia  littérature^  nos   enviaÕ  sobre 

tu- 
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tudo  os  seus  Médicos j  os  quaes  jnrdrao  ma- 
tar por  meio  da  Medicina  todos  aquelles ,  a 
quem  cbamaÕ  bárbaros.  (  Piin.  2<;  ). 

A  Botânica,  da  qual  a  Medicina  ne-  " 

nessita  particularmente  ,  ainda  estava  ,  ^^^^"'«^^  » 
para  assim  dizer,  na  sua  inrancia.  Dios- gj-^^ 
corides,  e  Plinio  nao  tiverao  mais  co- 
nhecimento do  que  de  seiscentas  plan- 
tas. Desde  o  principio  do  decimo  sexto 
Século  conheciao-se  mais  de  seis  mil  plan- 
tas; e  depois  ,  pelo  methodo  se  aperfei- 
çoou muito  a  Sciencia.  A  QLiimica  Me- 
dicinal he  huma  Sciencia  moderna,  que 
tira  dos  Arabes  a  sua  origem.  A  Anato- 
mia nao  pôde  fa^er  progressos  senaó  em 
os  últimos  Séculos,  em  os  quaes  a  supers- 
tição naó  irnpedio  mais  o  anatomizar  os  ca- 
dáveres. Deste  modo  a  Cimrgia ,  c  a  Far- 
mácia, separadas  presentemente  da  Medici- 
na, da  qual  antigamente  íaziaõ  parte,  adqui- 
rirão huma  perleiçaò  admirável,  e  incógnita 
-a  toda  a  Antiguidade.  Porém  os  exercidos < 
do  corpo,  a  luta,  a  barra,  a  carreira  de 
cavallo,  aquelles  jogos  ,  em  que  os  Gre- 
gos gostavao  tanto  de  se  distinguir ,  os 
exercícios  militares,  que  faziaõ  parte  das 
obrigações  do  Cidadão ,  finalmente  a  ac- 
ção, e  a  sobriedade  valiao  mais  que  to- 
dos os  remédios. 


$.  IV. 
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§.  IV. 

s  ciência  Económica. 


M 


_  UMA  Sciencia  essencial  para  o  go- 

Sciencia  vcnio ,  niuito  pouco  cultivada  pelos  Gre- 
Economica  gos ,  OU  ao  iBcnos  muito  dcspiczada  pc- 
muito def-  jç^g  ggyg  Escritores,  he  a  Sciencia  Eco* 
prezada,  ^^j^j,,^  Apenas  sabemos  alguma  cousa  a 
respeito  das  suas  rendas,  da  sua  adminis- 
tração ,  dos  seus  principios  nesta  maté- 
ria ,  e  de  infinitas  individuações,  mais 
úteis  em  si  mesmo ,  do  quç  aquellas  , 
çom  que  augmcntáraó  as  suas  Historias. 
A  sabia  Athenas  parece  preterir  sempre  o 
especioso  ao  solido.  Os  seus  Filósofos, 
excepto  hum  muito  pequeno  numero ,  ex- 
hauriraò-se  em  especulações  vagas,  em 
discursos  excellentes  a  rcspeito^  d^s  ge- 
neralidades •  c  desprc7.avaõ  aquillo ,  que 
juntamente  com  os  costumes,  e  com  as 
Leis,  faz  a  base  da  felicidade  dos  Ci- 
dadãos. Tantos  Systemas  a  respeito  da 
origem  do  Mundo ,  e  do  Soberano  Bem 
naõ  fa/iaÕ  os  Homens  mais  Sábios  , 
nem  o  Estado  mais  fíoreccnte.  Por  ven- 
tura a  Republica  imaginaria  de  Platão 
era  dotada  de  bons  principios  a  respei- 
to da  vida  commum,  e  do  governo  da 
Estado? 
JTvTT  Temos  dous  Tr^t^tlps  ^^  Xcnofon-. 

T.  ratant)  t,-  • 

connmico  ^-  '• 
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te ,   hum   intitulado    Económico ,    e   outro  ^^  xeno- 
das  Rcudas.   O  primeiro  trata  da  Econo-  fome. 
mia  particular;  e  o   segundo    das  rendas 
de    Athenas.     Estes    fragmentos    precio- 
sos, modernamente  traduzidos  em  Fran- 
ce-A ,  posto  que  muito  superficiaes ,  mere- 
cem ser  lidos.O  Author  louva  com  razão  os 
cuidados   domésticos  ,    particuLiifhcntc  a 
Agricultura,  sem  dar  muitas  instrucçoes 
a  respeito  desta    matéria.  Xenofonte  nao 
falia  nem  ainda  do   enxerto.  Conforme  o 
seu  parecer  ,  a  Arte  consiste  na  observa- 
ção da  Natureza  ;  e  o    motivo    das  Ter- 
ras    nao     se    cultivarem ,    naõ     he    por 
ignorância,  mas   sim  por  preguiça.  Este 
principio,    geralmente    verdadeiro,  seria 
falso  ,  e  pernicioso  ,  se  excluisse  qualquer 
methodo  novo  :   porque  por  mais  que  se 
louvem   os  antigos  usos,    acaso    naõ    sé 
achao    reformados    em    muitos    pontos  ? 
Com    tudo    todos  devem  convir ,   que    o 
trabalho    fará    mais ,    que    todo  o  resto. 
Inspirar  o  seu  amor  pelos  lucros,  que  de- 
ve produzir,  esta  he  a  grande  Arte  para 
fazer  a  Terra  fecunda. 

O  Tratado  sobre  os  meios  de  aug-  '         — ■ 
mcntar  as  Rendas  da  Attica  he  mais  cu-  /?    .,[* 

.         .        taua  da S 

rioso  ,  porque   oifercce  cousas    mais    m-  rendas, 
cognitas.  Sem  repetir  o  que  já  cm  outro 
lugar  fica  dito ,  exporei  simplesmente  al- 
gumas   idéas  de    Xenofonte,   dignas  de 

hum 
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ham  cxaire  particular.  Xenofonte  appli- 
ca-se  pnnci}>{ilmente  para  o  Gommer- 
CIO,  que  era  com  cffclto  o  recurso  de 
Irama  Icrra  estéril  ;  insiste  a  respeito 
das  vantagens  da  situação  de  Atiicnas, 
exaggerando  ,  quando  pretende  que  se 
considere  aquella  Cidade,  nao  somente 
como  •  centro  da  Grécia ,  porém  co- 
mo o  centro  do  Universo,  e  recommcn- 


Attraiiiros  ^^  coiTi  razao  attrahir-lhe  os  estrangeiros 

Eftrangei-  por  fodos  OS  gcncros  de  meios ,  a  íim  de 

fos*  se  aproveitar  da  sua  industria,  e  da   sua 

íelicidade.  Cada  Estrangeiro  pagava  hum 

tributo  de    doze    draclimas.  Ponhamos  os 

Estrangeiros^  àif^  o   Autlior ,    no  caso   de 

rios  cimar  y  e  de  nc^s  serztr  utilnicntc.  Xcno- 

Fa.ciíitar  o  fonte  mostta   evidentemente  a  necessida- 
pinercio.  j^  ^  ^^^^  l^^^  ^^   prohibir  a  liberdade  do 

Coinmercio,  sobre  tudo  de  abbreviar  os 
Processos,  que  demorao  as  operações, 
e  a  parta  6  os  Estrangeiros.  O  mesmo  Xe- 
nofonte propõe  Sje  edifiquem  Praças  pu- 
blicas para  mercados,  armazéns,  e  na- 
vios mercantes,  mostrando  o  lucro  que 
de  tudo  se  tiraria  :  emprezas  bem  di^ 
gnas  de  se  preferirem  a  todas  as  em- 
prezas do  luxo,  e  do  ornato,  as  quaes 
arrastão  algumas  vezes  a  rujna  dos  Po- 
vos, 

A  respeito  da  administração  de  tra^ 
j^i,„n^a„.  baliiar  n^s  m^-^s  ,  Xenofonte  expõe 
çiii  dp  m-  Q^^ 
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que  o  dinheiro  naÕ  he  semelhante  aos  otitros^^^  ^  ^^ 
prodnctos  da  Terra ,  e  que  a  grande  abun-  prata. 
dancia  nunca  o  faz  dimmiúr  de  preço  ;  que 
o  ouro  chegando  a  ser  mais  commum  do  ^us 
a  prata  ,  faria  levantar  esta ,  e  dhninuir  a 
si  mesmo.  A  ultima  proposição  he  prova- 
vel.  Porém  se  a  grande  abundância  do 
dinheiro  o  nao  faz  diminuir  de  preço, 
acaso  naõ  augmenta  o  preço  dos  fructos? 
naô  he  necessário  mais  dinheiro  para  vi- 
ver? e  naô  he  isto,  como  se  o  dinheiro 
diminuisse;  ou  abaixasse? 

Julgando  sobre  a  administração    do  » 

trabalho  das  minas  pela  mesma  Obra  de  Admniin, 
Xcnotbnte,  os  Athenienscs  estavaõ'  me-  [ra^a^ho* 
diocrcmente  iliustrados  a  respeito  dos  ^^  minas. 
Contratos,  c  da  Economia  Politica.  Alguns 
particulares  se  enriqueciao  em  a  admi- 
nistração do  trabalho  das  minas ,  ao  mes- 
mo tempo  cm  que  o  estado  desprezava 
aquelle  recurso.  O  Author  propõe  meios 
para  conciliar  o  interesse  do  Estado  com 
o  interesse  dos  particulares ,  observando 
prudentemente ,  que  naô  se  deve  em- 
prender  tudo  juntamente;  que  he  necessá- 
rio proporcionar  as  emprezas  ás  diíHculda-» 
■  des ,  que  o  feliz  successo  de  qualquer 
primeiro  estabelecimento  facilitará  o  se- 
gundo, attrahindo  outros  muitos  com  o 
mesn:o  successo.  Parece  que  Xenofontc  se 
applica  a  huma  idça   quimérica,  quando 

re^ 
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requer  que  se  estabeleçao  Magistrados  pa- 
ra fazer  observar  huma  paz  perpetua  ;  po- 
rém adverte  que  o  meio  mais  seguro  para 
vencer  os  seus  inimigos^  he  mo  dar  mo- 
tivo  algum  de  os  ter.  O  mesmo  Xenofonte 
conclue  com  huma  exhortaçaõ  para  con- 
sultar os  Oráculos ,  a  fim  de  saber  se  o  Geo 
authoriza  a  execução  dos  seus  projectos, 
e  de  qual  Deos  he  necessário  implorar 
particularmente  o  soccorro.  Por  ventura 
poder-se-hia  imaginar  que  hum  Filosofo 
julgasse  os  Oráculos  necessários ,  em  hu- 
ma matéria  de  Contratos  ?  Sem  duvida , 
tudo  aquillo  era  a  fim  de  conservar  a  su- 
perstição da  Terra. 

— ^       Se   aos  Gregos   faltou  a  boa  Theo- 

A  Theori-  rica  a  respeito  deste  objecto ,  cm  que  se 
"atl  mal'  o^cup^ó  tanto  as  modernas  NaçÓcs ,  a 
necessária  f^zao  hç  porque  tinhaõ  menos  razões 
hoje  em  para  se  applicav  a  elle.  As  guerras  erao 
^'*'  menos  dispendiosas  ,   ou  porque  ordina- 

riamente voltava-se  para  as  suas  Terras 
depois  da  campanha ,  ou  porque  os  exér- 
citos erao  pequenos  ,  e  raras  vezes  com- 

— postos  de  Mercenários.  Além    de   que   a 

A  Marinha  marinha,  que  fazia  a  força  principal  dos 
pouco*  aos  Athenienses,  custava  pouco  á  Republica. 
Athénien-  Por  meio  de  huma  Lei  de  Sólon ,  os  mil 


fes.  e  duzentos  Cidadãos  mais  ricos  dividiaô- 

LêTdTsT-  ^^  ^"^  setenta  c  sinco  companhias  de  dcz- 
loa,  eseis    Homens,    cada    huma  das   quaes 

pro- 
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provia  huma  galera,  que  era  governada 
pelos  dezeseis,  cada  qual  a  sua  vc/.  Co- 
mo haviaó  disputas  a. respeito  de  mais ,  ou 
menos    riquezas,    Deniosrhenes   ordenou -. 

•» ,  '^       T     •  j  Outra  L«i 

por  meio  de  outra  Lei ,  que  todo  o  par-  ^^  ^^^^^^ 
ticular,  cuja  riqueza  chegasse  a  dez  talen-  thcnes. 
tos,  armaria  huma  galera^  duas  galeras 5 
tendo  o  dobrado  ;  e  os  que  possuíssem  me- 
nos de  dez  talentos,  se  ajuntariao  com  ou- 
tros para  a  despeza.  Athenas,  com  semc- 
iliantes  recursos  na  necessidade ,  e  com  a 
industria  ,  e  Commercio ,  podia-se  susten- 
tar sem  a  Sciencia  Económica  dos  Mo- 
dernos ,  ignorada  pelos  seus  visinhos.  Os 
vicios ,  e  naò  a  falta  de  dinheiro ,  causa- 
rão totalmente  a  sua  ruina. 

Estas  individuações  parecerao-me  im~ 
portantes,  para  dar  a  conhecer  atd  que 
ponto  se  elevou  o  Humano  entendimen- 
to, e  até  que  ponto  se  deteve,  em  a 
Naçaó,  que  iliustrou  a  arbitra  do  Mundo. 
Roma  entra  a  ofFerecer-nos  espectáculos 
de  outro  género.  O  valor,  a  pobreza,  a 
Virtude,  ou  a  ambição  faraõ  a  sua  gran- 
deza ,  primeiro  que  as  Artes ,  e  as  Scien- 
cias,  penetrando  nella  consecutivamente 
depois  das  riquezas,  a  façaô  competidora 
de  Arhenas;  de  Athenas  destinada  para  lhe 
dar  lições ,  e  para  receber  as  suas  Leis, 


A  D- 
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ADVERTÊNCIA. 


♦/l  HISTORIA  Romana  ,  que  faz  a  par- 
te principal  da  Historia  Antiga  inchada  nes- 
ta Ohra^  acaha  no  estabelecimento  do  Ma- 
lometismo,  e  em  o  sétimo  Século-^  posto  qiie 
eu  principie  a  Historia  Moderna^  ne  esta- 
belecimento da  Monarquia  Franceza,  quasi 
fio  fim  do  quinto.  Pareceo-me  necessário  se- 
guir o  fio  dos  successos^  até  á  Época  da  de- 
cadência total  do  Império  Romano.  No  Orien- 
te ,  as  Conquistas  dos  Arabes  precipitarão  a 
ma.  ruina. 
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c 


OMO  a  Historia  Romana  absorve, 


para  assim  '  dizer ,  a  Historia  das  outras  ^'^"°  ^^^' 
NaçÓes,  principiando  hum  dilatado  fio '*  "'"''"'^• 
de  factos ,  os  e]uaes  terminaó  na  Historia 
Moderna  ;  nós  a  dividiremos  em  Épocas, 
para  melhor  observar  a  serie  ,  e  a  corre- 
lação dos  principaes  successos  :  distingui- 
remos também  cada  Época,  tanto  quan- 
to for  possivel ,  naó  somente  com  hum  fa- 
cto importante ,  segundo  o  uso,  mas  com 
huma  idéa  relativa  ao  espaço  de  tempo 
que  incluir. 

Os 
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..  Os   primeiros  Séculos  de  Roma  se 

A  Hirtoria  achaõ  cobertos  de  trevas ,  e  de  incertezas, 
^°'P'^|."'î''Fabio  Pictor,  seu   primeiro  Historiador, 
los  de  Ko-  vivia  no  tempo  da  segunda  Guerra  Puni- 
ma  muito  ca  ,  mais  de  quinhentos  annos  depois  da 
incerta,      fundação  daquella   Cidade.   Qj^iantas  Fa* 
bulas  se  nao  cspalhariaò ,  quando  a  igno- 
rância cegava    todos    os    entendimentos, 
quando  a  Superstição  cria  tudo,  e  quan- 
do a  Escritura  era  rara,  e  os  Monumen- 
tos dos   Pontífices,   eniÓ    huns  archivos 
das   maravilhas  !   Ainda   aquelles  Monu- 
mentos ,  conforme  Tiro-Livio ,  perecerão 
Guasi  todos  no  incêndio,  que  lançarão  os 
Gaulezes.  Donde  se  originarão  tantas  tra- 
dições absurdas,  recebidas   pelos  Histo- 
riadores^  e  aquelles  prodigios  accumula^ 
dos  sem  sombra   de  verisimilhança.  Ro- 
ma julgando-se   Divina  ,  adoptava   tudo 
quanto  lisonjeava  as  suas  preoccupações. 
___  Pòdem-se  1er  nas  Memorias  da  Aca- 

Apezarda-  demía  dãs  InscripçÔes^  e  Bellas  Letras^  Tom^ 
ijuelia  in-  yj^^  ^^  dissertaçoes  de  Pouilly ,  e  do  Ab- 
tradtções  ^  ^^^^  Sallier ,  a  respeito  da  Historia  dos 
dignas  de  quatro  primciros  Séculos.  Sustenta  hum ,» 
íí.  o  que  o  outro  pretende  destruir.  A  dispu- 

ta daquelles  dous  Sábios  parece  condu-- 
;sir  para  o  Pyrrhonismo  ;  porém  a  Critica 
deve  guardar  hum  meio  justo ,  reprovar 
o  absurdo,  e  o  incrivel,  sem  negar  o  ver- 
dadeiro, que  se  acha  confundido  com  o 

fal- 
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falso.  Excepto  os  factos ,  de  que  nós  mes- 
mos fomos  testemunhas  oculares ,  co- 
mo Frcret  o  observa ,  (  ibíd,  )  toda  a  His- 
toria naó  tem  certeza  ,  senaò  aquella  que 
resulta  da  nossa  confiança  no  testcm.unho 
de  outrem;  deste  modo  tudo  he  de  al- 
guma sorte  tradição.  A  tradição  nao  es- 
crita, posto  que  menos  forte  do  que  a 
outra,  deixa  subsistir  a  certeza  para  os  fa- 
ctos públicos,  e  frequentes,  cuj.-i  lembran- 
ça a  memoria  dos  Homens  conserva  mui- 
to facilmente.  Por  ventura  as  circunstan- 
cias maravilhosas,  que  se  lhe  ajuntaõ  al- 
gumas vezes,  destruirão  a  verdade  ?  Será 
pois  necessário  negar  toda  a  Fé  aos  con- 
temporâneos ,  que  divulgarão  algumas 
maravilhas  semelhantes?  Além  de  que, 
ainda  existiaõ  Monumentos ,  dos  quaes 
se  aproveitarão  os  Historiadores  de  Roma. 
O  essencial  para  nós ,  he  de  naÓ  tirar 
das  suas  naiTações  senaõ  o  que  impor- 
ta saber. 

O  nosso  Plano  nos   aparta  das  dis-      ,    — 
cussôes  Chronologicas ,  matéria  eterna  de  ^-'•^  '^^ 
disputas    pouco   interessantes.   Se  a   da-  ï,"*^^^^^^ 
ta  da  Fundação  de  Roma  he  incerta ,  ao 
menos  naó    diversifica    senaó    em    hum 
pequeno    numero  de    annos.    A   opinia6 
mais    provável    a   determina    no    princi- 
pio do  quarto  anno  da   sexta   Olympia- 
da,    573  annos  antes  de  Jesu    Christo, 

qua- 
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quasi  I20  annos  depois  que  Lycurgo 
publicou  as  suas  Leis^  e  14c  antes  de 
Solon  publicar  as  suas;  quatorze  annos 
antes  da  Era  de  Nabonassar  ,  tempo  , 
ao  quai  os  Sábios  modernos  referem,  co- 
mo temos  observado ,  as  grandes  obras 
de  Babylonia,  attribuidas  pelos  Antigos 
a  Scmiramis.  Ordinariamente  p6e-se  a 
data,  assim  do  anno  de  Roma,  como  do 
anno  antes  da  nossa  Era.  Para  evitar  aquel- 
la  confusão  de  algarismos  ,  limitar-me* 
hei  no  primeico  methodo,  o  qual  he  fácil 
de  combinar  com  o  sco^undo.  He  só- 
mente  necessário  substrahir  de  7  5' 3  o  nu- 
mero j  que  exprime  a  data  de  Roma» 


PRI~ 
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PRIMEIRA  EPOGA. 

FUNDAÇÃO  DE  ROMA. 

OS     REIS. 

Espaço  de  244  amor. 


R 
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OMA ,  a  pezar  de  toda  a  sua  gran- 


deza y  teve  a  pequena   vaidade  taõ   ordi-  ^""*'    ^* 
naria  ás  Nações,  de  fazer  a  sua  origem  ^^'^yi^J.' 
maravilhosa,  pois  pretendendo  descender ci»efe  dé 
de  Eneas ,  dava  por  Pai  a  Rómulo  y  seu  Saitcado- 
Fundador,  o  Dcos  Marte,  e  o  fazia  ser  j^';     1" 

.     ,  ?T  •     í  11        dador    d« 

enado  milagrosamente  por  numa  loba.  Roar*.- 
No  centro  daqueiles  absurdos,  vê-se  RcH 
mulo.  Chefe  de  salteadores,  e  homici- 
da de  Remo  seu  irmaó ,  edificar  cabanas 
em  hum  território  dependente  da  Cidade 
de  Alba  j  e  fundar  quasi  còm  três  míí 
Homens,  hum  Estado,  que  devia  absor- 
ter  em  si  as  mais  vastas  Monarquias.-  O 
mesmo  Rómulo  augmenta  o  liumero  do$ 
seus  súbditos,  abrindo  hum  àsyío  a  to- 
dos os  ladrões  ,  e  a  todos  os  facinorosos^ 
que  quizessem  obedecer-lhe.  Os  Sabinos 
ftegaõ-lhe  Mulheres  para  ó  fiii>  da  vo^ 
TOM,  IL  L  voà- 
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yoaçaõ  :  Rómulo  attrahindo-os  para  huns 
jogos  5  rouba-Ihes  as  suas  filhas  com  maó 
armada,  e  as  casa  com  os  seus  soldados. 
Se  remontarmos  á  origem  da  maior  par- 
te dos  Impérios,  acharemos  semelhante- 
mente só  violências ,  e  roubos  commetti- 

dos  á  força  das  armas. 

Politica  de  ^^  Romulo  nao    tivesse  sido  senaô , 

Rómulo. e  hum  aventureiro  atrevido,  os  Povos  vi- 
jdca da fua  sinhos   teriao ,   sem  duvida,   destruído  a 
qula.""      Cidade  nova.  'Porém  Rómulo  tinha  idéas 
politicas ,  e  firmou  a  sua  obra  tanto  com 
as  Leis,  como  com  as  armas.  O  gover- 
no de  Roma ,  desde  a  sua  infância ,  me- 
rece a  nossa  attençao.  Foi  esta  huma  Mo- 
narquia  mixta,   conforme  ao  caracter,  e 
aos  costumes  dos  Bárbaros ,  que  conser- 
vavao  a  maior  liberdade  ^  elegendo  Reis, 
a  cujo  dominio  se    entregavaó.  Romulo 
revestido  com  aquelle  titulo  ,  julgou  bem 
que   o  Povo   naó   se  deixaria   sobjugar  , 
e  que  era  necessário  dar-lhe  parte  no  go- 
^.  .\  ,   verno ,  ou  renunciallo  por  si  mesmo.  Di- 
Povo  em    vidio    logo   3  Colonia   em  três   Inbus, 
três  Tri-    c  cada  Tribu  em  dez  Gurias.  Repartio  o 
*'"«•  território  em  três  porções  desiguaes  ,  hu- 

ma para  o  Culto  Religioso,   outra  para 
as  necessidades  do  Estado,   e  a  terceira 
para  os  Cidadãos ,  que  tiverao  cada  hum 
^  quasi  duas  geiras  de  Terra.  Depois  esta- 

^gJif*  *jj  beleceo   hum  Senado  composto  de  cem 

Senado.  PCS- 
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pessoas,  rvo  quai  confiou  o  cuidado  de  fa- 
zer observar  as  Leis,  de  deliberar  a  res- 
peito  dos    negócios  grandes ,  e  de  apre- 
sentar as  deliberações  nos  Cómicos,  ou 
Assembléas  do  Povo.  O  supremo  direito 
de  decidir  pertencia  ao  Povo,  porém  as 
suas    decisões   se  deviao    confirmar  pelo  _____ 
Senado.  O  mando   dos  exércitos ,  a  con-  qs    três 
vocação   dos  Comícios ,    è  do  Senado ,   a  poderes, 
sentença  das   causas  mais  importantes,  e 
a  dignidade  de  Soberano  Pontifice ,  com- 
petiaó  ao  poder  do  Rei. 

Rómulo,  confundindo  deste   modo   — — 
os  três  poderes ,  soube    conservar  o  Po-  J^^^,';^;'J,^ 
vo ,  e  satisfazer  a  sua  píopria   ambição,  refervado 
Podia  governar  o  Senado  ,   cujos   mem-  induftrio- 
bros  eraô  eleição  sua.  Ás  forças  militares,  J^J^j^"^®^^ 
â  Religião ,  e  a  Justiça   ficavaó  no   seu  X'ridade". 
poder ,  a  fim  de  conter  o  Povo  na  depen- 
dência: e  posto  que  lhe  tivesse  deixadoi 
os  principaes  direitos  dá  Soberania,  co- 
mo o  de  dar  Leis ,  e  de  eleger  os  Ma- 
gistrados, o  direito  de   decidir  sobre  a 
guerra,  e   paz,   Rómulo  tinha    reserva- 
.  do   para  si  os  meios  de  dirigir  os  votos, 
o  que  essencialmente  o  constituia ,  de  al- 
guma sorte,  arbitro  de  tudo.  Doze  Lic- 
tores  lhe   serviao   de  guardas ,   apparato 
"util  á  Dignidade  de  Rei  ;  e  lhe  accrescen-        — • 

,         ^  .,'  ,  TT       Cavai  Iciros 

tou  hum  corpo  militar  de  trezentos  Ho-  Romanos, 
mens,  que  combatiaõ  a  pé,  e  a  cavallo.  Es- 
L  ii  ta 
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ta  he  a  origem  dos  Cavalleiros,  chama- 
dos no   principio  Céleres. 
";  ~"  Romalo,  a  fim  de  prevenir  as  divi- 

Patronos   ,     ^  o  j  n  ri 

e  Clientes,  ^ocs  entre  O  oenado,  e  o  rovo,  rcz  hum 
eftabeieci-  rcgulamcnto ,  (  ao  menos  lho  attribuem 
mento  ad-  assim  como  outras  muitas  cousas  )  o  qual 
miravc.  contribuio  muito  para  a  prosperidade  de 
Roma.  Permittio  a  qualquer  plebeo  ele- 
ger para  si  hum  Patrono  em  o  Senado. 
Humas  reciprocns  obrigações  unirão  osí 
Patronos,  e  os  Clientes;  aquelles  prote- 
giao  os  outros,  por  quem  eraó  soccor- 
ridos  em  caso  de  necessidade.  Aquelles 
laços  de  humiinidade  inspirarão  a  concór- 
dia ,  e  a  moderação.  Esta  a  razão  porque 
nao  houve  sangue  derramado  em  as  pri- 
meiras perturbações ,  que  o  ciúme  das  or- 
dens excitou  ,  depois  do  estabelecimen- 
to da  Republica.  A  feliz  sorte  da  socieda- 
de depende  sobre  tudo  da  uniaó  dos  Ci- 
dadãos ;  e  se  os  pequenos  nada  represen- 
taõ  á  vista  dos  grandes ,  o  Povo  será  ou 
rebelde,  ou  opprimido. 

Os  Bárbaros  tem  poucas  Leis,  e  as 

Leis  barba-  suas  Leis   trazcm   o    scUo  (\à  barbarida- 
ras  a  favor  jg    Q[faj-ei    sómcntc   duas  Lcis  de  Ro- 
dos ,  e^dos  í""^^^'  ^^    primeira  permittia  que  os  Ho- 
Paij!         mens  repudiassem  as  suas  Mulheres ,  e  as 
malidassem  também  matar,    naô  somen- 
te por  crimes  grandes ,  mas  por  ter  bebi- 
do Vinho:  a  mesma  Lei  prohibia  ás  Ma- 
lhe- 
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îheres  a  separação  de  seus  Maridos  de- 
baixo de  qualquer  pretexto.  A  segunda  fa- 
zia os  Pais  senhores  absolutos  de  seus  fi- 
lhos; os  quaes  os  podiaó  vender  atcHres 
vezes  em  toda  a  idade,  condernnallos  á 
mesma  morte  ;  podiaô  mais  engeitar  aquel- 
les  ,  que  nascessem  muito  disformes,  com 
tanto  que  tomassem  antecedentemente  o 
parecer  de  sinco  pessoas  da  visinhan- 
ça,  nao  sendo  obrigados  a  semelhantes 
procedimentos  a  respeito  das  filhas  se- 
gundas. ^  

Ter  Homens ,   e   Terras  foi  o  ob-  ..       ,. 
jecco  prmcipal  de  Rómulo.  Alguns  con-  ctosdeRo- 
siderao  Rómulo,  como  o  Author  da  Po-  mulo.  ter 
litica  Romana,  sempre  attenta  aos  meios  Homens,  e 
de  engrandecer ,  e  de  fortificar  o  Estado, 
ou  por  meio  de   allianças,  ou  j)or  meio 
de  Conquistas.  Rómulo  inclinou-se  prin- 
cipalmente á  guerra  ,  da  qual   necessita- 
va para   se  engrandecer,  e  para  exercitar 
por    fora  o   génio   turbulento   dos    seus 
vassallos.  . 

A  Itália   era  naquele  tempo  seme- ^-^  pri„,çi, 
Jhante  4  ant»ga  Grécia ,  dividida  em  mui-  ras  guerrat 
Ttòs  Povos  pequenos,  a  maior   parte  dos  <ío' ^o'"»- 
quaes  se  assemelhavad  por  hum  valor  fe-  ^"Jnf,""^^ 
roz  ,  e  de    resto    nada.  tinhao   commum.  índividua- 
Roma  esteve   succcssivamcntc  ern  guerra  çõcs. 
com  todos ,   por  hum  dilatado  espaço  de 
tempo.  He    fácil  julgar,  rcfiectindo  acer- 
ca 
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ca  da  sua  origem,  que  nem  os  sítios, 
nem  as  batalhas  daquclle  tempo  ^  qúacs- 
quer  que  fossem  os  elFeitos,  que  delias 
devessem  resultar  para  o  futuro,  naõ  me- 
reciao  as  pomposas  descripções ,  que  del- 
ias fazem  os  Historiadores. 

Contra  os  Sabinos  he  que  a  nova 
8        Colónia  exercitou  logo  o  seu  valor.  Os 
Tacio,  Rei  g^bínos  formavaõ  huma  espécie  de  Repu- 
nos.coHê-  t>lica  Gourederad^,  cujas  torças  unidas  po- 
ga  de  Ro-  diaó  parecer  dignas  de  se  temerem  :  algu- 
JiiMlp,         j-j^^i  ^as  suas  Cidades  forao  com  tudo  re- 
duzidas  a   se    sujeitar.    Porém  hum   dos 
seus  Principes,  Tacio,  Rei  de  Cures,  pe- 
netrou até  dentro  de  Roma."  Tacio  talvez 
a  tivesse  destruído,  se  as  Sabinas  rouba- 
das   pelos  Romanos,  naô   conservassem 
a  pa5i  entre  os  seus  esposos,  e  os  seus 
Pais.  Ambos  os  Povos    se  unirão  á  cus- 
ta do   poder  de   Rómulo  \   porque   divi- 
dindo Rómulo  a  Dignidade  de  Rei  com 
Tacio ,  admittio  no  Senado  cem  princi- 
paes  Sabinos.  O  seu  collega  tendo  sido  as- 
sassinado  seis    annos    depois  ,    Rómulo 
obrou  de  modo  ,  que  naõ  lhe   nomearão 
outro  Successor. 

, Depois  de  novas  victorias  ,  cujo  fru- 

Rom.uio     cto  era  sempre  âugmentar  o  numero  dos 

airaíTinado  Cidadaos ,  admittindo-lhes  os  vencidos; 

nldo'ref^"  o  ^^^  y  cci"<^o ,  ç  inteirado  do  àffecto  dos 

seus  soldados,  'contando  já   quarenta    e 

se- 
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sete  mil  vassallos,  entregou-se  muito  ao 
gosto  do  dominio;  pretendendo  gover- 
nar sem  o  Senado.  Os  Senadores  conspi- 
rarão ,  e  livráraó-se  de  Rómulo  occulta- 
mente;  e  a  fim  de  occultarem  o  seu  at- 
tentado,  publicarão,  que  Rómulo  tive- 
ra sido  arrebatado  para  o  Ceo.  Depois 
exercitarão  alternativamente  hum  depois 
de  outro  o  Poder  Real,  por  espaço  de  hum 
anno  de  interregno.  Rómulo  reinou  trin- 
ta e  sete  annos. 

NUMA. 


o 


POVO    cançou-se  de  obedecer  a 


tantos  Reis ,  e  o  Senado  foi  obrigado  a  j^Ti,n,a'p5, 
fazer  huma  eleição.  Como  aquelle  Povo  pUio,  eiei- 
se  compunha  de  Romanos ,  e  Sabinos  em  to  Rei.  ' 
igual  numero,  os  dous   partidos  disputa- 
rão a  Coroa  entre  si.  Concordarão  final- 
mente ajustando-se,  que  os  Romanos  ele- 
geriaõ,  e  que   a  sua  eleição  cahiría   em 
hum  Sabino.  Numa  Pompilio ,  vivendo  re- 
tirado no  campo,   e  indifférente  ás   hon- 
ras ,  pareceo   ser  o  Homem  mais  capaz 
de  governar,  ou  o  menos  próprio  para 
inspirar  temor. Numa  foi  eleito,  e  accei- 
tou ,  a  seu  pezar,  hum  poder ,  de  que  fa- 
zia menos  caso ,  do  que  da  sabedoria ,  e 

do 
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jdo  estudo.  Onde  tinha  numa  podido  to^ 

mar  aquelle  gosto  da  Filosofia  ?    nós  q 

ignoramos. 

.*■    --■'■'  Taó  grande  era  a  paixaó  ,  que  Ro- 

Nurtia  cõ-  n^yjQ  i^ij^i^^  p^l    puerra,  quanto  foi  o  ze^ 

ferva  a  paz  ,  c  ^  i  xt 

paraformar  ^^9  ^^ç  seu  ^ucccssor  tevc  pela  paz.  Nu- 
•  Naçaô,     ma    Pompilio  julgou   dever   abrandar  os 
costumes    de  hum  Povo    feroz,    o   qual 
naõ  estando  corrupto ,  achava-se  no  pon- 
to em   que  huma  Legislação    naó  podia 
■  deixar  de  acertar.  Quando  as  Leis  formão 

Influencia  OS  costumes,   os  costumes  chegao   a  ser 
reciproca    ^c  algum  modo  o  fundamento  das  Leis.  A 
dof  c*ftu*-*  ^^^^   reciproca  influencia   era  a  gloria  de 
ines.         Spart4  :   Roma   também  experimentou  as 
suas  vantagens  ;  e  por  este  meio  principal- 
mente he  que  Roma  merece  elogios. 
^^  A  piedade, e  a  politica,  duas  quali^ 

Numa  in-  dades  5  que  raras  vezes  se  achao  juntas, 
ciina-se  á  ^q  y[^^  unidas  em  Numa.  Huma ,  e  ou- 

Relieiaõ.     ^      ii  •     -*   j  xt  ^ 

^>  ?  tra  lhe  servirão  de  regra.  iNuma  mostrou- 
se  inspirado,  suppondo  correspond er-se 
com  a  Nynfa  Egeria,  Este  artificio  servio- 
Ihe  para  espalhar  os  religiosos  sentimen- 
tos ,  de  que  elle  mesmo  se  achava  pene- 
trado, A  Religião  foi  o  movei  principal, 
de  que  o  novo  Rei  se  sérvio ,  para  su- 
jeitar ás  obrigações  o  caraeter  áspero  dos 
Romanos.  O  mesmo  Numa  imprimio  pro- 
fundamente  cm  a  sua  alma  o  temor  do 
Ente  invisivcl^  o  qual  vc,  c  castiga  o  cri- 
me 
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me.  Erieio  hum  airar  á  Boa  Fe\  a  fim  de      ,     .   '' 
fazer  sagradas  as  promessas;  e  instituio  as  ^-^^  ^^jj. 
Festas  do  Deos  Termo,  para  que   os  li-  giotas. 
mires  das  herdades  fossem  invioláveis.  Es- 
tabelece© as  ceremonins  do  Culto  ;  por- 
que unem  os  corações  aos  pés  dos  Alta- 
res ,  e  porque ,  sem   estas ,  a  Divindade 
faria  pouca  impressão  em  a  maior  parte  dos 
espíritos;  dividio  os  Ministros  da  Religião 
cm  diversas   classes,    sendo  a  primeira  a 
classe  dos  Pontifices.  O  Summo  Pontifico 
presidia   a 'todas,  e  aquellc    importante 
emprego  pertencia  d  Dignidade  de  Rei , 
como  hum  dos  eixos  do  Governo. 

Conforme  a  conjectura  de  hum  Au- ~"^     i""^ 
thor  moderno,  (Pelloutier,  Historiados  j^^eH^iaõ 
Celtas  ,  )  os  Antigos  Romanos  sendo  hu-  de  Rom» , 
ma  mistura  de  Sabinos,  de  Latinos,  e  de  provavei- 
Toscanos,  todos  Celtas  de  origem;  a  sua  '^^^'^    *' 
primeira  Religião  deveria  ser,  assim  co- 
mo a  Céltica ,  muito    différente  do    que 
chegou  a  ser ,  quando  os  Deoses  da  Gre^ 
cia  forao  introduzidos  cm  Roma ,  contra 
'huma  Lei  de  Rómulo,   que   excluía  as 
Divindades  estranhas.  Os  Celtas  nao  ti- 
nhao  Simulacros:  os  Romanos,  segundo 
a   relação  de  Plutarco,   nao    tiverao  Es- 
tatuas, senão    t6o  annos  depois  da  fun-» 
daçaõ  da  sua  Cidade.  Os  Celtas  tributa^ 
va6  honras  ao  fogo ,  c  entregavao-se  á  Ar^: 
te   dos  agouros:  rgzao   porque  no  tem- 
po 


íca» 
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po  de  Numa  se  vem  agouros ,  lium  Tem- 

Eftabeieci-  P^^  Icvantado  em  honra  de  Vesta,  e  as 
mento  das  Vestacs  cstabelecidas  para  conservar  o  Fo- 
Veftaes.  g^  Sagrado.  Esta  instituição  de  virgens 
consagradas  ao  Culto ,  lie  tanto  mais  no- 
tável, quanto  a  virgindade,  sem  vlau- 
sura ,  era  huma  obrigação  ,  a  qual  nao 
podiaó  violar  senão  com  o  risco  de  ser 
enterradas  vivas.  As  Vestaes  eraÔ  muito 
respeitadas.  Tendo  a  liberdade  para  se  ca- 
sar depois  de  servirem  trinta  annos ,  pre- 
ferirão ordinariamente  as  honras  do  Sacer- 
dócio, ou  porque  o  habito  lhes  allivia- 
va  o  seu  constrangimento,  ou  porque  a 
idade  dos  prazeres  lhes  tinha  já  passado, 
ou  porque  a  ambição  ,  ou  a  piedade  as  in- 
clinava ao  Altar.  Nunca  houverao  mais 
de  seis  Vestaes. 
j;~^~r^  Attribuc-se  igualmente  a  Numa  ou- 

*  tro   estabelecimento  utihssimo  ,  o   esta- 
belecimento  dos  Feciaes.  Revestidos  os 

— Feciaes    de    hum    caracter    sagrado ,  der 

A  guerra    cidiaó    da    justiça    de    huma   guerra,  e 

revestida  •  j         ^         .•'.,»  o  J 

com  as  CO-  cuidavao  Vigilantemente  na  observan- 
tes da  Re-  cia  dos  Tratados  de  paz.  Os  Feciaes 
Î'S'aô.  deviao  declarar,  a  guerra  aos  inimigos , 
tomando  o  Ceo  por  testemunha  da  sua  in- 
justiça; e  fazendo  imprecações  contra  Ro- 
ma, se  a  guerra  fosse  injusta  a  seu  res- 
peito. Este  era  o  freio  mais  necessário  pa- 
ra hum  Povo  guerreiro ,  e  ambicioso.  Var- 

raó 
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rao  observa  que  os  Romanos  olhando  pa- 
ra a  guerra  com  olhos  de  piedade ,  nao 
se  determinava©  a  emprendella  senao 
vagarosamente ,  e  scm  paixão.  Porém  aca- 
so naó  tinhaó  elles  huma  paixaô  encober- 
ta, capaz  de  corar  muitas  injustiças,  o 
desejo  daá  Conquistas?  Nós  veremos  Ro- 
ma manifestar-sc  com  o  tempo,  sustentar- 
se  também  sobre  motivos,  ou  pretextos 
de  Religião,  e  olhar  para  o  Mundo  in- 
teiro, como  para  huma  victima,  que  o 
Ceo  lhe  destinava.  O  interesse  facilmente 
engana  os  Homens  os  mais  religiosos.  O  -. 
interesse  muitas  vezes  faz  da  Religião  o 
instrumento  das  suas  injustiças. 

A  Agricultura  foi  huma  origem  ver- ,.^^ 

dadeira  de  felicidade,  e  de  virtude,  que  ^uim  ini% 
Numa    abrio   para  o   seu  Povo.   Distri-  [''^W»?;' 

1      •     1  rn  •         1  -toda  Agn^ 

buindo  as  Terras  conqiHstadas  em  o  ul-  cultura, 
timo  Reinado  ,  formou  grandes  espa- 
ços de  Terreno,  onde  os  cultivadores 
se  applicavaó  a  trabalhos  úteis  ;  e  no- 
meou Homens  para  ter  o  cuidado  de  re- 
compensar a  industria,  e  de  castigar  a 
preguiça.  Deste  modo  he ,  que  a  Agricul- 
tura chegou  a  ser  huma  occupaçaó  tao 
amada  pelos  Romanos.  Os  primeiros  Ho- 
mens do  Estado  acháraó  nella  o  seu  pra- 
zer; e  nunca  o  Estado  foi  mais  glorioso^ 
senaô  quando  depois  do  triunfo  se  corna 
para  o  arado. 

Ha- 
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■  Havia   aiíida  na   Cidade  hum   prin- 

Corpoj  de  cipio  de  divisaó ,  por  causado  ciúme  na- 
labeiecidos  ^^o"^'  ^i^^^c  OS  Romanos ,  e  os  Sabinos. 
para  unir    Nuiíia ,  scgundo  dizcm  ,  conscguío  des- 
os  Roma-  truir  aqucíle  ciúme.  O  Povo  distribuido 
Sabinos!^'  ^"^  corpos  de  otficios,e  cm  sociedades, 
cada  huma   das   quaes  tinha  os  seus  pri- 
vilégios, esquecendo-se   dalli  em   diante 
de  toda  a  distinção  do  Pai:z,  naõ  conhc- 
ceo  dahi  em  diante  senaõ  aquella  da  sua 
classe  j  com  esta  vantagem  a  respeito  d'js 
Egypcios,  que  as  classes  naó  erao   sepa-- 
radas,  de  modo  que  excitássemos  odios, 
ou  suíFocássem  os  talentos. 
r      TT"  Finalmente  Numa   teve  a  olor  ia   de 

Novo  Ka-  1       '^       1  ,. 

lendário,  empregar  a  scicncia  para  o  bem  publico. 
O  anno  de  Rómulo  era  somente  de  dez 
mezes.  Numa  substituio-lhe  o  anno  Lu- 
nar de  doze  mezes ,  o  qual  unio  com  o 
anno  Solar  por  meio  das  intercalações. 
Isto  he  o  que  os  Historiadores  dizem; 
porém  parecc-me  diíHcultoso  conceber  , 
donde  Numa  extrahira  tanta  sciencia,  no 
meio  de  hum  Povo  bárbaro.  Os  Athenien- 
ses  apenas  tinhao  a  menor  idéa  da  As- 
tronomia; e  eis-aqui  hum  Sabino  Astró- 
nomo. 

— ; Huma  Lei  singular,  attribuida  a  Nu- 

permiuu'  ^^  '  pcrmittia  aos  Maridos  emprestar  suas 
cmpreaar  ^í^lhctcs  a  outros ,  dcpois  dc  terem  fi- 
as Mulhe-  lhos    delias.  Era   este  hum   costume  de 

S  par- 


les. 
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Sparta  compativel  enrao  com  a  pureza 
dos  costumes  ,  porque  nao  se  procurava, 
senaõ  dar  bons  Cidadãos  ao  Estado,  sem 
ter  a  respeito  do  Matrimonio  as  sublimes 
idéas ,  que  nos  dá  a  Religião. 

Numa  moneo  depois  de  hum  Rei-  'JJ^^^T'^dt 
nado   pacifico    de  quarenta  e  três    annos.  ^unia. 
A  sabedoria  das  suas  Leis,  e  o  conheci-  ^ 

mento  que  tinha  do.  Supremo  Ser,  o  fi« 
zeraó  considerar,  como  discipulo  de  Py- 
thaq;oras ,  posto  que  este  Filosofo  naó  ap- 
pareccvsse ,  senão  no  tempo  do  ultimo  Tar- 
quino.  Em  o  anno  de  Roma  5-^2  ,  acha-  > 

faó-se  alo^uns  Livros  de  Numa  em    humOsíeusLi- 
cofre ,  que  continhao  os  seus  sentimentos  ^ç^J^^J*^' 
a  respeito  da  Religião.    O  Pretor  Petilio  Reiigiaó 
tendo-os  lido,  disse  ao  Senado,  que  aquel-  queimado» 
les   Livros   eraó   perigosos ,   porque  naô  P*^'*'  ^'^"*" 
concordavaó  com  a  Religião  estabelecida,  t  ^mpo^ie* 
Sobre  aquella  representação ,  o  Senado  os  pois. 
mandou  queimar.  Esta  he    huma   prova , 
(  supposto  o  facto ,  )  da  superstição ,  que 
havia  alterado  o  Culto  dos  primeiros  Ro- 
manos ,  e  do  interesse ,  que   os  Grandes 
tinhaõ  em  a  conservar. 


TUL- 
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TULLO  HOSTILIO. 

^  I'"' 

•"^  X  ULLO  Hostilio  hc  eleito  para  Suc- 

TuiioHof- ^^^'^^^^  de  Numa.  Tullo    principia  o  seu 

tiiio.         Reinado ,  distribuindo  por  todos  os  que 

naô  tinhao  Terras,  hum  campo   do  do- 

minio  da^  Coroa.  Tendo  por  este   modo 

grangeado  a  si  os  corações,    anima  no- 

,  vãmente  o  ardor  militar,  o  qual  huma  paz 

Guerra  có  dilatada  na6  pudera  extinguir.  A  emu- 
os  Alba-  Jaçaò  de  Alba  contra  Roma  atea  a  guer- 
"°^'  ra.   Os   dous   Povos  disputao  entre  si  a 

preeminência.  Nomeaõ-se  de  ambas  as  par- 
tes Campeadores,  para  decidir  a  conten- 

— da  por  meio  de  hum  duelo  singular.  Da 

Horácio,  e  p^j-fg   de  Roma ,  Horacio ,  vencedor  dos 
dos.""*"   ^^^^  Curiacios,  assegura  a  superioridade 
pela  sua  Pátria.   Sabe-se    como  Horacio 
matou  sua  irmã  y  que  chorava  por  hum  dos 
*       Curiacios,    seu  futuro  esposo.  Tullo   o 
mandou  julgar  por  dous  Commissarios,  e 
lhe  aconselhou  que  appellasse  para  o  Po- 
vo da  sentença  de  morte.  Assim  foi  o  Po- 
vo reconhecido  por  Juiz  supremo. 
Jl O  modo  com  que  Tito-Livio  des- 

Tito-Livio  11         T 

^;*n«  A»   creve  aquelles  diversos  successos,  os  ex- 

«itUa.      celleníes  discursos,  com  que  os  arormo- 

zea,  parecem    mais  depressa  partos  da 

ima- 


Alba    def. 
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imaginação ,  do  q^ue  passos  da  Historia. 
Este  Excellente  Escritor  abrio  caminho, 
seguindo  o  exemplo  dos  Gregos ,  mane- 
jando as  antigas  tradições,  muito  imita- 
do nisto  por  Rollin,  e  outros  Modernos. 
Por  ventura  he  no  seio  da  Barbaridade 
que  se  podem  achar  discurses  escritos 
com  tanta  Arte  ?  O  mesmo  combate  dos 
seis  Campeadores  he  muito  duvidoso ,  que 
parece  ser  copiado  da  Historia  Grega. 

Sufecio,  General  dos  Albanos,  cul- 
pado de  perfidia,  foi  esquartejado  por  or-  ^J^^^J 
dem  de  Tullo.  A  Cidade  de  Alba ,  á  qual  j^onc  de 
se  daó  quinhentos  annos  de  Antiguidade,  Tulío. 
foi  destruída  em  huma  hora ,  e  os  seus  ha- 
bitadores passarão  para  Roma,  onde  os 
principies  entrarão  no  Senado.  Roma  ga- 
nhava terreno.  Tullo  derrotou  os  seus  vi- 
sinhos ,  quando  se  atreverão  a  pegar  nas 
armas.  Porém ,  nos  estragos  de  huma  pes- 
te ,  elle  nao  se  pôde  livrar  das  supersti- 
ções,   que  produz  ordinariamente  o  te- 
mor. Alguns  Authores  referem  seriamen- 
te que  Jupiter  o  ferira  como  raio  ao  mes- 
mo tempo ,  que  fazia  hum  Sacrifício  Ma- 
gico. Conjectura-se  que  Tullo  fora  as-^ 
sassinado.  -    i 


AN^ 
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AliíGO   MÁRCIO. 


o 


_     POVO  j  e  o  Senado  dera6  a  Coroa 
a  Anco  iNlarcio,  neto  de  Numa  por  par- 
te de  sua   Mail   elle  se  mostrou  digno 
do  seu  avo  ,  cujas  virtudes  unia  ao  valor, 
e  animo  de   Rómulo.  Os  seus  piimeiros 
cuidados  fbrao  a  respeito  da  Religião ,  6 
da  Agricultura.  Os  Latinos  desprezando-oi 
entaó  como  hum  Principe  trouxo ,  com- 
mettêrao  hostilidades  que  perturbarão  a- 
quelles    pacíficos   cuidados.    Mandou-se- 
— -   lhes  pedir  satisfação.  Os  Latinos  recusá- 
?"adaV  r^õ  ,  e  o  Fecial  lhes  declarou  a  giièfra  enl 
aos  ^LatÍ-  nome  do  Povo.  Nao  se  falia  do  Rei  em 
nos.   For-  a  Formula ,  cujos  termos  sao  os  seguin- 
mulario  do  ^ç^ .   p^^  f^ausa  dos   ddnoí  que   os  Latinos 
^^^^°'*       causar a<1  ao  Povo  Romano ^  o  Povo  Roma^ 
nOj  e  eu   declaramos  a  guerra  aos  Latinos  y 
e  a  principiamos.  A  estas  palavras ,  lançou 
o  Fecial  no  território  inimigo  hum  dardo 
ensanguentado.    Aquella  guerra ,    e   ou- 
-tras  que  se  seguirão  ,    servirão  de  glo- 
ria para  Anco,  e  de  beneficio  a  Roma. 

_        Nada  faz  tanta  honra  a  hum   Rei 

Obrasuteis  gucrrcíro ,  como  occupar-se  depois  da  vi- 
de Anco.    ctofia  em  objectos  muito  mais  intercssarí- 
tes  para  o   bem   publico.   Às  obras  de 

Aa- 
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Anco  o  teviaô  podido  immortalizar,  in- 
dependentemente das  suas  proezas.  Anco 
Mareio  incluio  no  circuito  da  Cidade , 
que  se  limitava  desde  a  sua  fundação  no 
monte  Palatino,  o  monte  Aventino,^e  o 
monte  Janiculo,  ccmprehcndidos  antece- 
dentemente na  Etruria.  Mandou  levantar 
huma  ponta  sobre  o  Tibre  ^  a  fim  de  com- 
municar  com  o  Janiculo;  edificou  o  por-^ 
to  de  Ostia,  na  embocadura  daciuelle  Rio;  ^  '   "   ' 

1  •    !_         j  T  u         Porto    dc' 

e  mandou  cavar  marinhas  de  sai  na  bor-  ^^.^  ^  ,^^^ 
da  do  Mar ,  distribuindo  ao  Povo   huma  riniws  rfe 
grande  parte  dosai,  que  delias    se  tira- Sal .  &c.. 
va.  Semelhantes  distribuições   de  trigo, 
de  azeite ,  &c.  fizc^-ao-se  ao  depois  com- 
muns,   com  o  nome   de  congiaria^   e  se 
converterão  en> abusos,  como  o  observa- 
remos em  outro  lugar.  Anco  edificou  hu- 
ma cadeia  ,  tanto  mais  necessária ,  quan- 
to devia  augmentar-se  a  demasiada  liber- 
dade juntamente  com  o  numero  dos  vas- 
sallos.   Este   Principe   morreo  depois  de 
hum  glorioso  Reinado  de  vinte  e    qua- 
tro annos. 


rOM.  IL  M  TAR- 
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TARQUINO  O  ANTIGO. 

X  ARC^JINO ,  por  sobrenome  o  An- 
Tarquino    ^^§,^  t  quinto  Rei ,  nao  dcvco  a  sua  cie- 
o  Antigo    vaçao  senau  á  facção  ,  cujo  uso  elle  intro- 
P'"°'^."!:^p     duzio.  Natural  deTarquina,    na  Etruria, 
mente ,  e  ^  ^^"^"*   ^^    ^^^    LiOminerciancc   rico  de 
obtém   a    Corintlio,  tinha-se  estabelecido  em  Ro- 
Diguidade  ^13    com  a  espcrança  de  que    a  sua  qua- 
lidadc  de  estrangeiro  nao  serviiia  de  obstá- 
culo á  vSua  ambição  de  conseguir  as  hon- 
ras, as  dignidades,   e  tinha   trocado     o 
seu  nome  de  Lucumon ,  em  l'arcjuino ,  ex- 
trahido  do  lugar  do  seu  nascimento.  Hum 
merecimento  verdadeiro,  sustentado  com 
as  riquezas ,  e  com  huma  industriosa  po* 
litica,   lhe   tinha   procurado,  juntainciite 
com  a  boa  amizade  de  Anco,hum  lugar 
em  o  Senado,   Anco ,  quando   morreo ,  o 
nomeou  Tutor  dos  seus  dous  filhos ,  dos 
quaes  o  primogénito  ainda  nao  tinha  quin- 
ze annos.   Posto  que  a   Coroa    nao  fosse 
hereditária  ,  a  veneração  do  ultimo  Rei 
podia    determinar    os   votos    a  favor   da 
sua   familia.  Tarquino   procurou  a  Coroa 
abertamente  sem   attender   aos  seus   pu- 
pillos:  e  manejando  tao  bem  os  ânimos 
a  seu  favor,  o  Povo,  ou  comprado,  ou 
persuadido  lhe   ordenou ,  que  se  encarre- 
gas- 
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glisse  da   íiâi7imstmçao   dos  negócios  peli- 
cos ^  isto  he,  o  clcs^eo  Rei. 

Tarquino,  a  íím  de  augïncntar  o  seu 

credito   cm  o  Sena^lo  ^  tanto    como    ?^^'^^  J^^^^^2 
recompensar  os  seus  sequazes ,  creoti  cem  ^  g^^^^^  ^ 
Senadores  novos,  cxtrahidos  das  plebcâs  «   edifica 
hmiYvàS  {  patres  minonim  gentium  ).    Elle  lun»  Cir^ 
grangeou  muito  mais  o  amor  do  Povo  ,  ^.  ' 
edificando  hum  circo   para  os  Jogos,  se- 
guindo o  exempio  dos  Gregos.  Todo  ó 
i*ovo  gosta  dos  espectáculos,  e  póde-se 
fazer  conta  de  lhe   agradar,    quando  se 
lhe  daÕ  divertimentos.  _  ~ 

Os  Latinos^  os  Etruscos,  e  os  Sa-  ^"^^^^ 
binos,  os  quaes  rompendo  sempre  com  ^^^  q^^^ 
Romû,  nao  accommetticio  de  acordo,  ex-^  dío?  aug- 
perimentárao   successivamentc  o  valor  do  "^^i-tadô 

r  T^     •    n-i  •  II  ^  V>^^    meio. 

novo  l\ei.  larquino,   semelhante  aos  seus  ^^^  ^j^^ 
Predecessores ,  soube  aproveitar-se  da  vi-  rias. 
ctoria ,  encorpurando  os  vencidos  com  os 
Cidadãos.  Estabeleceo»a  ceremonia  pom^  ^ 
posa  do  triunfo  :  a  qual  foi   depois  hum  Triuafo 
motivo  poderoso  de  emulação.  Em  quan-  eíUbçléci- 
to  a  Tarquíno  este  era  unicamente  o  meio  do. 
de  augmentar  o  respeito  para  com  a   sua 
pessoa. 

Já  em  Roma  se  formavao  aqueítas  ■•  •  •  ■-■^  '»  ■■■ 
idéas  de  gXandeza ,  taó  próprias  para  dar  ^^^^'^l" 
principio  a  grandes  cousas.  Ás  obras  ex-  '^arqum«^ 
ccutadas  por  Tarquino  foraô  pfodigios  , 
era  hum  áecula  de  batbarijdâder   Tarqui- 
M  ii  no 
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no  convStruio  aqueductos ,  c  canos  sober- 
bos, rompendo  os  outeiros,  e  os  roche- 
dos para  utilidade  da  Cidade.  Aquelíes 
que  julgaõ  do  mcrecimenro  pela  utilida- 
de, poráõ  os  canos  de  Konia  superiores 
aos  fastosos  edifícios  de  Péricles.  Hum 
carro  carregado  de  feno  podia  passar  pot 
baixo  da  abobada,  e  Plinio  ainda  us  ad- 
mirava oitocenros  annos  depois  da  sua 
construcçaÕ.  Tarquino  edificou  também 
Templos,  Saías  de  audiência,  ç  escolas 
destinadas  para  a  educação:  rerraplanou 
o  cume  do  monte  Tarpeio,  onde  depois 
se  levantou  o  Capitólio. 

He  necessário  que  a  Superstição  te- 
nha   hum  Império   incrivel ,   ainda  sobre 

agoureiro  ^  ^  ■,.  . 

Nevio.  ^^  bons  entendimentos,  pois  que  no  cen- 
tro daquelles  factos  dignos  dai  Historia, 
Tito-Livio  colloca  o  conto  do  calha'o, 
cortado  sem  esforço,  com  huma  navalha 
de  barbear,  pelo 'agoureiro  Accio  Nevio, 
a  íim  de  mostrar  que  a- sua  Arte  era  Di- 
vina. O  ir.csmo  Cicero,  posto  que  tam- 
bém agoureiro  ,  zombava  daquclla  vã  tra- 
dição. Santo  Agostinho  inclinava-sc  a  dar- 
jhe  credito,  segundo  a  observação  de 
RoUin;  porém  o  virtuoso  Roliin  podia 
accresccntar ,  que  dar-lhe  fé,  e  fazer 
intervir  o  poder  do  Demónio,  nao  he  hu- 
ma razaõ.  Huma  Estatua  erigida  a  Nevio 
prova  somente  que  se  enganarão  com  al- 
guma 


Fabula    do 
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guma  appárencia  de  prodígio,  que  se 
deo  credito  a  hunia  Fabula ,  e  que  Ho- 
mens poderos*?os  se  interessarão  em  consa- 
grar a  sua  memoria. 

Com  eitcito ,  a  Arte  de  prognosticar  ^^"^^^ 
o  fitturo,    por  meio  do  voo   dos  passa-  ^^^^^daE- 
ros,  ou  de  outras  circunstancias  semelhan-  trwia.ed» 
tes,  asquacs  nenhuma  correlação  podem  Grécia  in- 
ter  com  o  iuturo;  aquella  Arte  dos  t.trus-  ^^^^   ^^^^ 
cos,  mais  insensata  do  que. a  Astrologia  ^nino. 
Judiciaria  ,    chegou  a  ser  em  Roma  hu- 
m.a  das  grandes  maquinas  do  governo ,  e 
huma  das  cadeias  com  as  quaes  se  pren- 
deo  o  Povo.  Tarquino  1.,  Etrusco  de  nas- 
cimento, e  Grego  de  Origem,  estabelcceo 
provavelmente  as  superstições  da  Etruria  , 
e  da  Grécia,  julgando-iis  úteis  para  a  sua 
politica.  A  Religião  simples  de  Nuilia  se 
alterou  muito  no  tempo  do  seu  Reinado, 
e  recebêraó-se  os  Deoses  estrangeiros. 

Este  Principe  morreo  quasi  de  oi- 


CIO. 


tenta  annos  ,  assassinado  pelos  filhos  de  7'=""i"^"oi 
Anco  Mareio,  que  o  viao  com  pezar  prc-  ^^^^^  ^^j^^ 
parar  a  fortuna  de  Sérvio  Tullio,  seu  Gen-  fiii,os  de 
ro.  Porém  Tanaquil,  Mulher  de  Tarqui-  Anco  Mar- 
no,  occultou  industriosamente  a  sua  mor-  "'" 
te ,  até  que  assegyrou  a  Coroa  a  Sérvio  : 
o  qual  era  hum  Latin:) ,  cuja  Mai  tendo 
sido   levada  cativa  a  Roma,    foi  creado, 
e  educado  pelo  ultimo  Rei,  com  a  ternu- 
ra de  hum  Pai. 

S  E  R- 
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SÉRVIO   TULLIO. 
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ENDO  Servi  Q  tomado  n  au  th  or  idade 
gg^^.j       sem  o  consentimento  do  Povo,  e  do  Sc- 
Tuilip  f«  nado,   por  muito  grande  que  fosse  além 
apoíTa  Hq   dissQ  O  scu  mcrecimcnto ,  Sérvio  nao  po^ 
Throno,  e  ^j^  reinar  tranqwilíamcnte  em  hum  Esta- 
amor  do    ^^    ^^^'^^  '     ^^    ^^^     supDSse    de    aií^um 
Povo.        modo  a  falta  dos  /dircito-s  legítimos.  L.!le 
grangeou  o  amor  do  Povo,  pagando  as 
dividas  dos  pobrçs ,  dividindo   por  elles 
as  TerraSj  de  que  alouns  Cidadãos  se  ha- 
viaó  apo'ssado,  e  diminuindo  o  intervalio 
que  separava  as  duas   ordens.   O  mcsn^.o 
jScrvio  se  lamentou   depois  publicair.enre 
de  huma  conspiração  formada  pelos  pa- 
trícios *  contra    a  sua    vida,  c  requereo 
que  vse  elegesse  hum  Rei,  ccmo  se  elle 
estivesse  pronto  para   largar  o  Thronr ,  O 
Povo  naÕ   teve   trabalho  em  se  decidir  a 
seu  favor. 

Sérvio  Seguindo  o  e::çemplo  deTar- 

^ quino,  levantou  Templos  á  superstição; 

Kovasí  e  alcançou  victorias  contra  os  visiphos  de 

guerras.  Ro- 


*  Os  Senadoras  eraõ  cliamados  Pais  (Pií/rí.t),  donde 
pTncedia  n  nome  de  patrícios  ^  o  qual  d!lling^l^  as  fa- 
aiilias  nobres. 


Sérvio  cra« 
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Romá.  Os  Tratados,  que  aquellas  Repu- 
plicas  pequenas  tinhaó  concluído  com 
hum  Rei,  julgavaf)-se  isentas  délies  a  res- 
peito do  seu  Successor.  O  ódio,  e  o  ciú- 
me lhes  faziaó  pegar  novamente  nas  ar- 
mas. Donde  se  originavao  perpetuamen- 
te novas  guerras.  Aquelle  era  sempre  hum 
cxercicio  para  o  valor  dos  Romanos,  e 
hum  meio  de  augmento  para  o  Estado: 
porque  adquiriaó-se  ou  Terras,  ou  Ci- 
,  ^adaos. 

Sem  embargo  de  Sérvio  ser  ambi- 
Cioso ,  pareceo  entregar-se  a  paixão  do  ^^^^  j^ 
bem  publico.  O  seu  Reinado  fez  brotar  úteis  inno- 
saliititeras  mudanças,  de'  que  a  Republi-  vaç<5esi 
ca  precisava.  Os  Romanos  nao  peiísavaõ, 
como  os  outros  Povos,  que  se  naó  de- 
ve já  mais  tocar  nem  no  governo,  nem 
nos  usos  estabelecidos;  elles  deverão  a  sua 
prosperidade ,  em  grande  parte ,  a  huma? 
innovaçóes ,  das  quaes  se  indignariaõ  os 
Egypcios ,  e  alguns  Filósofos  enthusias- 
ticós.  Reformar  os  abusos  com  prudência 
he  hum  dever  da  Politica.  E  onde  se  nao 
achao  abusos  para  se  reformar  ? 

Haviaó  em  Roma  dous  abusos  con ■ 

sideráveis.  Os  tributos  paf>;ava6-se  por  ca-  p°"'  ^^'^' 

^  ^f,  ^  .  ^  .     íos  para  re- 

•beça,  e  posto  que  nao  íicasse  mais  vesti-  formar:  os 
gio  algum  da  antiga  igualdade  de  rique-  tributos 
•/as,  aquclles  tributos  eraô  ainda  iguaes;  '^"^«5  P^»" 
o  que  arruinava  o  pobre  era  beneficio  do  fuperJorL* 

rico. 
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.  dade  da  in-  rico.  Porcm  assim  corao  o  pvobre ,  o  ri- 
fima'jplebe  ç^y  j^,^5  tcndo  senao  o  seu  voto,  em  as 
niitios.  Assembleas  do  Povo,  onde  tudo  se  deci- 
dia pela  pluralidade  dos  votos  ;  os  negó- 
cios os  mais  importantes  esta vaó "entre  as 
niáos  de  hum  Povo  numeroso,  fácil  de 
enganar,  de  esquentar,  e  que  naturalmen- 
te devia  iniifir  os  excessos  da  Democra- 
cia x\tlieniense.  Servi©  emprendendo  ex- 
tirpar aquelle  segundo  principio  de  des- 
ordens, o  conse2[UÍo. 

Sérvio  expôz  logo  cm  huma  Assem- 


Dá-fe   po-  blea  geral,  o  abuso  das  contribuições  or- 
díírao  Rei  (^inarias ,  e  a  necessidade  de  as  propor- 
taVo^^feu*  cionar  aos  bens  de  cada  particular.  O  Po- 
planôdere-  vo  ,    lisonjcando-se  com  a  esperança   de 
forma,        hum  alHvio,  deo-lhe  o  poder  para  esta- 
belecer o  plano  da   reforma,  que  julgas- 
se conveniente.  Este    plano  que  nós  ve- 
remos executado ,    tein  huma    correlação 
essencial   com  a  Historia. 

Os  habitantes  da  Cidade  se  dividi- 

Tribus  da  j.^^  gj^  quatro  Tribus,  sei^undo  os  bair* 

Cidade  ,  e  V^  ^        ^    .  rp  -, 

doe  mo   ^^^5  ^  '^^  Camponezes  em  quinze  Iribus, 
ás  quaes  se  ajuntarão  outras   muitas  de- 
pois;  de  modo  que  entre   todas    houve- 
— ; — —  rao  trinta  e  sinco  Tribus.  Cada  qual  ti- 
_  eio  para  ^1      ^^  ^^^^^  Cuvias  ^  scmclhantes  ás  nos- 

lacíiitar   o  •      o  1  •      • 

cçnfy.  sas  Paroquus,  cujo  haGerdote  se  mtitu- 
lava  CnriíÕ.  A  conta  exacta  dos  Cidadiíos 
fez-se  fácil  por    aquelle  mcthodo.  Já  se 

con- 
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contava6  oitenta  milCidaiiáos  em. estado 
de  pegar  nas  armas.  Huma  wdcm  seve- 
ra de^^l^zcr  exacta  declaração  de  todos 
os  bens,deo  ao  Pvei  os  conhecimentos 
de  que    necessitava   para  terminar  a  sua 

Obra.  .     ,         , 

Sérvio    formou   depois  de  todo  o    «^ 

Povo  Romano  seis  classes,  s^ubdivididas  ^^^J^l 
em  Centúrias.  A  primeira  classe  compre-  ^^.^^^  ^^ 
hcndia  os  ricos,  cujos  bens  chegassem  ao  s^scbiïe?. 

menos  ao   valor  de  dez    mil   ^•^^^'^"''^^  '  "^.^^cèntu! 
ou  de  cem.  mil  azes  de  cobre ,  como  os  «'" 


nas. 


Romanos  contavaò  naquell'.^  tempo.  t.sta 
classe  teve  noventa  e  oito  Centúrias  ;  en- 
tre as  quaes  dezoito   erao  deCavallciros, 
a  quem  o  Estado  daya ,  e  provia  os  cavai- 
los.  (  As  viuvas,  até  entaó  isentas  de  im- 
postos,  forao    taxadas   para    aquelle  ob- 
jecto.) As  quatro  classes    seguintes  eraõ 
proporcionadas  ds  suas  rique/^is ,  e  faziao 
em   tudo    noventa  e  sínco  Centúrias.  A 
sexta  composta  de  pobres,  posto  que  a 
mais   numerosa,    nao   tinha   senaó  huma 
única  Centúria.  Os  seus  membros  se  cha- 
marão  Proktarii^    porque   os  seus  servi- 
ços consistiao  em  dar   filhos  para  a  Pá- 
tria j  e  Capite  censi^  por  i^zer    numero, 
sem  pagar  impostos,  e  sem  serem  obriga- 
dos  coíno    os  outros ,    a   hir    á   guerra. 

Esta  nova    divisão  produzio   hum  ^  ^^._^^^.^^ 
írranle  cíicito.  Em  os  Comicios,  recebe-  ciair«  do- 

rao- 
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ffiînava  etn  raô-se  OS  votos  por  Cenfurias ,  e  nao  por 
os  Comi-  cabeça.  Deste  modo  a  ultima  classe ,  con- 
CIOS.  servando   o  direito   de  votar,    naó    teve 

verdadeiramente  nenhuma  infíuencia  a  res- 
^  peito  das  deliberações;  em  lugar  que  a 
primeira  era  a  única  que  decidia ,  quan- 
do as  suas  Centúrias  concordavaõ.  A 
primeira  Classe  comprava  esta  vantaírcm 
com  o  dinheiro,  e  com  os  Homens  "que 
provia;  porque  cada  Centúria  devia  dar 
para  o  Exercito  huma  certa  quantia 
com  hum  certo  numero  de  Soldados.  Po- 
rém acaso  era  justo  fazer  os  ricos  ár- 
bitros das  deliberações.?* Julgar-se-ha  pe- 
la continuação. 
•- — p —  Os  moços,  e  os  velhos    se  distin- 

ClaíTe^eT.  S"^^^^^j^^^^^^^^=^s^i  exccpto  a  ultíma. 
rluida  da  «  A.  razaõ  he,  diz  o  célebre  Rousseau  dç 
píilicia.  «  Genebra,  porque  na6  se  concedia  á 
«  plebe,  da  qual  aqueíla  Classe  se  com- 
«  punha,  a  honra  de  pegar  nas  armas 
«  pela  Pátria:  era  necessário  ter  fogos 
«  para  obter  o  direito  de  os  defender  ;  e 
«  daquellas  innumeraveis  tropas  de  men- 
«  dicantes,  com  que  hoje  em  dia  bri- 
«  Ihaõ  os  Exércitos  dos  Reis,  naõ  ha 
«  talvez  hum,  que  naõ  tivesse  sido  e"- 
«  pulsado  com  desprezo  de  qualquer  co- 
«  horte  Romana,  quando  os  Soldados  eraõ 
«  os  defensores  da  liberdade.  «  (  Contv, 
Social  y  Lh.  ir.)   O  Genebrez   exaggera 


ncs- 
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ncste  lui^ar,  assim  como  em  outra  qual- 
quer parte,  porém  he  sem  duvida,  que 
se  defendem  os  próprios  fogos  com 
maior  valor,  duque  os  direitos,  ou  as 
pretcnçoes  alheas.  Xenofonte  dizia  judi- 
ciosamente :  por  lentura  qualquer  Terra  nao 
ítJSjpira  valor  ao  seu  possuidora 

Sérvio  antevendo ,  que  sendo  as  ri-  ^~ 
quezas  sujeitas  a  mil  accidcRtcs,  vários  ^^^n^^/ 
Cidadãos  se  achariao  logo  depostos  das 
mas  Classes  ;  ordenou  que  o  Censo  se  re- 
novasse todos  os  sinco  annos ,  com  as  ce- 
remonias  que  forao  a  causa  de  lhe  dar 
o  nome  de  Lustro.  Os  Lustros  chegarão 
a  ser  entre  os  Romanos  huma  conta  do 
tempo,  assim  como  as  Olympiadas  entre 
os  Gregos. 

A  sorte  dos  escravos  merecia  a  com- 


paixão de  hum    bom   Principe  ,  e  Sérvio  Suavidade 

r  .  1-)    1-   •  T-^n  -da    sorte 

a  suavizou  como  bom  Fontico.  bile  via  ^.^,  „„,, 
bem ,  a  pesar  da  barbaridade  dos  costu-  vos. 
mes  ,  quanto  horroroso  era ,  que  a  escra- 
vidão se  transmittisse  de  País  a  filhos  , 
sem  que  a  Humanidade  podcsse  nunca  re- 
cuperar os  seus  direitos;  quantos  escra- 
vos reduzidos  á  desesperação  deviad  ne- 
cessariamente ser  inimigos  de  seus  Senho- 
res; quad  fácil  seria,  unillos  ao  Esta- 
do ,  fazcndo-lhes  esperar  de  chegar  a  ser 
seus  membros.  Sérvio  penetrado   daquel-  - 


,  .  o  j  —     Libertos 

lab^  razoes ,  as  quaes  o  benado  teve  gran-  gduijttidos 

de 
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no  nume-  ^^  trabalho  em  as  appro\rar,  permittio  nao- 
rodos  Ci-  somente  que  se  desse  a  liberdade  aos  es- 
dadãos.      cravos ,  poròm  que  se  encorporassem  os 
libertos  em  o  numero   dos  (Cidadãos.  O 
nome  de  libertos,  que  estes  conservavao, 
excitava  idéas  humildes  j  naó  obstante,  es- 
capar da   condição  servil  era  huma  gran- 
de felicidade  ;  tanto  mais  que  os  Roma- 
nos nao  differcnçavaõ  os  seus  escravos  das 
suas    bestas.  Qs   libertos  entrarão  cm  as 
quatro  Tribus  da  Cidade,  as  menos  con- 
sideráveis de  todas. 
««.,»,^  Outro  projecto   executado  por  Ser- 

Servio  fo-  vio   merece  todos   os  nossos  elogios.   A 
cegaaani-£^        das  ?.rmas  ,  e   os  tratados,  unindo 

fhoíjdade  ol*  t       ■  /i^  ii- 

doi  Sabi-  OS  oabinos  ,  e  os  Latmos  a  Republica 
nos,  c  doi  Romana,  naõ  poderão  extinguir  a  sua  ani- 
Latinos,  mosidade  contra  hum  Povo  levantado  so- 
bre as  suas  ruinas.  O  Rei  a  íim  de  for- 
tificar a  paz  ,  cujas  vantagens  representou 
vigorosamente  ,  obrigou-os  a  edificar  Hum 
Templo  em  Roma,  em  honra  de  Diana, 
onde  sacrifícariaô  todos  os  annos  em.  com- 
mum.  Sérvio  regulou,  que  depois  dos 
sacrifícios  ,  se  cerminaríao  as  diiïeren- 
ças  amigavelmente,  c  que  se  delibera- 
ria a  respeito  dos  meios  de  conservar  a 
concórdia,  e  a  amizade;  que  depois  ha- 
veria huma  feira,  onde  cada  qual  podes- 
se  prover-se  das  fazendas  ,  de  que  necessi- 
tasse.   A   Religião,    as  Conrcrencias ,  e 

o  Com- 
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o  Commercio  ,    tudo   concorreo  com   o 

tempo  para  fazer  daquciles  estrangeiros 
outros  tantos  Romanos  ;  e  assim  elles  co- 
mo Roma  lograrão  os  mesmos  benefícios. 
As  condições  do  tratado,  posto  que  fei-  rf^^^ 
tas  na  Imgua  Latina,  fc)raó  gravadas  em  ^^   ,!„„„, 
huma    coKmina  ,   em    caracteres   Gregos.  Latina ,  « 
Dionvsio  de  Halicarnasso ,  que  se  esfor-  ^m  carac- 

1  /■>  „  13        teres  Ljre- 

ça  em  dar  huma  origem  Ciroga  aos  Ko-  ^^^^ 
manos,  nao  deixa  de  insistir  a  respeito'' 
desta  prova.  Por  ventura  naõ  se  provaria 
do  mesmo  modo  que  os  Godos ,  os  Fran- 
cos, e  os  Lombardos,  provem  de  Ro- 
ma ,  porque  se  servirão  de  caracteres  Ro- 
manos. 

Certifica-se  que  Sérvio  sacrifican-  '  ,  .  ' 
do  tudo  ao  bem  do  Estado,  pensava  em  ^J^y"J°^ 
depor  a  Dignidade  de  Rei ,  a  fim  de  esta- 
belecer hum  Governo  republicano,  quan- 
do foi  arrebatado  nos  seus  vassallos  por 
meio  de  hum  crime  atroz.  Tuilia,  sua 
filha,  monstro  de  ambição,  e  de  cruel- 
dade, tinha  casado  com  Tarquino,  neto 
do  Rei  do  mesmo  nome.  Ambos  empren- 
dem.  tirar  o  Throno  a  Sérvio.  A  cons- 
piração termima-se  com  o  Regicídio,  cu- 
jo cadáver  foi  pisado  debaixo  do  carro 
da  sua  execravel  filha.  De  seis  Reis  de 
Roma ,  todos  dignos  de  elogios ,  saô  qua- 
tro ,  os  que  morrem  de  morte  violenta. 

TAR- 
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TARQUINO  O  SOBERBO. 


M 


_ANGHADO  com  o  sangue  ínais 

2 1 9  preciosSO ,  usurpador  do  Throno ,  sem  dig- 
Tarquino  nar-sc  dc  iccoiTer  nem  o  Povo,  neai 
o  Soberbo.  ^^  Senado,  Tarquino   devia  reinar  como 

Tvranno.  lim  lugar  de  Leis  vio-se  a  injus- 

Sua  Tyrá-  tiça ,  e  a  vioienciû.  rorem  1  arqumo  ,  co- 
"'**  mo  Tyranno  sagaz,  naó  desprezou  meio 

algum  de  estender,  e  de  fazer  firme  o  seu 
poder.  Atrraliindo-Ihe  as  vexações  o  odia 
dos  (]idadaos,  procurou  hum  apoio  em 
o  Exercito.  A  sua  brandura,  cos  seus  Lx*- 
neficios  grangcáraõ-ihe  o  amor  de  huma 
parte  dos  soldados.  Huma  guarda  nume- 
rosa de  Estrangeiros  o  deíendia ,  ao  mes- 
mo tempo  em  que  as  denuncias  ,  c  os 
«upplicios  espalhavaó  o  terror ,  e  as  As- 
sembleas  do  Povo  sendo  suspensas  por 
Decretos ,  naô  havia  recurso  algum  con- 
tra as  emprezas  da  Tyrannía. 

...^ O  seguinte  passo  he  dos  mais  ceie- 

ComoTar-  ^^^^  ^^  politica  de  Tarquino.  Vários  Pa- 

JuTaVr    tncios,  refugiados   em  Gabias,   Cidade 

Gabios.     dos  Latinos  ,  tinhao  sublevado  os   seus 

habitantes   contra  Tarquino.  Sexto  ,   seu 

filho,  cujos  passos  eraõ  dirigidos  porlar- 

quino,  aíFecta  ser-lhc  traidor,  com  o  pre- 


Romana.  191 

texto  de  alguma  discórdia ,  e  retira-se  pa- 
ra aquclla  Cidade  ;  onde  Sexto  executa 
taó  bem  o  seu  fingimento,  que  chegou  a 
alcançar  o  mando  das  tropas.  Entaõ  Sex- 
to manda  consultar  a  seu  Pai ,  sobre 
o  modo,  com  que  deve  proceder.  Tar- 
quino  naõ  querendo  expJicar-sc  nem^  por 
palavra,  nem  por  escrito,  conduz  o  Emis- 
sário a  hum  jardim  ,  abate  na  sua  pre- 
sença as  cabeças  das  papoulas  que  exce- 
diaó  as  outras,  e  o  manda  partir  sem  ou- 
tra resposta.  Sexto  adevinhoa  o  enigma, 
a"  mandando  matar  os  Gabios  principaes, 
entregou  a  Cidade  a  seu  Pai.  ......^ 

O  Tyranno  unia  o  valor  com  a  cruel-  ^^  ç^^^^  ^^^ 
dade ,  alcançando  victorias  contra   todos  «orias  au- 
os  seus  inimigos.  O  Senado   estava  sem  §'iient«õ  o 
forças,  o  Povç  abatido  soffria  o  jugo  sem  ^"  P'***"' 
SC   atrever  a  queixar-se  :   Roma   parecia 
reduzida  áquelle   ponto   de  frouxidão,  e 
de  abatimento  em  que  principia  ordina- 
riamente a  escravidão  das  Nações. 

Huma  fraude  politica,  (  porque  nao      ' 
se  pode  dar  outra   idéa  a  respeito   deste  ^^^]\^^^^  ^'' 
objecto)   pôz   em   obra  a  Superstição,  a  úteis  pau 
iiin  de  fazer  o  Povo  mais  dócil.  Os  His-  fcnhorear 
toriadores  referem   que  huma  Mulher  in-  ®  ^°^*** 
cognita  apresentou  ao  Rei  nove  volumes, 
pelos  quaes  pretendia  huma  grande  quan- 
tia;   que   nao    os  tendo    querido  o  Rei 
pagar  tao  caro ,  a  Mulher  «queimara  três 

yo- 
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volumes,  e  dos  outros  seis  tornara  a  pe* 
dir  o  mesmo  preço  ;  que  depois  de  hu* 
ma  nova  recusaçaó,  a  mesma  Aíulher  quei- 
mara ainda  outros  três  volumes;  que  de- 
pois principiara  novamente  a  mesma  sce- 
na;  e  que  tendo  sido  reconhecidos  os  Li- 
vros que  ficarad,  como  oráculos  da  Si- 
b)lla  de  Cumci»,  Tarquino  os  compra- 
ra; depois  do  que  a  Mulher  dcsappare- 
ceo.  Aquellcs  Livros  guardados  preciosa- 
mente íoraó  no  poder  do  Principe,  e 
depois  do  Senado,  os  iníalliveis  interpre- 
tes da  vontade  dos  Deoses.  Em  caso  de 
necessidade,  faziao-se  fallar  os  Livros, 
donde  se  extrahiaó  os  Oráculos,  que  o 
interesse  presente  podia  dictar.  Com  hu- 
ma máquina  semelhante  ,  naô  havia  du- 
vida de  senhorear  huma  Naçaó  super- 
sticiosa. 
— ~—  Ao  mesmo  tempo   se  executou  o 

íamcrdo"*    pí*ojecto  do  primeiro  Tarquino,  de  edifi- 
car o  Capitólio,  e  foi  esta  huma  occa- 

siao    para    fabricar   outra   Fabula  ,    que 

Fabula  q«e  ^^^g   produzio    mcnores    effcitos.  Cavan- 
clivar  o'I-  do-se  a  Terra  para  os  alicerces  do  Tem- 
nimo    dos  plo  de  Jupiter,  se  achou ,  segundo  dizem, 
Rwnanoj.  huma  cabcça  de  Homem  tao  fresca  como 
se  fora  cortada  naquelle  mesmo  instante. 
Os  agoureiros  consultados   sobre  aquelle 
prodígio ,  declararão  que  Roma  chegaria  a 
ser  a  Capital  da  Itália.  Donde  se -origi- 
nou 
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nou  o  nome  át  Capitólio^  que  se  deo  ao 
inojite  Tarpeio.  Semelhantes  ficções  fe- 
rido os  entcndimeatos  ,  eicvavao  as  al- 
í»as ,  e  inspiravao  hyma  espécie  de  cndiu- 
siasmo,  a-o  qual  íbiao  os  Romanos  em 
patte  devedores  dos  seus  successos.  Per- 
suadidos de  que  os  Deoses  lhes  de^stina- 
vaÕ  o  Lnpeno ,  os  Romanos  corriaô  para 
os  combates  ,  como  para  humas  victorias 
cerras,  e  seguras. 

Com  t'ijdo  Tarquino  colhia  os  fru ^— • 

ctos  da  sua  politica.  As  quimeras,    ^^^'^'^^^^^^^fj'^^ 
que  entretinha  o  Povo ,  acabavaó ,  e  aper- ,^  ^^i,.^  j^, 
feiçoavaó   o  que  a  violência   iiavia  prin-  Tarqùino. 
cipiaao.  Tarc]uino    reinava  como  Despó- 
tico; e  provavelmente   teria    gozado  até 
ao  fim  áe  hum  poder  usurpado ,  se  o  at- 
tentado  de  Sexto  seu  filho  contra  a  cas- 
ta Lucrécia  nao  excitasse  amais  viva  in- 
dignação. Junio,   por   sobrenome  Bruto,   _«- 
cujo  Pai  tinha  sido  huma  das  victimas  do  Bruto    fa« 
Tyranno ,  de  quem  elle  mesmo    se  naÓ  ^"'^l^.^'iX, 
livráia,,  senaó    fingindo-se  louco,   apro- ^^  ciÍKet, 
veitou-se  do  instante  de  se  vingar  ,  que- 
brando os  ferros   da   Pátria.   A  sua  elo- 
quência animou    novamente  o  valor    dos 
Senadores.  O  Povo,  ao  nome  da  liberda- 
de, e  á   vista  do-  cadáver  d,e  Lucrécia, 
que  se  matara   pelas  suas  próprias  mãos, 
sahio  do  seu  entorpecimento.  Tarquino  si- 
tiava Ardea.  O  mesmo  Tarquino  ^  e  a  sua. 
TOM.  IL  N  pt>^- 
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posteridade  foraó  condemnados  a  hum 
desterro  perpetuo  ;  consagrou-se  com  mal- 
dições aos  Deoses  infcrnaes  todo  o  tiuc 
tentasse  restabelecer  a  Tarquino  :  o  Go- 
verno Republicano  se  substituio  ao  Go- 
Yerno  Monárquico.  Esta  grande  revolução 
nao  foi  tanto  eiteito  da  tyrannia  de  Tar- 
quino,  como  do  crime  de  seu  filho.  Lu- 
crécia violada  fez  abominável  hum  po- 
der 5  do  qual  nenhuma  outra  cousa  se 
vio  mais  que  o  abuso.  Athenas  ao  mes- 
mo tempo  sucudio  o  jugo  dos  Pisistrati- 
das.  Ha  huma  correlação  singular  entre  as 
causas,  e  as  circunstancias  de  ambas  es- 
tas revoluções. 

^— Sete  Reis  governarão  Roma  por  es- 

Roma  de-  paço  de  244  aniios.  Elles  lançarão  os 
ve  muiío  fmiJanientos  da  sua  grandeza ,  porque  to- 
Hth,  dos  eraõ  grandes  Principes,  sem  excep- 
tuar o  ultimo,  ao  qual  devem-se  ar- 
guir as  injustiças ,  porém  nao  negar-lhe  a 
gloria  do  engenho ,  e  dos  talentos.  Mon- 
tesquieu diz  a  seu  respeito:  «  Desgraça- 
«  da  a  reputação  de  qualquer  Principe, 
«  que  he  opprimido  por  hum  partido, 
«  que  chega  a  ser  o  dominante.  »  He 
provável  com  eíieito  ,  que  se  a  Coroa  de 
Tarquino  tivesse  ficado  na  sua  familia, 
a  sua  memoria  teria  sido  menos  dene- 
grida ,  c  ainda  celebrada  em  os  Annaes  de 
Roma.  Osl-íisíoriadores  saó  suspeitos  de 

ter 
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ter  cncafccido  a  descripçaó  da  sua  Ty- 

rannia.  ,    ,_«^     - 

Pcrgunta-se  como  sete  Reis  electi-  p^,^.;^^" 
vos,  quatro  dos  quaes  morrerão    assassi-  respeito  da 
nados ,  c  o  ultimo  foi  privado  do  Throno,  Hinoria 
abraçaó  na   Historia  hum  espaço  de  244  dartesRei^ 
annos ,  ao  rnesmO  tempo  em  que  os  Rei- 
nos hereditários  nao  dao  exemplo  de  liu-* 
ma  igual  duração  de  sete  Reinados.  Per- 
gunta-se  por  que  prodigio  tocos  aquelles 
Reismostrao  qualidades  superiores;  o  que 
também  naò  tem  exemplo*  Donde  se  ti- 
ra huma   prova  contra  a  sua  Historia.  A 
difficuldade  he  grande    sem   duvida.    Eu 
lhe    naõ    opponho   nem    probabilidades^ 
nem    conjecturas.    Naquelles    princípios  , 
as  datas ,  e  certas  particularidades  podem 
ser  falsas;  pOrém  julgo  ter  reUtado  cour 
sas  utcis. 


N  ii  SB- 
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SEGUNDA    ÉPOCA. 

OS     CÔNSULES 

EM  LUGAR  DOS  REIS. 

G  I*(/vo  opprimião  pelo  Senado  àesde  o  anno 
de  Roma  245",  até  260. 


o 


S  Romanos,  junto:^  em  Tribus,  e 
—  em   Cúrias,,  tinhaô  publicado  o  Decreto 
246       irrevoíravel    contra  a  Dignidade  de  Rei, 

Pous  Con-    ^  f?  11'-.  rw  J 

íiiies  fub-  Aquella  era  veraadeiramente  a  Ubra    da 
fiituidas ao  Nação,    pois   que  nesta  espécie  de  Co- 
Rei   pçio   micios ,  nao  valendo  de  nada  as  riquezas, 
Senado.     ^qJ^qs  qs  votos  eraó  iguaes.  Porém  quan- 
do foi  necessário    prover  o   Governo    da 
Republica  ,    os  Patricios ,    attentos    aos 
«eus  interesses ,   preferirão    o-s  Comicios 
por   Centúrias,   onde    a  primeira    classe 
Z ~  excedia  a  todas  as  outras.  Do  seu   corpo 

o  nome  de  •    /      ^     '     •      at       •  i  ^ 

Rei  unido  SC  tirarao  oois  Magistrados  annuaes,  os 
com  o  Sa-  quaes  com  o  nonie  modesta  de  Cônsules, 
oerdocio.  exercitarão  a  l\eaí  Aurhoridade.  Bruto  , 
Author  da  Conspiração  ,  e  CoUatino, 
Mavido  de  Lucrécia,  foraõ  nomeados  pa- 
ra o  Consulado.  O  nome  de  Rei  tinha, 
sem  duvida,  alguma  cousa  de  sagrado, 
pois  que  nao  o  abolirão  inteiramente. 
Creou-sc  hum  novo  Sacerdócio,  ao  qual 

se 
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SC  iinio  aqiiellc  titulo  ;  porem  o  Rei  dos 
Sacrijicios  nenhuma  authoridade  teve  em 
os  negócios  civis. 

Nada  he  mais  próprio    para   inflam — • 

mar  os  ânimos,  e  para  produzir  acções  ^"^'^^'_|'*j'r 
extraordinárias ,  do  que  huma  passagem  be«iade, 
repentina  da  Tyrannia  para  a  hberdade; 
ainda  quando  a  liberdade  he  n:ienos  real 
do  que  apparente.  Os  perigos ,  e  os  tra- 
balhos nao  intimidaó  ;  tudo  se  sacrifica 
para  se  manter  em  hum  Estado,  onde  to- 
dos se  julgaõ  árbitros  de  tudo ,  os  âni- 
mos ardentes  esquentao  os  outros,  e  a 
paixaó  do  bem  publico  parece-  só  animar 
o  Povo  leiteiro.  Roma  dá  diversos  exem- 
plos dos  clTcitos  da  liberdade  bastante- 
mente  conhecidos. 

Tarquino,  abandonado  das  suas  tro- — — 
pas,    tinha-se   refueiado   em    Tarquinia.  ^'"'°'^^"' 
Us  htruscos  mandarão  numa  hmoaixada,  ,„orte  os 
com  o  pretexto  de  pedir  a  restituição  dos  seus  dous 
seus  bens.   Alguns    mancebos    Romanos  ^^^os. 
senão  enganados  por  aquelles    perigosos 
Embaixadores ,    conspirarão    a   favor   de 
hum  Rei ,  a  quem  julgavao  perseguido  , 
ou  cujos  favores  dcsejavao  ambiciosamen- 
te. Tendo  sido   descoberta  a  conspiração 
por  hum  escravo,  e  achando-se  ambos  os 
filhos    de   Bruto    incluídos    no    numero 
dos   culpados,  o  mesmo   Pai    pronunciou 
contra  elles  a  sentença   de   mcrte,  c  os 

m  an- 
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mandou  executar  na  sua  pre  ença.  Exem- 
plo horroroso,  õ  qual  Bruto  julgou  ser 
necessário  a  fim  de  cortar  o  mal  até  á 
sua  propria  rai/.  Os  bens  de  Tarquino 
forao  entregues  ao  Povo.  Os  Embaixado- 
res Etruscos,  .cuja  perfídia  tinha  violado 
o  direito  das  gentes,  íorao  despedidos. 
Este  lance  de  moderação  faz  tanta  maior 
honra  aos  Romanos ,  quanto  mai-s  odio- 
sos lhes  deviaÓ  parecer  os  inimigos  dt 
sua  liberdade. 
.  CoUatino  parecco  suspeito,  unica- 

Coihtino  mente  por  se  ter  mostrado  menos  severo 
renunci»  o  j^  Bruto   pata   coni   os  conspirado- 

Urutomor-  res  ;  c  o  teriao  desterrado,  se  nao  renun- 
reem  hu- ciára  O  Consulado ,  conforme  o  parecer 
ni!>  bara-  ^^  gcu  collega.  Este  morrco  com  as  armas 
^^''  na  maó  em  huma   batalha  contra  Aruns, 

filho  do  Rei.  Bruto ,  e  Aruns  mutuamen- 
te se  ferirão  mortalmenntç,  e  a  liberdade 
fortificou-se  com  o  sangue  do  seu  Author 
principal.  Fez-se  a  Oração  íÀmebre  de  Bru- 
to ;  as  Mulheres  andarão  de  luto  por  hum 
anno  inteiro. 

^ ^ —  O  espirito  de    liberdade  he  taÓ  sus- 

Proce.^i-      ,  Valério   Publicola ,   novo 

Piibîicoia    Consul,  e  homem  popular,  toi  suspeito 

a  favor  do  dg  aspirar   ciTyrannia,  por  edificar  huma 

^°^^^        casa  em  hum  terreno  ,   que  dominava   a 

Praça  puhlicLi.  Publicola,  a  fim  de  gran- 

gear   novameute   3  confiança  dos  i\oma- 

nos, 
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nos  5  desmantelou  a  sua  casa,  tirou  as 
alabardus  aos  seus  Lictores,  em  lugar 
do  que  lhes  mandou  dar  lanças,  com  as 
qujres  quiz  que  se  fizessem  continências 
na  presença  da  Assemblea  do  Povo  ;  per- 
mittio  matar  qudquer  que  tentasse  eri- 
gi r-se  com.o  Soberano  ;  permittio  appel- 
lar  para  o  Povo  das  sentenças  dos  pró- 
prios Cônsules  ;  finalmente  confiou  o  The- 
souro  publico  a  dous  Senadores  eleitos 
pelo  Povo.  Valério  Publicola  foi  eleito 
Consul  quatro  vezes  por  causa  do  seu 
procedimento ,  que  naturalmente  devia 
desagradar  ao  Senado,  muito  cioso  da 
authoridade,  porém  necessitava-se  de  Po- 
vo contra  o  inimigo.  ^         ^ 

Porsena ,  o  mais  poderoso  Rei  da  p^rfena  n- 
Etruria ,  tomou  como  propria  a  causa  de  tia  Roma. 
Tarquino;e  appareceo  logo  ás  portas  de 
Roma.  O  Senado  havia-se  acautelada,  ou 
fazendo  provimentos  de  viveres,  ou  alli- 
viando  os  Cidadãos  pobres  de  todo  o 
imposto,  os  quaes  por  causa  de  descon- 
tentamento podiaó  excitar  a  rebelliao.  De- 
clarcu-se  ,   que  os  filhos  que  elles  davao 

para  a  Republica,  erao  hum    tributo  suf- 

ficientemcntc  grande ,  que  pagava6.  Com  ^^^-^j  ^^ 
tudo  a  Cidade  talvez  tivesse  ficado  ven-  Horácio 
cida,  sem  a  acçaó  quasi  incrivel  de  Ho-  Codes,   c 
rácio  Codes,  que   defendeo  só  a  ponte  J|^"f''^"' 
do  Tibre,  ao  mesmo  tempo  ,  em  que  se  ^" 

tra- 
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trabalhava  para  a  desmanchar.  O.  sitio  mu* 
dou-se  em  bloqueio,  e  a  fome  temia-se. 
Se  se  deve  dar  credito  aTito-Livio,  por- 
que, o  silencio  de  Dionvsio  de  Halicar- 
nasSo  faz  o  facto  muito  duvidoso,  Mucio 
Scevola  ,  mancebo  intrépido  ,  julgando 
que  tudo  lhe  era  licito  a  fim  de  liber- 
tar a  Roma,  entrou  no  campo  do  Rei 
Etrusco,  e  penetrou  até  á  sua  propria 
tenda,  com  a  resolução  dic  o  a-ssassinar  á 
custa  da  sua  propria  vida.  Mucio  naò  ex- 
ecutando o  golpe  por  inadvertência,  de- 
clarou altivamente  a  Porsena,  que  outros 
muitos  Cidadãos  tinhao  formado  o  mes- 
mo projecto.  Obrar  j  e  soffi'er  como  Heróe  , 
lhe  disse  Mucio ,  he  o  caracter  Romano.  Por 
ventura  hum  homicidio  era  pois  cousa, 
taõ  heróica?  E  como  poderão  os  Histo- 
riadores de  Roma  celebrar  aquella  acção, 
conderanada  por  todas  as  Leis  das  Nações? 
Só  o  Fanatismo  consagra  tudo  quanto  he 
contrario  á  Humanidade. 

Porsena  mos^trou-se  mais  generoso, 

" •-'    mandando  livre  o  assassino,   e  concluio  a 

-Porfeiiafaz  ^  Romanos.  Passo  em  silencio 

a  paz-  •'^     TT-  -1  /-M      I-  J 

a  Historia  de/Cleha,  e  da:s  suas  compa- 

< — ' -nheiras,  dadas  cm  reféns,   as  quacs  saó 

obrigadas  a  passar  novamente  o  Tibre  a 
^^^^"*'        nado    debaixo  de  hum    chuveiro   de  fre- 
chas. As  maravilhas  entretém  os  meninos, 
porém  aos  outros    unicamente    ensina  a 

d«s- 
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desconfiar  das  tradições  antigas.  Horá- 
cio Codes,  Mucio  Scevola ,  e  Clelia 
íbrao,  segundo  dizem,  cheios  de  honras  , 
c  de  recompensas.  O  certo  he  que  Ro- 
ma   formava    Heroes    honrando  o  valor. 

Roma  perdeo  em  Valério  PuÍ3licoIa  hum  ^^^^^^  ^^ 
verdadeiro  modelo  do  patriotismo  ;  o  qual  pubiicol-a. 
morreo  pobre,  havendo  sido  quatro  ve- 
zes Consul.  As  suas  exéquias  se  fizerao 
á  custa  do  Publico  ;  e  o  Juto ,  que  troa- 
xeraõ  hum  anno  as  Senhoras  Roma^ 
nas,  assim  como  por  Bruto,  foi  huma 
expressão  manifesta  dos  sentimentos  da 
Pátria. 

Com   tudo   as  intrigas  de  Tarquino 

continuavaÒ.  Trinta    Cidades    do    Lacio  í^P'^-^^^- 

,  •  1       xjdo  pelos 

alliárao-se,  e  unn-ao-se  ao  seu  partido,  ^^j^^^-ios. 
P^cma  tinha  em  seu  seio  hum  principio 
de  sublevação.  Os  Patricios  geralmente  , 
em  íugar  de  ser  como  antecedentemente  - 
os  País  do  Povo ,  unicamente  aspiravao  a 
fazer-se  os  seus  Senhores.  A  desigualda- 
de da  fortuna  crescia  todos  os  dias,  e 
trayja  comsigo  juntamente  as  sementes 
da  divisão.  Nenhuma  outra  cousa  se  via, 
senão  ricos,  e  pobres.  Posto  que  as  ri- 
quezas fossem  médiocres  em  hum  Esta- 
do pequeno  sem  Commercio,  com  tudo 
-erao  excessivas  em  comparação  da  indi- 
gência daquelles  ,  que  careciaÒ  de  tudo. 
Aquelíes  desgraçados  nao  possuindo  ter- 
ras 
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ras  algumas ,  ou  poucas ,  naõ  tendo  in- 
dustria alguma ,  e  naô  sabendo  desprezar 
a  morre  em  os  combates,  viviao  de  em- 
préstimo ;  a  usura  chegava  a  doze  por 
cento.  Depois  de  ter  accumulado  dividas 
sobre  dividas ,  achavaÓ-se  expostos  ás  vio- 
•—  lencias  dos  Credores  Ímpios,  os  quaes 
Cruejda<fe  ^^  ^^g  mandavao  prender,  ou  os  reduziaó 

dos  Credo-    ,  •  i    ^    /^  i^  •      •  i 

,„,  á  escravidão.  O  rovo  opprumdo  por  cau- 

sa das  vexações,   declarou,    que  naó  se 
alistaríaó  para  a  guerra ,  menos  que  as  di- 
•"" — ■""  vidas  naó  se    abolissem.  Alsjuns  até  amea- 
ções   dos   Ç^^'^^  m^^  abandonariao  a  própria  Cidade. 
pobres.       «  Que  nos   importa,   diziaò  elles,  huma 
<(  Pátria,    onde   naó  se   nos   deixa  cousa 
«  alguma  mais  que  a  obrigação  de  verter 
«  por  ella  o  nosso  sangue  ?  acaso  naó  vi- 
K  veremos  nós  igualmente  em  outra  qual- 
«  quer  parte?  ao   menos   naó   acharemos 
«  lá  credores.  » 

^  Inquieto  o  Senado    com    scmclhan- 

Propõe-fe^  tcs  murmuraçóes  delibera  a  respeito    de 
aaboiicaS  ^        negòcio   taó   grave.  Valério,   irmaó 

das  dividas,    ,      ^^   ,  ,v»     ,  9  i     i-       -^    j         j- 

á  qual  fe  dc  Pubucola ,  propoe  a  abohçao  das  di- 
oppõe  Ap-  vidas ,  como  hum  partido ,  que  a  huma- 
pjoCiau-  niJade  e  a  prudência  exip;em.  Os  Sena- 
dores  mais  dóceis,  os  mais  pobres  ap- 
plaudem  o  seu  discurso.  Porém  Appio 
Claudio,  Sabino  rico,  estabelecido  no- 
vamente em  Roma,  altivo,  cruel,  e  inSe- 
xivcl,  representa  que  abolir  as  dividas, 

se- 
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seria  arruinar  a  Fé   publica,   a   base    da 
Sociedade;  que  o  mesmo  Povo  padece- 
ria 5    pois    que  em    caso  cie  necessidade 
acharia    por  este  meio  fech.ldas   t(xias  as 
bolsas  ;  que  se  podia  ter  indulgência  pa- 
ra os  devedores,   que  naó  haviuò  mere- 
cido a  sua  infelicidade  ,  por  causa  de  hum 
niáo  procedimento;    porem    que    os  ou- 
tros   sendo  a   vergonha  de  Roma  ,   nao 
-e  devia  ter  délies  saudades,  se  a  aban- 
donassem; que  de    resto  afrouxando-se , 
a  sedição  se  excitaria  ;  e  que  naõ  era  ne- 
cessário senaò   hum,  ou  dous  exemplos 
de    severidade  ,   para  conter  os  amotina- 
dores.  Aquellas  especiosas  razões  naó  con- 
vinhaf)   de  modo  algum    na    presente  si- 
tuação do  Povo:  o  mal  era  muito  geral. 
PerdiaÕ-se    totalmente,  reduzindo  á  des- 
esperação   aquelles ,   que    faziao   a   força 
do  E-tado. 

Em  huma  crise  semelhante ,  o  Sena ' 

do  devia  fazer  pouca  conta  dos  expe- ^  i*°''* '^^ 
dientes  ,  cujo  efteito  pareceria  duvido-  nas  armas, 
so.  O  mesmo  Senado  diíFerio  a  decisão 
para  depois  da  guerra ,  contentando-se  de 
suspender  todas  as  dividas  naqucUe  inter- 
vallo.  O  inimigo  avisinhava-se.  Os  amoti- 
nadores  esquentavaÓ-se  mais.  Excepto  os 
plereos  mais  ricos,  e  os  clientes,  que 
cstavao  unidos  com  os  Nobres  por  cau- 
sa de  huma   obrigação  particular,  todos  , 

as 
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os  mais  recusaõ  pegar  nas  armas-,  até  que 

^^^ se  lhes  conceda  o  que  elles  pedem.  En- 

Engan3--fe  taó  imaginou  a  Politica  hum   meio   para 

^opolídó.  ^"g^"^^  o  Povo.  Propoz-se  a  fim  de  fina- 

fe a  Dieta- iizar  as  dissensões,    crear    hunt  Magis- 

dura.         trado   com  o  nome   de  Dictador,  o  qual 

fosse  inteiramente   senhor  de    toda  a  au- 

thoridade,  e  governasse    como  Soberano 

a  Repabhca  cm  hiimas  conjun:tura> ,  em 

que  as   regras   orji  larias    eraõ    fiiitas  de 

poder:  o  Dictador   naõ    podia    exercitar 

o  seu  Emprego,  senão  seis  mezes,  com 

receio  de  que  o  seu  poder  degenerasse  em 

Tyrannia. 

O  Povo ,  sempre  facil  em  se  dei^íar 
-  enganar    a   respeito  do   futuro,  que  nao 

Cre!V-  de  ^^'^^^  '  approvou  scm  grande  trabalho 
humDictat  ^quelle  expediente.  A  nomeação  do  Di- 
dor.  ctador  reserváva-s-e    para  hum  dos  Côn- 

sules. O  Povo  a  devia  somente  confirmar. 
Longe  de  desejar  ambiciosamente  aquelle 
grande  Emprego,    ambos   os   Cônsules, 
Clelio,  e  Larcio,  disputarão  gcnerosamen^ 
te  entre  si,  sobre  quem  nomearia  o   seu 
coliega.  Larcio  cedeo  ,    e   foi  Dictador. 
Dcve-sc  admirar  como.  hum  dos  fenome- 
A  didadu-  "".^  principaes  da  Historia ,  que  dando  a 
ra  foi  uti-  Dictadura  o  direito  de  vida  ,  e  de  mor- 
liflima.       te,  e  o  poder  mais  despótico,  tenha  si- 
do   muitas  vezes  a  salvação    de  Roma; 
que  nenhum  ambicioso  tenha  abusado  da- 

quel- 
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quelle  poder;  e  que  tenhao  renunciado  o 
mesmo  cargo  de  Dictador  antes  dos  seis 
mezes ,  logo  que  o  seu  objecto  se  com- 
pletava. Syila  toi  o  primeiro  exemplo  de 
usurpação  a  Cste  respeito.  T-aò  grande 
era  o  império  que  as  I^eis  tinhaó  sobre 
a  alma  dos  Romanos  ! 

Larcio  crcou   logo  hum  General  da^  oiftador 
cavallaria  (  Magister  eqiiitíim  ) ,  cujo  em-  Larcio   re- 
prego  devia  durar  tanto  tempo,  como  o  ?•"•'"«  ^f»- 
seu  ;  o  que  sempre  depois  se  praticou.  O-  '^*"* 
mesmo  Larcio  depois  com   hum    c<ytejo 
de  vinte  e   quatro  Lictores  armados  com 
alabardas,  mostrou-se  resoluto  n  castigar 
severamente  o  crime ,  e  a  rebelliao.  Sen- 
do os  seus  juizos  sem  appellaçao ,  os  amo- 

tinadores  tremerão,  e  sentirão  a  necessi-   

dade  da  obediência.  Fazendo-se  a  resenha  Re^nha 
exacta  dos  Cidadãos,  acháraô-se  mais  de  exacta  ck>s 
cento  e  ^incoenta  mil  superiores  á  idade  Cidadãos, 
de  puberdade  *.  O  Dictador  formou  trom- 
pas como  quiz.  Os  Latinos,   que  amea- 
çavaóRoma,  desejarão  huma  suspensão 

de 


*  Naw  fei  se  nos  devem,os  fi,ar  em  as  reíinhas  ex- 
actas dos  Cidadãos  ,  taes  como  o5  K\ftoriaduies  as  re- 
ferem. A  oitava  refenha ,  em  o  anno  279  de  Roma  , 
fó  confia  de  cento  e  três  mil  Cidadãos  ;  e  a  ijona  ,  em 
288  ,  he  de  cento  e  cincoenta  mil  duzentos  e  quinie. 
As  ;!;uerras  ,  e  «js  doenças  podiaõ  diminuir  muito  o  nu- 
íHero  cm  hum  elpaço  pequçno  de  annos.  Porém  como 
fe  aeka  esta  relenh«  t^g  augmeetada  «m  tay  brev» 
tempo  ? 
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de  armas  j  Larcio  concluio  a  trcgoa,  e  de- 
pô'z  logo  a  Dicradura. 

^^^ Assim  que  a  trcgoa  cî)  pirou  ,  os  La- 

BataJiu  da  tinos   pcgáfao  novameiitc  nas  armas.  Pa- 
ReijUia,  a  j-g^^^Q  j^r  iieccssario  hum  segundo  Dicta- 
gura  o  feí-  ^^^''  Posthumio  rcvestido  daquella  Digni- 
taheieci-    dadc  Hiarchou  contra  os  inimigos.  O  seu 
mento  da  exercito  se  compunha  de  quarenta  e  ires 
epu   iwu.  ^.|  f|(_^^-j^j^3^  Posthumio   tinha  unicamen- 
te vinte  e  sinco  mil  Homens;  porém  as 
.suí;s  ti'opas,  tendo  para  combater  o  filho 
de  Tarquino ,  estavaó  transportadas  de  to- 
do o  ardor  que  aTyrannia  pode  inspirar.  A 
sanguinolenta  batalha  de  Regilla  determi- 
nou a  sorte  da  Republica.  Naquella  bata- 
lha  morrerão   Tito,  e  Sexto,   filhos  do 

_^ Tyranno.    Apenas  se    salvarão    dez    mil 

Os  Latinos  Latinos.   E^te  Povo   pedindo  a  paz   ao8 
fiijeitjsivi- Komanos,  sujeitou-se  para  sempre, 
teiurecre.  Tarquino   morreo    em  Cumas  na 

Morte  de  Campania ,  cheio  de  annos ,  e  de  infortu- 
Tarquiim.  nios.  A  liberdade  de  Roma  era  o  fructo 
do  seu  despotismo,  e  Tarquino  experi- 
mentou que  a  ambição ,  ainda  a  mais  fe- 
liz, pode  conduzir  para  o  precipício.  Nis- 
to he  em  que  os  ambiciosos  nunca  pen- 
são ,  a  pezar  da  experiência  de  todos  os 
Séculos. 
'  Os  Patrícios  tinhao  conservado  al- 

Os  Patn-  gyj^g    respeitos   para    com  o  Povo,   em 

CIOS    pnn-  o  r  r  ? 

cipja^  ao-  quanto  receavao  ver  chegar  o  momento, 

em 
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•cm  que  chamassem  novamente  a  Tarqui-  ya^ente  as 
no,  e  livres  daquella  inquietação,  redu- suas  vex»- 
plicáraó    as  suas  violências.    Executou-se  Çócj. 
mais    rigorosamente    que  nunca  a  odiosa  v 

Lei ,  que  permittia  carregar  de  ferroa ,  c 
também  vcnider  os  devedores ,  que  na6 
podessem  pagar.  Toda  a  Cidade  se  en- 
chco  logo  de  vexações,  e  de  murmura- 
ções. Hum  velho  'io'gQ  da  prizaõ ,  mos-  »  -  ■■- 
tra-se  na  Praça,  maoro,  e  horrendo;  des- ^^'^'^'^"'^® 
cobre  as  cicatrizes  das  rendas ,  que  re- 
cebeo  na  guerra,  e  os  sinaes  ainda  fres- 
cos dos  golpes,  com  que  hum  credor  Ím- 
pio, o  mandou  despedaçar;  e  relata  as 
suas  desgraças  causadas  por  accidentes, 
e  pela  avare/a  alheia.  O  Povo  se  enRire- 
ce  ;  o  Senado  se  ajunta  ;  e  Appio  Claudio 
vota ,  como  antecedentemente  tinha  feito, 
em  naó  conceder  cousa  alguma,  e  em 
castigar, 

Aquelle  parecer  era   insupportavel ,  "~Pr^^^ 
e  muito  mais  em  huma  occasiaó ,  em  que  meto  pm* 
os    Volscos    tendo   violado    hum  Trata-  t^^^te  do 
do  de  paz,  se  lhes  tinha  declarado  a  guer-  ^.f"'^"* 
ra.   Ue  repente  chega  a  noticia ,  que  os  de  ibcogaç 
Volscos   se   avançaõ    com    hum  exercito  o  Poro. 
numeroso.  Os  plebcos  naõ  dissimulando  o 
seu  contentamento,  declaraò  que  os  Pa- 
trícios   podem    hir  combater,    pois    que 
elles  somente  se  aproveirao  da   victoria. 
Porém  a  docilidade   do  Consul  Servilio, 

as 
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as  suas  promessas ,  que  se  satisfaria  o  Po- 
vo, entre  tanto  concedida  a  suspensão  das 
dívidas ,  e  o  amor  da  Pátria  novamente 
animado  peïa  esperança ,  socegao  aquel- 
ícs  vaíerosos  Cidadãos.  Os  devedores  se 
fazem  alistar  á  porfia  huns  com  os  outros. 

Servdio  dern;ta  os  Volscos  ,  c  reparte  to- 

O  Senado  ^^-'^  O  dcspojo  pclos  soldndos.  Appio ,  seu 
nega-iiie  o  collcga,  ar£>uindo  a  Servilio  de  huma  con- 
triunfo;  «  dcscendencia  popular,  determinou  o  Se~ 
.^;       ^^_  nado  para  lhe  negar  a  iionra   do  trmnro» 
dena.         Scrvilio  ,  indignado  de  semelhante'  aíFron- 
ta,   ajunta  o  Povo    no  campo  de  Marte, 
queixa-se  da  injustiça  do  Senado,  orde- 
na elle  mesmo  o  triunfo ,  e  marcha  com 
toda  a  pompa  para  o  Capitólio,  seguido 
do  exercito,  e  entre   as  acclamaçócs  de 
todo  o  Povo. 

_         He  piíra  admirar,  que    o  Senado, 

Crueldade  ç^j^  sabcdoría  ,  e  prudência  tajito  se  co- 

inflexível  \£\rY^  se  obstinassc  em  os  partidos  de  ri- 
do Senado-,  -'  ,  ^      ,       , 

fe<^uida  de  gor  ;  como  SC  O  horroroso  estado  do  gran- 
humarebô-de  numcro  jdos  plebeos  nao  tivesse  pe- 
l«ô.  j^Ij^^q   lixiiYi  remédio  prompto  ;  e  como  se 

fosse  possivel  ter  sempre  opprimido  hum 
Povo  guerreiro,  sem  o  qual  naò  se  po- 
diao  defender.  A  Aristocracia  he  o  mais 
cruel  de  todos  os  Governos.  Os  Senado- 
res  a  pretendiao  estabelecer,  e  o  seu  pro- 
cedimento bastava  para  a  fazer  detestar. 
Debalde  sollicitou   o   Povo  a  execuça.5 

.  das 
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das  promessas  de  Servilío.  O  inexorável 
Appio  sempre  esteve  firme  contra  as  quei- 
xas dos  infelizes,  Entaõ  estes  se  ajuntaô, 
cercaó  os  Tribunaes,  insultaô  os  Sena- 
dores, erecusao  absolutamente  alistar-se 
contra  os  Sabinos ,  os  qnaes  com  o^fa- 
vor  daquellas  perturbações  levantarão  o 
Estandarte  da  rcbelliaô. 

Appio  persiste  em  sustentar  no  Se- 
nado ,  que  he  necessário  reprimir  a  inso- 
lência ,  e  o  insulto  com  o  terror  :   que  a 
appellaçao  dos  juizos  Consulares  he  a  ori- 
gem das  sedições;  e  que  para  as   reme- 
diar,   basta  nomear  hum  Dictador,  cujo 
poder  absoluto  suíFocará  o  espirito  de  re- 
belliao.  O  sea  parecer  he  seguido.  ^^^  ^^.^^^^ 
Jerio  he  elevado  á  Dictadura.  Felizmen-  ^^,j^.^  ^^ 
te    era  este    hum   Homem    prudente ,  e  baldo  feo»^ 
moderado.  As  suas  promessas  obrigaô  os  forç»  cm 
Plebeos   para  a   deteza   commum.  Vale- JPp[»^' ^ 
fio  ,  depois  de  derrotar  os  Sabinos ,   re- 
quer que  as  dividas  sejaò  abolidas.  O  mes- 
mo  Valério  acha  os  mancebos  Senadores 
teimosos  em  negar  a  extinção  das  dividas, 
c  sendo  também  insolentemente  accusado 
de  ser  traidor  aos  interesses  do  seu  cor- 
po ,   a  favor  da   plebe ,  sahe   cheio   de 
indignação,   convoca  o  Povo,   e   depoií 
de  lhe  ter  dado  conta  da  má  vontade  do 
Senado,   depõe  a  sua  Dignidade  de  Di- 
ctador, 
TOM.  IL  O  Taor 
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.  Tanto  maior  foi  o  reconhecimento , 

Os  Solda- e  o  respeito ,  que  lhe  mostrarão,  quanto 
dos  detidos  mais  se  entregarão  ao  ódio  contra  o  cor- 
lÍT^c^ull  PP  ^^^  Patrícios.  A  sedição  já  estava  qua- 
do  juramé-  ^'^  píii*^  se  manifestar.  Os  Cônsules,  que 
to.  tinhaõ  ainda    cada    hum   o   seu   exercito 

prompto,  ordenarão  aos  Soldados,  eue 
os  seguissem  com  o  pretexto  de  huma 
nova  guerra.  Os  Cônsules  íiavaõ-se  na 
força  do  juramento  ,  de  que  a  Religião 
fazia  huma  Lei  inviolável  para  com  os 
Romanos.  Todos  os  Soldados  alistando- 
sè  jufavaõ  de  obedecer  aos  Generaes  j  e 
iate  que  fossem  despedidos ,  aquelle  jura- 
mento os  obrigava  para  o  serviço  mili- 
tar. Foi  pois  necessário  sahir  de  Roma.  Os 
mais  furiosos  pensarão  matar  os  Cônsules, 
a  fim  de  se  desobrigar  do  seu  juram.cnto; 
até  que  ponto  naô  cegao  as  paixões  a 
consciência?  Representárao-lhes,  que  hum 

— ^ vinculo    sagrado    naõ    se    podia   quebrar 

Os  Solda-  pQj.  meio  de    hum    crime.  Nao  obstante 

dos  iiudem  •  ■     >     ^  ,  •  c  •       \ 

ojuramen-  uTiagmarao  outro  expedjcnte  involo,  que 
to,  e  reti- servisse  para  illudir  a  lei.   Este  foi   rou- 
raó-fe  para  bar  furtivamente  as  insígnias,  ou  as  ban- 
s  ^^°d!!^    deiras,  e  retirarem-se  com  eilas.  Os  sol- 
dados também  juravao  de  naõ  aS  aban- 
donar, c  julgarão  ser  fieis  ao  juramento, 
sendo    traidores  os  Cônsules ,    seguindo 
as  suas  insígnias.  Os  mesmos  soldados  no- 
meando-sc  Oíficiaes ,  estabelecerão  o  seu 
*  cam- 
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campo  no  Monte  Sagrado  ,  além  de  Te- 
Veron,  très  milhas  distante  de  Roina. 

Aqueila  imprevista  deserção  ensinou  -*— *^ 
ao  Senado ,  quanto  damno  se  tinha  fei-  ^f^^^f^ 
to  a  si  próprio,  por  meio  da  sua  cruelda-  * 
de  ,  e  da  sua  injustiça.  O  Povo  sahia  cm 
multidão  correndo  para  o  monte  Sagrado. 
As  guardas  que  se  mandarão  pôr  nas  por- 
tas, naô  poderão  resistir.  Os  Deputados 
que  se  mandarão  aos  Sediciosos,  nenhu- 
ma outra  resposta  trouxeraó ,  senaõ  que 
depois  de  violadas  tantas  promessas ,  nao 
era  possivel  fiarcm-se  mais  no  Senado; 
que  querendo  os  Patrícios  dominar,  co- 
mo árbitros  de  Roma,  podiao  ficar  sen- 
do seus  Senhores;  porem  que  os  pobres 
Cidadãos  queriaô  ser  livres,  e  que  a  sua 
Pátria  seria  o  lugar,  onde  gozariao  da  sua 
liberdade.  O  que  he  mais  admirável ,  he  . 


a  ordem,  e  a  disciplina,  que  se  vê  rei- A  sua  ma- 
nar no  seu  campo.  Nenhum  tumulto,  j^^"^*;"^^^^^ 
nenhumas  violências.  Descem  do  Monte 
a  buscar  viveres,  contenta6-se  com  o  pu* 
ro  necessário ,  e  tornao  tranquillamentc 
para  o  seu  posto.  Nunca  exercito  algum 
tinha  parecido  mais  digno  deste  nome^ 
no  tempo  dos  Cônsules.  Nao  se  acharia 
em  parte  alguma  exemplo  de  hum  Po- 
vo amotinado ,  armado  ,  e  desesperado  , 
que  se  fizesse  notável  por  meio  da  mo- 
deração. 

O  ii  O 
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^  O  Senado  porém  estava  inquieto  pof 

D  Senado  causa  daquella  propria  niodera^aõ,  que 
«nvia  De-  annunciava  alguma  emprcza  bem  concer- 
puu  os  ao  ^^^^  ^  ç  torças  formidáveis  promptas  pa- 
ra cahir  sobre  a  Cidade.  A  consternação 
foi  geral.  Ninguém  se  atreveo  a  preten- 
der o  Consulado;  até  foi  necessário  obri- 
gar a  dous  Senadores  para  o  receber.  Dc- 
liberou-se  novamente  a  respeito  do  ne- 
gocio das  dividas  :  nomeáraÒ-se  dez  De- 
putados para  tratar  com  o  Povo  ;  conce- 
dêraô-lhes  pleno  poder  para  concluir,  com 
as  condições  que  julgassem  úteis  á  Re- 
poblica.  Àppio,  c  os  moços  Senadores  de 
balde  se  oppuzeraó  áquelle  partido.  Os 
seus  violentos  conselhos  tinhaõ  tido  con- 
sequências muito  funestas ,  para  suíFocar 
ainda  os  sentimentos  de  Humanidade.  As 
cousas  haviao  chegado  ao  ponto ,  que  sem 
conceder  muito  ao  Povo ,  era  impossivel 
restabelecer  a  boa  ordem ,  e  a  paz.  Deste 
modo  he  que  as  rebeliíóes  se  movem  pelo 
abuso  da  authoridade. 
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TERCEIRA    ÉPOCA. 
TRIBUNOS  DO  POVO. 

O  Povo  adquire  authoridade  ;  desde  o  atino  de 
Roma  ^6o ,  até  302» 

CAPITULO    I. 

Desde  a  creaçao  dos  Tribunos  do  Povo ,   até 
ao  desterro  de  Coriolano, 

X  RES    Homens   havia   na  frente   da    ■""     ■-' 
Embaixada  do    Senado ,  que  erad  dignos  q^  *^°  ^^ 
da  confiança  do  Povo,  Larcio  ,  c  Vale- tadoj    do 
•rio,    os  quaes   tinhaó  exercido  a  Dieta-  Senado  ra5 
cura,  e  Menenio  Agrippa,  Consular  il-  ^^!"  '^'^** 
lustre,   e  Author   do  conselho  prudente,  p'ov°J«^** 
que  se  acaba  de  seguir.  O  Povo  ,  a  pezar 
do  seu  descontentamento ,  amava  a  Pátria. 
O  mesmo  Povo  os  recebeo  com  alegria  y 
e  teria  sido  muito  tratavel,  se  nao  tivesse 
dous  Chefes  sediciosos ,  cujo  impeto  vio- 
lento entretinha  a  discórdia.  Menenio  em- 
pregou,  segundo  dizem,  com  feliz  suc- 

cesso  o  apologo  do  estômago ,  e  dos  mem- .^ 

bros.  Os  membros  rebellados  contra  o  Apoiogf 
estômago ,  ao  qual  accusavaò  de  se  apro-  ^°^  ^^'^' 
ycitar  do  seu  trabalho,  e  de  nada  fazer  a  «a^'i»^^,** 

fa- 
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favor  dos  membros,  foraõ  desenganados 
or  huma  triste  experiência  :  os  mem- 
ros  negando-lhe  os  seu>;  serviços,  cahiraò 
em  huma  debilidade  mortal.  Esta  era 
a  imagem  do  Povo,  muito  prevenido 
conira  o  Senado.  Os  espíritos  tranquil- 
los  podiaó  comprehender  a  exactidão 
daquelle  apologo  ;  porém  o  Povo  ne- 
cessitava de  outros  motivos.  Menenio 
fez  certamente  maior  impressão ,  decla- 
rando que  as  dividas  se  aboliriao  pelo 
Senado. 
..^. — .  Nenhuma  outra  cousa  desejava  oPo- 

'  f"'^^^"- vo.  Hum  dos  seus   Chefes,  chamado  ju- 

lo  obriga  o     '.  .^  '  ,      ,^ 

Povo  a  pe-  nio^  oue  aítectava  tomar  o  nome  de  Hvi\- 
riir  iiiagií-  to,  como  scndo  o  l\cstaurador  da  liber- 
ttaãos  pie- jajg^  aproveitou-se  da  occasiaÔ  para  in- 
juriar a  má  Fé,  que  o  Senado  até  cntaõ 
havia  mostrado,  j  unio  representou  que  se 
deviaò  acautelar  para  o  futuro  ;  e  reque* 
reo  que  houvessem  Magistrados  plebeos, 
os  ouaes  se  encarregaria^  unicamente  de 
cuidar  nos  interesses  do  Povo.  Requeri- 
mento fundamentalmente  justo,  pois  que 
o  passado  dava  occasiaò  a  recear  as  mais 
cruéis  injustiças.  Os  Deputados,  vendo- 
se  perplexos  com  semelhante  proposição, 
julgarão  devella  relatar  ao  Senado  ;  e 
partirão  fazendo  esperar  o  seu  consenti- 
mento. 
^^rTzZó  Estava-se  na  infeliz  necessidade»,  ou 

dos  Tnbu->  ^'^ 
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de  soffrei:  a  guerra  civil ,  ou  de  conceder  ^^^  ^^  ,^^ 
ao  Povo  o  que  elle   pedia.   Appio    sem  vo. 
embargo  de  declamar  com  força,  e  corn 
vehemencia ,  e  de  tomar  os  Dcoses ,  e  os 
Homens  por   testemunhas  das  infelicida- 
des, que  prognosticava;  as  quaes  se  po- 
deriaÓ     prevenir      por     expedientes     sá- 
bios ,  e  prudentes  :  a  sua  crueldade ,  e  a 
sua  altivez  tendo  fechado  outra  qualquer 
via  de  conciliação,  o  Senado   consentio 
na  eleição   dos  Tribunos  do  Povo.  Este 
hc  o  nome  da  quelles  novos  Magisrrados, 
extrahidos  do  corpo  dos  Plebcos  para  os   ^^^^^^^ 
proteger.  Declarou-se  por  huma  Lei ,  que  a  fua  pef- 
a  sua  pessoa  seria  sagrada;  que  se  alguém  foa  fagra- 
os  maltratasse,    seria    amaldiçoado,  e  os    ^• 
seus  bens  confiscados    para  o  serviço  de 
Ceres;  e  que  o  homicida  poderia  ser  mor- 
to sem   forma  alguma  de  justiça. 

Os  Tribuno^    do   Pcvo  nao    forao  ^-J— *^_ 
condecorados   com  sinal  algum  de  Digni-  ^^^  ^"^^^j-^' 
dade.  Sentados  á  porta  do  Senado,  nap^aesdeDi- 
podiaõ    entrar    nelle ,   senão   por    ordem  gnidade. 
dos  Cônsules.  O  seu   poder   limitava-se 
:quasi  no  circuito  de  Rema  ;  era-lhes  pro- 
^ibido  o  ausentarem -se  da  Cidade.  Porém 
se  hum  único  se  oppozesse  a  qualquer  Dq- 
creto  do  Senado,  era  o  que  bastava    pa- 
ra o  annullar  :  o  seu  veto  suspendia  tudo. 
Veremos  a  sua  authoridade   augmentar-se 
de  dia  em  dia ,  e  fazer-se  formidável ,  íis- 
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êim  como  a  authoridade  dos  Eforos  de 
Sparta.  Se  os  Tribunos  muitas  vezes  abu' 
sáraô  delia  5(0  que  se  poderia  prever  ) 
ao  menos  livrarão  o  Povo  da  oppressaô. 
Os  Tribunos  ao  principio  foraò  sinco,  e 
depois  dez.  O  seu  emprego  durava  hum 
anno.  Desde  o  principio  os  mesmos  Tri" 
bunos  fizeraó  eleger  dous  Edis,  Magis- 
^**"*  trados  Plebeos,  que  eraó  seus  Oiîîciaes, 
çnçarregados  da  Policia  dos  edifícios. 
_;  Tendo  o  estabelecimento  do  Tribu- 

^omadade  nato,  c  a  supprcssaô  d'as  dividas  reduzido 
Consins ,  Q  Pqvo  a  cumprir  ^com  o  seu  dever',  o 
VoCos.  ^'  Consul  Posthumio  Cominio  derrotou  os 
Volscos ,  e  tomou  Coriolos  sua  Capi- 
tal, Posthumio  deveo  principalmente  os 
Seus  felizes  successos  ao  valor  de  Mareio, 
Patricio  moço ,  o  qual  tinha  todas  as 
qualidades  de  Hcroe,^  porém  naò  a  mo- 
deração de  hum  Sábio.  O  Consul  depois 
de  o  ter  coroado  com  a  sua  maô ,  o  quiz 
enriquecer,  para  o  que  lhe  destinava  a 
decima  parte  do  despojo:  Mareio  a  re- 
jeitou, O  sobre-nome  de  Coriolano  foi  hu- 
ma recompensa  mais  digna  de  Mareio; 
elle  a  recebeo  dos  soldados ,  por  quem 
çra  admirado, 
_  A  pez  ar  dos  exemplos  de    avareza 

o  Povo  faz  dados  por  hum  numero  de  Patricio? ,  o 
0  gafto  das  (Jesprezo  das  riquezas  distinguirá  ainda 
vlT^nh"^  por  muito  tempo  os  Heroes  da  Republica. 
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Aquella  nobre  virtude,  que  no  mesmo 
tempo  fazia  Aristides  superior  a  todos 
os  Homens  Grandes  de  Athcnas,  era  tao 
amada  por  Menenio  Agrippa,  que  mor- 
reo  sem  deixar  com  que  se  fazerem  as  suas 
exéquias.  O  Povo  se  fintou  entre  si  para 
lhe  fazer  exéquias  magnificas  ,  e  naó  quiz 
tornar  a  receber  o  seu  dinheiro,  posto  que 
o  Senado  encarregasse  os  Questores  da 
despeza  ;  o  mesmo  Povo  deo  aquella 
quantia  de  dinheiro  aos  filhos  do  de- 
funto. 

Depois  daquella  disputa  de  género-    -z      T 

.  ,    ,      ei  ^     ,  ^-.^1  ^1  Tomulta 

sidadc    entre  as    duas  Ordens,  succedeo  p^^^ji^^   , 
hum  novo  tumulto,  occasionado  por  cau-  refpeitod» 
sa  da  fome.  O  que  era  huma  consequen-  f"'"c« 
cia  da  retirada   do  Povo   para  o  Monte 
Sagrado.  As  Terras  nao  se  tinhao  semea- 
do. Por  muito  grandes    que  foraó  os  cui- 
dados ,  que  o  Senado   teve  a  fim   de  re- 
mediar   aquella   penúria  ,    padeceo-se ,  e 
murmurou-se.    O  Povo   padecendo   ordi- 
nariamente he    injusto,    porque  sem  re- 
flectir a  respeito  das  causas  da  sua  mise^ 
ria ,  o  sentimento  das  desgraças    o    irri^ 
ta  contra  aquelles,    de  quem  espera  em 
vaó  os  soccorros.  Suppôz-se  que  os  Se- 
nadores guardavaô  o  trigo  todo  para  as 
suas    familias.  Os  Tribunos,   oíFendidos        ■    ' 
porque  os  Senadores  tinhaõ  mandado  duas  ^*    "!'  "* 
Colonías  a  pez^r  da  sua  opposiçao,  acre-  taóoPovo. 

di- 
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ditarão  aquella  noticia,  e  esquentarão  os 
cabeças.  Appio,  injunando-os  em  o  Se- 
nado, inspira  a  resolução  de  os  reprimir, 
e  de  os  castigar.  Os  Cônsules  para  este  ef- 
feito  ajuntao  o  Povo,  e  interrompidos 
pelos  Tribunos,  pretendem  tapar-lhes  a 
Doca,  disputando-lhes  o  direito  de  fallar 
nas  Assembleas.  Esta  contenda  deo  occa- 
siao  aos  Tribunos  para  estenderem  a  sua 
author  idade. 
"'■  ■  Junio  Bruto,  hum  dos  Edis,aquel- 

OsTribu-  ]g  mesmo  sedicioso,   cuja  audácia  temos 

nos   irrita-      ■    ^        ^      j         i     •  i        i        •>-.  t  i- 

dos   por     Visto,  tendo  obtido  dos  Cônsules  a  licen- 
caufa   doj  ça  dc  fallar,  como  para   terminar  a  dis- 
Çonfuiesos  puta,  Ihcs  pcrguntou ,  por  que  razaó  im- 
à^lltlTú  P^^^^^  elles  ^aos  Tribunos  o  tallar  ao  Po- 
Discurso     vo.  «  A   razaò    he ,   respondeo    hum    dos 
Oratorioao  «  Consulcs,   porquc  tcndo    nós  mesmos 
Povo.         ^  convocado  a  Assemblea ,    nos    perten- 
«  ce  a  nós  o   fallar.  Se   os  Tribunos    a 
«  tivessem  convocado ,  alem  de  nao  os  in- 
*c  terromper  ,  eu   os   naò   viria    ouvir.  » 
Este  dito  imprudente  teve  grandes  con- 
sequências.   «    Vós    tendes    vencido ,    ó 
«  Plebeos,    exclamou   Junio.   Tribunos, 
«  deixai  discorrer  os  Cônsules.    A'manha 
«  eu-  vos  mostrarei  qual  he  a  Dignidade, 
«  e  o  Poder  dos  vossos  Empregos.  »  Com 
effeito    os  Tribunos   por    conselho    seu , 
no    dia   seguinte    ao   romper    da    manha 
apparecem  na  Praça  publica  acompanha- 
.  ^       dos 
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dos  de  quasi  todo  o  Povo.  Hum  dclles 
chamado  Icilio,  representa  ser  essencial 
para  o  exercicio  das  suas  occupaçóes  , 
convocar  Assembjeas ,  e  poder  fazer  Dis- 
cursos Oratorios  ao  Povo  a  respeito  dos 
seus  interesses,  sem  recear  serem  inter- 
rompidos. Todos  applaudirao  ,  e  appro- 
váraó  huma  Lei,  que  o  mesmo  Júlio 
formara  naquella  noite  com  os   seus  col- 

legas.  ^ 

Aquella  Lei  declara  :  «  Que  nas  As-  pj^i^j^cito. 
«  scmbleas    dos   Tribunos    ninguém    oSouLei.fei. 
«  poderá    nem  interromper ,  nem  contra-  ta  pelo  Pq- 
«  dizer;  que  se  alguém  se  atrever  a  f^^- p"^;^;';"^ 
K  zer  o  contrario ,  dará  fiador  á  condem-  ^^^  Tribu- 
«  nação  pecuniária  ,  em  que  for  condem- nos  ajuntar 
«  nado,  c  se  naó  quizer  dar  fiador,  seja  «  Povo,  e 
«  punido  com   pena  de   morte.  »  roí  es-  ^^^^radi-  • 
te  meio  os  Tribunos  augmentavaô  con-  lelios. 
sideravelmente  o   seu   Poder;    mas    sem 
'  aquelle    privilegio    elles    nao    poderiaó 
proteger  o  Povo,   senão  fracamente.  Os 
abusos  da  Aristocracia  conservavaó  varia- 
ções ,  que  deviao  produzir   outros   abu- 
sos. Huma    Lei  semelhante ,    dava   hum 
golpe   tcrrivcl  ao  Senado ,   o  qual  a  naó 
quiz  •  ,go  confirmar,  sustentando  ser  aquel- 
la Lei  a   obra  de  huma  Assemblea    ille- 
gitima.  Declarou-se-llie  que  se  o  Senado 
recusasse  os  Plebiscitos  j  ou  Leis  do  Povo  ^ 
se  recusariao  os  ScnaUts-Consííkos ,  ou  De- 
cretos 
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cretos    do  Senado '^  e    finalmente    cedeo  o 
Senado ,  ou  por  necessidade ,  ou  por  con- 
descendência. 
"  '  Tanto  maia    poderes  adquirirão  os 

Os  Trjbu-  Xribunos  .  quanto    mais   extensão  davxiô 

tios  anho-  j  •      •  i        i^  •    t     -. 

fosemau-^^^   dircitos    do  Povo ,    OS  quacs  tinhao 
•mentaros  hum  intcrcssc  pcssoal  em  aug'Tientar.  Se  os 
direitos  do  Tribunos  obravaô  por  ambição ,  e  se  tra- 
°''°'        balhavaó   para  si  mesmos,   também   tra- 
balhavaó  para  restringir,  e  coarctar  a  au- 
thoridade  do  Senado  nos  limites  de  hum 
Governo    mixto,    em    que  a  Aristocracia 
temperada  pela  Democracia   naõ    podesse 
opprimir  os   Cidadãos.  A  occasinõ  de   fa- 
zer huma  nova  experiência  das  suas  for- 
ças logo  se  offcreceo.O  feliz  successo  cor- 
respondeo  também  aos  seus   desejos. 
,,  Tmha-se  recebido  trigo  da  Sicília, 

FeíTmiccô-  prccioso  rccurso  na  occasiaõ  da  penúria, 
felhd  de    o  Povo  miúdo  sempre  padecia ,  mas  sem 
eontra^"o   ^ommettcr  violência   alguma,  e    conten- 
F^vo.        tando-se   com  o  pouco,  que  a  terra  lhe 
dava    para   viver.   A  altiva  crueldade  de 
Coriolano  o  enfurcceo.  Quando  se  tratou 
no  Senado  do  uso,  que  se  faria  do  tri- 
go de  Sicilia ,  huns  propozerao,  que  o  dis- 
tribuíssem gratuitamente  pelos    pobres  , 
conselho  dictado  pela  Humanidade  ;  e  ou- 
tros ,  que  o  vendessem  muito  caro ,  a  fim 
de  castigar ,  e  de  domar  a  audácia  do  Po- 
vo. Coriolano  sustentou^  que  era  neces- 

sa- 
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sario  aproveitar-se  das  circunstancias,  a 
fim  de  abolir  o  Tribunato,  e  de  abrogar 
as  convenções  do  Monte  Sagrada  A  quel- 
le Heroe ,  cuja  probidade  ,  e  desinte- 
resse tanto  se  louva ,  ignorava  as  dóceis 
virtudes ,  que  grangeaõ  os  corações.  Go- 
riolano  julgava  que  tudo  devia  ceder  á 
authoridade  do  Senado:  a  $ua  imprudên- 
cia somente  sérvio  para  diminuir  a  au- 
thoridade do  Senado  ,  e  para  se  perder 
a  si  mesmo.  Era  pois  taô  difficultoso 
prever  que  huns  partidos  violentos  nad 
íbssem  hum  motivo  de  violências?  _^^ 

Os  Tribunos  scientes  do  que  se  pas-  coriolano 
sava ,  invocaõ  os  Deoses  vingadores  do  defpreza  0 
perjúrio.  O  Povo  se  enfurece,  c  preten-  ^"''_^*  *°* 
de  matar  cruelmente  a  Coriolano.  Aquel-  '^"^""**^'' 
les   Magistrados   suspendem  o  Povo,   ç 
titaô  a  Coriolano    para  comparecer    pe- 
rante elles.  O  soberbo  Patricio  despreza 
a  súa   citação.  Os  Tribunos  emprendcn» 
prender  Coriolano ,  e  sao  rechaçados  pof 
Senadores   moços.  Finalmente   os  Trinu- 
nos    convocaõ    huma    Assemblea ,   ond« 
Coriolano,  muito  longe  de   fazer  a  sua 
apologia ,  e  de  evitar  o  resentimento  po^ 
pular,  repete   com   hum    tom   imperioso 
tudo  quanto   disse  no  Senado;   protesta 
que  naõ  reconhece  por  seus  Juizes  senaô 
os  Cônsules ,  e  que  se  appaj-ecia  naquella 
Assemblea  de  sediciosos  naõ  era  senaô 

pa- 
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para  os  arguir  da  sua  insolência  ;  o  mes-ï 
mo  Conolano  jurou  aos  Tribunos  hura 
ódio  irreconciliável  ,*chamando-lhes  o  ve- 
neno da  tríwquiUidade  publica. 

,         Sicinio,  hum  dos  Tribunos,  de  sua  au- 

lj"n"^Q^[j3  thoridade  propria  condemna  logo  Co- 
para.o  jui- í"it)lano  á  morte;  e  ordena  que  o  pre- 
zo doPovo.  cipitem  do  rochedo  Tarpeio.  O  mesmo 
Sicinio  vendo'  que  o§  Patrícios  se  dispu- 
nhao  para  o  defender,  e  qlie  a  plebe  naó 
se  movia  por  respeito  aos  Cônsules  ,  o 
cita  para  o  Juizo  do  Povo  dentro  do  ter- 
mo de  vinte  e  sete  dias.  Era  costume 
naò  se  terminarem  os  negócios  públicos, 
senaó  depois  de  três  mercados  ,  a  fim 
que  os  habitantes  do  campo  podessem 
ter  délies  conhecimento  ;  e  o  mercado  se 
fazia  todos  os  nove  dias.  Sicinio  ajunta  á 
citação  ,  que  se  o  Senado  naó  regulasse  a 
distribuição  do  trigo,  os  mesmos  Tribu- 
nos lhe  dariaó  as  providencias. 

' ■  Nunca  o  Senado  se  tinha  visto  ex- 

o  Senado  p^sjQ  ^  hum  accommcuimento  taõ  peri- 

conf«nte      ^  r«    /♦  -        i 

que  Corio-  goso.  bsrorçou-5e ,  mas  em  vao  ,  de  re- 
lano  feja  parar  o  golpe.  Pôz  o  trigo  ao  mesmo  pre- 
julgado.  ço  ^  em  que  estava  antes  das  perturbações; 
porém  nada  pôde  alcançar  no  animo  de 
Sicinio,  nem  o  fazer  desistir  da  sua  accu- 
saçaõ ,  e  nem  obrigallo  a  entregar  aos 
Senadores  o  primeiro  exame  da  causa , 
como   os    Reis  o  haviao  praticado.  Os 

ou- 
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outros  Tribunos ,  nenos  violentos ,  ou 
mais  hábeis ,  receando  fazerem-se  odio- 
sos por  causa  de  huma  inflexível  obstina- 
ção ,  consentirão  em  deixar  julgar  pe!o 
Senado,  se  o  negocio  devia  rransferir-se 
para  o  Povo.  O  Senado  delibera;  dispu- 
tíi-se  com  ardor.  Appio,  segundo  o  seu 
costume,  exclama  que  tudo  está  perdido, 
se  naó  se  reprimem  os  sediciosos.  Valé- 
rio lhe  oppoe  os  perigos,  as  desgraças 
de  huma  guerra  civil,  e  sustenta  que  .J 
dando  ao  Povo  qualquer  mostra  de  con- 
descendência ,  o  faráõ  favorável  ao  accu- 
sado.  O  maior  numero  seguio  o  ultimo 
parecer.  Entaó  Coriolano  perguntou  aos 
Tribunos  qual  era  o  crime,  de  que  o 
accusavaó  ?  De  ter  affectado  a  Tyranniaj 
responderão  os  Tribunos.  Se  nao  se  trata 
senão  de  refutar  huma  accusaçaÕ  semelhante^ 
replicou  ati-evidamente  aquelle  Heroe ,  eu 
comparecerei  perante  o  Povo. 

Os  Tribunos ,  resolutos  a  vingarem- .    " 

se ,    formarão   as  suas  baterias  com  toda  ,  ^    í'  "' 

/    j  .      .  .  I    T-n  •    ^  "°^   obtém 

a  industria  imagmavel.  LUes  previao,  que  os   Comi- 
se  os  Comicios  se  ajuntassem   por  Cen-  cios    por 
turias,  conforme  o  Systema  estabelecido  '^"''"^v 
por  Sérvio,  o  Senado  d isporia  dos  votos. 
Os  mesmos  Tribunos  exigirão  que  se  ajun- 
tassem os  Comicios  por  Tribus,  preten- 
dendo ,    que   todo  o  Cidadão  devia  dar 
igualmente  o  seu  voto,  em  hum  nego- 
cio • 
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cio  que  interessava  os  direitos  do  Povo^ 
Cedeo-se.  também  a  respeito  daquelle  pon- 
to essencial;  e  desde  entaò  se  mudou  a 
forma  do  Governo  em  vantagem  dos 
Plebeos.  Tal  he  a  instabilidade  de  hu- 
ma constituição  imperfeita ,  e  tempes* 
tuosa. 
—  Chegado  o  dia  dado  para  o  Juizo , 

Corioian  ^^tando  juntas  as  Tribus,  o  Consul  Mi- 
«iefterrado.  "^^io  faz  a  sua  Oraçao  a  favor  do  illus- 
tre Cidadão,  o  qual  se  apresenta  no  Tri- 
bunal do  Povo*  Minucio  insiste  sobre  o 
seu  nascimento,  as  suas  proezas,  e  os 
seus  serviços;  pede  em  nome  de  todo  o 
Senado,  que  o  naó  tratem  como  crimi- 
noso. O  Tribuno  Sicinio  naõ  proseguc 
menos  a  sua  accusaçao.  Os  esforços ,  e  os 
empenhos,  que  Corioiano  tinha  feito  pa- 
ra abolir  oTribunato,  para  impedir  que 
o  preço  do  trigo  naõ  diminuisse ,  era6 
segundo  elle  mesmo  provas  certas  de 
que  Corioiano  aspirava,  á  Tyrannia.  Co- 
rioiano destroe  aquella  imputação  mos- 
trando as  cicatrizes  das  suas  feridas,  e 
nomeando  os  Cidadãos,  que  salvou  era 
batalhas.  Porém  Decio ,  outro  Tribuno , 
o  argue  de  ter  distribuído  hum  despojo, 
do  qual  as  Leis,  dizia  elle,  nao  lhe  permit- 
tiaó  dispor,  posto  que  houvessem  muitos 
exemplos  do  contrario.  O  accusado  refuta 
fipuxamente  aquelle  aggravo  imprevisto. 

Co^ 


R  o  MAN  A.  225r 

Coriolnno  he  condemnado  a  hum  dester- 
to  perpetuo.  De  vinte  e  nave  Tribus  so- 
mente houve  nove,  que  lhe  foraó  fa- 
voráveis. 


CAPITULO    II. 

Desde  o  desterro  de  Cor  hl  mo.)  até  ao  es- 
tabelecimento do  Decemvirato. 


o 


•rm^ 


_     POVO ,   depois  da   condemnaçao  - 
de    Coriolano ,    triunfou  como   de  huma  qJ^^I^^^^ 
Victoria  decisiva  alcançada  <:ontra  os  Pa-  vínga-fedi* 
tricio.*-;  devendo  antes  arguir-se  a  sua  in- înjuftiça, 
eratidaó  para  com  hum  Cidadão  respei-  *=7^''^*** 

"       ,       ,     ^  t  A  •  -^   pelos  Voí»5 

tavel ,  de  quem  recebera  os  serviços  mais  ^^^^ 
notáveis,  e  cujo  crime,  a  manter-se  nos 
termos  da  accusaçaò  ,  era  imaginário  ,  e 
sem  provas.  Na6  tardou  muito  tempo,, 
que  naó  se  experimentasse,  quanto  im^ 
porta  conservar  huns  Homens,  taó  ca- 
pazes pelo  seu  caracter  de  oíFcnder ,  co-^  , 
mo  de  servir.  Coriolano  naó  ouvio  mai^ 
que  a  voz  da  vingança  ;  e  tendo-se  retira- 
do para  Ancio ,  Terra  dos  Volscos ,  obri-» 
fou-os  a  pegar  nas  armas  contra  a  sua 
atria.  Coriolano  fazendo-se  seu  Gene- 
ral ,  entrou  no  território  de  R^oma ,  e 
derramou  por  toda  a  parte  o  susto,  o  me-^ 
do ,  e  o  terror. 

TOM.  JL  F  Vio- 
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„  Vio-se  entao  o  Povo,  e  o  Senado 

Envia6-fe-  mudar  de  procedimento  a  seu  respeito.  O 

Jhe  Depu-  Povo  govemadô    pelos  succçssos  reque- 

lados.        j.j^  Q  gg^^  perdaõ,  ao  qual   o  Senado  se 

oppunha  por  ver  unicamente  em  Coriola- 

no  eíFeitos  de  hum  inimigo  da  Republica. 

O  perigo  porém  abrandou  os  Senadores  ; 

os   quaes  enviarão    huma  Embaixada  ao 

implacável  Coriolano',  que  a  recebco  com 

desprezo.  Os  Sacerdotes    t.îmbem  vierao 

por  sua  vez ,  e  foraò  despedidos  do  mes- 

^______^___^  mo  modo.  A  illustre  Veturia ,  na  frente 

Coriolano   das  Scnhoras  Romanas,  desarmou    final- 
he  defar-  mente  huHi  íilho  rebelde.  Os  sentimentos 
inado   por  ^^^  Natureza  domarão  aquella  alma  orgu- 
lhosa.  Roma  estd  salva j  exclamou  elle, 
o     ,        ■  porém  perdestes  o  filho.    Coriolano   fez  a 
Sua  morte,  paz  *,  e  morreo ,  segundo  alguns  Autho- 
res ,  assassinado  pelos  Volscos;  e  segun- 
do  outros,   padecendo    em    huma    triste 
velhice ,  e  cheio  de   saudades  da  sua  Pá- 
tria. 
•  Themistocles  ,  seu    contemporâneo^, 

Quanto fu- experimentou  huma  fortuna  semelhante, 
eraT'^na-  ^^P*^^^  ^^  ^^^  salvado  Atlienas,  por  meio 
quelle  tem-  da  sua  Politica ,  c  do  seu  valor.  Compa- 
po  os  Gre-  rando  estes  dous  Homens  celebres ,  fácil 

gos  aos  Ro-  Ug 


manos. 


•*  Em  meinorb  ào  fcrviço  ,  que  Veturia  tinha 
feito  ,  o  Senado  edificou  hum  Templo  á  Fortuna  daj 
Mulheres,  no  qual  ui)Í€am£Q(«  as  damas  tivtraé  o  pri*> 
vilejgio  de  «Htrar. 
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he  observar  a  superioridade  da  Grécia, 
então  victoriosa  da  Ásia,  a  respeito  de 
huma  nova  Republica,  da  qual  os  úni- 
cos inimigos  craô  huns  pequenos  Povos 
da  Itália,  situados  ao  redor  delia. Porém 
Roma,  sempre  armada  contra  os  seus 
visinhos,  mostrava  por  meio  de  guerras 
pequenas,  que  algum  dia  subjugaria  as 
mais  poderosas  Nações. 

Com  tudo  as  disputas  se  renovarão  "  ^.  *" 
na  occasiaò  de  huma  Lei  A|>raria  ,  pro-  Lei  Agr»* 
posta  pelo  Consul  Cassio.  Esta  Lei  ^  S€-  ria  do  Con* 
gundo  dizem ,  foi-Ihe  inspirada  unicamen-  ^'^*  Cftswtí? 
te  pela  ambição,  como  hum  meio  para 
alcançar  o  Poder  Soberano.  Cassio  pre- 
tendia que  se  dividisse ,  naó  somente  pe- 
los Romanos ,  porém  pelos  alliados ,  hu- 
ma parte  das  Terras  conquistadas ,  e  quG 
os  Patrícios  haviao  usurpado  havia  muitQ, 
tempo.  O  artigo  dos  alliados  desagradou 
ao  Povo ,  o  qual  reservava  para  si  todQ 
o  lucro  da  divisão.  O  Senado  conveio, 
que  naquclla  divisão  naó  teriaó  parte  os 
estrangeiros,  excepto  aquelles  ,  que  tives- 
sem ajudado,  e  soccorrido  para  a  conquista; 
determinou ,  por  hum  Decreto ,  que  dei 
Senadores  seriaò  encarregados  da  execu-» 
çaó  da  Lei.  Em  nenhuma  outra  cousa  se 
cuidava ,  senaò  em  ganhar  tempo,  a  fim  d^ 
arruinar  o  projecto  de  Cassio.  Assim  que 
aquelle  Coosul  acabou  o  seu  emprego, 
P  ii  dgi^ 
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dous  Questores  o   accusáraó   perante  o 

Povo  de  ter  aspirado  á  Tyran  nia.  Cassio, 

CaíTio   he   gg^-jj^^Q  Dionysio  de   Halicarnasso ,   foi 

com   pena  convencido ,    e   castigado    com    pena  de 

de  morte ,  mortc.  O  scu  mesmo  Pai ,  segundo  a  rela- 

como  fe  ti-  ç^g  ^g  alguns  Escritorcs  ,  foi  o  seu  ac- 

íadoái>  cusador  no  Senado,  e  o  fez  executarem 

rannia.       sua  casa.  O  que  he  certo  ,  he  que   ■  Senado 

recorreo  muitas  vezes  á  accusaçao  da  Ty- 

rannia    contra  os  que   se  interessava  em 

perder. 

«„_-  Como  o  seu   Decreto  naõ  era  mais 

o  Povo      que    hum  artificio  a    fim  de    enganar  o 

defconten-  Pqvo  ,  a  sua  exccuçaó   se  requereo  inu- 

'^*  tilmente.  Tudo  annunciava  huma  proxi- 

,       ma  rotura.   Naqueile   tempo   he  que   os 

o  Senado  Consules  puzcraò  principahiiente  a  sua  po- 

o  occupa  litica  ,  em  excitar  continuamente    novas 

Sa^uerrl  guerras,  em  as  quaes  se  podesse  occupât 

*  por    fora  o  ardor   inquieto  dos  Plebeos. 

Nao  querendo  estes  alistar-se  os  obriga- 

vaó   com    o  ameaço   de   hum    Dictador. 

Os  Equos ,  os  Volscos  ,  os  Veienses ,  e 

os  Etruscos  ,    ficáraõ  derrotados  em   di-' 

^  versos  choques.  Réfere-se  que  em  huma 

Família  daquellas  guerras,  a  única  familia  dos 
dosFabios.  Fabios,  composta  de  trezentos  e  íeis 
Homens ,  atemorizou  por  muito  tem- 
po os  inimigos  ;  e  que  finahnçnte  foi 
sorprendida  ,  e  opprimida  pelo  maior 
^lumero,  sem  escapar  hwm  único  Homem 

da 
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da  tropa.    Porém    esta  geração    nao  se 
acabou.  .^ 

As  perdas  dos  Romanos,  sempre  re-  ÃTdifren- 
paradas    com     felizes     successos  ,    eraó  sõcí  contl- 
pouca  cousa  em  comparação  das  infelici-  ""«õ. 
dades,  que  a  discórdia  produzio.Apenas  se 
depozerao  as  armas,   logo   as  dissensões 
se  renovarão  na  Cidade,  particularmente 
a  respeito  da  Lei  Agraria,  Também  hou- 
verão   grandes    disputas   na   eleição    dos 
Magistrados.  Os  Plebeos  .pretendiao  hum 
Consul  do   seu  partido,  e  o  nomeavaõ; 
os  Patrícios    cleeiao  o  outro.  O  Senado  c       j  j  ' 

,  -'.  .  .  Severidade 

chegou  a  ser  mais  atrevido,  e  mais  se- doSenada* 
vero  por  causa  da  morte  súbita*  de  Jium 
Tribuno ,  a  qual  consternou  os  seus  col- 
legas,  como  se  os  Deoses  se  tivessem  de- 
clarado contra  os  seus  projectos.  Os  Côn- 
sules mandarão  açoutar  todos  aqueiles,  que  _. 

nao  quizessem  alistar-sc.  Voleroii.  antigo     Voieron 
OfScial   Plebeo,    appellou   para   o   Povo  appeiíapa- 
de   huma    sentença   semelhante;,  o  Povo  "^^ °  ^^^®* 
naó  se  descuidou  de  o  soccorrer,  expul-. 
sou  os  Lictores ,  quebrou  as  suas  alabar- 
das ,  e  elegço  algum  tempo  depois  Voie- 
ron para  hum  dos  seus  Tribunos. 

Aquellc   Magistrado  ,  sem  mostrar 


no 


resentimento  algum  pessoal,  prejudicou  a  q  j^^.^^^ 
authoridade  dos  Patrícios,  os  quaes  tinhao  VoJeron 
muita  influencia  na  eleição  dos  Tribunos,  pretende 
que  se  fazia  por  Cúrias.  Assim  os  Comi-  ^^'".  ^i^^^ 

CiOS 
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j  .  T  •!,..  tios  das  Cúrias ,  como  os  Comícios  da» 
«os  para  os  Ccnturias ,  nao  podiao  a)untar-se  senão 
Comicios  por  hum  decreto  do  Senado  ;  em  aquel- 
por  tribus.  J^g  Assembleas  sempre  se  ouviaò  os  Aus- 
pícios, e  os  Patrícios  sendo  unicamente 
agoureiros,  tinhaõ  na  maó  o  poder  dç 
dirigir,  e  de  desfazer  aquellas  Assembleas, 
sujeitas  a  huma  politica  superstição.  Pelo 
contrario  os  Comicios  das  Tribus  erao 
sem  auspícios ,  e  sem  consentimento  do 
Senado.  Todos  os  moradores  do  campo 
inenos  unidos  com  os  Patrícios  ,  do  que 
os  moradores  da  Cidade,  tendo  o  direi- 
to de  votar  nos  Comicios  das  Tribus , 
nao  o  tinhaó  nos  Comicios  das  Cúrias. 
Finalmente  o  Poro  por  causa  do  numero 
decidia  nos  Comicios  das  Tribus.  Para 
estes  Comícios,  he  que  Valeron  empren- 
deo  fazer  passar  a  eleição  dos  Tribunos, 
a  eleição  dos  Edis  ,  e  geralmente  todos 
os  negócios,  que  podessem  ser  do  uitc- 
resse  do  Povo. 
-T,  A  sua  Lei   encontrou  a  mais  forte 

.  Grande  opposiçaó  da  parte  do  Consul  Appío 
contenda  a  Q^yjiQ^  filho  daqucllc ,  que  vimos  taô 
íu^LeT.^^a  ardente  por  causa  das  prerogativas  do 
qiia!  fin'al-  Scnado.  Appío  ,  mcnos  capaz  ainda  que 
mente  fe  gg^  Pai  de  SC  accommodar  com  as  con- 
pubiica.  juncturas,  blasfemou  em  huma  Assemblca 
com  tanto  fel,  e  altivez,  que  chegou  a 
rebellar  rodos   oa  Plebeos,  posto  que  a 


o  Exercito 
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doçura  de  Quincio  seu  collega  os  tives- 
se grangeado.  Chegarão  a  dar  huas 
nos  outros.  Se  fosse  usa.  trazer  armas  pela 
Cidade ,  a  contenda  teria  sido  sanguino- 
lenta. A  moderação  do  Senado  prevenio 
as  suas  consequências.  Nao  somente  de- 
clarou o  mesmo  Senado,  que  estando 
ambos  os  partidos  animados  pelo  zelo, 
çra  necessário  csquecer-se  dos  excessos 
commcttidos  por  huma ,  e  por  outra  par- 
te ;  mas  também  approvou  a  Lei  de  Vo- 
le ron. 

A  Tvrannia   anticra   dos  Senadores 
havia  sido  a  causa  de  rodas  aqueilas  mu-  ^^  ^ppio 
diíHças;    as  quaes,  sem   duvida,    naó  se  deixa-se 
teriao  movido  ,  se  houvesse  hum  procedi-  vencer  poí 
menro  recto ,  e  moderado.  Appio ,    mui-  ^^^  ^*  ^^^' 
to  fogoso,    para   receber  a  liçaô  da  cx-tinhaacftd 
perieneia ,   descarregou  o   seu  gcnio  fe- Conful. 
roz  sobre  o  exercito ,  que  mandava    con- 
tra os  Volscos  ;  e  Tyranno  dos  seus  Sol- 
dados ,    os    teve  por   outros   tantos  ini- 
migos. Os  Romanos  sendo  traidores  ao 
seu   dever  ,  deixárao-se  vencer  a  fim  de 
se   vingar   do  seu  General.  O  seu  furor  , 
e  a  sua  ira  manifestáraò-se  por   meio  de 
terríveis   execuções.  Os  centurióes  forao 
açoutados ,  e  degollados  ,  e  todas  as  tro- 
pas foraõ  dizimadas.   Pelo    contrario,    o 
Consul  Quincio  ,  adorado  pelos  seus  Sol- 
dados,  gozava  em   outra  parte  da   vic- 

to- 
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toria.  Que  diiFerença  deve  produzir  a  boa, 

ou  má  vontade  das  tropas  1 

Depois  daquelle  Consulado,  os  Tri- 
Appio  ac-  bunos  tornarão  a  tratar  da  Lei  Agraria, 
cufado  pe-  Q  •   çjj^  inexhaurivel  de  disputas.  Os  Con- 

los  Tribu-        ."  w     1  ^      ^  ^ 

nos.  suies  eraõ  de  parecer,  que  os  contentas- 

sem ;  porém   a  vehemencia  de  Appio  ex- 
'Cedeo  a  todas  as  suas  razoes.  Os  Tribunos, 
irritados  com  hum  novo  desprezo,  accu- 
saó   perante    o    Povo    aquelle ,  que  he  a 
— ^_  causa   de  tudo.  Appio   comparece,   mais 
S»a . co"f- como  juiz,  do  que  como  réo;  e  de  tal 
'*"^'*'       modo  impõe  com  a  sua  presença,  que  os 
Tribunos    nao    se    atievem  a  pronunciar 
nada   contra  elle.    O  mesmo  Appio  ma- 
ta-se   depois  a  si  mesmo ,    prevendo  que 
seria  condemnado  na  segunda  Assemblea. 
O  seu  filho,  a  pezar  dos  Tribunos,   tez 
a  sua  Oração  fúnebre ,  que  foi  applaudi- 
da  pelo  mesmo  Povo,   tao   grande  era  a 
admiração  ,  que  tinha  excitado  a  valero- 
sa  constância  do  Pai  !  Se  huns  Homens 
semelhantes  se  moderassem  ,  fariaò  a  fe- 
licidade, e  a  gloria  da  sua  Pátria  ;  porém 
como   hum  violento,  e  soberbo  espirito 
fe/.  muitas  vezes  as  suas  mesmas  virtudes 
perigosas,  entretiveraó   nella  o  fogo  da 
discórdia. 

„„     ^.. Os  Patricios,   e  os  Plebeos  ricos, 

Continua-  possuidores  das  Terras,  naó  se  querendo 
ItJhl  despojar  delias,  e  sendo  a  Lei  Agvaria 
coes. 
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sempre  v^ustentada  pelos  Tribunos,  aquel- 
h  oposição  cie  interesses  naô  podia  dei- 
•:nr  de  perpetuar  as  perturbações  civis. 
Chegou-se  ao  ponto ,  que  o  Povo  se 
ausentou  dos  Comidos  por  Centúrias  j 
e  que  os  Cônsules  foraõ  eleitos  huma  vez 
pelos  votos  dos  únicos  Patrícios ,  e  doí? 
seus  Clientes.  Roma  no  meio  das  dissen-  "        7^ 

Amor   da 

soes  conserv^ava  invencíveis  encantos  pa-  Patria. 
ra  os  seus  Cidadãos,  os  quaes  naõ  queriaõ 
estabelecer-se  em  Colónias:  os  Romanos 
preferido  antes ,  diz  Tito-Livio ,  pedir  Ter^ 
ras  era  Rojna  ^  do  que  as  receber  em  ou- 
tra qualquer  parte.  A  quelle  amor  da  Patria, 
preparava- já  de  longe  as  emprezas,  por 
meio  das  quaes  haviaó  de  obter  o  Impé- 
rio do  Mundo. 

Porem    longe  de  poder  formar   na-    -, 

quelle  tempo  vastos  projectos,  naõ   lia-  Roma  ef- 
via  tao  pouco  Leis  civis ,    proprias    para  ^j'^î  . 

,       ^  ,  '     -^      ^        ,,     ^  de  Leis. 

regular  a  conducta,  e  manter  a  rortuna 
dos  (Cidadãos.  Os  Cônsules  sentenciavaò 
todos  os  pleitos ,  por  meio  ou  dos  prin- 
cípios da  equidade  natural,  ou  dos  anti- 
gos usos ,  ou  de  algumas  Leis  de  Rómu- 
lo, e  dos  seus  Successores,  cujos  vestí- 
gios apenas  se  haviaõ  conservado  em  oá 
Livros ,  que  o  Povo  desconhecia.  Aquel- 
la  Jurisprudência  arbitraria  era  hum  se- 
gredo mysterioso  entre  os  Patrícios ,  que 
delia   extrahiaô   huma  parte  da   sua  au- 

tho- 
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thuridade;  eo  Povo  tinha  a  infelicidade 
de  ignorar  aquillo  mesmo,  que  lhe  de- 
via servir  de  regra ,  e  decidir  da  sua 
sorte. 

O  Tribuno  Terêncio,  ou  Tcrentillo 

LeiTeren-  cniprendco  remediar  as  desordens.  Hum 
cia  parafa-  Humcro  dc  Patricios  morreo  por  causa  da 
ler  pubii-  pestc  j  ambos  os  Cônsules  se  achavao  au- 
car  hu  Co-  gr^ntes  por  causa  de   expedições  :    aqucl- 

digo  ,edi-  ,       .         i  II  ■  r         ^        1 

minuir  o    ^^  insíance    parcceo-lhe   muito    lavoravel 
poder  dos  para  o  seu  intento.  Terêncio  propôz  pu- 
Goniules,   tlicar  hum  Corpo  de  Leis ,  o  qual  todos 
scriaõ  obrigados  a  seguir  na  administração 
da  Justiça.  O  mesmo  Terêncio  naõ  paran- 
do aqui ,  e  depois  de  ter  declamado  contra 
o  Poder  despótico  dos  Cônsules,  os  quaes 
descrevia  como  dous  Monarcas  absolutos, 
requereo  a  eleição  de   sirico    Commissa- 
rios ,  para  fixarem  os  limites  ao  seu  po- 
trr~   der.  Tal  foi  o  objecto  da  famosa  Lei  Te- 
violentas  a  rencia ,  tao  capaz  de  inquetar    os  bena- 
«flfc  refpei-  dores  ,   como  a  Lei  A-graria.  A  Lei  Te- 
'°'  rencia  foi  accommettida ,  e  defendida  eom 

o  ardor,  que  he  ordinário  em  iguaes  cir- 
cunstancias. A  uniforme  individuação  da- 
quellas  fortes,  e  vivas  contestações  naõ 
entra  em  o  nosso  plano  de  Historia.  De 
huma ,  e  de  outra  parte  o  interesse  parti- 
cular prevalecia  muitas   vezes  ao  interes- 
««— «—  ^^  geral  ;  e  os  Tribunos  naõ  eraõ  os  menos 
Cefon  ac- apaixonados.  Qaincio   Ceson,   compará- 
vel- 
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vel  com  Coriolano ,  c  filho  do  grande  Cin-  ^-u^^o  pg^ 
cinnato,  de  quem  logo  fallaremos,  foi   a  los  Tribu- 
victima   da   sua  cólera ,  por  se   oppôv  á  "os. 
sua  empreza.  Ceson ,  accusado  falsamen- 
te, sahio  de  Roma  sem  esperar  pela  sua 
sentença.  Dez  Cidadãos  o  abonarão  por 
huma  quantia.  Seu  Pai  depois  de  a  pagar, 
foi  obrigado  a  viver  em   huma  pequena 
quinta,  único  bem  que  lhe   restava. 

Herdonio  ,   Sabino  rico ,    aprovei-     ^    . 
tando-se  do  favor  daquellas  perturbações,  jj^  Joi^ad^ 
se  faz  Senhor  do  Capitólio.  0«  Cônsules  por    hum 
ordcnad    ao  Povo,    que   se  arme    contra  S^i^i'io »  e 
o  inimigo.  Os  Tribunos  o  dissuadem ,  cer-  ^^^^^^°' 
tificando    ser  aquella    ordem    hum  artifi- 
cio do  Senado.  Finalmente ,   as  instancias, 
e  as  promessas  do  Consul  Valério  deter- 
minao  o  Povo  á  obediência.  Todos  con- 
correm ao  Capitólio  ,  e  o  Capitólio  ficou 
livre.  Morto    Valério    no    assalto  ,    tiraV^ 
Qiiincio  Cincinnato    do   arado  a   fim  de     ^  .    7 
O  por  no  seu  lugar.  Qumcio  Cmcinnato  ,  cindimato 
confundindo  a  constância  com  a  docilida-  tiraíb  do 
de ,  restabelece  a  boa  ordem  ;  torna  a  dar  ^^^^°  P»'* 
vigor  á  Justiça  ,  e  faz  esquecer  de  algum  ç^  depóf"'* 
modo  os  Tribunos.  Depois  do  seu  Con-  Diftador. 
sulado ,  Minucio  bum  dos  seus  Successo- 
res  deixa-se     cercar    pelos  Equos  ,    aos 
-quaes   fazia  a  guerra.    Assim  que   aquel- 
la noticia  chega  a  Roma ,   o  perigo  do 
Exercito   Romano   obriga  a   crear  hum 

Dic- 
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Dictador.  A  eleicaó  cahc  em  Cincinnato. 
Este  illustre  Lavrador  deixa  novamenre 
o  seu  campo,  pòe-se  na  frente  dos  Ci- 
dadãos, liberta  Minucio,  sobjuga  os  F- 
quos,  volta  em  triunfo,  vê  seu  filho  Ce- 
son  justificado,  e  chamado,  renuncia  a 
Dictadura  ,  e  vai  outra  vez  pegar  no  seu 
arado ,  do  qual  faz  maior  caso  do  que  das 
honras. 

. Por   ventura   os    que  fazem  menos 

Amor  da   aprcço  dcstcs  aduiiraviis  exemplos  dizen- 
po!?feza,e^Q  Que  os  Romanos    ignoravaó  naquclle 

Disciplina  ^  ^      ,    "    .  ^  n 

Militar.      tempo  a  corrupção   das  riquezas,  reíicc- 
tirao  sufficientcmente  nas  acções  de  ava- 
reza ,  tao   communs    entre    es   Patricios 
desde  o  principio  da  Republica?  O  amor 
da    pobreza    somente    pertencia  aos  Ho- 
mens grandes.  Se  esta   virtude   era  rara:J 
a  pobreza  ao  menos    desviava  os  vicies 
corruptores  ,  e  a  disciplina  Militar ,  junta 
com  a  força  do  corpo  ,  e  com  a  valentia, 
devia   fazer    invenciveis    os     Romanos. 
Quando  Cincinnato  salvou  a  Minucio,  fez- 
Uie  «renunciar  o  Consulado,  por   se   ter 
deixado   sorprender  pelo  inimigo.   Tu ,  ó 
Minueto  j  deves  aprender  a  arte  da  guerra 
conto   Tenente^  antes  de  mandar  as  Legiões 
como  Consul.  O  Exercito  de  Minucio  nao 
teve    parte  alguma    no  despojo,  por   ter 
estado  quasi  em  perigo  de  ser  vencida. 
Os  Romanos,   com  huma  disciplina  ta6 

ex- 
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exacta,  c  Huns  sentimentos  tao  elevados, 
estando  quasi  sempre  em  guerra ,  necessa- 
riamente deviao  ou  morrer,  ou  sobjugar 
todos  os  demais  Povos. 

Porém  os  Romanos  naô  se  podiao        ■ 
unir   entre   si.  Os  Tribunos,  persistindo  ^'''^'^''^^* 
sempre  em  os  seus  projectos,  impedirão  (lem  que  o 
que  o  povo   se   alistasse,  até  que  se  lhes  Povo  fe 
desse  satisfação.  O  Senado  rccorrco  a  Cin-  ^•'^**'' 
cinnato,  o  qual  deixou  o  seu  campo  pa* 
ra  o  vir    ajudar  com   os   seus  conselhos. 
Como  as  terras  da  Republica  estavaó  as- 
soladas ,  sem  que  ninguém  pegasse  nas  ar- 
mas, Cincinnato  toi  de  parecer,  que  os 
Patricios  unicamente  com  os  seus  Clien- 
tes marchassem  contra  o  inimigo.  O  Po- 
vo  envergonhado  com  aquelle  exemplo, 
mostrou-se  mais  dócil.  Os  Tribunos  con- 
sentirão  nas   levas ,    com    tanto    que   se 

augmentasse  o  seu  numero  de  sinco.  Cin-   , — . 

c inato ,  como    Politico   illuminado,  jul-^'"'^'""*~ 
gou  que  os  Tribunos  seriaõ  menos  uni- ^°  azaug- 

f?  í  ^  ,  mçntar   o 

dos    a    proporção  que   chegassem  a  ser  feu  nume:* 
mais  numerosos;  e  o  Senado  cedeo  ás  suas  '«  a  fim  de 
razões.    Eis-aqui  pois  agora  dez  T.  ribu-  ^^  <i'vidir. 
nos  do  Povo.  Grangear,  e  corromper  hum 
Tribuno,   era   o  meio   de    suspender  as 
emprezas  dos    outros.  Os  novos   Tribu- 
nos juráraõ  entre  si  de  sustentar  o  que  a 
pluralidade  decidisse  em  o  seu  conselho. 
Aquella  harmonia  nao  podia  durar  muito    - 
tempo.  Fi- 


ajS  Historia 

Finalmente,  depois   de   novas  dis- 
JTZ     'a   putas,  onde  se  vê  a  animosidade,  e  a  vio- 

O    Senado  r        ,  ?  ,  ,  ,  j      t      *.• 

confente    lencia ,  em  lugar  de  zelo,  e  de  Justiça, 
ra  Lei  Te-  q  SeHado ,  temcudo  a  total  ruina  da  Re- 
rencia.^      publicii,  dco  O  seu  conscntimcuto  á  Lei 
^17 dÍ     Terencia.  Rcsolveo-se  que  dez  Commissa- 
cemviros.    rios  seriaò  encarregados  de  compilar  hum 
Corpo  de    Leis  ;  '  que   seriao   revestidos 
por    hum  anno  do  Poder  Soberano  ;  que 
todas  as  Magistraturas  cessariao  naqueile 
espaço  de  tempo,  sem  exceptuar  o  mes- 
mo Tribunato,    cuja  authoridade  se  ha- 
via conservado  no  tempo  dos  Dictadores; 
e  que  as  sentenças  dos  Decemviros  senão 
sem  appellaçaó ,  aos  quaes  somente  per- 
tenceria o  poder  de  fazer  a  paz  ,   ou  a 
puerra.Os  Tribunos  naõ  pudéraõ  obter  que 
houvessem    Plebeos  no   numero    daquel- 
les  novos  Magistrados.  Nomeou-se  logo 
Appio  Claudio ,  Consul  naqueile  tempo, 
filho  do  segundo  Appio,  que  se   havia 
morto    pelas    suas  mesmas  mãos.  O  seu 
CoUega  foi  nomeado  seu  sócio  ,  com  ou- 
tros Consulares  ,  e  com  três  Senadores , 
que  tinhao  ido ,  como  deputados ,  a  Athe- 
nas ,  a  fim  de  fazer  huma  compilação  das 
Leis  da  Grécia» 


QUAR" 
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CLUARTA    ÉPOCA. 

OS    DECEMVIROS, 

E     AS    DOZE    TABOAS. 

Variações  perpetuas  em  a  Republica  desde  o 
íimio  de  Ruma  30:2  ,  ate  o  amw  de  z'^-. 

^^^^mÊm^im^    ~ -  II  I   ar      I     ,1  imi  '       -■ * 

CAPITULO    I. 

Desde  a.  Créa ç ao  dos  Decemviros ,  até  ao 

estabelecimento  da  Censura. 


o 


S  Decemviros  ,  ou    porque  fossem 


animados  com  sentimentos  pátrios ,  dignos  q^  ^°cem» 
dâ  sua  importante  Commissaó ,  ou  por-  viros  prin- 
que.quizessem  fazer  firme,  e  permanen- cipiaó  coq» 
te  a  sua  authoridade  ,  com  hum   princi-  P^"^«"cia , 
pio  respeitável ,  governarão  no  principio  ri». 
como  verdadeiros  Pais  da  Pátria.  As  insig- 
mas ,  e  as  demonstrações  do  Poder  Con* 
sular  estavaõ  nas  máos  de  hum  único,  e 
os  outros  somente  eraó  distinctos  da  Ple- 
be por  hum  Officiai ,  que  os  precedia,  0« 
Decemviros   presidiaó    alternativamente ^ 
hum  dia  cada  hum ,  e  postos  no  Tribunal 
flssim  que  amanhecia  ,  terminarão  as  de- 
mandas cora  tanta  bondade ,  C0030  justiça. 

O 
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O  mesmo  Appio  chegou  a  ser  as  deli- 
cias do  Povo ,  por  quem  antecedentemen- 
te era  abominado  ;  e  Roma  depois  de 
tormentas  tsó  violentas ,  gozava  de  hum 
socego  feliz,  desconhecido  depois  de  ex- 
tincto  o  dòminio  dos  seus  Reis. 
.    I  ■  Sendo  a  Legislação  o  principal  ob- 

Leis   das    jecto  do  novo  Governo,  os  Decemviros 
^oze   ta-    trabalharão  no  seu  Codipo  com  ardor.  As 

boas    ap-  .  .        ,     1       A    '?  r       ^    ■ 

provadas    Lcis ,  que  vicrao  de  Atnenas  ,  íorao  in- 

pelo  Povo.  terpretadas   por  hum   Grego ,  desterrado 
de  Efeso.  Os  Decemviros  ajuntarão  á  com- 
pilação, que  delias  fizeraõ ,  huma    parte 
das  antigas    Ordenações  Regias.  Acaba- 
da esta  obra  ,  a  expuzéraó  ao  Publico  cm* 
dez  taboas  de  azinheira,  convidando  os 
Cidadãos  para  as  examinar,  para  escolher, 
em  huma  palavra,  para  ser  os  seus  pró- 
prios   Legisladores.  O  Senado  tinha  apr: 
provado   as  Leis   por  hum   Decreto.  O 
Povo  examina  pouco  o  que  deseja.  Arre- 
batado com  a  fingida  moderação  dos  De- 
cemviros ,  confirmou  as  dez  taboas  em  os 
Comícios  por  Centúrias.  As  outras  duas 
taboas   propostas  no   anno  seguinte,  fo- 
xaó   do   mesmo    modo    acccitas  ,   a  pe- 
zar  de  hum   artigo  odioso,  que  prohibia 
aos  Patrícios  alliarem-se  com  as  famílias 
plebeas. 

"T ^  Aquellas  diversas  Leis  servirão  sem-; 

deitlVz  Pre  de  fundamento  para  o  Direito  Public 
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co^  c  para  o  Direito  civil  dos  Roma- 
nos. Cicero  faz  delias  hum  magnifico 
Elogio:  e  naó  teme  propor  que  todos  os 
princípios  da  sociedade  se  achaó  cm  as 
doze  Taboas,  que  saó  superiores  a  to- 
das as  Bibliotecas  dos  Filósofos,  assim 
pelo  pezo  da  authoridade ,  como  pelas 
utilidades ,  que  delias  resultaõ.  »  Porque^ 
«  diz  Cicero  ^  nós  aprendemos  na  Scien- 
«  cia  do  Direito  Civi),  que  a  honestidade, 
ic  e  a  virtude  se  devem  preferira  tudo 5 
«  esta  Sciencia  nos  mestra  por  huma  par- 
«  te  o  verdadeiro  merecimento  honrado 
<  por  meio  das  recompensas,  das  dignida- 
«  des,  e  da  gloria;  por  outra  parte,  os 
«  vícios  ,  e  as  injustiças  castigadas  por 
*  meio  de  condemnaçôes  pecuniárias ,  de 
«  ignominia,  de  prizaõ,  dos  açoites  ,  do 
«  desterro ,  e  da  morte  ;  cujas  lições  nos 
«  dá  nao  por  meio  de  dilatadas,  e  vãs 
«  disputas  ;  porem  com  hum  tom  de  au- 
«  thorjtdade,  que  nos  faz  domar  as  nos- 
a  sas  paixões,  por  hum  freio  aos  nossos 
((  desejos  ,  e  conservar  os  nossos  bens 
«  sem  por  nem  olhos ,  nem  máos  ávidas 
«  no  bem  alheo.  «  (  L.  L  de  Orat,  193;  ) 
Tal  deveria  ser  a  Legislação.  De  mais, 
esta  descripçaõ  parece  mais  persua- 
siva ,  do  que  verdadeira  a  certos  res- 
peitos. ■   y  .. 

As  Leis  das  doze  Taboas  ,  daS  quacs  Àij»rt»*8 
TOM,  IL  Q^  r^- 
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d  (Jm  Lei»  ^^^^^  unicamente   hum   pequeno   numero 
craõ cruéis,  de  fragmentos,  eraó  claras,  e  concisas, 
superiores  neste  ponto  ás  Leis  de  Sólon, 
posto  que  muito   menos  conformes  com 
a  Humanidade.  Esta;  Leis  respiravaó  cm 
diversos  Artigos  o  espirito  da  Tyrannia, 
que  os  Decemviros  nao  dissimularão  mui- 
to tempo.  Os  Pais  conscrvavaõ  a  respei- 
to dos  seus  filhos  hum  poder   absoluto, 
e  os  Senhores  a  respeito  dos  seus   escra- 
vos. Os  devedores  eraó  entregues  ás  vio- 
lências dos  Credores  :  depois  do  tercei- 
ro dia  de  mercado ,  os  Credores  podiaó 
despedaçar  o  corpo  de  hum  devedor ,  que 
naó  tinha  por  onde  pagar ,  e  dividillo  en- 
tre si  j  (  esta  he  a  opinião  comraum  ;  po- 
rém   póde-se   acaso    crer    que  huma  Lei 
taó  atroz  fosse  recebida  ?  )  penas  capitães 
contra   os  Authores  dos  Libellos  ,  e  os 
Poetas;  e  outras  muitas  disposições  cruéis, 
as  quaes  foi    necessário    logo    suavizar , 
dao   a  conhecer   o  espirito    dos  Legisla- 
dores. 
__  Era  licito  matar ,  naó  somente  o  la- 

Leis  3L  ref-  drao  de  noite ,  poréiii  o  ladrão  de  dia , 
peito  dos  qu^qndo  sendo  perseguido ,  se  defendia.  A 
hdróes.  j^^.  Qt>rigava,  naó  obstante  ,  a  gritar  na- 
quella  occasiaó ,  e  a  chamar  os  Cidadãos. 
<(  Esta  he  huma  cousa  ,  diz  Montesquieu, 
«  que  as  Leis,  as  quaes  permittcm  tazer- 
«  se  justiça  a  si  mesmo,   devem  sempre 

«  exi- 
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«  exigir  :  o  exclamar  da  innocencia ,  he 
«  quem  no  mesmo  instante  da  acçaô  , 
«  chama  testemunhas,  ehama  Juizes.  »  O 
ladrão  sorprendido  com  o  furto  devia 
ser  açoutado  j  c  reduzido  a  ser  escravo , 
se  tivesse  a  idade  de  puberdade  j  aquelle 
que  tivesse  já  occultado  o  seu  roubo, 
era  somente  condemnado  a  pagar  o  valor 
duplicado.  Por  que  razaó  havia  liuma  se- 
melhante diíFerença? 

Os  parentes  da   parte  materna  naô  — — 
succediaò,  a  fim  que  os  bens  nao  podes-  ^^l^^^J^^ 
sem  passar  de  huma  para  outra  familia;  sLs,cd(. 
porém  todos  podiavo  fazer  o  seu  testamen-  Teftamw 
to,   c  eleger  para  herdeiro  tal  Cidadão,  ^<^^- 
que  qui'/essem,  em  prejuizo  dos  seus  pró- 
prios filhos:  o   Pai,  tendo   o  direito  de 
vender  os  seus  filhos,  com  maior   razaÓ 
os  podia  desherdar.  Acaso  esta  só  deter- 
minação naó  pi-ova  que   as  Leis.  Roma- 
nas  taó   louvadas,    erao  sujeitas  a  gran- 
des   abusos  ?    Roma     tinha    com     tudo 
grande  utilidade   em  receber   Leis,  que 
servissem  de  huma  regra  determinada ,  e 
fixa  para  os  Cidadãos;  e  provavelmente 
o  Povo  considerou  mais  oquella  vantagem, 
do  que  os  inconvenientes  de  algumas  ty- 
rannicas  disposiçÓes. 

Duas  Leis  daquellas  deviaô  produzir   --- — - 
hum  bem    infinito,    resumindo,    e  abre- j^^,*  [^^ 
viando  os  Processos.  Ás  mesmas  Leis  or-  julgados, 
Q^ii  de- 
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denao  que  se  os  Litigantes  naó  concor- 
dao  entre  si ,  o  Juiz  tome  conhecimen- 
to da  sua  causa  desde  o  nascer  do  Sol  até 
ao  Meio-Dia ,  e  que  a  sentença  se  passe 
antes  do  Sol  se  pôr.  Peia  continuação  do 
tempo  5  viraó-se  obrigados  a  conceder 
hum  pouco  mais  tempo ,  porque  as 
Causas  chegavao  a  ser  mais  numcrosab;, 
e  mais  difiicultosas;  porem  os  Fvomiinos 
na5  conhecerão  nem  os  desvios ,  nem  as 
dilações  da  trapaça  moderna,  que  mui- 
tas vezes  fazem  triunfar  a  injustiça,  ar- 
ruinaõ  igualmente  ambos  os  partidos  ,  e 
fazem  ser  os  Processos  hum  dos  maiores 
flagellos  da  Sociedade. 
_  Se  o  Decemviraio    somente  tivesse 

Osihce:tj-  produzido  as  doze  Taboas ,  teria  sido  hu- 
viros  fa-    rna  Época  gloriosa  para  a  Republica.  Po- 
2em-fè       j.^^^  degenerou  em  Tyrannia.  Appio  con- 
Tyrannos.  g^g^j^^^  p^^j.  j-^^çíq  ^.^  :ua  hypocrisia,  e  da 
sua  docilidade,  fazer-se  nomear  segunda 
vez  para    servir    naquella    Magistratura, 
estabelecida  somente  por  hum  anno.  Con- 
cederão a  Appio  os  colíegas  que  quiz,  e 
logo  o  mesmo  Appio  juntamente  com  os 
seus  coUegas  tiráraó  a  mascara.  Forao  es- 
tes   dez  Tyrannos  ,   unidos  com  mutuas 
obrigações,  cada  hum  escoltado  por  do- 
ze Lictores,  pizando  aos  pés  as  Leis,  e 
os  Cidadãos ,  exercendo  hum  terrivel  Des- 
potismo,  do  qual  fugirão  os  principaes 

do 
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do  Estado.  Acabado  o  anno ,  os  Decem- 
viros  conservarão  o  seu  Emprego  sem  con- 
semimento  nem  do  Povo,  nem  do  Se- 
nado. Ter-se*hia  dito ,  que  as  doze  Taboas 
tinhaÓ  estabelecido  o  direito  do  mais  po- 
deroso. 

Hum  Povo,  tal  como  os  Romanos,         '■  ' 
cioso  da  liberdade ,  e  costumado  a  despre-   -.^."^Í^" 
zar  a  morte ,  nao  podia  soírrer  por  mui-  p^r  ordem 
to  tempo  huma  violenta  oppressaô.  Dous  dos  Dc- 
crimes   atrozes  precipitarão  a  ruina  dos  cemviros. 
Decemviros ,    os  quaes   tinhaõ  levantado 
tropas  contra  os  Equos,  e  Sabinos,  que 
aproveitando-se    da   fraqueza  de   Roma , 
vinhao  assolar  o  seu  território.  Aquellas 
legiões   descontentes   deixárao-se  vencer. 
Sicinio    Dentato   (  a    quem    Tito-Livio 
dá  o  nome  de  L.  Siccius  )  hum  dos  seus 
OiHciaes  mais  valerosos,  Plebeo  zeloso, 
tao  livre  nos  seus  discursos,  como  intré- 
pido em  os  combates,  foi   assassinado  á 
traição  por  ordem   dos  Tyrannos.  O   at- 
tentado  de  Appio  contra  Virginia  ainda 
os  fez  mais  abomináveis. 

Appio  tendo  ficado  em  Roma,  em  77!    r~ 

^^  „    ,,  ,    ..         ^'  Attentaao 

quanto  os  seus  Collegas  peleijavao,  na-  de   Appio 
morou-se  de  Virginia ,  filha  de  Virginio,  contra  Vir- 
Plcbeo  valente ,  a  qual  estava   prometti-  8" 
da  em  matrimonio  ^  Icilio,  Tribuno  an- 
tigo do  Povo.  Appio  depois  de  vãs  ten- 
tativas para  satisfazer  a  sua  paixaó,  quiz 

co- 


mia. 
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como  Juiz  ,.  mandar  arrebatar    aqucUa, 
que  tinha   resolvido   dcshocrar,  suppon- 
do-a    filha  de  huma  Escrava  de  hum  dos 
^eus  Clientes  ,  que  a  reclamava.  Icilio  de- 
fende Virginia  çom  o  ardor  de  hum  aman- 
te j  o  Povo  movc-se ,  c  Appio  he  expul- 
sado do  seu  Tribunal.   Porem  a  força  o 
teria  logo  feito  triunfante,   se  Virginio , 
advertido  do  perigo  da  sua  filha ,  naõ  ti- 
vesse   partido    com  diligencia    do  campo 
em  que  escava ,   para  voar  a  seu  soccor- 
.^.•^^  ro.  Virginio   chega,    litiga  a  sua  causa, 
Vjrginio  e  vê   o  ^  fomiidavel   Decemviro   prompto 
íhr*a^"fim'  para  mandar  executar   huma  sentença  de 
deValvar'"^  rapto.  Virginio ,  transportado,  e  fóra  de 
fua  honra,  gi  mesmo,  a  fim  de  salvar  a  honra  de  sua 
jBlha,   passa-lhe  o  seu    peito   com  huma 
faca,  e  mostrando  a  Appio  a  ensanguen- 
tada faca:  Ee  por  este  sangue,    lhe  disse 
Virginio ,  que  eu  fuço  voto  da  tua    cabeça 
aos  Deoses  infernaes.  Appio  ordena  que   o 
prendaô  ,   porém  em  va6.  Virginio  ^  abre 
caminho  por  entre  o  Povo,  cujo  ódio  ex- 
cita  contra  os  Tyrannos  ;  e  vai  espalhar 
entre  os  soldados  o  desejo  da  liberdade, 
e  da  vingança. 
.^  Humas  Scenas  taó  trágicas  na6  dei- 

*"iÕr^  xaó  de  produzir  o  seu  elfeito,  quando  os 
Abrogaça5  Homens  soifrem  o  pgo  com  impacien- 
dõ  Deçem-  ^^^  Exçepto  hum  numero  pequeno  de  al- 

^'^'■^'      m38  ^^vris.    todo3  abandonarão  os   De- 

cem- 
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cemviros  ,  e  se  entregarão  aos  sentimentos 
Republicanos.  Ambos  os  Exércitos  se 
ajuntarão  no  Monte  Sagrado,  para  onde  o 
Povo  os  seguio ,  e  acompanhou  cm  gran- 
de multidão.  O  Senado  nao  sabia  que 
partido  devia  tomar.  Finalmente  tendo  si- 
do obrigados  os  Dcccmviros  a  depor  o 
seu  poder  por  causa  do  geral  clamor, 
mandarão  dous  Deputados  ao  Povo,  Horá- 
cio ,  e  Valério ,  seus  inimigos  ,  com  ple- 
no poder  de  concluir  a  pacificação.  Res- 
rabelece-se  o  Tribunato,  e  o  dn-eito  de 
appellaçaõ,  considerados  como  o  funda- 
mento da  liberdade  ;  abroga-se  o  Decem- 
virato ,  porém  sem  permittir  violência  al- 
guma contra  os  Decemviros.  Valério ,  e 
Horácio   forao   eleitos  Cônsules.  Humas    -- 

Tl  *.  U   1  ».-A.-nrí     Novas  Leis 

Leis  populares,  que   estes  estabeloceiao,  ^^^^^^-^^ 
augmcntáraõ  a  affeiçaó,   que  todos  lhes  dedoPovc 
tinhao.  Os  mesmos   Cônsules  prohibirao 
que  se  créasse  Magistratura  alguma,  da 
qual  naó  fosse  permittido  appellar ,  e  or- 
denarão   que    as   Leis  plebeas    emanadas 
dos  Comícios  por  Tribus ,    obrigariao  a 
todos  os  Cidadãos,  assim  como  as  Leis 
emanadas  dos    Comícios  por    Centúrias. 
Esta  Lei  muito    favorável    para   os  Tri- 
bunos naó  podia  deixar  de  affiigír  o  Se- 
nado, que  foi  obrigado  a  consentir  nella 
por  causa  da?  circjnstancias. 

Virgimo  era  Tribuno,  e  desejava  ^j^^^  ^^^ 

mui-     gados. 
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muito  mais  do  que  os  seus  Collegas  cas- 
tigar OS' Decemviros.  O  mesmo  Virginia 
çleclara-se  por  accusador  de  Appio,  e  o 
manda  prender ,  naó  obstante  huma  ap- 
pellaçaó  ao  Povo ,  dizendo  ^ue  hum  mons- 
tro nao  estava  no  caso  de  reclamar  a 
protecção  das  Leis,  e  que  merecia  ser 
posto  na  mesma  prizaÔ ,  á  qual  elle  mes- 
mo chamava  insolentemente  a  hahhaçaõ 
^of  Pleheos.  Appio  morre  na  prizaó  antes 
do  dia  da  sentença,  ou  fosse  por  huma 
morte  voluntária,  como  certifica  Tito-Li- 
vio  ,  ou  fosse  por  ordem  dos  Tr; hunos  , 
como  conjectura  Dionysio  de  Halicarnas- 
so.  Oppio,  outro  Decemviro,  he  accusa- 
do ,  e  morre  do  mesmo  modo.  Os  outros 
oito  desterraô-se  voluntariamente  a  fim 
de  se  pôr  em  seguro.  Os  seus  bens  sao 
confiscados;  depois  publica-se  hum  per- 
dão geral,  que  dissipa  os  temores, 
.„___  A  desgraça   da  Sociedade  he,    que 

Os  T'ibu-  os  Homens  raras  vezes  se  contem  em  os 
■os pivete"- limites  da  Justiça;  e  que  os  mais  ansio* 
fe^r-^e"'  ^^^  ^^  P*"^^^^^  ^  abuso  da  authoridade  em 
lio  empre-  osoutros,  abusaõ  voluntariamente  da  sua, 
SP»  quando    tem    o  seu  poder.  Os  Tribunos 

pretendiao  conservar  os  seus  Empregos, 
e  4:alvez  se  faria6  tacj  perversos  como  os 
Decemviros  ,  se  nao  tivessem  tido  por 
çollega  Duilio,  Homem  sábio,  e  bom 
Cidadão  j  o  qua}  fe  fï'ustrar  q  seu  pror 

jççto, 
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iecto.  Por  outra  parte  o  Senado  mostra ,  .  .. 

va-se  pouco  recto.  Os  Cônsules  Valeno,  ^^  g'^^^j^ 
e  Horácio  tendo  derrotado  os  inimigos ,  para  com 
o  Senado   lhes  negou  a  honra  do  triun-  os  Co  a  ru- 
fo ,    por  causa    do  descontentamento  de '^^'^''^P^^*' 
serem    populares.    Quando    se    nao   faz 
justiça  aos  outros  ,  o  prejuízo  sempre  cahe        ' 
naquelle  mesmo ,  que  nao  a  faz.  Os  Côn- 
sules 5  picados   contra  o   Senado ,  dirigi- 
rno-se  ao  Povo ,  e  obtiveraô  o  seu  triun- 
fo. ,  

Porem  o  Povo,  menos  illustrado,  jnjuftiça 
e  mais  inclinado  aos  excessos,  logo  se  do  Povo,  o 
deshonrou  por  meio  de  huma  injustiça  a  qual  i«  ad- 
mais    mfima.  Os  Aricianos,  e  os  Ardeatas  ^;i^^^^ 

,.  ,  .  ,  •        .  IA     território  , 

disputando  entre  si  hum  teiTitono,oeiege-  (^g  que  «r^ 
raô  para  arbitro  da   sua  diíFerença.  Hum  arbitro, 
velho  Plebco  declarou  que  aquelle  terri- 
tório  pertencia   a  Roma ,  sendo  huma  de- 
pendência de  Coriolos  ;  e  aconselhou  se 
tomasse  posse  do  território.  Em  vaó  repre- 
sentarão os  Cônsules ,  quanto  seria  odio- 
so hum  procedimento  semelhante ,  o  qual 
tiraria  aos  Romanos  a  estimação  ,  e  a  con- 
fiança das  Nações;  e  que  em  matéria  de 
honra,  e  de    probidade,  as  perdas  erao 
inestimáveis.  As  suas  demonstrações  foraõ 
inúteis  ,  e  as  Tribus  se  adjudicarão  o  ter- 
ritório, sem  pensar  que  algum  dia  se  en- 
vergonhariaÕ     daquella    infâmia.     Pouco 
tempo   depois  o  Scnp.do  fez  tudo  quanto 


pode   para  a  desvanecer,    entregando  as 
Terras. 
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:   para  a  desvanecer,    en 

as. 

■■        —  As  intestinas  discórdias,  flagello  uni- 

-,   ^°^,.r  ^o  de  algum  modo  ás  Republicas,  cuja 

Novas  dif-  •      •  ^^  /        •     1        rt^  '  . 

fenrées.  Constituição  esta  amda  fluctuante,  rei- 
narão cm  Roma  mais  do  que  nunca.  Ca- 
da Tribuno  queria  fazer-se  notável  por 
meio  de  victorias  a  respeito  do  Senado: 
porque  quando  se  alcançaõ  felizes  succes- 
sos  nas  suas  emprezas,  sempre  se  fazem 
mais  atrevidos.  Os  Matrimonies  entre  os 
Patricios  ,  e  os  Piebeos  eraõ  prohibidos 

f)or  huma  Lei   das  doze  Taboas  ;  o   que 
evantava  entre  aqueílas  duas  Ordens  hu- 
ma   barreira,  odiosa.   Os  primeiros ,    pos- 
suidores do  Consulado, juígavaô  realmen- 
te  ser   nascidos   para   o  Império:  os  ou- 
tros, soccorridos  peloTribunato,  tendíao 
continuamente  ao  restabelecimento  da  i- 
T", — TT  sualdade  natural.  Canulcio ,  Tribuno  atre- 
dos  Matri- "^^^^  ?    lavorecido    pelos    seus  CoUegas  , 
monios  en-  protcstou  solemnemcnte  oppôr-se  a  qual- 
tre  os  Pa-  quer  leva  de   tropas ,   até  concéder-se  a 
triaoj,eos|-|^gj.j^j^  dos  Mattimonios ,  c  regular-se 
que  tanto  os  mesmos  rlcbeos,  como  os 
outros,  poderiaó  ser  nomeados  Cônsules. 
Nas  vésperas  de  huma  guerra  era  neces- 
sário   haver   condescendência.    O  Artigo 
dos    Matrimónios    se    conced  o.     Porém 
com    o    receio    de    f^izer    o    Consulado 
vil,  os  Senadores  propuzérao  a  Crcaçao 

de 
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de  très  Tribunos  Miiitaies,  os  quaes  oc-  — — ;^ 
cupariao   o  lugar  de  Cônsules,  e  seriaó  ^J^"^  ^Jí' 
eleitos    indiííerentemente    entre  os  Patri- iitare«,ein 
cios  y  e  os  Plebeos.  O  Povo  tendo  appro-  lugar  de 
vado  aquelle  projecto,  deo  huma  singu- ^°'""'"* 
lar    prova  de  moderação;  e  nomeou  três 
Patricios  para  a  nova   Dignidade.  Estes 
renunciarão    alguns    mezes    depois ,  por- 
que os  auspícios,   segundo  se  dizia,  nao 
rinhaó  sido  favoráveis.  Este  foi,  sem  du- 
vida, hum  artifício  do  Senado,  para  re- 
por as  cousas  no  antigo  pé.  O  Consulado 
foi  eíFectivamente  restabelecido.  Os  Tri- 
bunos nao  tinhaô  interesse  algum  em  se 
lhes  oppôr  desde  que  o  Povo  estava   re^ 
soluto  a  dar  os  seus  votos  aos  Patricios, 
cuios  talentos  ,   e  sagacidade  mereciaô  a 
preferencia. 


CAPITULO    II. 

Desde  o  estabelecimento  da  Censtirãj  até  m 
desterro  de  Camillo. 


H 


AVIA  dezesete  annos,  que  se  nao       ^,0 
tinha  feito  o  Censo ,    ou  a  resenha  dos  Eftabeieci 
Cidadãos ,  e  a  interrupção  deste  sábio,  e  •"'^"^o  ^^ 

,  ^  i    '^  j  j     r>        Cenfiyrw. 

prucicnte  uso  perturbava  a  ordem  da  Ive- 
publicn.  Os  Cônsules  Quincio  Capitolino, 
e  M.  Geganio  ,   cuidarão  cm  o  restabele- 
cer. 
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cer.  Cheios ,  e  opprimidos  com  negócios , 
a  fim  de  satisfazer  por  si  mesmos  a  hum 
emprego  semelhante  ,  como  faziaó  os  an- 
tigos Cônsules ,   introduzirão  huma  nova 
Magistratura,  que  foi  encarregada  daqu el- 
le  cuidado.  Tal  foi   a  origem  dos  Cen- 
sores. A  sua  Dignidade  pareceo  logo  tao 
pouco  importante ,  que  os  Tribunos  naó 
se  dignarão  de  a  disputar  aos  Patricios  ; 
porém  em  poucos  annos  se  levantou  qua- 
.««-«.    si  em  parallelo  com  o  Consulado.  A  Cen- 
Quanto  sura  adquirio  a  inspecção  dos  costumes  , 
t"uTr    ^  «direito  <^e  pimir ,  e  de  degradar  qual- 
íuthorida-  ^^^^  Cidadão,  que  fosse.  A  vigilância  das 
de.  rendas ,  c  a  conservação  dos  edifícios  pú- 

blicos se  lhe  confiarão.  A'  Censura  he  que 
se  deve  attribuir  em  parte  a  gloria  ,  e  a 
prosperidade  de  'R.oma '^  porque  ^  segundo 
a  excellente  observação  de  Montesquieu , 
ha  huns  mdos  exemplos ,  qiic  saÕ  peiores  do 
que  alguns  crimes'^  e  miittos  Estados  acaba- 
rão mais  depressa,  por  violar  os  ^ostumesy  do 
^ue  por  violar  as  Leis.  Os  Censores ,  re- 
primindo o  vicio,  apartavao  hum  conta- 
gio £ital  ,  que  altera,  dissolve,  e  ex- 
tingue cedo ,  ou  tarde  o  Corpo  Poli- 
tico. 

1  O  tempo  deste  Emprego  determina- 

Duraqaó  j^  ^^  ^^^^^    annos ,    de  hum  até  outro 

lustro,    se    reduzio    pouco    tempo    ue- 
pois  a  dezoito  mezes  ;  de  modo  que  no 

es- 
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espaço  do  resto   do  lustro,    na6    havia 
Censores.  O  Dictador  Emilio  fez  aquella 
mudança  em  319.    Assim   que  o  Povo  a 
approvou ,  Emilio  renunciou  a  Dictadu- 
ra ,  a  fim  de  mostrar ,  que  os  Etupregos  de 
dilatada   duração   nao    s  ao    do  meu  gosto , 
disse  o  mesmo  Emilio.  Ambos  os  Censo-      ■  ■    ..«i- 
res  daquelle  tempo  ,  indignos  certamen-     injurtiç» 
te  do  seu  lu2;ar,   vinqáraó-se   mandando  ^' /"'T 
riscar  o  nome   de    Emílio  do  registo  da  peito  de  E- 
sua  Ceiíturia ,  o  que  era  o  mesmo ,   que  milio. 
privallo   do  direito  de  voto  ;  e  sujeitan- 
do-o  a  hum  tributo  oito  vezes  maior  do 
que  aquelle,    que    costumava  pagar.  Es- 
te grande  Homem  suspendeo  a  indigna- 
ção do    Povo,   prompta    a  manifestar-se 
contra  elles.  Emilio  desprezou  huma  ig- 
nominia, cuja  causa  era  honorifica. 

Roma  agitada  sempre  com  partidos,  — --; — — 
e  sempre  em  íruerra  (íom  os  seus  visinhos,  Sanações, 

.     i       .         t>       .  -^  e  pcrtur- 

variou  ainda  muitas  vezes  em  os  seus  baçõcs  em 
systemas  de  Governo  ,  teve  novos  Tribu- o  Qoverno^ 
nos  Militares,  cujos  lugares  foraõ  oc- 
cupados  novamente  pelos  Cônsules,  e 
vio  renascer  as  queixas  dos  Tribunos  do 
Povo,  a  respeito  dos  Cargos  ,  que  se  dei- 
xavao  para  os  Patricios ,  c  a  respeito  das 
Terras,  cuja  divisão  se  requeria,  A  Histo- 
ria faz-se  enfadonha  com  a  repetição  des- 
tas individuações  uniformes,  das  quaes  dei- 
xo muitas ,  que  seriaô  de  pouca  utilidade. 

O 
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■■        —  O  Consul  Posthumio,  apedrejado  pc- 

General  j^^  g^^g  soldados ,  aos  quacs  o  tinha  feito 

!^í  "Li**"  odioso  huma  excessiva   severidade  ,  hc  o 

Soldados,    primeiro  exemplo ,    depois  da  fundação 

de  Roma  ,  de  lui  m  General  morto  pelas 

tropas.  Quando  a  Disciplina  for  destruída 

juntamente    com   os    costumes ,  veremos 

que  o   próprio  sangue   dos  Césares  naó 

se  conservará. 

« Em   o  mesmo   tempo   acha-se   hum 

Í47      Decreto  do  Senado,  para   conceder   hu- 
Dá-fe  hu-  ^^  ^^^  Soldados ,  que  servissem  na 

ma  paga  asro        ^,^  '^  ij- 

tropas  da  Infantaria.  O  Povo  gostoso  applaudio  mui- 
infantaria.  to  lium  Decrcto  Semelhante.  O  serviço 
militar,  que  o  Povo  fazia  á  sua  custa ^ 
era  a  causa  dos  empréstimos,  da  miséria, 
e  das  perturbações.  O  mesmo  Povo  deo 
testemunhas  do  mais  forte  reconhecimen- 
to aos  Senadores,  protestando  que  qual-^ 
quer  Cidadão  prodigamente  derramaria 
dahi  por  diante  o  seu  sangue  pela  defcza 
da  Pátria ,  sentimento  digno  de  hum  Po- 

oTrdbil  ^^  semelhante.* 

nos  fe"  lhe  Os  Ttibunos ,  dispostos   a  hir  con- 

oppócm ,    tra   tudo  o  que  o  Senado  fazia ,  excla- 

porém   em  fXlá- 

v«õ.  _  • 

*  No  tempo  de  Polybio,  o  ílmples  Infante  tinha  dois 
óbolos  por  dia,  o  Cenluiiaó  quatro,  e  o  Cavalieira 
seis.  Segundo  Polybio  ,  o  alqueire  de  trigo  valia  ordi- 
nariamente quatro  óbolos  ,  e  era  fufficiente  para  quul- 
^er  foldado  ,  para  oito  dia*.  A  paga  ,  em  confideraçafi 
do  alimento  ,  era  pois  iiuiito  grande  ;  porém  nada  mais 
fe  dará  aos  Soldados  ,  como  ss  dá  hoje  em  dia. 
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márao  contrn  aquelle  Decreto,  com  hum 
zelo  aíFecrado  ;  dizendo  cpe  a  paga  mi- 
litar seria  hum  pezo  para  o  Povo;  que 
os  soldados  antigos ,  depois  de  ter  ser- 
vido á  sua  cLísta ,  naõ  conscntiriaõ  que  os 
novos  fossem  pagos  da  sua  fazenda;  e 
finalmente  que  huma  semelhante  innova-* 
çaó,  chegaria  a  ser  funesta  á  Republica, 
procurando  algumas  utilidades  aos  par- 
ticulares. As  suas  declamações  principia- 
vaõ  a  persuadir  os  ânimos.  Porém  ten- 
do-se  os  Patrícios  taxado  generosamente, 
e  os  ricos  Plebeos  tendo  seguido  o  seu 
exemplo  ,  desvaneccrao-se  as  murmura- 
ções; os  mesmos  pobres  quizerao  con- 
tribuir, e  o  Senado  concebeo  maiores  in- 
tentos. 

A   guerra,   até  áquelle  tempo,  só- {;;;^^ 
mente  tinha  consistido  em  algumas  incur-  defta  infti- 
soes  pelas  terras  inimigas,  e  em  comba- tuigao. 
tes  raras  vezes  decisivos.  Qualquer  cam- 
panha de  vinte,  ou    trinta  dias  exhauria 
os    recursos  do  soldado  :  era   necessário 
voltar  com  diligencia,   e  nada  se  acaba- 
va. Huns  exércitos   entretidos  á  custa  da 
Republica,  eraõ  os  umcos,   que  podiao 
extender    longe   o   seu  poder.  Logo  es- 
ta   mudança   he    notável.    O    estabeleci- 
mento  das  tropas    pagas    fará  a  mesma 
Época  cm  as  Monarquias  modernas. 

Resolveo-se  logo  o  sitio  de  Veios,         g    ' 
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lio  de      Cidade  de'Etruria,    visinha  de  Roma, 
Veios.       rica,   forte,    c  inimiga  mortal  dos  Ro- 
manos;   os    quaes  a  accommctteraõ  com 
hum   methodo ,  de  que    a  sua   Historia 
ainda    naô  dco  exemplo  algum.  Os  Ro- 
manos fizeraò  linhas   de  circunvallaçao,  e 
contraval]açaô,  humas  a  fim  de  se  acau- 
telar contra  as  sahidas,  c  as  outras  con- 
tra os  ataques  dos  que  viessem  soccorrer 
os  sitiados.  Os  Tribunos  Militares  (  porque 
naquelle  tempo  nau  havia  Cônsules)  que- 
rendo passar  o  Inverno  em  as  linhas ,  or- 
denarão que  as  tropas  construissem   bar- 
racas naquelle    sitio.  Os  Tribunos   forao 
logo  obedecidos ,  pois  os  soldados  pre- 
fenaó  o  campo  á  Cidade ,  onde  a  sua  pa- 
;'    ga  cessaria.  Porém  hum  projecto  taõ  util, 
^ftir  dos"  chegou  a  ser  para  os  Tribunos  do  Povo 
Tribunos    hum  assumpto  de  queixas,  e  de  injurias; 
coatra  os  clamáraõ    que  os  Gencraes  tinhaó  conju»^ 
Generaes.  ^^^^^  ^  perda   dos  soldados,  e  attentàdo 
contra  a  liberdade    publica;   tanto  arrui- 
na as  melhores  cousas  o  espirito  de  par- 
tido. Felizmente  naó   forao   acreditados. 
Sorprendidos  os  sitiantes  pelos  Veienses, 
e  vendo  queimadas  todas  as  suas  maqui* 
nas,  huma   fatalidade   semelhante ,  longe 
de    excitar    murmurações,    reduplicou  o 
zelo  dos  Cidadãos.  Ricos ,  c  pobres^  re- 
quererão que  queriaó  servir  naquelle  sitia, 
promcttendo  de  naó  voltar  senaõ  depois 
da  tomada  de  Veios.  A 
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A  discórdia  dos  Generaes ,  a  violen- 


ta paTxaÓ  dos  Tribunos  do  Povo  ,  a  pes-  ^^fj^^ 
te ,  a  superstição,  e  os  estorços  dos   inJ»  d«p«is    de 
migos    prolongarão   a    guerra.    Camillo,  hum    íltio 
crtado  Dictador,  era   digno  de  a  termi- de  d«  m^ 
nar.  O  mesmo  Gamiilo  mandou  abrir  hum 
caminho  subterrâneo  ^  a  fim    de  penetrar 
dentro  da  Praça,  que  naõ  esperava  tomar 
de  assalto.  Acabada   a  obra,  julgahdo-se 
Camillo  certo ,  e  seguro  do  feliz  sueees- 
30  ,  escreveo  ao  Senado  para  saber  o  em- 
prego ,  que  se  pretendia  fazer  do  despo- 
jo. Depois  de  algumas  contestações,  se 
declarou   que  o  despojo  se  dividiria  en- 
tre o  Exeícito ,  e  todo   àquelle    que    ao 
Exercito  se  ajuntasse.  Este  era  o  meio  de 
augmentar  repentinamente  o  Exercito.  Em 
quanto  huma    parte    dos    Romanos    ac- 
commettiaõ  as  muralhas,  os  mais  entra-' 
rao  pelo   subterrâneo  da  Cidade  í  Veios 
foi  tomada  depois  de  hum  sitio  de  dez 
annos  (357).  Hum   Tribuno   pretendia  _     ^-"^ 
que  ametade   dos    Cidadãos    se  estabe-  ll^^^lt 
lecessem    em  Veios.  Camillo ,   e  o   Se-  jg^^r  ^m 
nado  reprovarão    prudentemente   aquella  Veios  ame* 
proposição  ,    receando    que    Roma  j    e  ç^^^^f^^ 
Veios   naõ^chegassem  a  ser  as  Capitães 
de  dous  Estados.  Distribuiraó-se  somente 
Terras  por  aquelles,  que  quizessem  for- 
tnaf  huma  Colónia  na  Terra  do»,  Veka-' 
ses, 
TOM.  Xt  R  f'*' 
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..-M—  -  Falerias,  Cidade  dos  Faliscos,  foi 
Í  Tomada  sitiada  algum  tempo  cicpois.  Parece  diiîî- 
''elo'mef'  ^l^^so  crer-se  que  hum  Mestre  de  es- 
^Voene".  colajSahindo  todos  os  dias  da  Praça  cos n 
ul.  os  seus  discipulos,  checasse  ao  campo  de 

Camillo,    para  llie  entregar  aqucJla  mo- 
cidade. Porém    naô   se   pôde    deixar    de 
applaudir  a  acçao'ou  verdadeira,  ou  íal- 
sa  do   General.  As    palavras,  que  Tito- 
Livio    poe   na   sua  bocca,  sa6  a  Lei  da 
Humanidade  :    Sem  estdr   tmhlos  por  meio 
das  convenções  com  os  Faliscos ,  ms  o  estamos^ 
e  estaremos  sempre  unidos  por  meio  da  Na- 
tureza. A  guerra  tem  suas  íeis ,  assim  como 
a  paz ,  e  ms  sabemos  faz-er   a  guerra  .  com 
tanta  justiça  j  como  com  'u^iíor.Camilio,  se- 
gundo o  Historiador,  enviou   o  traidor,^ 
com  as  maõs  prezas  atraz,  açoutado  pe- 
los seus  discipulos;  e  os  sitiados   admi- 
rados da  virtude  dos   Romanos,  pedirão 
logo  a  paz. 

Com  tudo  Camillo  he  accusado  pnr 
"^Õl^lium  Tribuno,  de  se  ter  apropriado ^^' 
accufado  huma  parte  do  despojo  d^  Veios.  He 
por  hum  verdade,  que  CamiIlo  depois  da  uisiri- 
'^"^""°-  buiçaó  dos  despojos,  tinha  pedido  a  de- 
voto que  cima  parte  délies,  a  fim  de  c«mprir  hum 
Camillo  ti- yQÇQ -em  honra  de  ApoUo.  Os  Pontiíices 
nha  feito,  foj-ad  consultados  a  respeito  daqucl le  vo- 
to ,•  oue  se  cumpriu  com  í  ervor  ;  e  até  as 
mesmas  Mulheres  concorrerão  para   elle 

sa- 


k  o  M  A  K  A.  1L$9 

itacrificando  as  suas  joins.  Roîlin  faz  nés-  — ^ — ^ 
te  lugar  huma  reflcxaô,  da  quai  se  pode-^^^^^^j^.''^*" 
tia  abusar.  «  Os  Romanos  nao  ig^ofavao ,  refpeito  do 
«  diz  Rollin ,  que  o  voto  he  hum  con-  voto. 
«  trato,  que  se  ajusta  corn  a  Divindade^ 
«  e  huma   promessa  solemne  que    se  lhe 
«  £17.,  da  qual  naõ  se  permitte  diminuir 
«  de  nenhum  modo  cousa  alguma  ;  e  que 
K  se  lie  hum  crisne  faltar  á  palavra  a  rçs- 
«  to    dos    Homens,   he    huma  impieda- 
«  de,  e  hum  sacrilégio  faltar  á  palavra  á 
<(  respeito  de  Deos.  «  Este  pio. Escritor 
naó  deveria   aecrescentar,  que   huns  vo- 
tos inspirados  pela  superstição  podem  ser 
hum  grande  abuso;  que  neste  caso  nao 
se  lhes  deveria  applicar  tanto  valor;  e  que; 
os  Romanos  mereceriaõ  maiores  elogios , 
se  a  sua  piedade  houvesse  sido  mais  soli- 
da ?  A  sua  falsa  Religião  os  obrigou  mui- 
tas vezes  a  cumprir  votos  ;  que  huma  ra- 
zão illuminada  impediria  fazer.  , 

Seja  o  que  for  a  respeito  do  voto     Camilio 
de  Camillo ,  o  Povo   irritou-se   contra  a  defterra-fe 
sua  pessoa ,-    nao   somente  por  causa  da  voiuncarii* 
perda   daquella  porçaô.  do  despojo ,  que  "^*"'®' 
Se  lhe  havia  tirado  ,  mas  porque  o  Gene- 
ral triunfara  de  hum   modo  muito  cheio 
de  fasto.  Camillo  desterrou-se  voluntaria- 
mente ,  a  fim  de  prevenir  huma  sentença 
injusta;  supplicando  aos  Deoses,  segundo 
alguns  Escritores  ,  que  reduzissem  a  sua 
^  ^ii  Pa- 
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Pátria  ingrata  a  que  sentisse  a  sua  falta 
Aristides  partindo  para  o  seu  desterro  fez 
suppliòas  inteiramente  contrarias.  Se  o 
Grego  excede  ao  Romano  na  virtude,  Ro- 
ma naó  he  menos  competidora  de  Athe- 
-— — -•  nas  na  injustiça.  Todo  o  merecimento  su- 

%Js   noiTics  r^'  ^  ~   . 

grandes      pcrior,  como  Ciccro  observa  ,  foi  sempre 
perfcgui-    a  victima  da  perseguição  em  as  antigas 
do»  em  as  Republicas.  Que  ningíiem  seja  superior  en- 
publÎM!!*' "^^^  ^^^^'>  «^i'^serao  os  Efésios  desterrando 
a   Hermodoro  ;  se  se    encontrar  qtuilqiier 
Homem  eminente^  se  retire  logo  para  qual- 
quer outro  Povo.  (  Tusc.  j.  )  Aquelle  absur- 
do Provérbio ,  descreve  hum    sentimento 
muito    commum  naquelle    tempo.  Porem 
a  necessidade  faz  sentir  a  falta  dos  Ho- 
mens grandes.  Os  Romanos  julgarão  lo- 
go que    naô    se    podia    achar   iXomano , 
que   se  substituisse  a  hum  Camillo. 


QUIN- 
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CLUINTA    EPOGA. 

ROMA  TOMADA  PELOS  GAULEZES. 

Progressos  dos  Romanos  na  Itália  ^  desde  Q 
anno  de  Roma  ^6^,  até  ^71, 


CAPITULO    I. 

Irrupção   dos    Gaulezes  na  Itália.  — -  To- 
mada de  Roma.  —--Leis    de  Licí- 
nio.^ &c. 


o 


^ ^'S  Gaulezes,    habitadores  da  Gaula    ir^pçaS 

Céltica,  entre  os  Rios  Sena,   e  Garona  dosGauie- 
até  aos  Alpes,   fizeraó     huraa    irrupção  J^^^  "»  1'^- 
na    Itália    no  Reinado    de  Tarquino  1.; 
depois  vieraô  varias  vezes  procurar  esta- 
belecimentos na  mesma  Itália.  Attribue- 
se  aos  Gaulezes   a  fundação   de  Milaò  , 
de  Como ,  de  Brescia,  de  Cremona ,  e  de 
algumas  outras   cidades.   Hum   novo  en- 
xame  daqueíles    Bárbaros    foi   attrahido 
por    Aruns,    de    Clusia    na    Etruria,  a 
quem  os  seus  Concidadãos  naó  tinhaó  fei- 
ta justiça    (362).  Os    vinhos    de  Itá- 
lia forao  ,   segundo    dizem  ,   o  attracti- 
vo,  que   Aruns   oíFereceo  aos  Gaulezes, 
para  os  interessar  na  sua  contenda.  Clu- 
sia 
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sia  sitiada  implorou  o  soccorro  de  Roma, 
Clufia  im-  Posto   Que  O  Scnado  naõ    tivesse   razão 

piora  o  foc-     i  ■*        •      i  •  ' 

corro  dos  alguma  particular  para  se  mteressar  na  bor- 
Romanos.  te  dos^truscos,  com  tudo  mandou  três 
Patricios  mancebos,  çom  ordem  de  coa- 
tratar  a  paz.  A  imprudência  dos  Em- 
baixadores deo  motivo  para  que  toda 
a  tormenta  cahisse  sobre  a  mesma  Ro- 
ma. 
1.       ■     »  Os   Embaixadores    perguntarão    a 

Os  Embdi- j^j.£j^j^Q  ^  Chefe  dos  Gaulezes  ,  qual  era 
^am^vio-O  direito,  que  tinha  a  respeito  da  Etru- 
Jaòo  d'Ki-  ria.  Brenno  respondeo  que  os  Clusienses 
todas§<;:>  jendo  terras  inúteis,  recusavaó  injusta- 
^"*  mente  cedellas  aos  Gaulezes,  os  quaes 

tinhaô  nellas  tanto  direito ,  como  os  Ro- 
manos a  respeito  das  terras  ,  das  quaes  se 
haviaó  apoderado  j  que  tudo  pertencia  á 
gente  valerosa ,  e  que  a  espada  lhe  da-  ' 
va  o  seu  direito.  Estas  razões  descrevem  * 
o  caracter  do  Povo,  a  quem  ellas  eraó 
familiares.  Os  Embaixadores,  dissimulanr 
do  a  sua  indignação  ,  supplicáraó  que  que- 
riao  entrar-na  Praça,-  com  o  pretexto 
de  conferir  com  os  sitiados.  Porém  eni 
lugar  de  inspirarem  a  paz ,  puzeraó-se  á 
frente  dos  Clusienses,  e  derrotarão  os 
Gaulezes. 

- — • Immediatamente  Brenno  marcha  pa- 

Frennope-       Roma,   manda    por  hum  Rei  de  ar- 
ça6.   imsmas  pedir  satisfação,  e  pretendç  que  os 

^e  baldií.  ÇU^' 
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culpados  sci-.Õ  entregues  á  sua  vingança. 
O  Senado  perplexo  deixa  ao  Povo  a  de- 
cisão daquelle  neí-ocio.  Os  Embaixado- 
res cm  lugar  de  serem  condemnados, 
saô  nomeados  Tribunos  Militares  para  o 
anno  seguinte  ;  o  que  era  provocar  os  Gau- 
lezes.  Brenno  precipitou  a  sua  marcha, 
certificando  ser  se-i  único  intento  asso- 
lar, e  destruir  os  l\omanos.  ^     ...«««. 

Os   Romanos   governados   por    seis       ^^^ 
Tribunos    Militares,    e    spm    Cônsules,  ^^^^1,^^  ^^ 
partirão   ao  encontro    do    inimigo    com  Allia feguU 
iorcas   muito    desiguaes,   e    muito    mais  da  da  to- 

ô  *^?  1  -^     J       A'.c^^'i     mada    de 

fracas   por  causa    da  relaxação   da  disci-  ^^^^^^ 
plina.  Somente  o  numero  dos    sçus  Ge- 
neraes    era    iium     orande    inconveniente.  , 
bs    Romanos  ficáraó    derrotados   na  ba- 
talha  de    Allia  ,    quasi    sem    combater. 
Nao  se  tinhao    consultado    os  agouros, 
que  eraô  tao  respeitados  pelo. Povo,  por 
causada  politica  superstição  do  Senado: 
este    foi     sem  duvida   hum    motivo    da 
falta    de  valor  dos    soldados.  Rema  en- 
cheo-se  de  consternação,  e  de  terror.  Os 
Velhos ,  as  Mulheres ,  e  os  Meninos ,  to- 
dos se  refugiarão  em  as  Cidades  visinhas, 
A  mocidade  mette-se  no  Capitólio ,  a  fim 
de  o  defender  até  á  ultima  extremidade. 

Oitenta  Senadores  illustres  fazem  voto  de    

se  sacrificarem  á  morte  ;  sacrificio   pátrio-  ^°^*^"^^'^^"^^ 

tico,  ao  qual  se  unia  a  virtude  tfc  ^^C"  velhos/ 

mo- 
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morisar  os  inimigos.  Os  Gaulezes  cheí^ao, 
e  mataó  cruelmente  aquciles  veneráveis 
Homens  immoveis  nas  suas  cadeiras  Cu- 
rules.  Os  mesmos  Gaulezes  atacarão  o  Ca- 
pitólio, e  tendo  sido  rechaçados,  deitao 
fogo  á  Cidade.  Neste  tempo  he ,  que  os 
antigos  Monumentos  Históricos  se  quei- 
marão. 

Se  Camillo  tivesse  preferido  o  triste 

Carniilo  gosto  da  vingança  ás  obrigações  de  Ci- 
perdoado,  Jadaô ,  Roma  ficava  perdida  sem  recur- 
e  nomeado  aipum.  Porém  Camillo  sempre  sensi- 
vel  ao  amor  da  ratria ,  e  talvez  a  ambi- 
ção de  mandar  os  Romanos,  empenhou 
os  Ard^atcs ,  entre  os  quacs  vivia  dester- 
rado ,  para  tomarem  armas  contra  os 
Gaulezes,  huma  parte  dos  quaes  assola^. 
yaÔ  os  campos ,  que  havia  nos  subiir- 
bios  de  Roma.  Camillo  derrotou  hum 
destacamento.  Os  Romanos  ;nimando^ 
se  novamente,  lhe  supplicáraó  que,  se 
puzesse  na  sua  frente.  Persuadido  Ga- 
tnillo  que  o  Poder  Supremo  residia  na- 
quelles ,  que  defendiaõ  o  Capitólio ,  pre- 
tende© obter  a  sua  apprqvaçaõ  ,  como 
necessária.  Hum  Mancebo  Plebeo  se 
encarregou  daquella  perigosa  commis- 
s^o  ,  e  veio  outra  vez  annunciar  a 
t. ...  iu. . . a  Camillo ,  que  estava  nomeado  Dictador. 
p  Capito-  Manlio  ,  Consul    antigo ,    salvou  o 

lor/^Mií  Capitólio  acco^nmettidp   de  noite  pelos 
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Gaulczes.  Pódc-se  duvidar  que  os  gansos  ' 

n^ais  vigilànres,  do  que   os  cães,  occa-    '^'"=»«^°« 

^  1  1  X/r      T       ganíos. 

Monassem  o  rebate,  e  acordassem  Manliq, 
Porém  assegurn-se ,  que  os  gansos  depois 
caquella  occasiaõ  se  honrarão  em  Roma  , 
onde  os  cães  forao  abominados,  e  até 
castigados  j  porque  naò  se  deixava  de  em- 
palar  hum  caõ  todos  os  annos.  Humas 
semelhantes  ridicularias  conservava^  o  Po- 
vo supersticioso  na  idéa ,  que  o  Cco  fli- 
zia  Milagres  pela  Republica.  Como  qs 
gansos  eraõ  consagrados  a  Juno ,  Juno 
sem  duvida  tinha  empregado  os  seus  cla- 
mores pela  salvaoQÕ  de  Roma. 

As  circunstancias ,   que  se   seguem 
naó  tem  maior  probabilidade.   Conforme  ^ 
Tito-Livio,    e  a  multidão  dos  Historia- p. 


Circúrtan- 
:iai  pouco 
prováveis 

dores,  depois  de  sete  mezes  de  bolqueio,  dafaivaçaô 
CS  sitiantes,  e  os  íitiadoç  igualmente  aba-  ^^  Rp^Mh 
tidos  por  causa  da  falta  de  viveres ,  e 
das  enfermidades  ,  começao  a  ter  huma 
conferencia:  Brenno  pretende  mil  mar- 
cos de  ouro;  por  semelhante  preço  ajus- 
ta6-se  a  comprar  huma  paz  vergonhosa; 
Sulpicio  traz  a  quantia,   e  queixa-se   de  "^ 

que  os  Gaulezes  se  servem  de  balança  fal- 
sa ;  Brenno  em  resposta  augmenta  ao  pezo 
a  sua  espada,  exclamando;  desgraçados  os 
vencidos.  Camillo  chega  naquelle  mesmo 
instante,  e  como  Dictador  desfaz  o  ajus- 
te :  He  o  ferro ,  jexclama  Carnillo ,  e  mo 


eon 
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Q  ouro ,  que  deve  resgatar  os  RowanDs.  Com- 
batc-se  de  huma,  e  de  í>utra  parte;  os. 
inimigos  saó  mortos  cruelmente ,  dos 
quaes  nem  hum  só  íica  para  levar  á  Gau- 
lia  a  noticia  do  desastre. 
~ — ;  Independentemente  das  maravilhas, 

ntrad^^  quc  fazem  aquella  narração  muito  suspei- 
ctoria  de  tosa ,  a  rcIâçao  de  Polybio  nao  permit- 
Poiybio.  te  dar-lhc  fé.  Polybio  nos  refere  que  os 
Gauiezes  se  ajustarão  com  os  iiomanos, 
restituirao-ihes  a  Cidade,  e  foraó  defen- 
der o  seu  próprio  território  aceommcu- 
tido  pelos  Venetos.  Como  dcspiczdraâ 
os  authores  Inglezes  da  Historia  Univer- 
sal huma  observação  tao  ,i4tii,  e  tao  im- 
portante,  que  faz  íloUin  a  pezar  da  sua 
pouca  "critica  ?  . 

Roma  foi  reedificada/ em  hum  anno, 

^  ÏÏ'*^1'^  semelhante  a  huma    Aldeã,  >sem  alinha- 
«marte'.'*  mento  algum,   nem  ordem:  os   canos  se 
acháraó  debaixo  das   proprias  casas   dos 
particulares.  Os  Romanos  em  quanto  ás 
Artes ,  em  lugar  de  fazerem  progressos , 
parecem  ter  dechnado  desde  o  estabele- 
cimento da  Republica.  Os  mesmos  Ro- 
manos mais  socegados  no  tempo  dos  Reis, 
pudéraó    executar,    sem   duvida.    Obras 
mais  excellentes,  Além  de  que  tudo  sen- 
tia a  confiisao  occasioiíada  pelas  circuns- 
tancias  dos  negócios. 
• ManUo,  o  Salvador  do  Capitólio, 

Naniio  ac-  '  p^.. 
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Patricio  distincte  por  causa  dos  seu  ser- cu^icíopor 
ços,  o  quul  tinha  merecido,  e  «^^i^i^^^o  ?^^^;^'^'^^^^^^^ 
trinta  e  sete   recompensas  militares,  Co- 
roas civicas,   Coroas    muraes,    e  outras 
muitas,  (  porque  honrar  o  valor  era  hum 
dos  principacs  objectos  da  Politica  Ro- 
mana   para   o  excitar  );  Manlio  aspirava, 
segundo  dizem  ,  á  suprema  authoridade, 
sustentava ,  animava  os  plebcos  contra  os 
Nobres;  pagava  as   dividas  dos    pobres, 
livrando-os  da  perscguujaõ  dos  seus  Cre- 
deres,   e  empregava   o    perigoso   talento 
de  lisonjear,  e  de  grangear  o  Povo ,  com 
.    idêa   de   o   sujeitar.    Porém    o    mesmo 
Maníio  foi ,    ccmo    outros  muitos  a  vi- 
ctima   daqueila   ambição.  Cosso,  nomea- 
do Dictador  pelo  Senado,  o  mandou  pren- 
sem ninguém  se   atrever  a  pôr-Ihe 
obstáculo.  Tal  era  o  Império   da   Dieta- 
dura. 

Manlio  solto  da  prizao ,  assim  que  "^ 

Cosso  renunciou  a  sua  Dignidade  ,  reno-  jvjaniio  he 
vou  todas  as  suas  intrigas.  Manlio  foi  ac-  punido  c5 
cusado  perante  o  Povo.    Os   Historiado-  ^  pena  de 
res  di/.em ,  que    a  fim    de   o  fazer  con-  '"°^'^^* 
demnar ,  foi  necessário  fazer  a  Assemblea 
fora  do  campo  de  Marte ,  em  hum  lugar , 
donde  se  nao  podesse  descobrir  o  Capi- 
tólio ;  tao  grande   era  a  impressão  ,  que 
aquelíe  objecto  fazia  em  seu  favor.  Man- 
lio foi  precipitado  do  pvoprio  Capitólio. 
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O  Povo  arrependendo-se  ,  c  chorando  a 
sua  perda,  julgou  que  Jupiter  colérico 
o  vingava  por  meio  de  huma  peste,  que 
sobreveio  immediatamente  depois  do  seu 
supplicio. 
TZ-Z  Mvlitos  annos  antes,  (3514)  Melio, 

Ihante   de  v^avalleifo    Komano  ,   havia-se    teito   do 
Melio,  fuc- mesrp<5    modo  suspeito  de  aspirar  áTy- 
cedid©  an- j-^{^QÍa ,   distribuiiido  trigo  pelo  Povoem 
HienteT^"  ^^^^^  occassiaò  de  fomc.  Cincinnato  muico, 
velho  naquelle   tempo,   foi  revestido  da 
Dignidade  de  Dictador;  e  Servilio,  Ge- 
neral   da  Cavallaria ,   matou    iMclio,    ao 
qual  o  Povo  tinha    tirado  das  mãos    do 
Lictor.  O  Dictador  felicitou  a  Servilio  por 
ter   livrado  a   Pátria   de    hum    Tyran  no. 
„    -     --  Etas    espécies  de   succcssos ,   frequentes 
Póde-se  na  Historia ,  nao  provaó  talvez   menos  o 
^"^P*'^'""  °  inquieto  ciúme  do  Senado,  do  que  o  ódio 
injuno  nef^  <^^  Dignidade  Real.   O  amigo   do  Povo 
tasacçufa-  dava  sempic  motivo  de  desconfiança  aos 
ç6es.  Patrícios;  os  quaes,  duvido,  que  escru- 

pulizassem  a  respeito  das  provas  deTyran- 
nia,  que  iízeraó  morrer  tantos  Cidadãos 
illustres.  O  exemplo  dos  Graccos  confir- 
mará   adiante  esta  conjectura.  Tomemos 

outra  vez  o  fio  dos  suceessos. 

^  vaidade  As  guerras   pequenas   começao   de 

de  iiuma  novo  com  os  visinhos  de  Roma;  porém 
Mulher  dá  q  unico  objccto  digno  de  nos  demorar, 
Grandes  ^  ^^^  ^^  domesticas  perturbações ,  e  as  mu- 
projcaos.  dan- 
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danças,  que  elks  occasionao.  A  vaidade 
de  huma  mulher  dispõe  o  Povo  para 
conseguir  huma  vantagem,  que  sempre  se 
lhe  tinha  disputado.  Duas  filhas  de  Fábio 
Ambusto ,  Patiicio,  crao  casadas,  huma 
com  hum  Plcbco  rico  ;  a  ultima  achando- 
se  hum  dia  em  casa  de  sua  Irma,  e  ven- 
do as  honras  que  lhe  taz,iaõ  ,  como  Mu- 
lher de  hum  dos  primeiros  Magistrados, 
preoccupou-sc  de  huma  violenta  tristeza 
por  se  ver  confundida  com  a  Plebe.  Esta 
Mulher  apparecia  sempre  chea  de  melan- 
colia. Seu  Pai  querendo  saber  a  causa, 
Íhe  arrancou  finalmente  o  seu  segredo. 
Vós  me  casastes^  lhe  disse  aquella  filha, 
em  huma  família  excluída  das  honras  da  Re^ 
puhlka.  Qiie  àifferença  entre  minha  Irma  y 
e  eu  !  Fábio  a  amava  ternamente ,  e  lhe 
prometteo  que  os  Feus  desejos  se  satis- 
rariaÓ. 

Nunca  a  experiência  provou  melhor,        r 
como  as  pequenas  causas  podem  produ- .  .^"^J , 

^^     ^  rr  '  T?  T>   •         -^  Leis  de  Li- 

zir  grandes  eírcitos.  Lste  Pai  nao  pensou  ^inj^  ^^^^ 
mais  do    que  nos  meios   de  satisfazer  a  tra  os  ime- 
sua  filha.  Licinio  seu  Eâ-poso,  e  Sextio,'*=""  ^ 
Plebeo  moço  de  hum  merecimento  supe-   *"*  *** 
rior,  abraçarão  as  mesmas  idêas  de  Fábio. 
Tendo  estes  sido  eleitos  Tribunos  doPo- 
Vo ,  propuzéraó  différentes  Leis  contrarias 
directamente  aos  interesses  do  Senado. 
Licinio ,  e  Sextio  queriaó  que  se  abolisse 
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sobre  tudo  o  Tribunato  Militar,    que   o 
Consulado  se  restabelecesse  ,  e  hum  dos 
Cônsules  fosse  dalli  em  diante  Plebeo.  A 
fim  de  mandar  publicar  acjuella  Lei,  ac--' 
crescentáraÕ-llie  outras  duas  mais  formi- 
dáveis para  os  Patrícios:  A  primeira,  que 
se  diminuiria  do  pnncipal  das  dividas  tudo 
o  que  estivesse  pago   em  Juros,  c  queo' 
resto  se  satisfizese    cm  três   pagamento^ - 
iguaes  de  hum  para  outro  anno  :  a  segun-^ 
da,  que  nenhum  Cidadão  possuísse  mais 
de  qumhentas  geiras  de  Terra ,  e  o  exce- 
dente se  distribuísse  pelos  pobres,  que 
naó  possuíssem  herdades  algumas. 
Q^  Xribu-  racil  he   imaginar-se  quanto  inquie- 

nos  oppof-  táraõ  o  Senado ,  e  quanto  alterarão  o  Fo- 
tos entreíl.  vo  aqueilas  Leis.  A  discórdia  se  excita,* 
multiplicaõ-se  as  intrigas  ,  tudo  che^ga  a 
ser  partido,   tudo   tumulto.  Os  Patrícios 
recorrem   á  Politica:    grangeárao  os  ou- 
tros Tribunas,  que  com  huma   só  pala- 
vra-suspendem  as  deliberações,  e  impe- 
dem   se  recolhao  os   votos.    Licínio,   e 
Sextio,  voltando  as  mesmas  armas   con- 
tra os  seus  Coliegas,  opp6em-se  á  eleição' 
*— — .  dõs  Magistrados,  e  continuando  sempre 
Anarquia  gm  O  seu  Emprego ,  renovao  as   mesmas 
d«   finco   Qpposiçôes  sinco  annos  successivos;  Des-', 
te  modo  vierao  a  cahir  eni  huma  verda- 
deira Anarquia.  Huma  guerra  contra  Ve- 
litres  fez  conhecer  a  necessidade,  que  ha^ 

via 
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via  de  Chefe.  Seis  Tribunos  Militares 
foràó  postos  então,  como  antecedente- 
mente, á  frente  da  Republica.  Velitres  lie 
sitiada  ;  porém  as  perturbações  renascem 
em  Roma. 

Esta  he  a  oitava  vez,  que  saò  elei-  ...  ;    " 

T.,  1      m  7   •        •  O        -      Licimo ,  ft 

nbunos  do  rovo.  Licmio,   e  bextio  Sextio  in- 

erao   taõ  formidáveis  ao  partido  contra-  flammaõ  o 

rio,  pois  que  faziaó  mover  pcri'eitamen- ^«''o  <:on- 

j  ■  \       r-y  '^    TT       tra  o  Sena- 

te  todas  as  maquinas  go  Coração  Hu-  ^^ 
mano,  vexando  os  Nobres  com  interro- 
gações, ás  quaes  se  naó  podia  responder 
sem  oíFender  o  Povo.  «  Por  ventura  he 
«  justo ,  que  vós  possuais  mais  de  qui- 
«  nhcntas  geiras  de  Terra  ,  ao  mesmo 
K  tempo  que  a  maior  parte  dos  Pie- 
a  bcos,  reduzidos  a  duas  geiras,  apenas 
c<  conservao  bastante  espaço  para  edifi- 
«  car  para  si  huma  cabana,  e  huma  se- 
«  puitura  ?  Acaso  he  necessário  que  o  Po- 
«  vo  endividado  eternamente  se  consu- 
K  ma  cm  os  ferros,  e  que  cada  casa  de 
«  Patricio  seja  huma  prizaó  ?  Os  Ro- 
«  manos  pódem-se  julgar  livres  do  jugo 
K  dos  Reis  em  quanto  gemerem  debaixo 
«  da  Tyrannia  dos  Nobres }  E  por  ven- 
ce tura  ha  outro  algum  remédio  para 
«  aquellas  infelicidades,  do  que  nomear 
«  Consul  a  hum  Plebeo  juntamente  com 
«  hum  Patricio  »  O  Povo  persuadia-.se 
avidamente  daquellas  razôes.  Os  Tribu- 
nos 
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nos  estavaó  divididos.  Licínio,  e  Sextio 
mostravaó-se  resolutos  para  vencer  todos 
os  obstáculos.  O  Senado,  tm  huma  po-- 
siçaÓ  taÕ  critica,  vio  a  necessidade,  que 
havia  de  hum  Dictador:  Camilio,  que 
depois  da  liberdade  de  Roma,  se  havia 
distinguido  com  outras  muitas  victorias^ 
foi  nomeado  Dictador. 

Aqucllc  grande  Homem  nao  poden- 

Camiiio  ,   j^  reduzir  os  Tribunos  á  obediência,  rc- 

quitna   vei  .  ,>:..  ,  ,  , 

Diûador.  Hunciou  asperamente  a  Uictadura,  a  qual 
porém  foi  novamente  elevado  quinta  vez, 
posto  que  tivesse  oitenta  annos ,  por- 
que os  Gaulezes  torna vao  a  accommet-^ 
ter  Roma,  As  suas  cortadoras  espadas  ^ 
manejadas  com  arte,  e  força  forao  hu^ 
ma  das  principaes  causas  da  sua  Victoria 

u—    de  Allia. O  Dictador,  a  fim  de  os  privar 

Cainiiio  daquella    vantagetn  ,  dso   aos  Romanos 

derrota  o»  y^s^idoí  òc  aco ,  mandou  guarnecer  os 
seus  escudos  com  rolhas  de  terro,  e  os; 
armou  com  lanças  cœu pridas,  proprias  pa- 
ra se  defenderem  dos  botes  das  espadas. 
Camilio  derrotou  os  Gaulezes,  recebeo 
as  submissões  de  Vclitres  ,  triunfou, 
e  sempre  teve  disputas  com  os  Tribu- 
nos. 
^  ^    .^  Por  muito  grande  que  fossei  a  res- 

i%6      peito  j  que  todos  tinhaõ  a  sua  pessoa,  a 

O  DiôaUt  £)^cf a^juj-a  já  naó   imprimia  o- nícsmo  te- 

Í»"R(OTt.  "^^  >  ^^^^  ^  mesma  veneração  ,  eomo 

aa- 
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âfltjc^amente ,    pois    a  fizerao    ser    muito  por  feter 
cornmum.  Os  Homens  familiariza6-se  com  ["^'^^T^ 
os  objectos   que   sao  costumados   a  ver;  Ditadura, 
e  hum  grande  erro  he  gastar  prodigamen- 
te aquillo  mesmo,  que  deve  ser  raro  pa- 
ra ser  util.  Como  da  Praça  publica  se^  ti- 
nha feito  hum  campo    de  batalha,    Sex- 
tio,  e   Licinio    ch.egáraô  a  tanto  com  a 
sua   audácia,    que    fizeraó    violência    ao 
Dictador.    Hum    dos    seus    OíHciaes    se 
atreveo  a  lançar-lhe  a  mao.  Os  Patrícios 
rechaçarão  o  insolente  :  Camillo  marchou 
para  o  Capitólio  ;  e  fez  voto  de  edificar 
hum  Templo  á  Concórdia,  quando  o  so- 
ceeo  estivesse  restabelecido.  Finalmente  o  ' 

Senáao  vio-se  obrigado  a  ceder  ao  Fo-  ^  Consuia- 
vo ,  pcrmittindo-lhe  eleger  hum  Consul  do  aos  pje- 
Plebeo;  todos  os  passos  dos  Tribunos  se  ^«°^;  «*«- 
reteriaô  aquelle  hm:  o  mais  nao  era  se- ^^  ^^  ^^^^_ 
naõ  hum  meio  para  chegar  ao  mesmo  fim.  dades  em 
Cora  tudo  a  Lei,  que  determinava  as  her-  quinhentas 
dades  das  Terras,  a  quinhentas  geiras,  ^^^'^J^^  *^* 
também  foi  acceita. 


TOM.  ÏL  S  CA- 
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CAPITULO    IL 

Os   Plebeos    aãmittiãos    ao  Constando.  - 
Estahelecimenio  da  Frctura  j  e  do  Jl- 
motecelaão  rural.  — —  Negócios  dos 
Carripímos  ^  e  dos  Latinos^  &'c. 


V. 


lO-SE  hum  novo  Homem,  o  Tri- 
Conful  bano  Sextio  ,  revestido  da  Dignidade 
Consular.  A  pezar  djs  prevenções  dos 
Nobres  ,  o  merecimento  que  podesse  ele- 
var os  Plebeos  ás  primeiras  honras,  era 
hum  bem   para  o  Estado.  Camillo  obtc- 


Plebeo. 


Creaçaóda  yg  ^^q  Pqvo  ,  como  cm    troca  ,  a  crcaçao 
do'^Aim'o-  ^^  ^^"^   emprego  novo  reservado  unica- 
teceiado     mente  para  os  Patricios,  a  oiic  deraó   o 
rural.         nome  de  Pretura.  Os  Cônsules,  occupa- 
dos  pela  maior   parte  das  vezes  na  guer- 
ra, nao  podisõjií  mais  administrar  a  jus- 
tiça. O  Pretor  (  naqueile  tempo  nao  hou- 
ve senaó  hum  )    foi  encarregado  daquel* 
la  parte  essencial  do  Governo.  Crcárao- 
se   também  dous  Edis  Parricios,  ou  Cu- 
riacs j  para   cuidarem  dos  Templos,  dos 
Theatros  ,  dos  Jogos,  das  Praças  publi- 
ca, dos  muros  da  Cidade  ,  &:c.  &c. 
.      ■         As  Magistraturas  Curulcs,  (  assim  cha- 
Nobreza  ma<^as  j  porquc  davao  o  direito  de  andar 
L^-tftratu-  embuma  cadeira  de  marfim)  eraó  o  Con- 
tas CumUs.  ^^" 
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mílado  j  a  Censura,  a  Dictadura,  a  Pretu- 
fa  c  o  novo  Almotecelado.  Estas  Magis- 
tra'turas  transmittiao  o  titulo  de  Nobres 
aos  descendentes  daquelles,  que  as  obti- 
hhaó.  Deste  modo  houve  alguitia  diíFeren- 
ça  entre  Isohre^  e  Pfítrich.  A  vaidade  ,  sem- 
pre fecunda  em  distíncções,  distinguio 
também  os  Nobres  Patricios,  dos  Nobres 

Piebeos. 

Huma  pente,   em   que    morreo  Ca- — ^^^ 
m'ú\o^  Homem  unho  mi  felicidade  y  e  «^  ^-j"- tacões  fcè- 
graça ,  diz  Tito-Livio ,    perturbou  total-  nicas ,  xe- 
mente  a  commum  aleí^ria;  Segundo  a  na-  ãijíemiàèí' 
tural  inclinação  do  Género  Humano,  os  |^'^';f|^'p^^';' 
ânimos  consternados  se  entregarão  á  su-  ft^çaô.- 
j)erstiça6  ;    porem  d  superstição  haquelle 
tempo   nada    teve  dô    feroz.  Pretende-se 
que  á  Superstição  foi  a  causa  da  institui- 
rão das  represenraçoes  Scenicas,  ou  Thea- 
rraes,  como  hum   meio  para  socegar  os 
Déoses.  A   mesma  Superstição   fez  reno- 
var a  ceremonia  do  Lectisternio ,  praticada 
já  duas  ve^es ,  que  consiistiá  em  levantat 
"leitos  nos  Templos  j  em  collocar  rtelles  aá 
Estatuas  dos  Deoses,  edasDeosas,  âoá 
quaes  se  servia  hum  banquete  ,  de  que  os 
Homens  se  aproveitava6. 

Nada    fazendo  cessar  a  peste  j  ai-  -^'^  ]• 
guns    velhos  propuze^ao,    Como   o   í^e- p^^^  p^^^^ 
Ihor  remédio,  huma   pratica  antiga,   in-opre^ofa- 
terrompidá  havia  muito  tempo,  que  con-  grado.- 
S  ii  sis- 
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ísistia  cm  pregar  solemnemcnte  hum  pre- 
go na  parede  do  Templo  de  Jupiter  (3a- 
pitolino.  Para  semelhanic  operação  era  ne- 
cessário hum  Dictador.  Manlio  Imperiosj 
foi  eleito  para  pregar  o  sagrado  prego. 
Antigamente  os  pi-egos  serviao  em  Etru- 
ria,  e  Roma  para  contar  o  numero  dos 
annos ,  por  falta  de  Algarismos.  O  Consul 
os  pregava ,  donde  nasceo  certamente 
a  idea  extravagante  de  dar  a  rao  pou.:a 
cousa  huma  importância  taõ  grande. 
Em  quanto  á  Superstição,  nada  lie  incrí- 
vel ,  especialmente  da  parte  dos  ilo- 
manos. 
— —  Manlio    altivo,    severo,  teria   abu- 

■^7^"^  I    sado  da  Dictadura,   se   os  Tribunos   do 

palinoia  do  ^  ^      «     •  •    n 

mancebo     i  OVO  O  nao  obrigassem  a  renuncialla  pou- 
Maniio.pa-  CO  tcmpo  dcpois  da  ccrcmoniu.  Elum  dos 
ra  íalvarfeu  Tribunos  O  accusou  depois  por  causa  das 
^ai  accu  a-  yj^j^^j-j^j^^g  ^^qq-j  Qg  Cidadaos  ,  sem   exce- 
ptuar hum  dos  seus  fillios ,  a  cjuem  fazia 
trabalhar  no   campo  como  hum  escravo, 
por  ter   hum  defeito  na    lingua.   Scientc 
aquelle  filho  da  accusa  ça  5  de  seu  Pai ,  e 
esquecendo-se  dos  seus  máos  tratos,  par- 
tio  para   Roma,    e   correndo  a    casa  do 
Tribuno ,    pôz-lhe  o  punhal   na   gargan- 
ta,    c   obrigou-o    a    dar   hum  juramen- 
to de  naó    continuar   de    nenhum    modo 
aquella    causa.    O    Povo    approvou   hu- 
ma acçaó ,  em   que  respirava   a   ternura 

fi- 


Romana.  ^77 

filial,  posto   que  por  outra   parte   repre- 
hensivel. 

Nad  me  dernorarei  em   descrever  o  — — 
combate  do  Mancebo  Manlio  Torquato,  ;^^J^;f,j^^^ 
contra  hum  gigante  Gaulez,  ao  qual  to-  fas^u^naa 
nîou  o  collar  de  ouro ,   depois  de  o  ma-  merecem 
tar    á  vista  de  ambos  os  Exércitos;  nem  fer  'cfeti- 
hum  semelhante  combate  de  Valério  Cor- 
vo, que  se   suppõe   ter  sido    soccorrido 
por  hum  corvo ,  posto  em  o  seu  capace- 
te; nem  o  milagre  do  golfo,  em  que  se  diz, 
Curcio  se  precipitara,  tendo  declarado  os 
agouros,  que  o  golfo   se   taparia,  quan- 
do ncllc  se  tivesse  lançado  o  que  havia 
de  mais  precioso  ;  nem  outros  factos  des- 
ta   qualidade ,    inventados  ,    ou    ornados 
pelo    orgulho  nacional.  Apresso-m.e  para 
checrar  ao  tempo  da  guerra  Púnica;  e  no 
intervallo  resumirei  aqui  somente  o  que 
pode  dar  matéria  para  refiexões. 

O  valor    Romano   exercita-se    em  çT^JJ^Tp 
continuadas    guerras,    Genucio  ,    (^.onsul  pie[,8o  vc- 
Plebeo,  deixa-se  sorprendcr  pelos  Herni-  eido  peles 
cos  ;  as  suas   tropas  o  abandonarão  ;  Ge-  i"'»«'s^'s- 
nucio    foi    morto.     Qs    Patrícios     entaõ 
exclamaò   novamente  contra  a  nova  Lei, 
como  se  hum  General  extrahido  do  Po- 
vo  fosse   isento   de  ser   derrotado.   Com 
tudo  ,   Licínio   foi   elevado  pela    segun- 
da vez  ao  Consulado,  e  naó  ficou  derro- 
tado. 

As 


,>*'í*<t?»»iíl 
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>    ■■    *  As   suas  I.eJs  o  tinhao   feito  oclÍo- 

Liciniovio-  3Q  ^  Nobreza.  O  mesno  Licinio  violan- 

Jaaluapro-    ,  i  •       i  •  ^ 

pria  Lei  das  ^io~'*ís   SC  attiahu)   Hiima  jusra  accusaçao, 
quinhentas  Em  lugar  de   quinhentas  geiras  ,  Licinio 
geiras   de   possuia  majs  de  rnil  geiras;  porém  a  fim 
de  illiidir  a  Lei,   tinha    feito  huma  ces- 
são fingida  d^  metade   a  seu  filho,  depois 
de  o  ter  emancipado.  Aí^sini  que  Licínio 
naò   ocçupou  mais  o  seu  P^mprego,    foi 
convencido  daquelle  doio  ,  e  condcmnado 
a  pagar  huma  multa  pecuniária. 
V  '■■  M     "  A  avareza  sempre  he  eni:^enhosa  em 

Lej  devia  sç  livrar  das  cadeas ,  que  o  Cíoverno  lhe 
feriíiudida  dá.  Sc  a  communidadc  dos  bens  naò  está 
pela  avare-  solidamente  estabelecida  assim  como  em 
'*'  Sparta,    parece  impossivcl   incluir  a  pro- 

priedade cm  huma  ei;írein  circunferência. 
Os  Romanos  adquirindo  Kçmprç  Terras, 
e  podcndç  dispor  dos  seus  bens  por  tes- 
tamento, a  Lei  Licinia  devia  annulbr-sç 
*—~""~'  pef  si  mesma.  O  juro  do  dinheiro  deter- 

Reduccaõ    ^  .  ,  -^  ^  j 

doiuroV     mmou-se  a  hum   por    cento  cada    anno  ; 

porém  este  foi  hum  meio  para  excitar  os 

íirtificios  da  usura.  Dez  annos  depois   se 

diminuio  ainda  amctade  do  juro. 

•— — ^  Os  Patrícios  ciosos  de  ver  a  Rutilo^ 

Esforçao-    J^i^tador  Plebco,  derrotar  os  Etruscos  ,  se 

fe  em  tirar  .-,,«-•  „    ,„ 

e  Confuia-  Hiflammarao  mais  por  recuperar  as  suas 
do  aos  Pie- antigas  prerogarivas,  e  conseguirão  con- 
iíçqs ,  os  servar  o  Consulado  no  seu  corpo  por  es- 
guaçs  ob-  ^^  alcuns  amios.  O  Povo  queixou- 

a  C«nfura.  ?^  ? 
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se,  as  divisões  animarão- se  novamente,  e 
foi'  necessário  satisfazer  aos  Plebeos ,  os 
quaes  naÔ  obstante  abriraÓ  o  caminho  pa^ 
ra  se  introduzirem  '..a  Censura.  O  poder  de 
crear  os  Senadore;» ,  transferido  dos  Côn- 
sules para  os  Censores,  augmentou  con- 
sideravelmente   a    authoridade    daqucllc 

Emprego.  ^  ^^ 

Huma  violenta  guerra  se  atea  eq|re  ■— ^ 
os  Romanos  ,  e  os  Samnites.  Estes    ac-  q^  ç,^^^^^, 
commettiaÕ  ,  e  estavaõ  quasi  para  sobju- nios  fe  en 
par  os  Campamos,   Povo   brando,  cuja  tregaõjo 
Capital ,  aquclla  tamosa  Capua ,   temia  a  ^  ^-^^   ^^ 
chcLTada,  e  ataques  do  inimigo.  Os  Cam-  obter  o  fci 
panfos    implorao    o   soccorro    de    Roma,  foccorro 
Responde-sc-lhes  que  a  Republica  estan-  ^^^^^^^.^^ 
do  unida  com  os  Samnites  por  meio    de 
iram  Tratado  solemne,  naó  o  pôde  quebrar 
em   seu   fcivor.  Os  Campanios  vencem  a- 
qucJla  difficuldade  cntregando-se  aos   Ro- 
manos ,  que   os   recebem  coni  os  braços 
abertos.     Manda6-se     Embaixadores    aos 
Samnites  a   supplicar-lhes   que   naó   em- 
prendessem   cousa  algama  a  respeito  de 
huma  Terra    dependente   de  Roma.    No 
caso  em  que  as  suppiicas  fossem  mal  re^ 
bidas,  os  Embaixadores   deviaò  ameaçar. 
Os   Samnites   mostrao   a  sua   indignação 
assolando  a  Campania ,  e  os  Romanos  lo- 
go lhes  declarao  a  guerra.  

A  guerra  foi  vantojosa  para  o  par-  ^^  ^^^^ 
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"  tido  mais  costumado  a  vencer,  Porem  hu- 


corrom       ^,^  tristc  cxpencncia  mostrou  logo ,  que 

pem-fe  cm  •  i     i       i  ^      ^  • 

Capua.  ^  austeridade  dos  costumes  tao  necessária 
á  Republica ,  naó  estava  isenta  do  conta- 
gio. Os  soldados  Romanos,  enganados 
com  as  delicias  de  Capua,  fizeraô  huma 
infame  conspiração  a  fim  de  expulsar  os 
Campanios  de  Capua,  e  apodcrar-se  da 
sut  Terra.  Os  efíeitos  daquella  conspira- 
ção tendo  sido  prevenidos  pelo  Consul 
Rutilio ,  diversos  sediciosos  marchara» 
armados  contra  Roma.  Era  este  hum  atten- 
tado  inaudito.  Valério  Corvo  foi  nomea- 
do Dictador;  o  qual  cmpenhou-se  cm 
sujeitar  os  sediciosos,  sem  eíilisao  de  san- 
gue. Em  quanto  aos  Samnites  ,  forao  re- 
duzidos por  causa  das  suas  derrotas  a 
pedir  a  paz ,  e  renovar  a  sua  aliiança, 
^^^*-.  Coni  tudo  os  Latinos  pretendiao  ou 

B-ebeiiiaô    livrar-se  do  jugo ,  ou  ter  parte  nas  primci- 
dos Campa-  ^^^  Di^idadcs  dc  Rouia.'  Rebeilaó-se  es- 

mos  ,  e  dos  ,  .  o  /"<  • 

taijnps,  tes  juntamente  com  os  Campanios ,  e 
com  alguns  outros  Povos.  Pega-se  nova- 
mente nas  armas.  Nesta  guerra  distinguem- 
se  ambos  os  Cônsules,  ManlioTorquato, 

c  Decio  Mus.  Vendo  Dccio ,  que  os  Ro- 

Voto,  pelo  j-j,gj,^ji  fraqueiavaÒ  ,  sacrificou-se  por  hum 
fç  lacri fica  voto  ,  aos  Deoscs  Intcrnaes ,  iançou-se 
90S  Deoses  entre  os  Latinos ,  e  morreo  como  huma 
Infernaes,  yictima ,  quc  dcvia  salvat  a  Pátria.  Maq- 
Ç^mkúdç?  lio  tinha  condemnado  o  seu  próprio  fi- 
lho 
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lho   á   morte  ,    por    ter   combatido   sem  '^^  ^J^»''» 
sua  ordem.  Manlio  alcançou  huma  victo-  p'^*  "^^  ' 
ria    completa,  que  se  pòdc  actribuir   ao 
entusiasmo  ,     com    que    aquellcs    exem- 
plos animarão  os    soldados.  Muitos   an- 
nos    depois  5     o     íilho    de    Decio     kz 
de  si  hum    sacrifício,    assim    como   seu 
1  :  ; .  cm  a  guerra  de  Pyrrho,  com  o  mes- 
mo ouccesso  para  o  exercito.  Estas  gran- 
dtv    •   brilhantes  acções,  tao  proprias  pa- 
ru as  almas  crédulas,   quasi  sempre 
tem    ici.z    exito ,    quando   domina  a  su- 
pert^uçao. 


nos. 


Tendo  sido  finalmente  sobjugados  o  Direito 
os  Latinos,  o  Consul  Camillo,  neto  do  deCidadaô 
celebre  Dictador,  aconselhou  que  lhes '""'^'/';'" 
concedessem  o  auxito  de  Cidadão,  para 
os  unir  com  o  Estado,  »e  augmentât  o 
numero  dos  Cidadãos.  O  nnico  meio  , 
diz  Camillo  ,  para  estabelecer  solidamente 
htwia  dominação  ^  he  de  fazer  com  que  os 
F  ovos  sujeites  obedeçaÓ  com  alegria  ,  e  con- 
tentamento. Esta  sabia,  e  prudente  politi- 
ca tinha  contribuído  mais  que  tudo  pa- 
ra o  poder  Romano.  O  Senado  seguio  as  ^^^. 


iga- 


Maximas  antigas  ;  porém  pondo  huma  dif-  raô-fe    o; 
ferença  entre   os  vencidos ,  segundo  pa-  «^ais   cul- 
reccssem  mais,  ou  menos    culpíidos.  Va-  P''"^°5. 
rias  Cidades  Latinas  obtiverao  o  direito 
de  Cidade  ;  algumas  perderão  huma  par- 
te  das  suas  Terras,  Yclitres    foi    arrasa-» 

da, 
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da,  por  ter  sido  muitas  v^ezcs  rebelde. 
Os  Campanios  forao  despojados.  Mandá- 
raõ-se  Colónias  para  diversas  partes.  Ra- 
ma alcançou  hunia  grande  utilidade  das^ 
suas  ultimas  victorias,  que  prognostica- 
vaó  a  Conquista  total  da  Itália. 

^r- Priverna,   Cidade    dos  Volscos,  rc- 

^H°  T^"  bellando-se    algum  tempo    depois ,    ficou 
hím   Pri-  ^f^go  vencida.  A  questão  era  saber  como 
cèrnato.     se  tratariaô  os  prisioneiros.  Infinitos  Sena- 
dores os  julgavaõ    dignos    de   morte.    A 
nobre  altivez  de  hum  Privernato  os  sal- 
vou  a  todos.   Perguntáraô-lhe    que  pena 
mereciaó  os  seus  Concidadãos  ?  yí^^/^í?//íí  que 
pierecem  huns  Homens^  qt'.e  se  jiilgao  àïg- 
tios  da  liberdf.âe  j   respondeo  o  Privernato. 
Porém  se  acaso  vos   perdoarem ,  instou  o 
Consul  Plantio^  de  que  modo  vos  condu- 
zireis vcSs  ?  O  nosso  procedimento ,  replicou 
o -prisioneiro ,   dependera  do    vosso.  Se  vos 
nos  concederdes  condições  justeis  ,  nós  seremos 
cûnstantemente  fieis  :  e  se  nos  inipozerdes  coih- 
diçÕes  cruéis ,  e  injuriosas ,  a  nossa  fidelidã^ 
'       de  será  breve.  Os  Romanos  tinhaó   hum 
nos  admi-  fundo  de   grandeza  de  alma ,    e  cònside- 
raó  o  Pri-  rando   serem  aquelles  tiomens  zelosos  da 
vernato,  e  liberdade,     dignos  da    sua    Republica, 

perdoaô  aos  c  '■•    n 

rebeldes.     ««  fizerao  Romanos. 

Ao  mesmo  tem.po  em  que  a  sua  glo-., 

Conrpiía-   j-ijj  crescia  deste  modo  juntamente  com  o" 
çaõpreteu-  poder  ,    ccnto  e   setenta    Mulheres 

(   ^^- 
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raleuns    levao   o   seu    numero   até    tre- H'crescon- 

V  ***t>  X        r        -'  -4,0      tra     feus 

zcntas,  e  setenta  ),  forao  conveticidas  ,  ^^^^.^^^^ 
dizem  os  Historiadores  ,  de  ter  preparado 
:neno  para  seus  maridos,  em  hum  tem- 
po de  epidefnia,  e  prevenirão  o  suppli- 
cio     envenenando-se  a  si  mesnms.    Ainda 
naó  havia   Lei   contra   os   matadores   de 
veneno  -,  tao  pouco  conhecido  era  aquel- 
le  crime,  A  conspiração  se  attribuio  a  hu-  . 
nu  espécie  de  demência,    e  julgando-se 
ser  hum  fiagello  da  cólera  celeste  ;  se  ele- 
geo   hum  Dictador  para  pregar  o  prego 
no  Templo  do  Capitólio.  Tito-Livio  naó 
se  atreve  a  certificar  hum  facto  taó  pouco 
provável.  Apenas"  seria  capa/,  de  hum  fre- 
nesi semelhante   a  Cidade  mais   corrupta 
do  Mundo:  os  bons  costumes  praticavaõ- 

^c  em  Roma,  ^ 

Com  tudo,  o  Povo  gemia  sempre  j^,  ^,,5 
,  or  causa  da  crueldade  dos  credores.  O  prohibe 
direito  de  mandar  prender  os  devedores  prender  o 

.  ,.    ^        *■  1  .      ^^„     devedoras 

que  naô  podiao  pagar,  e  de  os  tratar, 
como  se  fossem  escravos,  até  satisfazer 
as  suas  dividas  com  os  seus  serviços, 
çra-lhes  concedido  por  huma  Lei  das  do- 
ze Taboas,  Publilio,  Plebeo  ainda  mo- 
ço, tinha-se  sacrificado  áquella  escravi-r 
dao  a  fim  de  libertar  delia  seu  Pai.  O 
mesmo  Publilio  tendo  sido  tratado  indig- 
namente pelo  credor,  fugio,  e  queixou- 
sc  ao  Povo.  O  Senudo  eotau  lavrou  hum 
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Decreto,  pelo  qual  prohibia  prender  os 
devedores,  cujos  bens,  e  naó  a  pessoa, 
deviaÒ  responder  pela  divida.  Este  Re- 
gulamento taó  precioso  da  liberdade  se 
confirmou  pelos  Comícios  ;  porém  a  avare- 
za   nem  sempre  o  respeitou. 


CAPITULO    III. 

Guerra  dos  Samnites. Censura  de  Jp- 

pQ.  Plcheos    admit  tidos    ao    Sa~ 

cerdo.;v. 

Papirio  V-xS  Samnites  tinhaõ  tomado  novamcn- 
pretende  tc  as  amias.  Fabio,  Cícneral  da  Cavallaria, 
caíiigar Fa- os  dcrrota  na  ausência,   e  contra  as  or- 

vencido'""  ^^"'  ^''  ^i^t.a^^^r  Papirio,    quc  chcgan- 
contra  as   do  para  O  Castigar,   ordena  aos  Lictorcs  , 
fuás  ordés.  quc  O  despojcm,  e  preparem  as  varas,  e 
os  machados.   O    exercito  se  lhe  oppóe» 
Fábio  refugia-se  em  Roma,  e  seu  Pai  ap- 
pellapara  o  Povo  da  sentença  do  Dictador. 
Papirio  arrazoa  contra  elles  j  insiste  sobre 
as  Leis  Militares,  e  a  inviolável  authori- 
dade   do    Commandante  ;    cita    finalmen- 
te  os  exemplos  de  Bruto ,  e  de  Manlio. 
Naõ  se   atrevendo  o  Povo  a  implorar  a 
sua  clemência,  os  doisFabios  lançaõ-se  aos 
seus  pés,  e  supplicao  operdaò.  Este  era  o 
caso  5  cm  que  a  severidade  das  Leis  po- 
dia 


4Î2 

ma- 
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dia  ser  suavizada,  sem  detrimento  da 
disciplina.  O  prudente  Dicrador  «cr- 
vio-sc  para  perdoar  do  seu  poder  ab- 
soluto. 

Tantas   victorias,  das  quaes  se  glo- 
riavaõ  os  Romanos,  lhes  fizcrao  ^  insup- q^ 'J^\'_ 
portável  a  infâmia ,  que  padecerão  em  as  nos  deshó- 
Furcas  Caudinas.  Este  hc  o  nome,  que  se  radosemas 
deo  a  hum  desfiladeiro  perto  de  Gáudio,  ^"["p^^^j^^ 
para  onde   Poncio,   General   dos  Samni- Samnites. 
tes,  attrahio  os  Romanos  por  micio  de  hufn 
artificio  de  guerra,  e  onde  estes  se  acha- 
rão mettidos,  como  em  huma  prizao.  O 
Pai  de  Poncio  dava-lhe  o  conselho,  ou  de 
os  tratar  generosamente ,  ou  de  os  matar 
cruelmente.  Tomou-se  hum  máo  partido, 
fazendo  passar  sob  o  jugo  os  Romanos  ,  e 
mançiando-os  para  a  sua  Terra  sobre  a  pa- 
lavra, que  os  Gonsules  derao  de  acabar  a 
guerm.  Deixáraõ-lhes  pois  forças  para  se 
vingar. 

Hum   mudo  furor  devorava  o  cora-    .  ,.r  . 
çao  dos  boldaaos  ;  a  sua    ignominia  es-  do  Conful 
palhava  por  toda  a  Cidade  maior  cólera  Poílhumio 
que  consternação.  O  Senado  declara ,  que  ^  ^"^  '^^  ^^~ 

^  ,  *       ,.  .  ,  -'     1       novar    a 

O  tratado  sendo  rcito  sem  ordem  sua,  o  <,uerra. 
Povo  Romano  nao  está  ligado  a  obser- 
vallo.  O  Consul  Posthumio  ,  que  o  tinha 
concluído ,  requer  ser  entregue  aos  Sam- 
nitcs  jimtamente  com  os  outros  Oíficiaes, 
a  fim  de  desencarrcgar  a  Republica  de  to- 
do 


(ÍW!-™ 
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do  o  empenho.  Este  naô  hc  o  lugar,  on • 
de  brilha  aquella  boa  fé,  t]ue  se  attri- 
bue aos  Pvomanas.  Hum  Fecial  tendo  en- 
tregado Posthumio,  este  dá  de  propósito 
em  ó  Pecial ,  e-ícelamando  :  Agora  eu  smi 
Scvãuíte  y  e  tu  es  Enibaixadòr  de  Roina  :  te^ 
nho  violado  ultim ameute  o  direito  das  gen- 
tes ;  Roma  póde-jws  fazei"  a  guerrih  Poncio^ 
justamente  indignado  de  hum  semelhante 
artiEcio  ,  recusa  entregar  os  prisioneiroá 
que  estaó  em  seu  poder.  De  huma  ,  e  ou- 
tra parte  preparaò-se  para  a  mais  sangui- 
nolenta guerra. 

, Por  espaço   de  muitos  annos  que  a 

Os  Roma-  guerru  durou  ,  os  Samnites  continuamen- 
nos  ^^in-  J^  derrotados,  ti  verão  perdas  irrcpata- 
g^«-  '^'  ygjs^  Poncio  y  seu  General ,  foi  conduzii'f. 
do  em  triunfo  para  Roma  ,  coiti-  as 
mãos  prezas  atraz.  Em  lugar  de  honrar 
o  seu  valor,  tiverao  a  barbaridade  fie  lhe 
mandar  cortar  a  cabeça.  Vinte  e  quatro 
triunfos  alcançados  aos  inimigos,  haviao 
custado  muito   sangue.  Finahíiente  o  Se- 

...    nado  recebeo  proposições  de  paz.  Curió 

Curió  Den-  Deíitato ,  Consuí  menos  respeitável  pelo 
tatoincor-  g^y  posto ,   quc  pelas  suas  virtudes,  de- 
íuptivei.     ^.^^  regular  os  Artigos.  Este  grande  Ho- 
mem, voluntariamente  pobre,  comia  em 
pratos    de  pio,  quando  os  Embaixado- 
res Samnites  o  vieraó  supplicar  qtie  os  ou- 
visse, e  oiferecer-lhe  huma  grande  quan- 
tia . 
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tia  de  dinheiro ,  a  fim  de  o  attrahir  ao  seu 
partido.  A  mmba  pobreza^  lhes  disse  Cu- 
rió Denta  to  ,  vos  deo  sem  duvida  a  esperan- 
ça de  me  corromper  ;  porém  eu  prefiro  antes 
governar  os  que  posniem  riquezas  do  que  as 

ter.  Se   estas    palavras   mostrao  orgulho, ^ 

o  orgulho  he   de  huma  alma  nobre.  Con-       ^5^ 
cluhíse  hum  tratado  de  Alliança,  cujas  Tm ado  de 
condições  se  ignoraÓ.  A  guerra  tinha  du-  ^j^^^^T^^^f^ 
rado  quarenta  e  nove  annos.  ^^^ 

Outros  muitos  Povos  da  ítalia,  e  par- 

ticularmente    os    Gaulezes   Senezes,   es- Omros  Pó- 
tabelecidos  nas  costas  do  Mar  Adriático,  [j^'  J^^^^j^ 
ficáraò  vencidos  quasi  em  o  mesmo  tem-  dos. 
po  pelos  Pvomanos.    Os  Equos  perderão 
em    sincoenta  e  sinco    dias,  quarenta   e 
huma  Cidades  ,  que  certamente  nao  eraÓ 
pela  maior    parte    sena6   grandes  ViUas. 
Em  aquelle  tempo  contavaó-se   duzentos 
e  setenta  e  três  mil  Cidadãos  em  estado 
<le  pegar  nas  armas.  Deste    modo    Ro- 
ma podia  executar  muito  grandes  empre- 
zas. 

Nesta  presente  Época ,  houveraÓ  ai-  ~7 — f 

1  '  ^        ■         K        •  ^    /^i         Cenfura  de 

gumas  mudanças  notáveis.  Appió  Ciau-  ^ppj^^ 
dio.  Censor  no  anno  441  ^  cujo  emprego 
exercitou  por  espaço  de  sinco  annos , 
celebre  especialmente  por  causa  da  cons- 
trucçao  de  hum  aqueduto  de  sete  milhas 
de  comprimento,  e  por  causa  da  Via  Ap- 
pia   seguida  até  Capua,  declarou-se  ini- 

mi- 


^88  Historia 

migo  do  Senado,  para  quem  os  seus  an- 
Fiih^rTr  ^^P'^ss^<^os  tiveraô  hum  grande  zelo.  Ap- 
Libertosr.o  P^^  admittio   no  Senado   filhos  de  Liber- 
Senado,      tos  ;  abuso,  (juc  se  supprimio.  O  mesmo 
Ã^nfiTm  ^^'"^^^  distribuio  por  todas  as  Tribus  a 
Plebe  em  Ínfima  Plebe  da  Cidade,  o  que  era  con- 
todas    =s    tribuir  para  a  fazer  arbitra  das  decisões  , 
Tnbus.     p<^is  q^£    desde   aquclie    tempo  o    Povo 
formava  a  pluralidade  dos  votos.   Fábio , 
illustre  General ,  tendo  chegado  a  ser  Cen- 
sor, dco   logo  remédio  a  todas  as  desor- 
■         — ^  dens.  Fábio  metteo  toda  a  Plebe  em  as 
Fábio   re- qua^i-Q  Tribus    da  Cidade,   cujos   votos 
bie  ás,qua-  ^^^  pociiao  tazer  pender  o  equilíbrio.  Por 
tro  Tribus  causa  dcsta  util   reforma   adquirio  Fábio 
da  Cidade,  o  sobienomc  de  Maxim.o,  cujo  titulo  pas- 
sou aos  seus  descendentes.  As   suas  vic- 
torias,  e  os  seus  triunfos  naõ  lhe  teriaõ 
alcançado  tanta  honra.  He  necessário  tam- 
bém confessar  que  muitas  v^ezes  huma  Lei 
boa  produz  utilidades  muito  mais  supe- 
riores dò  que  as  victofi^s. 

.  Os  Patrícios  estiverao  sempre   nà 

Os  Piebeos  p^^g^ç  ^^  Saccrdocio  :  o  que  era  huma 
ao  ííacer-  prcrogativa  im^X)rtante  entre  hum  Povo 
docio.  supersticioso,  levado  dos  auspicios  ,  e  das 
ceremonias  de  Religião.  Dous  Tribunos 
do  Povo,  chamados  Ogulnios  ,  os  ac- 
commettêraô  a  respeito  daquelle  ponto  :  os 
mesmos  Tribunos  fizeraõcrear  quatro  Pon- 
tífices ,  e  sinco  agoureiros  Plebeos. 

Pou- 
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Poucos  annos  antecedentemente,  Fia-  — ^ 


vio,  filho  de  Liberto,   feito  Edil   Cn- ^'J'^'''''' 
1 ,  desprezado  dos  Nobres  por  causa  do  publicadas 

ou  nascimento,  tinha-se  vingado  publi- por  Flávio 
indo  os  fastos ,  e  as  formulas  de  Direito,  '^"^  "^'^ 
.s  quacs  faziaõ  os  Pontifiées  hum  gran-  ^'^l^.  "^' 
ystcrio,  a  fim  de  manter  a  sua  au- 
íhondade:  porque  somente  por  via  dél- 
ies se  podia  saber  assim  os  dias  úni  que 
se  permittia  litigar,  como  as  formulas, 
que  se  usavaõ  em  as  causas.  Os  mesmos 
Pontífices  naô  queriao  senão  perpetuar  a 
ignorância  do  Publico,  a  fim  de  perpetuar 
a  sua  dependência.  Isto  he  o  que  já  ob-» 
servámos  na  Asía ,  no  Egypto ,  &c*  Esté 
corpo  teria  sido  menos  poderoso  em  Ro- 
ma, onde  realmente  os  Sacerdotes  erao 
mais  Cidadãos,  se  o  Sacerdócio  se  naô 
considerasse  pela  nobreza  ,  como  huma 
parte  dos  Seus  direitos  ,  e  coraò  hum 
meio  ou  de  os  sustentar,  ou  de  os  am- 
pliar. 


TOM.  IL  T  SEX- 
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SEXTA      EPOC  A. 
GUERRA  COM  PYRRO , 

SEGUIDA  DA  GUERRA  PÚNICA. 

Os  Ronidfws  fazem-se  formidáveis  fora  da 

Itália  desde  o  anno  de  Roma  47 1  , 

até  5:52. 

CAPITULO     L 

Gímra  dos  Tarentinos  com  os  Romanos,—^ 

Ryrrho  vencido  em  Itália. Acções 

partíCíilares. 

:  JlS^OMA  ,  cortibatendo ,  e  sobjugandc* 

471       os  seus  visinhos  j  tinha  descoberto  hum 

Os  Taren-  caminho     pata      iTiais    vastas    Conquis* 

taõ^orRo- 1^*'  Chegava  o  tempo,  em  cjuea  sua  ambi* 

manos  i  e  çaô  devia  espalhat-se  por  fora.  De  algum 

^  chtfmad       modo,   naó  era    necessário  senaó  huma 

fe^u'ï **  *"!  faisca ,  para  atear   âquelÍe  grande  incen- 

ro,  dio,   que  abrazou  successivamente  todas 

as   partes  do  Mundo  descoberto*  Passe* 

mos  a  Ver  o  seu  nascimento,  e  os  seus 

progressos*  Entre  as  Cidades  da  Grécia 

Maior  j  que  comprchendia  as  costas  Me- 

ridionaes  da  Itália ,  Tarento ,  Colónia  de 

Sparta,  distinguia-se  por  causa  da   sua 

opu- 
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opulência,  do  seu  luxo,  das  suas  delicias^ 
c  do  seu  orgulho.  Tarento  desprezava 
os  1\  omanos  como  Bárbaros  ;  e  os  aborre- 
cia como  terríveis  Conquistadores.  Já  Ta- 
rento tinha  tratado  occultamente  contra 
elles ,  quando  se  atreveo  a  provocalloS  de' 
hum  modo  que  naÓ  merece  perdão.  Os 
Tarentinos  tendo  insultado  algumas  ga- 
leras Romanas,  as  quaes  se  apresentarão 
defronte  do  seu  Porto  ^  augmentáraô  de 
mais  a  mais  os  ultrages ,  insultando  os 
Embaixadores  da  Republica,  encarrega- 
dos de  lhe  pedir  satisfação.  Hum  dos 
mesmos  Tarentinos  manchou  com  a  sua 
ourina  o  vestido  do  Consular  Posthumioy 
Chefe  da  Embaixada.  O  Povo  applaudio 
com  grandes  gargalhadas  de  riso.  Ride 
íigoray  exclamou  Posthumio,  porque  de- 
pressa chorareis.  As  manchas  do  meu  vestida 
se  lavarão  com  o  vosso  sangue.  Os  Tarenti- 
nos ,  quando  commettêraõ  semelhante  ex- 
cesso, eStaVaõ  bêbados  j  e  temendo  logo 
a  vingança ,  pedirão  soccorro  a  Pyrrho, 
Rei  de  Epifo  ^  hum  dos  maiores  guerrei- 
ros da  Grécia,  instruido  na  escola  dos 
Capitães  de  Alexandre. 

Este  ambicioso  Principe  ^  ta6  valero-        ■  m 

so ,  como  Alexandre ,  reduítido  a  hum  pe-  -^"^'Ç*? 

'         r»    .  ^  ^  gt ,.,^„    do  Rei  de 

queno  Remo  ,    e  escuro ,  nao   procura-  ^. 

va  senaó  distingui r-se  por  meio  de  atre- 
vidas emprezas ,  de  que  esperava  grandes 
T  ii  uti' 
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'  utilidades.  O  famoso  (>neas,  seu  Minis- 

Confeihos   ^j-q     DíscíduIo  de  Dcmosthcncs  em  quan- 

inuteis   de  ^      ;     ,         ^      .  i       n   r  i 

Cyneas.  ^^  ^  eloquência,  grande  rolitico,  e  há- 
bil General ,  representou~lhe  baldadamcn- 
te ,  que  corria  apôs  huma  quimera  de  fe- 
licidades ,  e  que  seria  mais  venturoso  go- 
zando da  sua  fortuna  com  sabedoria  ^  do 
que  atormentando-se  com  Conquistas  in- 
certas, e  inúteis.  Pyrrho  a  nada  auendia, 
senaò  á  sua  paixaô  dominante.  Já  Pvrrho 
se  imaginava  ser  Soberano  da  Itália  ,'don- 
de  o  seu  domínio  se  estenderia  rapidamen- 
te por  todas  as  partes.  O  mesmo  Pvr- 
rho para  melhor  occultar  os  seus  inten- 
tos, affectou  ter  repugnância  em  ceder 
aos  votos  dos  Tarentinos;  pedindo-lhes 
que  o  conservassem  em  Itália  o  menos 
tempo   que  possivel  fosse.   ' 

*  Cyneas  chega  immediatamente  a  Ta- 

^ek"^  sTa"  ^^"^^    ^^^  ^^^^   ^^^  Homens ,  e  se  faz 
Snos  ^á  Senhor  da  fortaleza  ,  em  quanto  o  Rei 
Disciplina.  "30  chegava.   Pyrrho   embarca    três   mil 
cavâllos,  vinte    elefantes,  vinte  mil  In- 
fantes  armados  pezadamente,  e   vai  ter 
logo  com  o  seu  Ministro  :    Pyrrho  acha 
os  Tarentinos  sepultados  na  indolência , 
e  na  brandura,  naô  pensando  senaõ  em 
continuar  as    suas  delicias  ,   em   quanto 
por  elles  se  combatesse.  Porém  depois  de 
ter  hum  Senhor,  tudo  muda  por  ordem 
sua.  Os  Theatros  fecháraó-se  ,  e  os  ban- 
que- 
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qiictes  cessarão.  Este  Povo  sensual  he  obri- 
gado a  aprender  a  Discipliní  Militar ,  e 
vé-se  incorporado  com  as  tropas  Epirotas,  ^ 
Muitos  fugirão  ;  pois  na6  podiaó  soífrer, 
ainda  para  defèza  da  sua  Pátria,  nem  op- 
pressão,  nem  trabalhos.  Este  era  hum 
Povo  de  Mulheres;  tanto  degeneraô  os 
Homens  entre  o  luxo,  e  a  ociosidade. 

Huma  desculpa  engenhosa  salvou  aos     p    , 
moços   libertinos,   os    quaes   em  as   de*  perdoa  a 
sordcns  tinhao  injuriado  \)  Rei,   que  os  iníblentes. 
mandou  chamar  no  dia  seguinte  a  fim  de 
castigar  a  sua  insolência.  Tendo  sido  re~ 
prehendidos  asperamente:  Verãadeiramentej 
disse  hum  dos  culpados,   se  o  vinho  nao 
se    acabasse^  teríamos  feito  peior'^  pois  te 
teríamos  assassinado.  Pyrrho  ou  desprezou 
discursos  de  bêbados,  ou  teve  a  gloria  de 
os  perdoar. 

Com  tudo  o  Consul  Levino  entra-  '    ^7í~^ 
va  pela  Terra  dentro.  Ambos    os  Exer-  Batalha  dí 
eitos  combaterão  com  valor;  eo  Principe  Heraclea , 
Grego ,  muito  conhecido  pelo  esplendor  °"'|^  °^^ 
das  suas  armas,  esteve  exposto  aos  maio-  ficaõv«ttci. 
res  perigos.  Pyrrho  disfarçou-se  com  ou-  dos. 
trás  armas  ,  sem  mostrar  menos  valor.  Os 
seus  elefantes   lhe  alcançarão  a  victoria. 
Os  Romanos  naô  os  tendo  ainda  visto, 
se  atemorizarão  por  causa  daquelles  ani- 
mães  monstruosos,  os  quaes  viao  carre- 
gados   de   combatentes  :   os  Cavalleiros 

fo^ 
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forao  arrastados  pelos  cavallos  espanta- 
dos ;  a  desoidem  introduzio-se  por  toda  a 
parte,  a  fugida  chegou  a  ser  geral.  Com 
tudo  tinha-se  feito  huma  tal  mortandade 
nos  inimigos ,  que  PyiTho  proferio  a  res- 
peito da  sua  victoria  :  Se  alcanço  outra  'Vi- 
ctoria semelhante  ^  fico  perdido.  Pyrrho  nao 
•deixou  de  marchar  para  Roma,  donde 
esteve  distante  sete  legoas  ;  porém  vendo 
chegar  dous  Exércitos  Consulares,  re- 
tirou-se  promptamente. 
--;' .  • .  "  ■  Enviaõ-lhe  Embaixadores  para  tra- 

«nviado  ao  ^^^  ""  rcsgatc,  OU  troca  dos  prisioneiros. 
KeideEpi-  O  virtUQSo  Fabricio,  pobre  entre  os  ho- 
ro ,  faz-fe  nQri£cos  cmpregos,  era  da  Embaixada, 
dorure-  ^^  oíFerecimentos  de  dinheiro,  que  o  Rei 
«05.  lhe   fez ,  servirão   para  manifestar  o  seu 

desprezo  das  riquezas.  Explicando-lhe 
Cyneas  hum  dia  os  principios  da  Seita 
dos- Epicuristas ,  que  elle  professava:  O' 
Deoses^  exclamou  o  Romano ,  permitti 
qtie  os  nossos  inimigos  possaÔ  seguir  huma 
JOoutrina  semelhante  y  em  quanto  nos*  fize- 
rem guerra  !  Accrescenta-se  que  Pyrrho 
convidara  a  Fabricio  para  ficar  na  sua  Cor^ 
te ,  Qnde  lhe  promettia  o  primeiro  lugar  : 
Bu  nao  te  aconselharia  semelhante  proposta^ 
respondeo  Fabricio ,  porque  os  teus  vassal- 
los ,  depois  de  me  terem  bem  co?ihecido , 
Vtais  gostar iao  ter-mepor  seu  Rei^  do  que  a  ti. 
.^.  ^  .   .^.  Este  Principe  desejava  a  paz  com 

CyneaV"'  í^^»^ 
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hum    Povo    taó    diíiicultoso    de   vencer,  trata  d* 
Cyneas  foi    encarregado  de  acompanhar  P^l^"^ 
os  Embaixadores  Romanos,  e  de   tratar 
do  ajuste  da  paz,  Os  Romanos  forao  ad- 
mirados pelo  hábil  Ministro.  Ninguém, 
nem    homens ,    nem   mulheres,  quiz  ac- 
ceitar  os   presentes   mandados  pelo  Em- 
baixador em  nome  do  Rei  seu  Amo.  O 
Senado   depois  de  huma  grande,  e  dila- 
tada   deliberação,    excitado  pelo   velho 
Appio  ,  deo  a   seguinte   memorável  res- 
posta ,   em  que  se  vê  impresso  o  caracter  ,^,_,..,.^ 
constante  da  Republica  :  «  Primeiramen-  o«  Roma- 
K  te  he   necessário    que  Pyrrho    saia    da  nos  requc- 
(c  Iralia,  depois    mandará   pedir  a  paz  ;  [^^^  j;;» 
«  porém  em  quanto  se  conservar  na  Ita-  ^^^  pyrrh» 
<c  lia ,   Roma  lhe  fará  sempre   guerra.  i»  faia  d»  ita- 
Cyneas  teve  ordem  para  partir  no  mes-  l'»- 
mó  dia,  O  mesmo  Cyneas  dando  conta 
ao  Principe  da  sua  Embaixada,  disse  que 
Roma  lhe  parecera  hum  Templo ,  e  o  Setiado 
huma  Assemhlea  de  Reis, 

Algum  tempo  depois  o  Medico  de  "''■■'.    ' 
Pyrrho    oiFereceo-se    aos    Romanos,    se- ^l'^^'^]^^!,^ •- 
gundo  dizem,   para  o  matar  com  vene- ^^q ^^a trai- 
no  por  dinheiro.  (  Cousa  diíHcultosa    de  çaó  do  feii 
se  crer;  por  ventura  podia  este  Medico  M«*iW' 
esperar    em  Roma  melhor   fortuna  ,   do 
que  em  huma  Corte?  )  O  Consul  Fabrí- 
cio  avisando  generosamente  ao  Rei  da 
traição ,  mereceo ,  conforme  Eutropio ,  o 
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seguinte  Elogio  da  sua  parte  :  Seria  mais 
fácil  desviar  o  Sol  do  seu  curso  ^  do  qtœ 
Fabrício  do  caminho  da  probidade  ^  e  justiça. 
Refiro  de  bom  agrado  estas  acções,  co- 
píQ  interessantes  lições  de  virtude;  da- 
quella  varonil  virtude,  que  despreza  o 
mesmo,  que  as  almas  corruptas  adoraõ. 
Em  humas  pôde  a  Critica  suspeitar  haver 
fingimento;  porem  concordao  com  o  ca- 
racter dos  mais  illustres  Romanos  ,  cuja 
grandeza  dç  alma  tinha  certamente  mo- 
tivos para  abater  inimigos  sensuaes,  aços- 

tun^ados  ás  riquezas ,  e  ao  luxo. 

~ ^^l  "    .         Pyrrho,   cançado   de  huma    guerra 
Pyrrhp  vé-  ínfructuosa  ,  valendo-se  de  hum   pretexto 
íido  em    para  se  retirar  da  Itália,   passa  á  Sicijia 
fcnevcto.  aonde    era   chamado    pelos    Syracusanos 
a  fim  de  os  soccorrer  contra  os  Carthacri- 
nezes;  em  cuja  empreza  foi  ao  principio 
bem  succedido ,  e  perdeqdo  depois  toda 
a  esperança ,  voltou  para  a  Itália.  Curió 
,  Denta  to,  accommettido  por  Pyrrho,  jun- 
to^ a  Beneveqto,  alcança  a  victoria,  e  o 
poe  em  lligida.  Já  os  Romanos  nao   se 
admirayaõ  dos  elefantes,  os  quaes  feridos 
com  humas   espécies  de   dardos    inflam- 
mados ,  que  os  Romanos  lhes  arremessa- 
vaô,  e  traspassados  com  lanças,  se  enfu- 
recerão   tanto,  que  aquelle  furor,  como 
muitas  vezes  ha\ia   succedido ,  voltou-se 
contra  os  dpnos  do^  elefantes. 

O 
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O  campo  de  Pvrrho,  onde  o  lugar 


de  todos  os  corpos  de  tropas  estava  mar-  ^''^  "^^^ 
cado  em  .hum  so  circuito,  ensinou  ao^uçi-itos. 
vencedores  a  art:e  dos  acampamentos.  Os 
Romanos  sempre  attentos  a  imitar  o  que 
acliavao  bom  nos  costumes  estrangeiros , 
ajuntavao  os  vastos  recursos  do  engenho, 
aos  recursos  da  discipHiia ,  e  valor.  Imitan- 
do he  o  meio  por  onde  se  chega  a  aper- 
feiçoar as  boas  cousas,  a  íim  de  crcar  de- 
pois outras  novas. 

Pyrrho,  seis  annos  depois  do  prin- p^.^^j^^  ^_ 
cipio  da  guern;,  abandonou  a  Itália  ;  c  foi  iian.-iona  a 
toirar  a  Macedónia  aAntigono  Gonatas;  e  itaiia,  on-i 
levando    a  guerra  até    ao    Peloponneso,  ^^t'"'"'^ 

...  ^  •   •       j       \  n      1         "^  Roma- 

rol    morto   no    sicio  de  Argos.    ryrrho ,  ^os. 

atrevido,  resoluto,  porém  inconsiderado, 
e  temerário,  nao  era  senão  hum  illus- 
tre aventureiro,  que  devia  ceder  á  fir- 
me constância  dos  Romanos.  As  Cida- 
des de  Tarento,  Crotona,  Locros,  to-' 
da  a  Grécia  Maior ,  e  toda  a  Itália  pro- 
priamente assim  chamada ,  logo  se  acha- 
rão debaixo  do  dominio  Romano  ;  ao 
menos  c@mo  Povos  alliado'^ ,  muito  fra- 
cos para  se  oppôr  aos  intentos  da  Re- 
publica. A  causa  principal  dos  seus  pro- 
gressos era  a  severidade  da  Disciplina; 
do  que  se  vio  hum  novo  exemplo  muito 
memorável. 

Pvhegio,  Colónia  Grega ,  situada  na 


^^_     Excessos  da 
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'■■  extremidade   Meridional  da    Itália,  pon- 

f"7,;fgf^  do-se  debaixo  da  protecção  de  Roma, 
feveramV  |inha  rcccbido  huma  guarnição  de  qua- 
t«  caiiiga-  tro  mil  Homens.  Os  Soldados  tomando 
^°^'  os  costumes  da  Terra ,  e  cntregando-se  ás 

delicias,  forao  jfinaimente  conduzidos  a 
com.metter  todo  o  género  de  crimes  pelo 
gosto  da  sensualidade.  Por  meio  de  huma 
abominável  conspiração ,  fizerao-se  senho- 
res de  tudo,  matando  cruelmente  os  Ci- 
dadãos. O  castigo  de  semelhante  atroci- 
dade estava  suspenso  por  causa  da  guer- 
ra de  Pyrrho.  Hum  consul  foi  encarreira- 
do da  publica  vingança.  Os  rebeldes  fo- 
rao sitiados  em  Rhegio  pelo  mesmo  Con- 
sul ,  e  obrigados  a  render-se  depois  de 
huma  grande  ,  e  furiosa  resistência.  A 
maior  parte  expuzeraó-se  á  morte  ;  tre- 
zentos forao  os  prisioneiros ,  que  forao 
todos  condemnados  pelo  Senado  a  pa- 
•decer  o  ultimo  supplicio,  e  executados 
naô  obstante  a  opposiçao  de  hum  Tribu- 
no. Os  Romanos ,  sem  aquelles  exemp  los 
de  disciplina  chegariao  a  ser  huns  Saltea- 
dores. 
"'  ■■_  A  severidade  da  Censura  nao  contri- 

drcenfu-  ^^^^^  menos  Ipara  a  conservação  dos  cos- 
„^  tumcs,  em  que  essencialmente  se  funda- 

^—  va  a  gloria   de  Roma.  Os  Censores  ex- 

exciufdo  ^^"^^^^  ^^  Senado  a  Cornelio  Rufino , 
^o  Senado  4^^  havia  sido  Dictador ,  e  Consul  duas 

ve- 
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vezes,    por  possuir    alguma   cousa   mais  por-  caufa 
cie  quinze   marcos  de  prata   em  sua  bai-  ^^^^  [""^  bai- 

11        1-»  r^  1-        n      r  •  \^\\x  de 

xeJla.  rosto  que  Cornelio  ixuhno  tives>  ^a^j^^ 
se  a  reputação  de  hum  Homem  ávido ,  e 
injusto,  o  mesmo  Fabrício  tinha  contri- 
buído para  o  fazer  elevar  ao  Consulado. 
E:i  prefiro  antes  ^  dizia  este  grande  Ho- 
mem ,  ser  saqueado  por  hmi  Consul^  do 
Írue  ser  conduzido  prisioneiro  pelo  inimigo. 
í^ntre  os  Candidatos  daquelie  anno 
naó  liavia  hum  bom  General,  que  fosse 
Homem  honrado. 

Julgar-se-hia  que  o  incorruptível  Cu-  — ; * 

rio  fosse  adeusado  no  mesmo  tempo ,  de  *!."°'^^*  * 
ter  lucrado  grandes  quantias  de  dinheiro 
sobre  o  despojo  da  guerra.'^  Curió  a  fim 
de  se  justificar  produzio  hum  vaso  de  páo, 
de  que  se  servia  em  os  Sacrifícios,  juran- 
do ser  aquelle  ,todo  o  despojo ,  que  re- 
colhera em  sua  casa.  Depois  da  derrota 
de  Pyrrho ,  tendo-lhe  oíferecido  o  Sena- 
do sincoenta  geiras  de  Terra  conquista- 
da ,  Curió  respondeo  que  vivia  bem  com 
sete  geiras ,  e  que  nunca  se  resolveria  a 
dar  hum  máo  exemplo. 

Hum  desinteresse  tao  nobre  excita- 


va a  emulação  na  Republica.  Huns  Em-  reffè^cbs 

baixadores   mandados  ao  Egypto,  a  fim  Embaíxa- 

de  fazer  alliança    com   Ptolomeo   Phila-  ^^^"^^  «"- 

delpho,  trouxeraÒ  ricos  presentes  daquel-  I!^  °\  "** 
1     i>  •      •  j       ^  1--J        ^  Egyptou 

le  rnncipe  j  que  tendo-os  recebida  a  seu 

Pe- 
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pezar  ,  os  depositarão  uo    Thesoaro.   O 
Senado  agradecco  aos  Embaixadores ,  por 
;ercm     leito,    peio     seu    procedimento, 
respeitáveis  ás  Nações  estrangeiras  os  cos- 
PH^TT    ^''^"^^^  Romanos.  As  riquezas  na  verdade 
inTdr'de  "^^  craó  muito  conhecidas,  pois  que  em 
prata.        Roma  naò  se  bateo  moeda  de  prata,  se- 
não depois,  da  fugida  de  Pyrrho;   porem 
vio-se,  que  nao  saõ  o  ouro,  nem  a  pra- 
ta os  únicos  alimentos  da'  avare/,a. 


Íntroduc- 
çaõ    ás 
Guerras 
Púnicas. 


Governo 
de  Cartha- 
20. 


CAPITULO    11. 

hítrcdticçaÔ  para  as  guerras  Púnicas.     — - 

Republica  de   Cartkago,  — —    kcvolu- 

p'es  de  Sicilia. 

.^^  0'S  vamos  ver  abri r-se  hum  Thca- 
tro  maior  para  as  armas,  e  para  a  Politi- 
ca Romana.  Antes  de  traçar  a  descripçaò 
das  Guerras  Púnicas  he  necessário  ter  co- 
nhecimento de  Carthago ,  daquella  famo- 
sa «competidora  de  Roma ,  taó  pode- 
rosa pelo  seu  Commercio ,  e  pelas  suas 
riquezas  ;  porém  chegada  já  ao  pon- 
to fatal,  em  que  as  Potencias  se  arrui- 
naó  pela  excessiva  ambição. 

Carthago  fundada  pelos  Tyrios 
quasi  setenta  annos  antes  da  fundação 
de  Roma,    tinha    hum  Governo  mixto 

dig- 
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digno,  -sem  duvida,  de  elogios,  pois 
OU2  gozou  por  mais  de  sinco  Scculos  da 
paz  interior ,  e  da  liberdade  civil.  Dous 
Magistrados  annuacs  chamados  Sttfetas  , 
eraè  semelhantes  no  poder  aos  Reis  de 
Sparta,  ou  aos  Cônsules  Romanos.  Os 
negócios  importantes  decidiao-se  no  Se-^ 
nado ,  sendo  unanimes  oS  votos  ;  de  ou- 
tro  modo  passavaó  para  o    povo.   Havia . 

hum  Tribunal  de  cento  c  quatro  Sena-  Senado, 
dores,  ao  qual  os  Gcneracs  davaò  conta 
do  seu  procedimento  :  Tribunal  muito  se- 
vero; porque  os  mesmos  máos  successos 
eraó  castigados  de  morte ,  como  se  a  for- 
tuna podessí  ser  governada  pelo  melhor 
General.    Sinco  daquelles  Juizes    forma- 


va© hum  Conselho  superior  semelhante  ao  Tribunal 
Conselho  dos  Eforos;   os  lugares  vagos   °^    '"^^* 
do  Tribunal  principal  se  proviaó  por  no- 
meação sua. 

Aristóteles  observa  dous  considera- — - 


veis  defeitos  na  distribuição  dos  li.mpre-  ^^^^   ^^ 

1     ^  j         ^  •..       feitos,  que 

fos;   hum  era   porque  se  davao  "i^itos  ^^^^^^^1^^ 
-mpregos   a  huma  só  pessoa,  o  que  ra- critica nef- 
ras  vezes  se  pode  ajustar  com  o  bem  com-  '«  Gover- 
mum  j  e   outro  era  porque  os  pobres  ti-  "^' 
,íiha6   exclusiva   para    os   primeiros  Em- 
pregos ,  o  que  dá  muita   consideração  ás 
riquezas  ,  e  deixa  muito    pouca   emula-  — — - 
çaõ  ao  merecimento.  Com  tudo  he   ne-  l^eflexóes 
cessario  confessar  ,  que  se  os  pobres  nao  \ç.^^  ^^-^ 

fo-     «o. 
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forem  Aristides ,  ou  Fabricios,  as  Masîs* 
traturas  poderiao  chegar  a  scr  majs  pe- 
rigosas entre  as  suas  inaos  do  que  entre 
as  mãos  das  pessoas  menos  expostas  d 
tentação  de  se  enriquecer.  Além  de  que, 
em  huma  Republica  Commcrciantc  ,  pou- 
ces Cidadãos  bem  educados  ha,  que  nao 
scjaõ  ricos.  A  desgraça  de  Carthago,  he 
porque  tendo-lhe  as  riquezas  introduzido 
a  corrupção ,  e  irritado  a  avareza ,  tudo 
se  vendeo ,  posto  que  nada  fosse  propria- 
mente venal  ;  e  entaÔ  ,  segundo  a  obser- 
vação do  Filosofo  ,  os  Magistrados  naò 
tiveraõ  escrúpulo  de  reparar  os  seus  pa- 
gamentos, que  haviao  adiantado,  á  custa 
dos  particulares ,  e  do  Estado. 

„ Os  Carthaginezes  occupados  sómen- 

Vicios  dos  te  com  o  seu   Commercio ,  desprezando 
Carthagi-   gg  ^rtes ,  e  as  Sciencias ,  Quc  nao  còndu- 

nezes.  •    ^  •  i        il 

ziao  para  as  riquezas,  erao  velhacos,  vi- 
ciosos, e  cruéis.  A  superstição  fez  sobre; 
tudo  atrozes  os  seus  costumes,  pois  sa-' 
— — -   criíicando  a  Saturno   victimas   humanas, 
Sacnficjos  ^^  g^^g  proprios  filhos  nao  erao  isentos 

Humanos.     ,  ^     .K      .  -,^.  -. 

de  ser  sacrificados,  c  as  Mais  sUttocan-' 
do  a  voz  da  Natureza^  viaô  sem  derra- 
marem de  seus  olhos  huma  só  lagrima 
aquelles  horrorosos  Sacrifícios.  Plutarco 
na  consideração  de  semelhantes  horrores, 
julgava  ser  mais  injuriosa  á  Divindade  a 
superstição ,  do  que  p  Atlieismo.  Em  o 

tem- 
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tempo  de  Xerxes  ,  Gelon ,  Rei  Je  Syra* 
cusas,  tendo  derrotado,  os  Carthaginezes, 
impôz-lhes  por  condição  de  paz  ,  que 
abolissem  os  humanos  sacrifícios;  porém 
huma  Lei  taõ  salutiíera  nao  se  observou, 
senão  em  quanto  se  nao  pôde  violar  sem 
risco  algum.  Os  adevinhos  eraô  consulta-  « 
dos  em  todos  os  negócios  importantes , 
e  a  credulidade  consagrava  todos  os  er- 
ros. 

Parece  que  a  temperança  era  huma  "  ""T* 
yirtiide  dos  Carthaginezes  ^  ou  ao  menos  ça^'J'refcrî'- 
que  ã  exigiaõ  daquelles,  cuja  intempe-  úaosMa- 
rança  ordinariamente  he  mais  funesta.  Os  gi^rados.e 
Magistrados  em  quanto  exercitarão  os  seus  "  "^'P"* 
Empregos ,  abstinhao-se  de  vinlio  ;  e  os 
soldados  o  nao  podiao  beber  em  quanto 

cstavaó  na  Campanha.  Posto   que  a  Na-  — - 

çao  nao  fosse  guerreira,  e  se  servisse  de  Recom- 
tropas  mercenárias,  a  fim  de  conservar  o  fj*^/*  ^^^^ 
sangue ,  e  o  Commercio  dos  Cidadãos , 
tinha  huiT)  uso  próprio  para  excitar  o 
ardor  do  serviço.  Os  Militares  traziaó  tan- 
tos annels,  quantas  eraó  as  Campanhas 
em  que  se  acharão.  Aquelles  anneis  erao 
huma  gloriosa  distincçaò.  A  honra  he  o 
estimulo  dos  guerreiros.  . 

Carthago  unida  sempre  com  Tyro,  Poder ,  • 
donde   derivava  a  sua  origem,  tinha-se  Commer- 
insensivelmente    levantado     pelas    suas  jJJJ^^^"" 
Colónias ,  e  pelç  seu  Commercio ,   che-    *^^' 

gan- 
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gando  a  ser  superior  aquella  famosa  Ci-* 
dnde.  Sardenl.a,  e  huma  grande  parte  dr. 
Sicília,  e  da  Hespanha  lhe  cstavaõ  sujei- 
tas. Carthago,  Senhora  do  Mar,  recolhia 
de' toda  a  parte  sem  grandes  gastos  o  su- 
pérfluo de  diferentes  Terras,  para  o  ven- 
der por  alto  preço  em  outra  parte.  Nao 
nehando  concurrencid  alguma  ,  Garthaga 
facilmente  impunha  aqucfla  espécie  de  tri- 
buto ás  Nações. 

" Hannon  ,  hum  dos  seus  marítimos, 

Viagem  cíe  tinha  tido  ordcm  para  fa7;er  o  rryro  de 
Aírica  pelohstreito  de  Gibraltar.  Os  man- 
timentos faltáraõ-lhe  na  viagem;  sem  o 
que  Hannon  teria  executado,  assim  co- 
mo os  Fenicios  no  tempo  de  Nechos, 
huma  das  maiores  empre»zas  que  os  An- 
tigos pudéraõ  imaginar.  Porém  Carthago 
dilatando  o  seu  Império,  tendia  para  a' 
sua  ruina  ;  porque  o  animo  conquistador, 
perigoso  a  todos  os  Povos ,  he  incompa- 
tivel  com  o  regime  ^  e  interesse  dos  Po- 
vos commerciantes. 

Carthago    tinha  feito  vários  trata- 


^ti^osdos  ^^^.  ^^"^  ^  Republica   Romana  ;  o  pri- 

Cartliagi-  mcíro  no  Consulado  de  Bruto  ^  pelo  qual 

nczes  com  determinavao-se  certos  limites  á  navega- 

os  Roma-  ç^^  ^^^  Romanos ,   e  os  Carthaginezes 

obrigavao-se  a  naô   fazer  damno  algum 

em  o  Lacio.  Este  Tratado ,  que  Polybio 

nos  transmittio  todo  por  extenso ,  prova 

que 
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que  desde  aquelle  tempo  se  levantava  en- 
tl-e  ambos  os  Povos  huma  miutua  descon- 
fiança. Por  meio  do  segundo  Tratado ,  em 
o  snno  de  Roma    405,   34^  ^i^"os  antes 
de  Jesu  Christo,  convieraô  ambas  as  Na- 
^^ocs  ,  entre  outros  Artigos ,  que  os  Ro- 
manos naó  poderiaô    negociar  em  Sarde- 
nha,  nem  em   Aírica,   excepto   em  Car- 
th.iao,  onde  lhes  seria  pcrmittido  vender 
as  razendas  naò  prohibidas,  assim  cornai 
os  Carthaginezes  fariaò  em  Roma.  Con- 
venções  renovadas  depois  com   algumas 
mudanças.  Estas  convenções  suppòem  da 
parte  dos  Garthaginezes  hum  poder  su- 
perior ,  e  da  paite  dos  Romanos  bastan- 
tes  forças    para   se  fazer  temer.  Ambos 
os  Povos  qaizeraõ  sobjugar  a  Sicilia;  e  a 
ambiçaó  ateou  logo  a  guerra.    Antes  de 
fazer  a  sua  narração ,  faliemos  Hum  pou- 
co acerca  das  revoluções  da  Sicília.  ...^^«íí;;^ 
Dionysio  o  Tyranrlo ,  feito  Senhor  Diony»iorf 
de  Syracusas ,  sessenta  annos  depois  de  se  Tyrânno. 
livrar    do  jugo  da  famiiiá  de  Gelon  ,•  e 
onze  annos  depois  de  derrotar  os  Athe- 
nienses,  obrigando-os  a  fugir,  (  405  an- 
nos antes  da  nossa  Era  ) ,  havia  estabele- 
lecido  nesta  Ilha  o  seu  domínio  pelos  seus 
talentos,  pelas  suas   víctorias,  e   cruel-, 
dades.  Dionysio  foi  o  vencedor  dos  Car-  -^ ^       * 
thaginezes;  e  os  expulsou  totalmente  ^^  ^^ç^*"^"  §{, 
Sicília.   A  sua  vaidade  ridícula  de  Poeta  j^  ^ji^j,  ^çp^,i^ 
TOM.  IL                   U                ^su4 
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Acções 
fieííe  Ty 
ranno. 


é»  guerra  a  sua  paixâÕ  pcks   Coroas   Olynipicas. 

com  os  A-  ^o    co.ficy  ^;~     ^  •       "^     1  ' 

theniêfcs.  ^^/^"S  rigores  contra  os  amigos  da  ver- 
dade ,  a  sua  cruel ,  e  desconfiada  Tyran- 
nia,  a  sua  falta  de  Religião  escandalosa  , 
estavao  juntas  a  huma  força  de  engenho,  e 
de  valor ,  que  o  manteve  no  Throno  trinta 
e  oito  annos ,  rodeado  de  huma  multidão 
de  inimiq-os  domésticos. 

xintre  vanas  acções,  que  se  referem 
a  respeito  de  Dionysio  oTyranno,  as  se- 
guintes me  parecem  notáveis.  Dionysio 
tinha  mandado  prender  o  Filosofo  Filoxe- 
nes  por  se  atrever  a  naõ  admirar,  nem 
elogiar  os  versos,  de  que  Dionysio  se 
gloriava.  Depois  de  o  mandar  chamar  no 
dia  seguinte ,  e  lendo-lhe  outra  Obra  no- 
va,  perguntou-lhe  o  seu  parecer.  Fiioxe- 
nes  voltando-sc  para  os  guardas,  disse: 
Levem-me  outra  vez  para  a  cadca.  O  Tv- 
ranno,  por  esta  vez  ,  dissimulou  a  zomba- 
ria ,  que  delle  se  fazia.  Dionysio  tendo 
necessidade  de  dinheiro ,  roubou  hum 
Templo  de  Jupker,  e  tirou  hum  manto 
de  ouro  massiço ,  com  que  o  Deos  esta- 
va ornado.  Este  manto  ^  proferio  Dionv- 
sio  ,  he  muito  pezado  para  o  Ver  ao  ^  e  mui^ 
to  frio  para  o  Inverno.  Dionysio  mandou -lhe 
pôr  hum  manto  de  lá,  próprio  para  to« 
das  as  Estações.  Este  desgraçado  Princi^ 
pc  nao  queria  para  seus  barbeiros  senão 
as  suas  filhas  j    e  receando  ainda  entre  as 

suas 
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suas  mãos  as  tesouras  ,  e  a  navalha,  lhes 
ensinou  a  queimar-ihe  os  cabellos  com 
cascas    de    nozes.    Dionysio   o    Moço  ,  .   V 

seu  filho,  suGcédco-lhe  sem  obstáculo.      Moço. 
Aquelle  Príncipe,  brando',  e  sensual,- 


logo  se  entregou  aos  enganos  da  rortu-  í^'°"  .^* 
na  ,  parecendo  naó  reinar  seriao  para  se  expuifa  ' 
sepultar  nas  delicias.  Porém  Dion  seu  cu-  Dionysídv 
nhado,  o  mais  sahio,  e  o  mais  praden- 
'  te  dos  Syracu^^anos,  persilíadindo-lhe  attra- 
hir  para  a  Corte  o  famoSo  Piataó,  o  es- 
tudo ,  a  Filosofia ,  e  os  costumes  entrarão* 
na  Corte  juntamente  cora  aquelle  Filoso- 
fo. Se  os  Cortezlíos  tivessem  abraçado  a 
reforma^  Syracusas  teria  tido  hum  Prin- 
cipe bom.  Os  Corte7.áoá  inventando  im- 
posturas contra  Dion ,  o  fizerao  desterrar. 
Platão  tarribcm  foi  desterrado.  Vós  7iao 
deixareis  de  me  desacreditar  com  os  vossos 
Filósofos j  lhe  disse  o  Principe,  quando  o' 
despedio.  Deos  nos  livre ^  respondeo  6 
Filosofo ,  que  estejamos  no  caso  de  pensar  em 
vós  por  falta  de  assumpto  tia  nossa  Acade-^ 
mia  \  Logo  as  mais  escandalosas  injustiças 
cumularão  a  desgraça  àt  Dion.  Osr  Seus 
bens  se  venderão ,  e  a  sua  Mulher  foi  dada- 
a  outrem.  A  Siciíia,  opprimida  como  el-^ 
le,  reclamou  o  Seu  soccorro  contra  o Ty*" 
ranno.  Dion  fesolveo-,  â  pezar  dos  con- 
selhos de  Piataq ,  o  qual  desapprovava  se-' 
melhante  empreza ,  vingai'  á  sua  Pátria  ^ 
U  ii  òa- 
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e  a  si  mesmo  por  meio  de  huma  grande , 
e  manifesta  revolução.  Com  eíFeito,  Dion 
livrando  Syracusas ,  a  governou  algum 
tempo  com  sabedoria,  e  prudência;  po- 
rém o  Povo  ingrato,  a  quem  oíTendia  a  se\'e- 
ridadc  dos  seus  costumes,  se  esqueceo  re* 
pentinamentc  dos  seus  benefícios;  Dion 
foi  assassinado  por  hum  períido  amigo ,  e 
Dionysio  subio  novamente  ao  Throno, 
donde  havia  dez  annos  que  tinha  des- 
cido Dionysio.  Vencido  novamente  pelo 
famoso  Timoleonte,  a  quem  os  Corin- 
thios  nianddraò  soccorrer  Syracusas,  Co- 
lónia sua,  foi  desterrado  para  Corintho, 
onde  acabou  os  seus  dias  miseravelmen- 
te. Os  Spartanos  julgarão  atemorizar  a  Fi- 
lippe  com  o  seu  exemplo,  respondendo  as 
duas  seguintes  palavras  a  huma  carta,  que 
lhes  escreveo ,  em  a  qual  os  ameaçava  : 
Dionysia  em  Corptho. 
r  A  Siciha  naõ  gozou  muito  tempo 

Ãgatho-  da  liberdade ,  e  da  paz ,  que  Timoleonte 
cies,  outro  [he  havia  alcançado.  Agadiocles ,  contem- 
de^Syrwu-  po^'^i^^o  dc  Alexandre ,  fazendo-se  Senhor 
fas.j  de  Syracusas,  atreveo-se  a  dilatar  a  guer- 

ra até  á  Africa  ,  e  derrotou  as   tropas    dé 
Carthago;  depois  padecendo  hum  revéz, 
abandonou  o  seu  exercito  com  cobardia, 
e  envenenou-sc. 
.  ^  Syracusas  ,  sitiada  novamente  pelos 

fanoi  ciu-  Carthaginezes  ,   recorreo  a  Pyrrho ,  o  qual 

man- 
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mantinha   a  guerra  na  Itália.  Este  Princi-  maõ   Pyr- 
pc  toi  combater  por  Syracusas,   alcançou -^^"^^^°"j^^* 
logo  o  successo  mais  feliz,  e  acabou  com  ginezes. 
os   infeli/es    revezes   da  fortuna.  Pyrrho  , 
deixando  a  Sicilia  ,  exclamou  :  QíÍe  formo- 
so cãí/ipo  de  bíitalha  deixamos  iws  aos  Car-- 
thaginezes ,  e  aos    Romanos  \  Os  Syracusa-  Qs  Syracu- 
nos  elegerão  a  Hieron  para  seu  Rei.  Na-  fanos  e- 
quelle  tempo  he  que  principiarão  as  guer-  legem  Hie- 
ras  Fanicas,   que  se    orií^ináraô  antes  da  J.°"    P'*!* 
Pontica  ambiciosa  de  Koma,  do  que  da 
necessidade  ,  e  da  justiça. 


CAPITULO    IIL 

Prhieira    Guerra    Púnica  ,    e  suas    conse- 
qiicncias. 


o 


S  Mamertinos,  Povos  originários  da 


489 


oma- 


Campania ,  tinhau-se  apoderado  de  Messi-  os  R 
na  por  meio  de  hum  artentado,  semelhan-  nos  faze.n 
te  áquelle  da  guarnição  Fvomana  de  Rhe-  * .  g"'^^^* 
gio,  que  se  castigou  severamente ,  comove  ^^  Sici- 
temos   relatado.  Hieron  os  accommetteo;  lia. 
Carthago  os  soccorreo.  Porem  temendo  os 
Mamertinos   as  emprezas   dos   Carthagi- 
nezes,  tanto   como  as   emprezas  do  Rei 
de  Syracusas,  puzérao-se  debaixo  da  pro- 
tecção dos  Romaaos.  A  honra  nao  per-i 
mittia  que  o  Senado  se  declarasse^  a  favor    . 

dos 
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dos  Mamertinos.  O  Povo  menos  delicado 
a  respeito  das  decencias ,  queria  huma 
guerra,  de  que  esperava  tirar  grandes  uti- 
lidades. A  vontade  do  Povo  fez  a  Lei  ; 
recorrerão  ás  armas.O  Gonsyl  Appio  Clau- 
dio passou  o  estreito  com  huma  frota  pe- 
quena, derrotou  Hieron,  e  os  Carrhagi- 
nezes,  os  quaes  se  tinhaó  unido  juntamen- 
te, deixou  guarnição  em  Messina,  e  vol- 
tou coberto  todo  de  gloria;  pois  os  Ro- 
manos até  áquelle  tempo  nao  tinhao  ex- 
perimentado as  suas  armas  fora  do  con- 
tinente. 
-«• — «.  Hieron,  ou  por  prudência,  ou  por 

Hieroii  fai  fraqueza,  fez  hum  tratado  com  Roma ,  a 

Ôs'Romaf  ^"^   ^^   *^^^^^    ^^    ^^"^   Estndos.  Os  Car- 
fsoso  thaginezes  erstõ  Senhi^ies  de  huma  gran- 

de parte  das  costas ,  e  das  Cidades  ma- 
rítimas, das  quaes  porém  podiaó  ser  ex- 
pulsados com  o  soccorro  dos  Syracusa- 
Jios. 

■■ j"  Agrigento,  Cidade  famosa,  foi  to- 

49 Î      mada  depois  de  hum  sitio   dilatado;  os 

Qs  Roma-  •    -      -  r        ^     ;  i  ,  ' 

nos  formão  ^í^^^i^gos  lorao  derrotados  em  huma  gran- 
huma  Ma-  dc  batalha.  Dando  aquelies  sucçessos  aos 
rinhi^  for- Romanos   novas   esperanças,   dilatao    as 
•    ■•■     suas  ideas,  e  vendo  a  necessidade ,  que  ha- 
via de   huma  Marinha,    cmprendem  for- 
malia,    porque  os  Romanos   nupca  tive- 
raô  frota  digna  daqueile  nome,  sendo  os 
seus  baixeis  mais  dcpjcssa  huns  barcos, 

do 
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do  que  huns  navios.  Huma  galera  Cartha- 
gineza,  que  havia  dado  á  costa  em  Ita- 
Ka,  liies  serve  de  modelo.  Trabalha-se  com 
Tanta  fbrça ,  que  em  dous  mezes ,  segun- 
do Polybio  ,  armaó-se  cem  galeras  de  sin- 
CO  ordens  de  remos,  e  vinte  de  três  or- 
dens. Os  remadores  tinhao-se  exercitado 
na  borda  do  Mar,  assentados  em  bancos, 
como  se  tivessem  manobrado  em  chusma 
.  nas  galés.  Com  tudo  as  galeras ,  e  a  ma- 
>  ríobra  dos  Romanos  nao  podiao  igualar 
ao  principio  com  as  de  hum  Povo,  que 
tinha  o  Império  do  Mar.  Para  alcançar  a 
suDerioridade  ,  era  necessário  achar  o  meio 
de  combater  a  pé  firme  sob^e  as  ondas, 
e  de  inutilizar  a  destreza  ,  e  a  scienciá 
maritíma  dos  Carthaginezes.  Qua  cousaâ 
nao  ha  de  inventar  o  engenho,  excitado 
por  grandes  mvtivos? 

O  Consul  Duilio  mandou   pois  ac 

crescentar  a  cada  galera  huma  maquina  ,  Viftoria 
chamada  corvo  ^  quQ  cahindo  em  hum  na-  cJ^\,j° 
vio  inimigo,  o   devia  aferrar,  e   formar  DuíIíq. 
huma  espécie  de  ponte  para  a  abordagem. 
Aquella    invenção    teve  todo  o   successo 
possivel.  Duilio  derrotou  os  Carthagine- 
zes ,   matou-lhes   sete  mil  Homens ,  fez 
sete  mil  prisioneiros,  métteo  a  pique  tre- 
ze galeras ,  e  tomou  oitenta.   Nunca  os 
Romanos  tiverao  huma  victoria  taô  agra- 
dável. Duilio  q-ozou  toda  a  sua  yida  de 

hu- 
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huma   honra  extraorditiaria.  Quando  Duk 

lio    voltava    para    casa    depois    de    cear 

fora  5  era  precedido  de  huma  tocha  acce- 

sa,  c   de  hum    tocador   de   instrumento 

musico. 

_  Em   poucos   annos ,   as  heróicas  ac- 

Outrosfuc«  çõcs,  e  as  victorias  se  succedem  quasi  sem 

ceflos.        interrupção.  Córsega,   e  Sardenha  forao 

^___^ tomadas  ao    inimigo.   Calpurnio,  Tribu- 

Acça6  hç- no  Legionário,  salva  o  Exercito  em  Si- 
roica   de    cilla  por  huma  acçaõ  semelhante  á  acção 
Caipurnip.  ^^  Lconidas  contra  os  Persas.  Os  seus  tre- 
zentos companheiros  morrem  ;  Calpurnio 
he  o  pnico,  que  escapa,  cobertí;)  de  fe- 
ridas ,  e  huma  coroa  de   relva  jbasta  para 
sua  recompensa,  A  batalha  de  Ecnoma  , 
ganhada    pelos  Pvomanos,  os  quaes   to- 
marão mais  de   sessenta  galeras,  os  póz 
çm  estado  de  accommetter  a  Africa. 
v„. .-..".  .'  Regulo,   hum  dos  Cônsules  victo- 

?i^guIovai  riosps,  dilata  a  guerra  até  á  Africa,  e  no 
deppis    da  ^^  ^^  ^^^  Consulado    recebe  ordem  de 
viâoria  de  3  continuâr  em  qualidade  de  Pro-Consul, 
Ecnoma.     Regulo  entaa  se  lamenta ,  e  requer  hum 
Successor,    ai  legando  por  motivo,    quç 
hum  ladraó  lhe  roubou  os  instrumentos  da 
sua  lavoura  ,  e  que  se  elle  naõ  for  man- 
dar cuhivar  Q  seu  pequeno  campo,  cor-^ 
le  o   rií^co    de    morrer  de    fome   junta-- 
mente  cqm  a  sua  família.  O  wSenado  orde- 
na que  Q  Campo  de  Regulo  se  cultive, 

e  a 
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ç  a  sua  familia  se  sustente  á  custa  do 
Publico.  O  Povo  Romano,  diz  Séneca, 
chegou  a  ser  o  seu  rendeiro.  Deste  modo 
também  a  pobreza  realça  a  gloria  dos 
Generaes.  Porém  he  diiíicultoso  crer ,  uue 
,  Regulo  nao  tivesse  algum  outro  motivo 
.  Qcculto  para  pedir  a  '^ua  demissão.  Qual- 
quer simples  exposição  de  necessidade  lhe 
teria  alcançado,  sem  duvida,  o  mesmo 
soccorro.  Talvez  que  Regulo  suspirasse 
pelo  triunfo  ,  do  qual  o  poderia  frustrar 
qualquer  revez  da  fortuna.  A  continuação 

dos  factos  authoriza   esta  conjectura.         , 

Regulo    tendo-se    adiantado    até  ás       497 
portas  de  Carthago ,   e  querendo  finalizar  ï^^?"'»^^- 
a  guerra  ,  oíterece  ao  inimigo  humas  con-  Xantippo,© 
diçdes    de    paz  taó   intoleráveis,    que  a  por  culp* 
pezar  do  geral  terror  saó  desprezadas.  Q  fua. 
mesmo  Regulo ,  dizendo  ,  que  he  necessa.- 
rio  saber  vencer ,  ou  sujeitar-se  ao  vencedor , 
tinha    alentado  novamente    o  animo  dos 
vencidos  por  meio  da  vergonha ,  e  da  de- 
sesperação. Auxiliares  Gregos ,  pagos  pe-, 
los  Carthaginczes ,  chegao  em  huma  cir-s 
cunstancia    tao    critica.    O  Lacedemonio 
Xantippo  forma  as  tropas  ,  ensina-lhes  4 
Arte  Militar ,   acostuma   os    soldados   á 
disciphna,  e  enche-os  de  ardor,  e  con- 
£ímça.  Xantippo  accommette  o  presumi- 
do Regulo  j    o  qual  julgando-se  invenci- 
vel ,  neniiuma   cíiutela  tomava  para  ven-. 

cer  : 
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eçr.  Os  Romanos  ficao  derrotados,  e  o^ 
seû  General  prisioneiro.  Exemplo  muito 
próprio ,  conforme  a  reflexão  de  Polvbio , 
para  confiar  menos  em  nós,  e  ser' mais 
prudentes.  Saibamos  por  meio  da  expe- 
riência dos  erros,  e  infelicidades  alheas 
evitar  aquelles  erros,  aquellas  infelicida- 
des. Este  he  o  precioso  fruto  da  leitura. 
Xantippo  tinha  salvado  os  Carthagine- 
zes,  e  receando-se  do  seu  ciúme,  reti- 
rou~se  occultamente. 
..    .  Roma   reduplica   os    seus  csfo'ços , 

Oi  Roma- arma  grande  numero  de  galeras,  e  con- 
"°y**"*^"  tinua  com  força  huma  guerra  ,  cujos  pri- 
guerra  com  "^^^^^^  successos  naõ  podiao  desvanecer- 
Mdor.        se.  As  tempestades ,  e  os  naufrágios  des- 
troem a  frota.   Renuncia-se  o  império  do 
Mar.  DcpoÍ5  prova-se  a  grande  superiori- 
dade, que  o  Mar  dá  ao  inimigo;  c  trabalhão 
^com  ânsia   para  armar  huma  nova  frota. 
Antes  que   a  frota   estivesse  prompta,  o 
Pro-Consul  Metello  alcançou  junto  a  Pa- 
norma  (  Palermo  )  huma  completa   Victo- 
ria. Sessenta  eleflmtes  servirão  de  ornato 
ao  seu  triunfo.  Este  foi  hum  novo  espec- 
táculo para  os  Romanos. 
Fhnhliri-  Finalmente  a  frota  parte,  e  vai  si- 

co  de  Re-  ^^^^  Lilybea ,  a  praça  mais  forte,  que  os 
julo  ,  fe-  Carthaginezes  tinhao  na  Sicdia.  Em  aquel- 
gundo  3    }ç  tempo  mandarão  os  Gartha^inczes  Em- 

xnaior    par-  i     •       j  ^  .  ^         .    .  . 

te  dos  Hf-  baixadores  propor  a  troca  dos  pnsionel^ 

toriadores.  rOS. 
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ros.  Sc  hc  necessário  dnr  credito  a  mui- 
tos Historiadores ,  a  pezar  do  silencio  de 
Polybio,  Regulo,  que  tinha  acompanha- 
do os  Enibaixadores ,  persuadio  a  nao  fa- 
zer aquelia  troca ,  e  voltou  para  Cartha- 
go  a  padecer  o  supplicio  mais  liDrroroso. 
Os  Romanos ,  a  fim  de  vingarem  a  sua 
morte,  entregarão  os  prisioneiros  princi- 
paes  ao  furor  da  sua  Mulher,  c  dos  seus 
filhos ,  os  quacs  nao  se  mostrarão  menos 
bárbaros,  que  osCarthaginezes.  He  cer- 
to que  com  a  propria  virtude  confundia-se 
a  ícrouidade. 

Ambos  os  Povos ,  no  espaço  de  no-  -™ 

ve  annos  que  durou  o  sitio  de  Lilybea,  £.^^^11,^  ^^ 
serviraó-se    de    todos    os    seus  recursos.  Drepano . 
Claudio  Pulchcr ,  Consul  orgulhoso ,  e  im-  ""^c    os 
prucíente  accommettcndo  a  frota  dos  Car-    '|.^ç,Jj°^  ^ 
thaginezes  no  porto  de  Drepano ,  pcrdeo  ti,a  frota 
.1  frota  de  Roma,  que  foi  destruida  por 
Adhcrbal.  Rcfcre-se  que  Claudio  sabendo, 
antes    da  batalha  ,    que  os  Frangaos   Sa- 
grados  nao  comiaõ,   os  mandara  lançar 
ao   Mar ,   dizendo  por  zom.baria  :   Se   os 
"Erangaos  nao  qttízerem  comer ,  ao  menos  be- 
hao.  Nao  era  necessário   mais  para  que  a 
superstição  abatesse  o  animo  dos  Roma- 
nos.  Outras   muitas   infelicidades,  assim 
como    tempestades,    e   naufrágios,  anni-^ 
quilárao  a  marinha.  Somente  alguns  arma- 
doves    preparavaò   corsários  4  su^  custa  ^ 

ein- 
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e  inquietarão  o  inimigo  com  os  seus  cor-iÉ 

SOS.  Em  fim   o  zelo  dos  Cidadãos   suprio 

Os  Roma-  ^  ^^^^^  ^^  Thcsouro,  *  Todos ,  confoime 
nos    re-     ^s    suas   posscs ,    contribuiiaó  para   hum 
paraõ  efta    novo  preparativo  de  guerra;  a  Republica, 
«nçaõ*v!- ^"j^^  promessas  nao  enganavaõ ,  obrigou- 
ctorias.       se  a  embolçar  algum  dia  os  avanços  ,  que 
lhe  fizessem.  Depressa  se  prepararão  du- 
zentas galeras  de  s  inço  ordens  de  remos. 
O    consul   Lutacio    destruio  a  frota    de 
Hannon,   depois  derrotou  Amílcar  Bar- 
cas ,  Pai  do  grande  Annibal ,  obrigou  os 
Carthaginezes  a  pedirem  a   paz,   ç  dic- 
tou-lhes    as    suas   condições"  imperioso- 
mente. 

""^ Estipulou-sc   que  os  Carthaginezes 

^']  evacuariaÓ  toda  a  Sicilia:  que  pagariao 
aos  Romanos  no  espaço  de  vmtc  annos 
dous  mil  c  duzentos  talentos  de  prata,  ava- 
liados quasi  em  quatro  milhões  de  cru- 
zados; que  entregariao  sem  resgate  os 
prisioneiros,  e  fugitivos;  finaUnente  que 

naÔ  fariaõ  a  guerra  nem  a  Hieron,  nem 

Os  Roma-  ^^^  seus  alliados.  O  Povo  Romano  con- 
nos  daó  as  fírmou  aquelle  Tratado,  txigindo  de  mais 

mil   : 


Trat 
paz 


Leis    com 
forca. 


*  No  principio  do  fitio  de  Lilybea  ,  era  o  dinheiro 
taó  raro  ,  que  hum  alqueire  d«  trigo  em  Roma  naé 
cuííava  fenaô  hum  as  ,  a  decima  parte  do  dinheiro, 
ou  do  drachma.  Peio  mefmo  fpreço  tinha-Te  hum 
eongio  de  vinho  ,  cjue  vem  a  ifer  mais  de  três  cana- 
das ;  doze  arráteis  de  carne  ,  dez  libras  <le  aíeite,- 
&:c.  C  Pitu.  Liv.  XVll.  C.  lU.  ) 
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mil  talentos  pelos  gastos  da  guerra,  re- 
duzindo a  dez  annos  o  termo  do  paga- 
mento da  outra  quantia,  e  obrigando  os 
Carthaginezes  a  abandonar  todas  as  Ilhas 

situadas  entre  a  Siciiia,  e  a  Itália.  A  Si- — — 

cilia,  excepto  o  Reino  de  Syracusas,  foi  pro^Incí* 
declarada  Fro-vmcia  dos  Romanos.  Aquel-  Romana, 
le  nome  deo-se  ás  Terras  conquistadas 
fora  da  Itália  ;  para  onde  se  mandava  to- 
do^ os  annos  hum  Pretor,  e  hum  Quês* 
ror,  o  primeiro  para  sentenciar  as  cau- 
sas civis ,  c  o  segundo  para  a  arrecadação 
dos  tributos. 

Deste  modo,  he  que  os  Romanos,  Quanta fu- 
dcpois  de  vinte  e  quatro  annos  successi-  periorida- 
vos  de  guerra ,  sem  riquezas ,  sem  expe-  de  tinhaó 
riencia  em  a  Álnrinha,    e  depois  de  ter  °^  Homa- 
perdido  setecentas  galeras,  deraô  as  Leis  guerra, 
áquella  opulenta  Carthago,   cujas  perdas 
eraó  menos  consideráveis,  e  os  recursos 
muito  mais  amplos.  Huma  constância  in- 
flexível nas  resoluções  ,  huma  paixão  in- 
vencível pela  gloria ,  e  conquistas  ,  o  con-  ; 
tinuado   costume  dos  combates,  e  a  ex- 
acta  severidade   da  discipHna,   determi- 
narão a    fortuna   a  declarar-se  por  parte 
de  Roma.  Hum  Povo  unicamente  guer- 
reiro devia   exceder  a    hum    Povo,   que 
só  fazia  a  guerra  por  causa  do  Gommer- 
cio. 

De  mais  disso ,  os  Carthaginezes ,  q  ^-^  ^'^ 

cru-     difcjplin» 
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nt6  injpi-  crucificando  os  seus  Generaes  ,  quando 
valor.  ^^^^  vencidos,  inspnavao  maior  terror, 
do  que  emulação  ;  os  Romanos  castigando 
a  desobediência,  e  cobardia,  degradando 
todo  o  que  faltasse  a'  sua  obrigação ,  des- 
prezando resgatar  os  prisioneiros ,  inspi- 
ravaó  valor  sem  ííizcr  crime  dos  infelizes 
successos,  dos  quaes  ninguém  está  isen- 
to. Qtiatroccntos  Cavalleiros  moços  com- 
niandados  para  trabalhos  urgentes,  c  in- 
dispensáveis ,  naõ  querendo  obedecer, 
foraõ  privados  dos  seus  cavalíos  pela 
sentença  dos  Censores.  Porém  aquelles 
naó  eraõ  súbditos  perdidos  para  a  Repu- 
blica ;  pois  podiaõ  desvanecer  a  sua  infâ- 
mia; podiaõ  novamente  elevar-se;  hum 
castigo  sahitifero  servia  de  tornar  a  ani* 
mar  o  sentimento  da  obrigação.  Em  hu- 
ma palavra,  Roma  com  muita  ambição 
tinha  excellentes  soldados;  a  mesma  Ro- 
ma sem  descanço  encáminliava-se  ao  fim 
da  sua  Politica,  a  sua  grandeza,  e  os  seus 
Cônsules  eraó  taõ  eificazes  em  obrar 
bem,  quanto  menos  era  o  tempo,  que 
tinhao  para  mandar.  Este  he  sobre  fudo 
o  meio ,  por  onde  Roma  venceo  as  Na- 
ções. No  fim  da  primeira  Guerra  Púnica  ^ 
se  achou  o  numero  dos  Cidadãos  dimi- 
nuido  consideraveímente. 
"^,"7  As  tropas  de  Carthago,  compostas 

Rebeiiiaô    ^^  Afrlcanos  merGcnaiios ,  em  lugar   de 

sei*- 
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servir  corn  aquella  actividade ,  que    ins-  na  Sarde, 
pira  o  amor  da  Pátria,  estavaõ  dispostas  "ha  <:ontr» 

i  .     11-    ^        1  •        •  os  Cartha- 

para  a  rebelliaó  pelos  seus  próprios  inte-  gine^s. 
resses.  Determinou-se    despedir  aquellas 
tropas,  c  diminuir  o  seu  soldo.  Este  foi 
o  sinal  de  huma  terrível  sedição.  A  Cida- 
de, sem  hum   defensor  tal,  como  Amíl- 
car,  teria  sido    tomada,  e  saqueada.  Os 
mercenários    se  fazem   Senhores  da  Sar-     . 
dcnha ,  e  a  olferecem  aos  Romanos.  Es-  Os  Rema- 
tes ,  depois  de  terem  desprezado  o  seu  "os ,  a  pe- 
offerecimento ,  valem-se  de  hum  pretex-  "'  ^"  P?'' 

11       T1U  •    1  "    apode- 

to  para  tomar  aqueJla  Ilha,  por  julga- ^agdaquel- 
rem  ser-lhes  ella  conveniente,  e  ordenaô  la  ilha. 
aos  Carthaginezes  ,  que  a  renunciem  , 
obrigando-os  a  pagar  os  gastos  dos  pre- 
parativos de  guerra,  por  cujo  meio  se 
tinhaÕ  delia  apossado.  Carthago,  nao  po- 
dendo ainda  víngar-se,  cedeo. 

Huma  paz  geral  deo  occasiao  a  se  rp^^  .   .' 
fechar  o  Templo  de  Jano ,  que   tinha  es-  janofedu- 
tado  sempre  aberto  desde  o  Reinado  de  cto. 
Numa.  Poucos  mezes  depois  se  abrio  no- 
vamente o  Templo,  o  qual  só  Augusto 
fechou.  A  guerra  era  o  elemento  dos  Ro- 
manos. E  he  possível  que  a  maior  parte 
dos  Authores  louvem  a  sua  humanidade , 
ç  a  sua  justiça!  

Os  Romanos  mandaó  huma  Embai-   "7*7* 
xada  á  Illyria  pedir  a  indemnisaçao   dos  Pirataria 
damnos   causados   a    abuns   Mercadores  «^^s   iily. 

pe-    -■ 
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pelos  corsários  Illyrios.  A  Rainha  Teutâ 
responde ,  que  os  Romanos  naõ  serio  ac^ 
commctridos  por  piratas,  porém  que  oS 
Reis  daquclla  Terra  naõ  costumaõ  pro- 
hibir  os  corsos  aos  particulares.  Entre 
nés  ,  replica  atrevidamente  o  Embaixador 
mais  moço,  o  àamno  feito  a  qualquer  Ci- 
dadão he  vingado  pela  RepiihHca)  nós  vos 
obrigaremos  a  reformar  os  vossos  costumes: 
Teuta  irritada  por  hum  semelhante  insul- 

-~- "  to,   manda  matar  os    Embaixadores.   Os 

flueh^a-fe,  Ro"^^nos  submcttcm  alliyria,e  aprovei- 
«  a  iiiyria  taò  a  occasiaõ  de/apparecer  na  Grécia, 
ficafujeita.  Athcnas,  e  Corintho  admittem  os  Roma* 
Z,  "  nos  nos  seus  jogos ,  e  nos  seus  mysterioí=>. 

Honras  ,  ^         ^'    o       ?  v        i  •    ^ 

que  tia  sem  preverem  que  aigum  dia  cnegariao  a 
Grécia  re-  ggf  cscravos  daquclie  Povo  antes   desco- 

cebem     os  j^hecido. 

Romanos.  ^^  ,  r^      i  c     '    '' 

, Com   tudo  os  (jíaulezes    raziao    os 

Guerra  seus  prcpafativos  contra  Roma,  á  qual 
Contra  os  j^ig^n^uindo  as  Terras  dos  Senonezes ,  os 
de*  halL  tinha  irritado.-  Os  Pontifices  foraõ  consul- 
tados a  respeito  dos  meios  de  se  escapar 
da  tormenta,  c  com  a  sua  resposta,  dous 
Gaulczes  foraõ  enterrados  vivos.  A  -bar- 
líara  Superstição  parecia  ordenar  por  to- 
da a  parte  o  homicídio  ,  em  honra  d  s 
Divindade,  que  o  prohibe,  e  o  ca:stiga. 
AquelÍa  barbaridade  enfureceo  mais  os 
Gaulezes,  os  quaes  derrotarão  em  Etru-- 
ria   lium  Exercito  considerável  ;    poréiïî 

com- 
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combatendo  meio  mis  forad  derrotados 
cm  diversas  batalhas.  Os  Romanos  em 
5*30  atravessaõ  a  primeira  vez  o  Rio  Pó; 
tomao  Milaõ ,  Capital  da  Insubria ;  e  se-  '" 

nhoreando-se  da  Liguria ,   fazem  de  am-  ^jp^^"'* 
bas  aquellas  Terras  huma  Provincia   com  reduzida  a 
o  nome  de  Gaula  Cisalpina.  Estabeleceo-  Provinda, 
se  em  Cremona   huma   Colónia,  e  outra  ^c. 
em  Plasencia.   Depois   sobjugaô  a  Istria, 
e  a  Illyria.  Eu  aponto  somente  estes  suc- 
cessos.  A  segunda  Guerra  Púnica  nos  of- 
ferece    successos  mais  memoráveis. 


CAPITULO    IV. 

Segunda  Guerra   Púnica^   até  ã  batalha  de 

Calinas. 


o 


S  Carthaginezes  na6  estivcraô  mui-  progrefl-Q, 
to  tempo  sem  reparar  as  suas  perdas,  dosCartha- 
por  meio  de  novas  Conquistas  em  Hes-  ginezescm 
panha ,  até  onde  Amilcar  estendera  a  guer-  "«^P/"^^» 
ra ,  depois  de   ter  reito  jurar  a  Annibal,  Amil 


car.  « 


seu  filho ,  hum  ódio  irreconciliável  con-  Afdrub»!. 
tra  os  Romanos.  Amilcar  no  espaço  de 
nove  annos  ,  dilatou  muito  por  aquella 
Terra  o  dominio  de  Carthago,  a  qual  ex- 
írahia  de  Hespanha  thesouros  immensos. 
Asdrúbal,  seu  Genro,  succedeo-lhe  no 
tnando,  seguio  os  seus  passos ,  fundou 
rOM  IL  X  Car- 
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Carthagena,  e  augmentou  hum  poder ,  cu- 
jos progressos  naò  podiaõ  deixar  de  in- 
quietar Roma,  a  qual  vendo-se  ameaça- 
da pelos  Gaulezes ,  empregou  as  riego- 
ciaçoes  com  a  sua  perigosa  competidora, 
que  da  sua  parte  temia  a  renovação  da 
guerra.  Ajustou-se  que  os  Cardiagiiiezes 
naÕ  passariao  o  Ebro,  e  que  Sagunto,  Ci- 
dade considerável ,  alíiada  dos  Romanos, 
ficaria  livre,  e  independente. 
'     "   '  Era  impossivel  que  a  paz  subsistisse 

íiandtdô  á  ™!^^  ^^^^P^  ^"^^*^  ^"^^  Nações  taÒ  am- 
H.fpanha.  biciosas ,  c  com  interesses  taò  contrários. 
Asdrúbal   naturalmente  pacifico  observou 
o  Tratado  ;  porém  tinha  pedido,  e  obti- 
do que  lhe  enviassem  o  Moço  Annibal. 
Asdrúbal   morreo;   Annibal    foi  seu  suc- 
^^^   cessor,  e  implacável  inimigo  de  Roma, 
Seu  carac  ^  ^^^  desejando  senaõ  guerra,  entregou-sc 
fer.  logo  aos  vastos  projectos  do  seu  gcnio, 

e  da  sua  paixaõ.  Annibal  de  idade  de  vin- 
te e  seis  annos ,  já  unia  a  prudência  com 
a  heroicidade.  Os  soldados  o  adora vao  por 
ser  ao  mesmo  tempo  o  seu  modelo,  e 
o  seu  bemfeitor.  O  mesmo  Annibal ,  só- 
brio, vigilante,  incançavel,  acostumado 
com  os  trabalhos,  naó  dando  ao  somno  se- 
não o  tempo  em  que  podia  respirar  depois 
dos  negócios,  dormindo  algumas  vezes 
pelo  chaó  entre  as  sentinellas,  recom- 
pensava liberalmente   em   os    outros  as 

ac- 
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acções ,  c  as  virtudes  Militares ,  das  quaes 
ciie  mc^.íiio  parecia  fazer  as  suas  delicias  ; 
e  para  desgraça  dos  Romanos ,  Annibal 
possuia  os  talentos  de  huma  politica  ar- 
tificiosa, como  seja  fosse  hum  completo 
"  General.  ■ 

Posto  que  o  partido  Barquense ,  de       n4 
que  seu  Pai  tmha  sido  Chefe,  dominas- Anmbai^fi. 
se  em  Carthago ,  e  se  tivesse  declarado  sagunto , 
pela  guerra  ;  como  o  outro   partido  po-  ai  liada  de 
dia  algum  dia  ser  vencedor ,  Annibal  naó  i^o"»»* 
quiz  emprepider   cousa    alguma   sem   ap- 
provaçaó   da  Republica.  Annibal  lamen- 
tando-se  dos  Saguntinos  pelos  seus  Emis- 
sários, fazendo  os  Romanos  suspeitos,  e 
odiosos,    alcançou  hum    pleno  poder  de 
obrar  a  respeito  de  Sagunto,  como  jul- 
gasse conveniente  aos  interesses  de  Car- 
thag  >.  Sagimto  sitiada  implora  o  soccor- 
ro  de  Roma.  Mandaô-se   Embaixadores, 
cujas  representações  nao  produzem  eíFei- 
to  al^um.  Os  Saguntinos,  depois   de  se- 
te  mezes   de  sitio,   reduzidos   á  ultima 
extremidade ,  queimao  quanto  tem  de  mais 
precioso ,    lançao    fogo  ás    casas ,    onde 
monvm  a  maior   parte   juntamente    coni 
suas  Mulheres,  e  filhos.  Tudo  o  mais  toi 
passado  ao  fio  da  espada.  ■ 

Roma  arguio-sc  fortemente  por  na6  Os  Roma 
ter  soccorrido  huns  alliados  taò   fieis,  ^^.^l^^t^ci 
taó  úteis ,  e  preparando-se    logo   para    a  ^a  a  Çar 
X  ii  guer-    thago. 
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guerra,  mandou  huma  nova  Embaixada 
a  fim  de  pedir  razaó  de  huma  empreza 
contraria  aos  Tratados ,  e  ao  direito  das 
Gentes.  Em  lugar  de  entregar  Annibal  , 
como  os  Romanos  pretendiao,  justificá- 
raõ-se  com  o  seu  próprio  exemplo  do 
sitio  de  Sagunto.  Fábio,  Chefe  da  Em- 
baixada, sem  entrar  naquellas  vsuperfluas 
discussões,  fazendo  huma  prega  no  seu 
vestido:  Eu  trago  aqui  comigo  a  paz^  ou 
(i  guerra^  disse  Fábio  atrevidamente,  ^x- 
colhei.  O  Chefe  do  Senado ,  com  hum 
tom  também  altivo,  lhe  declarou,  que 
elle  mesmo  podia  eleger.  Ahi  tcncks  a 
guerra^  replicou  Fábio.  O  partido  Bar- 
quense  a  desejava  j  a  guerra  foi  acceita 
voluntariamente. 
i.i  Esta  he  huma  grande  questão  da  po- 

Exame  dos  litica  sabcr,  SC  aquella  guerra  era  justa, 
^^^''^'^'ou  nao.  O  ultimo  Tratado  declarava  ex- 

fegunda  „    r^     .l       • 

Guerra  pressamente,  que  os  Carthagmezes  nao 
Funica, •  accommetteriaô  Sagunto,  e  sobre  este 
ponto  tinhaó  violado  a  sua  convenção. 
Porém  a  invasão  da  Sardenha ,  e  Córse- 
ga pelos  Romanos,  o  novo  tributo,  que 
haviaõ  imposto  a  Carthago  depois  da  con- 
clusaõ  da  paz ,  nao  eraõ  emprezas  menos 
odiosas.  Como  o  Tratado  concluido  com 
Asdmbal,  nao  tinha  tido  outro  consen- 
timento, da  parte  da  Republica  Cartha- 
ginezíi ,  senaõ  hum  silencio  de  muitos  an- 

nos^ 
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nos,  naó  deixava  de  haver  pretexto  pa- 
ra iíhidir  a  sua  observância.  De  huma, 
e  outra  parte ,  achamos  injustiça,  violên- 
cia ,  aspereza ,  e  hum  ciúme  ambicioso , 
que  somente  espera  as  favoráveis  circuns- 
tancias. A  voz  da  piedade,  e  as  regras  da 
boa  fé,  tem  pouca  força,  quando  go- 
vernao  as  paixões.  Esta  he  a  razão,  por- 
que a  gueiTa  a  mais  justa  na  apparencia, 
he  quasi  sempre  condemnavel  em  o  seu 
principio.  Roma  parece  ter  direito  para 
vingar  Sagunto;  porém  Roma  queria 
mais  que  tudo  abater  ,  e  despojar  Gar- 
thapo. 

Em  quanto  a  universal  Politica  nao      "    '    • 
se  dirigir  pela  Moral,  lamentemo-nos  do  ^^ucaMo- 
Gencro  Humano.  Então  os  mesmos  Tra-  Poiiticar 
tados    serííó  hum  laço    frágil.  Então   os 
Estados ,    sempre    postos  em  cautela  ,  e 
sempre  desconfiados    huns  a  respeito  dos 
outros,  scráó  inimigos  com  a  apparencia 
da  amizade;  e  como  a  primeira  Lei  Na- 
tural obriga  cada  hum  a  cuidar  na  sua  pro- 
pria conservação ,,  succédera  algumas  ve- 
zes ,  que  os  horrorçs  da  guerra  se  possao 
justificar,   somente    pela   necessidade  de 
prevenir  certos  ataques,  dos  quaes  se  nao 
defenderiao  por  outro  meio. 

Os  Embaixadores  Romanos,  os  quaes  r       TT"^ 
decorrerão  pela  Hespanha,  e  peLis  Gau-  Hcita  «m 
las  para  attrahir  os  Povos  á  sua  alÍiança,  vaõ  ofoc- 
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corro  dos  achámo  na  mesma  Hcspanha,  e  entre  os 
Hefpa.  próprios  Gaiílczes  grandes  nrcvcnçucs 
Gaulczes.  contra  a  ivepublica.  i:  m  H(  spanha  rcspoií- 
derao-lhes,  que  a  ruina  de  Sagunto  nao 
inspirava  o  desejo  de  ter  semelhantes  al- 
liados.  Na  Gaula ,  se  achou  muito  ridicu- 
le, que  depois  de  ter  nialirat.ido  tanto 
«os  Gaulezes,  viessem  prop'or  os  B.omanos 
huma  guerra  para  deteza  de  Roma.  A 
Republica  achou-se  pois  reduzida  ás  suas 
proprias  forças ,  as  quaes  erao  conside- 
ráveis. Além  de  seis  Legiões,  compostas 
de  vinte  e  quatro  mil  Infantes ,  e  de  mil 
c  oitocentos  cavallos,  houve  hum  cor- 
po d«  quarenta  e  oito  mil  Homens  dos 
outros  Povos  da  Itália,  e  huma  frota  de 
duzentas  e  quarenta  velas.  Ambos  os 
Cônsules  tirarão  por  sorte  o  Governo  das 
suas'  repartições.  Sem.pronio  partio  para 
Africa ,  e  Publio  Scipiaõ  devia  combater 
em  Hespanha. 
^  ■  Com  tudo,  tendo   Annibal  na  sua 

Preparos     mao  O  mando  dos  Exércitos ,  e  o  poder 
deAunibaiçie  fazer    quanto    julgasse   conveniente, 

para    a  ^  .-'   .y  •  ' 

puerra  da  ^^^  cstar  comprimido ,  assim  como  os 
Itália.  Cônsules  pelos  limites  do  tempo ,  prepa- 
rava-se  para  hir  fazer  a  guerra  na  Itália. 
Nunca  empreza  foi  concertada  nem  com 
maior  valor ,  nem  com  mais  prudência. 
Annibal  tomou  as  melhores  medidas  pa- 
ra a  segurança  do  Estado  j   informou-sc. 

ex' 
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exactamente  dos  obstáculos,  que  no  ca- 
minho encontraria;  conciliou  a  si  huma 
grande  parte  dos  Gaulezes ,  por  meio  da 
sua  bondade,  e  das  suas  liberalidades ,  c 
fez'sc  senhor  do  coração  dos  Soldados. 
Nenhum  perigo  atemorizava  Annibal  , 
porque  tudo  tinha  previsto ,  e  posto  que 
devesse  encontrar  por  toda  a  parte  ter- 
riveis  perigos,  estando  certo  de  os  po- 
der vencer,  partio  com  a  confiança  de  hum 
verdadeiro  Heroe.  ...■ 

A  passagem  do  Ebro ,  e  dos  Pyre-      ^  j  j 
neos ,  por  onde  gloriosamente  deo  prin-  Annibal 
cipio  á  sua   empreza,   naô    he   nada  emP^^=*°^A|; 
comparação  da  passagem  do  Rhodano,  e  ^^^  'j„ 
dos  Alpes.    Sei  pião  ,    com   a  noticia  da  maiores  di- 
sua  marcha ,  tinha  chegado  a  toda  a  dili-  ficuldades. 
gcncia  a  Marselha  ,  resoluto  a  combater 
na  G^ula.  Porém  enganado  por  causa  da 
promptidaó  do  inimigo,  nem  o  pôde  en- 
contrar, nem   impedir  de  passar  o  Rho- 
dano. A  rápida   corrente   daquelle  Rio, 
os  Gaulezes,  que  defendiaó  a  outra  bor- 
da do  mesmo  Rio  ,  nada  suspende  aquel- 
le  grande  Homem.  Annibal  salva  os  seus 
próprios  elefantes ,  e  depois  de  chegar  ás 
faldas  dos  Alpes  em  o  mez  de  Outubro , 
os  acha  cobertos  de  gelo,  e  de  neve,  e 
guardados  por  huns    montanhezes   fero- 
zes ,  os  quaes  podiao  destruir  as  suas  tro- 
pas ás  pedradas.  Annibal  passa  os  Alpes 

em 
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em  quinze  dias  com  infinito  trabalho,  e 
chega  em  fim  ao  bel  lo  Paiz,  que  pro- 
punha aos  seus  soldados ,  como  a  recom- 
pensa dos  seus  trabalhos.  Havia  sinco 
mezes  e  meio ,  que  Annibal  tinha  par- 
tido de  Carthagena  á  frente  de  sincoen- 
ta  mil  Homens  de  infantaria ,  e  de  vinte 
mil  cavallos,  dos  quaes  nao  conservava 
senão  vinte  mil  infantes,  e  dous  mil  ca- 
valleiros. 
-  Esta  marcha  de  quasi   quatrocentas 

Afuatnar-  legoas  por  entre  innumeraveis  obstáculos, 
chadesdeagg  ^qvc  Celebrar  entre  as  proezas  dos 
he  ^huwi  Conquistadores  mais  famosos.  A  relação, 
das  mais  que  Polybio  nos  deixou  de  semelhante 
meiHoía-  marcha,  he  admirável,  posto  que  nella 
veij  expe-        ^^  encontrem  nem  as  maravilhas ,  nem 

diçocj.  j      T--       T  •    •       r^     • 

a  pompa  de  i  ito-Livio.  U  vmngre ,  com 
o  qual  este  Author  faz  dissolver  os  ro- 
chedos dos  Alpes,  hé  muito  semelhan- 
te ás  quimeras  de  Heródoto.  Que  vina- 
gre naõ  seri^  necessário  para  semelhan- 
te fim  ! 

Depois  de  Annibal   ter  dado  algum 

Primeiras  dcscanço  ás  suas  tropas ,  quiz  fazer-se  no- 
expediçóes  tavel  com  expedições,  que  fizessem  jsoar 
de  AnnibaJ  ^^  Jonoe  O  tctrof  do  scu  nome,  e  das  suas 

cin  Itália.  ».  j        1     t^      •      r   • 

armas.  A  tomada  de  l  urm  roí  o  seu  pre- 
ludio. Scipiaô  tinha  vindo  prcmptamen- 
te  soccorrcr  a  Itália.  Este  Consul  encon- 
trando-se  com  os  Cartha2:inczes  nlpm  do 

Rio 
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Rio  Tesino ,  combate ,  e  fica  ferido  ;  a 
sua  cavallaria  julgando-o  morto,  foge; 
e  ScipiaÕ  torna  a  passar  o  Pó  seguido  de 
perto  por  Annibal.  Os  Gaulezes  o  aban- 
donaô ,  e  unem-se  com  o  inimigo. 

Sempronio ,  sendo  chamado  da  Si-  ^  ,  ,,     .  ' 
ciiia,  vao,   e  presumido,   Jisonjeando-se  río  Tre- 
de  vencer  sem  o  seu  collcga ,  que  ainda  bia  perdida 
estava  enfermo    da  sua    ferida ,  obstina-  P""^  .^®"^"* 
se  em  dar  batalha,  a  pesar  das  represen-  P'^°"'"* 
taçóes  de   Scipiaõ  ;   e  como   Sempronio 
naõ   procurava  o  tempo    dos   negócios, 
mas  sim  o  seu  tempo,  (  reflexão  admirá- 
vel de  Polybio  )  toma  taô  contrarias  me- 
didas, que  ambos  os    Exércitos    Consu- 
lares   ficao    derrotados    na    margem    do    . 
Rio  Trebia.   Sempronio ,  desde  o  princi- 
pio da  acção ,  attrahido  por  huma  indus-' 
'  tria  de   Annibal,    tinha   passado   nquelle 
Rio,  a  pezar  da  neve,   que    cahia.    Os 
seus  soldados   cheios  de  frio,  e  padecen- 
do fome,  apenas  podiao  pegar  nas  suas 
armas,  ao  mesmo  tempo  que  os  Cartha- 
ginezes  estavaó  armados  contra  os  rigo- 
res da  estação  ,  e  da  fadiga.  Podia-se  prog- 
nosticar o  successo,    á  vista  de  hum  er- 
ro semelhante. 

O  vencedor  tenta  então  a  passap;em  7;;    T"^ 

j       -,  4  ■  1         *     •  Marcha  pe- 

do  Monte  Apenino,  a   qual  as  ,circuns- rigofa  de 
tancias   fazem   quasi   taõ    perigosa ,    co-  Annibal  a- 
mo  a  passagem  dos  Alpes.  Huma  horro-  *f  ^  ^*'"' 


tu, 

ro- 
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rosa  tempestade  lhe  opprimio  o  seu  Exer- 
cito  por   espaço  de  dous  dias  inteiros, 
sem   poder  levantar  as  barracas.  Naquel- 
la  tempestade  morrem  sete  elefantes,  e 
juntaiticnte  infinita  gente,  e  muitos  cavai- 
los.  Annibal,  ao  sahir  dos  montes,  ainda 
accommetteo  o  Consul  Sempronio  ,  e  de- 
pois   de     hum     áspero     combate  ,    sem 
Victoria  decisiva,  penetra  com  diligencia 
pela  Etruria    dentro    pelo   caminho  mais 
breve.  Acha  diversas  legoas  para  passar  ; 
novo  perigo  invencivel  para  qualquer  ou- 
tro. As  suas   tropas   esCaó   com   os   pés 
em   agua  por   espaço  de  quatro  dias ,  e 
quatro  noites.  Annibal  montado  no  úni- 
co  elefante,  que  lhe  fica,  apenas  se  ti- 
ra do  lodo ,  e  perde  hum  olho  por  cau- 
sa de  hum  defluxo  occasionado  pelo  máo 
ar,  e  pela  fadiga.  Qiianto  mais  dignos  de 
admiração  sgriaó  estes   prodígios  de  va- 
lor ,  se  tivessem  por  alvo  a  felicidade  da 
Humanidade! 

Hum    novo   Consul  ,   indiano  de 

^  ^^^      mandar,  o  temerário  Flaminio,  prepara- 

Os  Roma'  '  i      •       i       *        -i     i     t-i 

r<5s  derro-  SC  a  augmeutar  a  gloria  de  Annibal.  rla- 
tados  em  minio  entra  logo  atemorisando  a  Supers- 
Traíime-  tiçaõ  Romana ,  com  hum  desprezo  arro- 
****'  gante  dos  auspícios;  depois,  impaciente 

por  combater ,  metteo-se  em  hum  clesfila- 
ceiro  junto  ao  lago  Trasimeno.  Os  inimi- 
gos o  investem ,  o  mataó ,  e  derrotaó  o 

seu 


Romana.  ^3^ 

seu  Exercito.  Somente  seis  mil  Romanos 
escapuò  da  mortandade  ;  e  no  dia  segum- 
te  saó  obrigados  a  render -se.  Quatro  mil 
Homens,  que  vinhaô  ajuntar-se  com  Fla- 
minio,    também  sao  derrotados.  Annibal 

parecia  dominar  a  fortuna.       _  ^        _ 

Annibal,    sempre    politico,   ainda  g^^ia  poh* 
entre  tantos  felizes  successos,  tratou  com  tica  do  vi-, 
grande    humanidade  os  alliados  de  Ro-«dor. 
ma ,  remettendo  os  seus  prisioneiros  sem 
resgate,  a  í^m  de  os  attrahir  ao  seu   par- 
tido. Annibal    tazendo-se  Libertador  da- 
quelles  Povos ,  despojados  pela  ambição, 
e  injustiça ,  somente  achou  soccorro  nos 
Gaulezes. 

Tudo  se  perdia ,  se  o  mesmo  Sena-  r7~^"^ 
do   contra    todas    as   regras   naô   tivesse  ^^^^^^^  Jj'J^ 
nomeado  hum  Dictador  capaz  de  rcstabe-  cudor. 
leccr  os  negócios.  Fallo  de  Fábio,  cuja 
prudência  eclipsa  os  Conquistadores  mais 
celebres.   O  Povo  da  sua    parte   n@mcou 
Mmucio  para  General  da  Cavallaria  ;  má 
eleição,    que  realçou  o  merecimento  do 
Dictador.  Fábio  principiou  por  actos  de 
Religião ,  tanto  mais  necessários,  pois  que 
os  supersticiosos    terrores  combatiao  os  , 

ânimos.  Fábio  mandou  cumprir  hum  anti- 
go voto  desprezado,  ao  qual  se  suppô/. 
estava  annexo  o  feliz  successo  das  armas. 
Tendo-se  posto  na  frente  das  tropas, 
resolveo  prudentemente  deixar  consumir- 

se 
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se  o  inimigo  por  falta  de  viveres.  Fábio 

A  ua  pru-  ^^    acampa  nos  altos ,  evita  o  combate , 

dencia  co-  a        -i     i  ri 

funde  An- cança  Amiibai ,  e  o  conrunde  com  este 
nibai.        novo  gcnero  de  guerra.  Minucio,  tao  in- 

. —  trepido ,  quanto  prudente  era  Fábio ,  em 

Fábio  naô  y^ô  desacrcditou  o  seu  procedimento,  á 
ItT,*".,-^  vista  das  assolações,  que  fez  o  Carthaei- 
a  zomba-  ncz  nas  terras  dos  alliados.  lim  vao  a 
"a.  cruel,    e  quasi  unanime   reprehensaõ  de 

cobardia  desacreditava  o  Dictador:  Fábio 
teve  a  constância  de  nao  temer  o  des- 
prezo ,  nem  a  ridícula  ria  de  sacrificar  a 
•  Pátria  á  sua  propria  gloria,  e  de  nao  fa- 
zer conta  alguma  da  opinião  pelo  preço 
do  seu  dever.  Eu  seria  verdadeiramente  co~ 
harde^  dizia  Fábio,  se  commettesse  erras  por 
temor  da  zombaria, 

..-.: Finalmente,   Fábio  he  accusado  de 

AsinjuRi- i-çj-  intclligcncias   com  Annibal;  a  razaó 
fe"aõ7n,'ã^'"^>   VO\-c[uiz^   este  poupava  as  suas    ter- 
\jitude.     tas,  coma  idca  de  o  fazer  suspeito.  Fá- 
bio ordena  a  seu  filho,  que  venda  as  ter- 
ras ,  e  empregue  o  dinheiro  em  resgatar 
os  prisioneiros.  O  mesmo  Fábio  he  obri- 
gado  a  voltar  para  Roma  ;  e  vendo-se 
injuriado    por  hum  Tribuno  do   Povo, 
contenta-se   de   responder:  Fábio  nao  pô- 
de ser    suspeito  pelos   seus  Concidadãos.  A 
injustiça  chega  até  dividir  a  authoridade 
do  mando  entre  Fábio,  e  o  seu  General 
de^Cavallaria^  :  Fábio  entrega  áquelle  te- 
me- 
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merario    ametade  das  tropas.    O  mesmo         '■    * 
Fábio    vc    logo  a  Minucio   travar   bata-  î^'j^'^ 
lha  com  os  Carthaginezes ,  e   quasi  ficar  j^e^rario 
cercado  de    todas  as  partes,  e   quasi  in-  Minucio. 
teiramente  derrotado,  tabio,  naquelle  tem- 
po 5  cahe  sobre  o  inimigo ,  e  o  corta.  Pa- 
ra resistir  a  tanta  virtude,  era  necessário 
naô  ser  Romano.  Minucio  enver<íonhou-se 
dos  seus  excessos;    deoôz  a   sua  autho- 
ridade  nas  mãos  do  Dictador.  Esta  cam- 
panha he  huma  das  melhores  lições ,  que 
a  Historia  pôde  dar ,  ou  seju  aos  Gene- 
raes ,  ou  aos  jCidadaos.- 


CAPITULO    V. 

\  Batalha  de  Camias ,  e  contimiaçaÕ  da  guerra^ 
até  ao  mando  de  Scipiao  Africano  em 
Hespaíiha, 


A 


EXPERIÊNCIA  tinha  ensinado,  r* 


quanto  mnuia  no  oom  successo  da  guerra,  Consiii 
a  eleição  do  General.  Porem  o  Povo  na-  peiî'uno, 
da  se  aproveita  da  experiência,  a  preoc-^ 
cupaçao  o  arrasta ,  e  a  intriga  lhe  fecha  os 
olhos.  Terêncio  Yarraõ  ,  filho  de  Carni- 
ceiro ,  cujo  cfiício  elle  mesmo  exerci- 
tou ,  e  cuja  elevação  deveo  á  lisonja,  com 
que  concorreo  para  os  populares  gostos  j 
Varraó ,  sem  outro  algum  merecimento, 

mais 
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mais  que  huma  presumida  arrogância ,  foP 
_,  ,,,    -      nomeado    Consul,  a   pezar  da  nobreza. 
Eirilio  feu  Emilio,  seu  collcga ,    tendo  as  virtudes 
Collega.     jg  j^^j„  l3Qj^  Cidadão,  e  os  talentos  de 
hum    bom  General,   encontrou  em  Var- 
rao  hum   adversário   mais  formidável  do 
que  os  próprios  Carthaginezes.  Oito  Le- 
giões, cada  huma  composta  de  sinco  mil 
Homens  de  infantaria ,  e  de  trezentos  de 
cavallaria,   sem  contar  as  tropas  dos  al- 
liados,    formavao,  ás  oïdens  de  ambos 
os  Cônsules,  hum  Exercito  poderoso;  o 
qual  somente  governado  por  Emilio ,  te- 
ria sido  invencivel  ;   porém  a  temeridade 
de  Varraó  foi  causa  da  sua  perda  na  fa- 
mosa batalha  de  Cannas  na  Apulha. 

—— ^ Dous  Gcneraes,  tendo  huma  igual 

„    W  ,   authoridade,  e  princípios  totalmente  con- 

Batalha  de  .  i        i  '  ^-  ...        ^ 

Cannas ,    ttarios ,   mandando   alternativamente    ca- 
perditiapor  da   qual  O  scu    dia,    sao    duas   cabeças, 
culpa  ^  de    ^yg  querem  conduzir  o  mesmo  corpo  com 
^"'^°'      sentimentos  oppostos.  Huma  infelicida- 
de certa  he  inevitável  por  causa  da  sua 
discórdia.  Varrao  aproveitou-se  do  seu  dia, 
cm  que  mandava,  para  se  precipitar.  Nada 
ha  mais  imprudente ,  como  as  suas  disposi- 
ções, e  nada  ha  mais  bem  combinado,  co- 
mo as  disposições  de  Annihal.  Os  Romanos 
foraõ  cercados,  e  £cáraó  derrotados.  A  mor- 
tandade foi  taõ  horrorosa ,  depois  de  três 
lioras  de  combate ,  que  o^  General  Car- 

tlia- 
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thaginez  exclamava  pela  conserraça6  dos 
vencidoF.  Emilio  perdeo  a  vida  juntamen- 
te com  quasi  quarenta  mil  Homens  ,  entre 
os  quaes  havia  perto  de  très  mil  Caval- 
leiros.  Varrao  fugio  para  Venusa  acompa- 
nhado de  hum  pequeno  numero  de  cavallos.  ^,  .      , 

N-       t  ^  ,    .  ..         Admirável 

o  meio  da  consternação  inexplica-  pmcedi- 

vel ,  causada  por  semelhante  desastre ,  he  mento  do 
que  se  mostra  a  magnanimidade  Roma- ^'^"'"^"  ^'^ 
na  com  toda  a  sua  força.  Os  conselhos  filiou, 
de  Fábio  finalmente  saò  attend  idos.  Pro- 
iiibe-se  ás  Mulheres  sahir  de  suas  casas, 
porque  os  seus  alaridos  augmentavao  a 
perturbação,  e  o  terror;  fechao-se  as  por- 
tas por  causa  dos  timidos  Cidadãos ,  os 
quaes  pensavaõ  em  se  retirar;  reccbem- 
se  occultamente  o*?  correios  com  medo, 
^que  naó  espalhem  temor  ;  e  cada  Sena- 
dor corre  pela  Cidade,  a«ííra  de  apazi- 
guar a  agitação  dos  ânimos.  \'arra6  ajun- 
tou dez  mil  Homens  das  reliquias  do 
Exercito,  e  voltou  para  Roma;  o  Sena- 
do marcha  em  corpo  ao  seu  encontro  , 
c  lhe  agradece  sohmncmçntQ  pornaÕ tei' 
perdido  a  confiança  da  Republica,  lista  urti- 
ca  acçaõ  equivale  a  hum  triunfo.  Qiie 
cousas  se  naó  devem  esperar  de  huns  Se- 
nadores ,  quando  chegaó  a  imitar  as  vir- 
tudes dos  Fabios  ? 

Ao  mesmo  tempo  levao  os -Senado-  T] — "^ 
res  todo  o  seu   dinlieiro  nara  o  Thesou-  do/Romi- 

ro. 
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nos  a  fim   ro.  Os  Cavalleiros,  e  todas  as  Tribus  se- 
de  fusten-  gruem  O  scu  cxemplo.  Alista-se  a  moci- 

lar  ainda  a  *?    ,        ■,      ^  •  ^    f       i       i 

guerra,      ^ade  desde  a  idade  de  dezescte  annos; 
armao-se  oito  mil  escravos  *  ;  e  nega-se 
pagar  o  resgate  dos  prisioneiros,  ou  seja 
a  fim  de  conservar  as  rendas,  ou  a  fim  de 
animar  as  tropas  a  cumprir  a  sua  obriga- 
ção ,  ou   a  fim  de   abater  as  esperanças 
do  inimigo.  Na  Cidade  levantaõ-se  qua- 
tro Legiões,  e  dez  mil  cavallos,  ^  os  al- 
liados  daõ  as  tropas ,  que  se  lhes  pedem. 
Aquelles,  que   argucm   Annibal  de    nao 
ter     sabido    aproveitar-se   da    vàctoria  , 
sitiando   Roma,    nada    reflectem  a    res- 
peito   dos  obstáculos,  que    teria    encon- 
trado  somente  no   caracter   dos    Roma- 
nos. 

" Hannon,    advei.^ario    inflexivel   do 

fuft"e"nu      l^'ii'tido  Barqiwnse  ,  discorria  talvez   me- 
em  Cartha-  Ihor  cm  Carthago.  Annibal  tendo  manda- 
go.que  lie  ^q  ^  sg^,  Jrmao  Magon  annunciar  a  vic- 
UwAoZ.  ^^^^^  ^^  Cannas,  e  pedir  soccorro,  Han- 
non persistio  em  o  seu  sentimento;   sus- 
tentando que ,  pois  que  os  Romanos  nao 
davaó  sinal  algum  de  desesperação ,  na6 
davaò  nenhum  passo  para  obter  a  paz, 

e  nao 


•*  Antes  de  os  alistar,  perguntava-fe-llies ,  fe  que* 
riaõ  fervir.  Elles  responderão  ,  voh  ,  (  eu  quero  )  í 
donde  veio  o  nome  ,  que  lhes  deraó  de  V*lones.  Efta 
pergunta  naô  fe  fazia  aos  Cidadãos  »  por  ferem  obri- 
j;ados  a  fervir. 
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e  mu  mostrava  0  d  cl  la  o  menor  desejo  , 
nau  estavad  vccuziclos,  como  se  dizia, 
*  á  ultima  extreinidide  ;  que  se  podia  al- 
cançar huma  paz  vantajosa  ,  e  util ,  atten- 
didas  as  circunstancias  ;  porem  que  huma 
única  derrota  podia  arruinar  todos  os 
projectos  de  Annibal.  O  mesmo  Hannori 
concluio  dizendo  ,  que  liaó  era  necessá- 
rio mandar  soccorro  algum  para  Itália, 
«  Annibal  naõ  necessita  de  soccorros , 
»  disse  acuelle  Senador  ,  se  tem  alcan- 
»  çado  victorias  decisi'/as  ;  e  se  nos  en- 
»  gana  com.  falsas  relações ,  naõ  os  me- 
»  rece.  y>  Fez-se  ludibrio  de  semelhante 
parecer  ,  o  qual  se  ju.tiíicoa  pelo  que 
succedeo.  Gomo  a  individual  narração  das 
expedições  nos  levaria  muito  longe ,  li- 
mitar-me-hei  puramente  no  que  hc  mera- 
mente necessário. 

Capua  tendo  sido  traidora  a  Roma.  ^  '  "  ' 
c   recebendo    AniuDal    em    seus    muros,  „-„,^. 
cliegiraõ  as  delicuis  daquclla  Cidade  a  ser  corrópci:-)- 
para  o  pioprio    Annibal  hum   precipicio  "^  «'«  Ca* 
funesto.  Annibal  passou  em  Capua  o  L>  P"** 
verno   entre   as   delicias.   O  exemplo  do 
Chefe  he  contsgicso.  Os  seus  soldtidos  se 
afrouxarão  ;  cm  lugar  do  militar  descaa- 
ço  ,    de    que  neccssitavaõ    sem  duvida  , 
entregar«6-se  a  hum  descanço  Cx^bminado, 
e  cobarde  ,  que  lhes  enervou  o  corpo  ,  e 
a  alm.n.  A  quelles  mesmos  soldados  acos- 
TOM.  11  y  tu- 
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tumados  ,  e  fortes  com  todos  os  traba- 
lhos da  guerra ,  fugiao  de  Capua  levan- 
do em  sua  companhia  mulheres  mere- 
trizes ,  donde  nascerão  as  frequentes  de- 
serções. Já  os  soldados  naõ  rcspiravao 
mais ,  senaõ  pelas  doçuras  da  Campania. 
Ricos  ^  depois  de  tantas  victorias ,  diz  Mon- 
tesquieu ,  por  ventura  naÕ  encontrariao  el- 
les por  toda  a  parte  outra  Capua  ?  Nao , 
se  a  disciplina  se  mantivesse  com  vigor. 
Por  muito  formidável    que  Annibaí 

IZTSL  ^'^f  ^  ^^"^P''^  ->  ^^  Romanos  logo  lhe  fo- 
peiosRo-î'^o  superiores.  Sempronio  com  liuma  tro- 
manos.  Os  pa   de   cscravos  derrotou    hum  Exercito 
^^"' "J,j'^' Garthaginez.  O  mesmo  Sempronio  tinha 
th^guem?"  pi'omettido   a  liberdade  a  todo  aquelle  , 
que  lhe  trouxesse  a  cabeça  de  hum  ini- 
migo ;e  tendo-se  apercebj do ,  quando  es- 
tavao   empenhados    em  qualquer  acção  , 
que  os  escravos  perdiaÒ  o  seu  tempo  cm 
cortar   cabeças  ,    mandou   publicar  huma 
ordem ,  que  naõ  se  daria  liberdade  a  ne- 
nhum escravo,  em  quanto  se  naõ  ganhas- 
se a  batalha.  Entaõ  redaplicando  aquelles 
valentes   escravos  as  suas  forças  ,    com- 
prarão   por  meio   da  victoria  huma  glo- 
riosa liberdade.  Acaso  era  necessário  mais 
para    ensinar  quanto  oífende  a  Humani- 
FiiFTTTi   ^^"'^^  a  escravidão  ?  Filippe,  Rei  de  Ma- 
liàdo^"^  de  ^^"^^"^^  ?  ^  quem  Annibal  tinha  mettido 
Anaihní.    iia    sua   aliiança  ,   appareceo   na  Grécia 

Maior , 
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Maior ,  e  perdendo  huuia  batalha  contra 
Levinio,  logo  se  tornou  a  embarcar.  O 
mesmo  Annihal  se  retirou ,  evitando  o 
encontro  do  Consul  Marcello  ,  o  qual  ao 
depois  se  immortalizou  pelo  sitio  de  Sy- 
racusas,  hum  dos  maiores  succcssos  da 
presente  guerra.  «*,«— 

Hieron,  alliado  fiel  dos  Romanos,      ^^^ 
acabava  de  espirar  em  huma  idade  mui-  Marcello 
to  adiantada.  Hieronyn.o  ,  seu  neto,  e  seu  V^_^J'Í^ 
Succcssor,  tinha  seguido  ou tr  s  máximas  ,  ^^^  ^^  ^-^ 
unindo- se  com  es  Carthaginezes.  Este  man-  ûha  deda- 
cebo  Tyranno ,  (  outro  nome  nao  merece  )  rado  con. 
tendo  rebellado  os-  eus  vassallos,  dos  quaes  "*    °"'''* 
Hieron  era  Pai  ,  foi  morto  ás  maós  dos 
conjurados.  Os  Syracusanos  nao  deixarão 
de  tomar  partido  contra  Roma.  Marcello, 
tendo  chegado  pouco  tempo  depois  a  Si- 

cilia ,  intentou  sobjugalios.         ^  

Syracusas  tinha  vencido  antigamente  ^^^f^j^^. 
aos  Athenienses.  O  illustre  Archimedes,  des  a  de- 
parente  dos  últimos  Reis  ,  o  maior  Geo-  fende  tre$ 
metra  do  seu  século,  fazia  a  sua  Conquis-  *""°=^- 
ta  mais  diíficultosa,  do  que  era  no  tempo 
de  Alcibíades.  O  prodigioso  eíFeito  das 
suas  maquinas  ,   com  as  quaes  opprimia 
os  Pvomanos,  e  submergia  as  suas  galeras, 
obrigou  a  Marcello  a  mudar  o  sitio  em 
bioqueio,  depois  de  extraordinários,  po- 
rém inúteis  esforços.  Já  o  mesmo  Marcel- 
lo cuidava  em  se  retirar,  quando  lhe  repre- 

y  li  sen- 
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sentarão  que  as  escadas  podia õ  chegar  á 

altura  de   qualquer   murailia.  Intentando 

Syracusas  Murcello  a  escala  de  nv>itc  ,  vse  apoderou 
he  tomada  £j^^]i;fiente    da  Cidade  ,  e  honrou  a  me- 
^  "'^'^  ^'    mor  ia    de    Archiuíedes  ,    que    foi  morto 
por  hum  soldado ,  sem  o  conliecer,  A  ca- 
pacidade de  hum  único  ílomem  susten- 
tava a  sua  Pátria    havia  três  an  nos.    Sy- 
racusas, cujo  caracter  era  muito  semelhan- 
te ao  caracter  de  Athenas  ,  chcg")u  a  ser 
juntamente  com  o  resto  dà  Sicília  buma 
Provincia  de  Roma. 
. Os  Romanos  disringuem-se  iTunl.nen- 


542      te  em  Itália,  e  em  Hespanha.  Gapiia  he 
Os  Roma-  s;itiada  ,    e   opprimida    pelos    Pvomanos. 


nos  tomuó 


rento. 


r.r,v,Micte  Annibal  ,  desesperando  de  a  soccorrer  , 
Capuj  ,  e  emprende  o  sitio  de  Pvoma  para  fa- 
depoinTa--er  divctsao  ,  píécipita-se  îieste  atrevido 
projecto  ,  e  Capua  vc-se  reduzida  á  ul- 
tima extremidade.  Os  principaes  Autho- 
res  da  rebeliiaó  matao-sc  a  si  próprios; 
os  Cidadãos  se  sijcitao.  Os  mesmos  Ci- 
dadac^s  sao  dispeist;s  por  diversas  partes  ; 
c  cstabclecc-se  em  seu  lugar  huma  Colónia, 
para  onde  todos  os  aiinos  :.e  nomeava  hum 
Prefeito,  para  liir  nella  administrar  a 
Justiça.  Fabij,  pouco  tempo  depois,  to- 
mou Tarento  aos  Carthaginezes,  os  quaes 
se  tinhaõ  assenhoreado  delia,  Pabio  achou 
em  Tarento  quantidade  de  Estatuas  ,  e 
Reti-lulos  ,  chefes  de  obra  da  Arte ,  que 

des- 
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despresoi.  Deixe.nos  aos  Tarentims  os  seus 
Deoscs  irritados ,  rcspondeo  Fábio ,  quan- 
do lhe  perguntarão  que  uso  pretendia  fa- 
zer délies.  (  Os  Denses  de  Tarento  se  re- 
prescnravaõ  como  guerreiros,  segundo  o 
uso  de  Sparta.  )  MarcelJo  ,  Homem  de 
bom  gosto  y  tinha  pelo  contrario  ornado 
os  Templos  de  Pvoma  com  os  chefes  de 
obra  de  Svracusas,  Este  grande  Capitão,  _ 

vencedor  de  Annibal,  cahio  infelizmente  Morte    de 
em  huma  emboscada ,  em  que  foi  morto.  Marcello. 
O  Heroe  Ciirthapincz  fez-lhe  as  ultimas 

o 

honras.  Marcello  foi  chamado  a  espada 
de  Roma  ,  appellido  digno  dos  seu^  ser- 
viços. 


CAPITULO    VI. 

Fim  da  segiaula  guerra  Púnica* 

GUFARA  em  Hespanha  nao  era 
mènes  viva,  em   a  qual  Public  ScipiaÓ  ,  ^'"^?'  °' 
e  C 


A 


em 


ncs  viva,  em   a  qual  Public  ScipiaÓ  ,  f  "'?' 
.neo,  seu  Irmao,  tiYera<,í  os  maiores,  e  ,„ortr.s 
mais  felizes  successo-i,  pois  tinhaõ  toma- Hespaniu. 
do  novamente  Sagunto  ;  porém  tendo-se 
separado  ,  forao  hum  ,  e  outro  atacados 
por  forças  jíuperijres,  e  perderão  a  v^da 
em  o  anno  de  5-4  .  Mareio  ,  Cavalleiro 
moço  ,    teve    a  gloria   de  os  vingar  ,  e 
forçando  o  campo  inimigo  por  Iium  noc- 

tur- 


■M 
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turno  ataque ,  alcançou  duas  vantagens. 
Com  tudo  a  perda  de  ambos  os  Gene- 
raes  parecia  irreparável ,  quando  o  gran- 
de Publio  Scipiaó  ,  filho  do  Primogéni- 
to ,  se  oíFereceo  para  continuar  a  guerra, 
-nao  tendo  mais  de  vinte  e  quatro  annos. 
Ô  mesmo  Publio  Scipiaó  foi  nomeado 
Pro-Consul. 
-  Os  seus  successos  parecem  prodígios, 

5  4?      que  em  parte  se  deverão  á  Arte  de  mu- 
Scipiaõ  ,  o  ^^j.  pjjj.^  Q  i^gj^  publico  a  vulffar  Supersti- 

mandado.e  Ç^^o.  Se  Scipiao  nao  tivesse  fingido,  que 
toma  Car-  Neptuno  lhe  tinha  apparecido ,  para  lhe 
thagena.    aconselhar  o  sitio  de  Carthagena  ;  e  se  nao 
tivesse  annunciado ,  como  hum  prodigio,  o 
refluxo  do  Mar  ,  que  devia  fazer  o  por- 
to vadeavel  ;  os  Romanos  teriaó  tremido 
somente  com  a  proposição  da  empreza. 
Carthagena  foi  tomada  de  assalto  em  hum 
dia  ;    nella    se  acháraô  dezoito  galeras  , 
cento    e  trinta  navios  mercantes  ,  carre- 
gados   de    provisões  ,    os    armazéns  ,    e 
arsenaes   cheios  ,    e  immensas    riquezas. 
Este  golpe  era  mortal  para  o  poder  de 
Carthago. 
O  Fio-Consul  augmcntou  a  sua  glo- 

^M'ia'^Hef-  ^'^^  P^^'  ^'*^'*^  ^^  maior  exemplo  de  virtu- 
p'^.niu  ;'^ã  de.  Sendo-lhe  conduzida  á  sua  presença 
fua  virtude  huma  cativa  moça,  esta  lhe  encanta  os 
contribue  g^^j^jg  ollios.  Scipiaõ  depois  de  Ihc  fazer 
ra  os  seus  varus  pcrguntas  ,  sabe  que  esta  despo- 
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sada  com  hum  Principe  daquella  Terra; 
elle  a  entrega-  ao  seu  esposo  j  o  qual  lou- 
vando   a  Scipiao  ,    como    Se  fosse  hum 
Deos,  lhe  attrahe  alliados.  Em  pouco  tem- 
po os  Carthaginezes  perdem  Hespanha,  a 
qual  he  dominada  pelos  Romanos.  A  acti- 
vidade, o  valor,  a  prudência,  e  a  reputa- 
ção deste  m.anccbo  General,  favorecido  pe- 
lo seu  amigo  Leiio  ,  o  faziaô  por  toda.  a 
parte  terrivel ,  e  respeitável.  Masinissa  , 
Rei  Numida,  resolvendo-se  desde  então 
a  renunciar  a  aíliança  de  Carthago,  afim 
de    se  unir  com  Scipiaõ  ,  chegou    a  ser 
-  hum  amigo  zeloso   de  Roma.      ^  ^  _ 

Estando  toda  a  Hespanha  sujei^ta ,  o  ,     .^g 
Senado  manda  Successorcs  a  Scipiao.  Es-  sdpiaó  he 
te  grande  Homem  depõe  a  authoridade  chamado, e 
nas    suas  maós ,  sem  munnurar.  Scipiao  ^^'j^°  ^°"" 
volta.  Todas  as  Centúrias ,  por  huma  una- 
nime voz,    lhe   ordenao  publicamente  o 
Consulado  antes  da  idade  requisita.  Hum 
merecimento   taó  superior  se  exceptuava 

pelo  mesmo  espirito  da  Lei.  

Asdrúbal,  iimao  de  Amiibal,  tinha  ^^^^^^^^^  ^ 
passado  os  Alpes  com  hum  grande  Exer-  jr^a^  de 
cito  em  5'46.  Os  Cônsules  haviao  alcan-  Annibai  , 
çado  huma  victoria  completa  contra  As-  tini;^  ''''^<^ 

s      ,     -  ...  i\     ^  ^      u   *.      vecido   era 

drubal  ;  os  inimigos  perderão  nesta  bata-  ^^^y^^^ 
lha,  e  acçaõ  sincocnta  mil  Homens,  eo 
seu  General  ,   cujo  successo  dissipou  os 
receios  da  Republica  de  Roma.  Se  ambos 

os 
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os  Irmãos  estivessem  unidos  ,  seria  quasi 
impossivel  defendcr-se  ,  tendo  diminuído 
o  numero  dos  Cidadãos  quasi  huma  me- 
tade ,  depois  da  primeira  campanha  de 
Annibal.  Tanto  mais  erao  os  perigos ,  que 
se  rinhaó  vencido  ,  quanto  mais  forças  da- 
vao  a  confiança  ,  e  o  valor. 
^-  Outro  Quaiquer  que  nao  fosse  Sei- 

pezar       de  P^^^    >      ^^"      ^^'^^^      ^^""^     ^^'^^    COncebldo 

Fábio  ,  be  O  intcnto  dc  hir  fazer  a  guerra  em  Africa, 
II. andado  á  Scipiaõ  propoz  O  intcnto  ;  e  as  suas  cxpe- 
^^"'^'^'      diçóes  dc  Hespanha  o  livravaõ  da  suspeita 
de  temeridade.  O  velho  Fábio,  ou  fosse 
por  ciúme  occulto  contra  hum  mancebo  , 
que  lhe  fazia  sombra ,  ou  fosse  mais  de- 
pressa por  excessiva  circunspecção  natural 
dos  velhos  •  porque  devem- se  interpretar 
favoravelmente  ,  quanto  he  possivcl,  as  in- 
tenções de  hum  Homem  grande j  Fábio, 
digo  ,    combateo   acuelle    prv^jecto    com 
todas  âs   suas  fí>rças  ,   representando  ser 
?nm    prv-jecto  muito   próprio  para  arras- 
tar  a  perda  da  Íralia  ,  aiTiCaç-ida  sempre 
for  AnnibaÍ.  O  Senado  ,  persuadido  mais 
c::s  razões  do  Consul,  deo  a  Sicilia  em 
repartição  a  Scipi*.6   p^iuiiirirido-nie  pas- 
sar á  Afíica  ,  SC  julgasse  ser  util.  Todo  o 
anno  se  passou  em  preparativos.  Scipiaõ, 
posto  que  accusado  falsamente  pelos  seus 
ii^vcjosos  de  ter  gasto  o  tempo  em  as 
delicias  ,   rccebco   ordem  dc  executar  a 

eiu- 
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cmpreza    na   qualidade     de    Pro-Consul .^ 

Apenas  chegou  Scipiaõ  ao  Conti-  $49 
nente  ,  e  alcançou  huma  vantagem  con- ^^^"j.^'*]» • 
tra  os  Garthaginezes,  logo  Masinissa  se 
declarou  a  favor  dos  Romanos.  Syfax , 
cutro  Rei  Numida,  competidor  de  Ma- 
sinissa 5  posto  que  antecedentemente  aggre- 
gado  a  Scipiaõ  ,  declara-se  contra  os 
Romanos.  Scipiaõ  derrota  cm  varias  ba- 
talhas sanguinolentas  tanto  a  Syrax , 
como  a  As  Irubal,  General  Carthaginez. 
Masinissa  sobjuga  a  Numidia,  e  casa  com 
a  famosa  Sofonisba ,  que  em  outro  tem- 
po lhe  tora  prcmettida ,  e  que  tinha  ca- 
sado com  Syfax.  A  sorte  desta  Princeza 
he  singular  j  da  escravidão  passa  ao  Thro- 


no. 


Com  tudo  Carthago  treme  de  temor.  Annibaihe 
Annibal  ,  o  qual  tinha  experimentado  chamado, 
grandes  perdas  na  ítalia  ,  he  chamado. 
O  mesmo  Annibal  deixa  aqueíle  excel- 
lente Paiz  ,  com  o  pezar  de  hum  Con- 
quistador, a  quem  se  tira  com  violência 
o  seu  despojo.  A  sua  partida  foi  acom- 
panhada de  huma  universal  alegria  ,  á 
qual  somente  Fábio  foi  insensível .  A  ve^ 
Ihicc  tinha  provavelmente  ou  afrouxado 
a  sua  alma  ,  ou  alterado  o  seu  génio  ; 
Fábio  mostrava-se  muito  prevenido  con- 
tra o  grande  Scipiaõ.  Se  fosse  ciúme, 
como  lhe  arguiraó  ,    quul  he  pois  a  vir- 

ta- 
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tude  5  que  naó  deva  recear  de  se  degra- 

dar  pelo  vicio  ?  Fábio  moneo  antes  do 

Morte    de£^^  daquelLi  guerra. 

' Tendo   os   Cardiaginezes  quebrado 

Conferen-  huma  tregoa  com  o  mais  indigno  modo, 
oa  de  Sci- gçipj^^  ,  em  os  circuitos  de  Carthagp, 
Annibah"'  P^^^a  tudo  a  fogo ,  e  sangue.  Annibal  re- 
cebe ordem  para  o  accommetter,  e  man- 
da logo  espias,  a  fim  de  reconhecer  o  ini- 
migo ;  os  quaes  saô  prezes ,  e  conduzidos 
á  presença  do  General  Romano  ,  o  qual 
depois  de  os  ter  bem  examinado ,  os  man- 
da embora  ,  dando -lhes  também  algum 
dinheiro.  Annibal ,  cheio  de  pasmo,  e  ad- 
mJraçaó  com  semelhante  noticia  ,  deseja 
a  paz ,  e  pede  a  Scipiaó ,  que  lhe  conce- 
da huma  Conferencia  ;  nella  lhe  expõe 
as  revoluções  da  fortuna,  esforça-se  para 
lhe  inspirar  sentimentos  pacíficos  ,  e  oíFe- 
rece-lhe  a  cessão  da  Hespanha  ,  e  de  to- 
das as  Ilhas,  situadas  para  a  banda  da 
Itália.  O  Romano  deo  a  mesma  resposta, 
que  Alexandre  tinha  dado  a  Dário.  Se- 
paremo-nos  para  dar  batalha. 

A    celebre  batalha   de   Zama  devia 

_  J.[^  ,  decidir  da  sorte  de  ambas  as  Nações.  Os 

Eatalha  de  ...  j       r^       ^  i  r  ^    v      i     • 

Zama   aa>  ^uxiiiarcs   GC  Carthago  logo  rcrao  obri- 
niiada  porgados  a  fugir,  Hum  grande  numero  de 
Scipjaó.     elefantes  ,  feridos ,  e  espantados ,  contri- 
buirão para  a  sua  derrota.  Porém  já  Sci- 
piaõ  perdia  a  esperança  de  romper  a  fa- 

lan- 
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lange  Carthagineza  ,  que  Annibal  forma- 
ra dos  seus  veteranos  ;  quando  Lélio  ,  e 
Masinissa  ,  voltando  de  hir  no  alcance  dos 
fugitivos  5  a  accommettêraó  pela  reta- 
guarda ,  e  completarão  a  victoria.  Os  ini- 
migos perderão  quarenta  mil  Homens  , 
entre  mortos,  e  prisioneiros ,  e  os  Roma- 
nos somente  dois  mil.  Annibal  teve  gran- 
de trabalho  em  salvar-se.  

Observemos  de  passagem,  que  a  ca-  ^Z^^ 


>e    a    ca- 


vallaria,  ou  a  Numida,  ou  a  Hespanho- ^J^  ^  _. 
la  ,  muito  superior  á  cavallaria  de  Roma,  vallaria  da- 
tinha  sido  huma  das  causas  principaes  dos  va, 
felizes  successos  do  Carthaginez.  A  de- 
serção de  inSnitos  Numidas  ,  depois  da 
residência  em  Capua ,  e  ao  depois  a  allian- 
ça  de  Masinissa,  repararão  a  este  respei- 
to o  prejuizo  dos  Romanos. 

O  terror ,  que  Roma  experimentou  — — 
depois  da  batalha  de  Cannas ,  experimen- ,^,^^^5^^^ 
tou  Carthago,  depois  da  batalha  de  Za- j^pg^^^^,, 
ma.  O  mesmo  Annibal  declarando  ,  que  o  acaba  a  fe- 
unico  recurso  ,  que  havia  ,  era  a  paz  ,  a  ^^"^^^  ^^^ 
persuadio  sem  muito  trabalho.  Scipiaô  de-  ^^j^^ 
sejava  concluilla ,  temenío  que  qualquer 
Consul  naó  lhe  tirasse  a  honra  de  tej  ter- 
minado a  guerra.    O  mesmo  Scipiaò  im- 
pôz  as  seguintes  condições:  «  OsCartha- 
»  ginezes  conservaráo  as  suas  Leis  ,  e  tu- 
»  do  quanto  possuiaõ  em  Africa  ant^s  áã 
»  guerra  j  porém  Roma  ficará  com  a  Hes- 

pa- 
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»  pan'^  - ,  e  corn  as  Ilhas  do  Mediterrâneo. 
»  O?  .C>atlidgmezcs  entregarão  os  pri^^io- 
»  neiros,  e  os  desertores,  os  seus  elefan- 
ï  tes ,  e  rodas  as  suas  naos  de  guerra ,  ex- 
»  cepto  dez  galeras  de  très  ordens  de  re- 
»  mos.  Naó  poderão  fazer  guerra ,  nem 
»  eni  Africa,  nem  qiú  outra  cjualquer  par- 

>  te  ,  sem  o  consentimento  do  Povo  Ro- 

>  mano.  Pagaráõ  dez  mil  talentos  no  es- 
»  paço  de  sincoenta  annos.  Entregarão  a 
»  Masinissa  tudo  quanto  lhe  tomarão ,  ou 
»  aos  seus  antepassados.  Daráó  cem  re- 
»  fens ,  á  eleição  de  Scipiaò  ,  para  se- 
»  gurança  da  sua  fidelidade.  » 

o  Tratado  Ainda  que  muitos  Senadores  quizes- 
fe  ratifica  '^cm  a  contuiuaçao  da  guerra ,  ou  para 
eir.  Roma.  sati  sfazcf  as  suas  idéas  dc'ambiçao ,  ou  pa- 
ra favorecer  os  novos  Cônsules,  aquelle 
Tratado  se  ratificou  em  Pvoma.  Pert^un- 
tando  hum  Senador  ao  Chefe  da  Etnbaí- 
xada  Carthagineza:  Qí/al  be  o  Deos ,  que 
vós  tomareis  pdra  testemiiuha  âa  sinceridade 
dos  lossvs  jnramc:Uos  ?  O  En^baixador  res- 
pondeo  :  Os  mesmos^  que  castigarão  tao  seve- 
ramente os  nosscsprjitrtGs,  Resposta  humil- 
de ,  que  nenhum  Romano  daria.  A  diíFe- 
rcnça  de  caracter  de  ambos  os  Povos ,  nao 
he  a  menor  causa  da  diiFerença  do  successo. 

Vim  cÍQ  Tomo  Segundo, 

TA- 
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—  CAYA.  Era  ao  pririwipio  hiiina  Comaica  do  Pe- 
loponnefo.  Quando  a  Greca  ioi  foiíju^aaa  pelos 
Koinaous  ,  a  Piovincia  Romana  chama-la  Acnya 
coinprehendia  a  Aíiica,  a  Leocia  •  a  i ocija  ,  o 
Pcloponncfo  ,  ív»;.  ,  e  us   lliias  juniamfcuttí. 

Adriatho,    (  Mar  )   o    GuTo    de  Vencia. 

Albânia.  Rtojiaó  da  Alu  ,  junto  ao  Alar  Ca^aio,  hoje 
cliumada  Swlitvaii  «   e    Da<^c:staii  ,  onde   fica  Dcibeut. 

AUvbfo^oi.  Povos  da  Gaula  Narboneza  ,  cm  liuint 
parte    do   Delfi^a^io  ,   e  quaH    toda    a  Saboya. 

Aipis.  Alonces  ,  ^ue  fe  dividitaó  em  vanu:>  pj^rcet  , 
com  difTereiues  nuiiics.  —  Alpes  Cottiannos  ,  en- 
tre o  Delfinado  ,  e  o  Piemonte  (  o  monte  Ce- 
nis  ).  —  Alyís  Grígo$  entre  a  Saboya  ,  e  o  Pie- 
monte (  o  pequeno  M.jnte  de  S,  l'ien  ari^o.  )  — 
Alpes  Juliannos  ,  entre  a  Iflria  ,  e  a  Carniola  , 
em  os  Lli>uios  da  cal.*  de  Aullria.  —  Leyoniian- 
nos  na  SuilTa  —  Maritimos  entre  a  Provença  ,  « 
o  Eílado  de  Génova.  ~  iS  orU>>i  ,  entic  a  líavie-- 
ra  ,  o  Tirol,  e  a  Carniiliia.  Pe-itinm  ,  ei.iie  o  Mi- 
Janez  ,  e  o  Vaies  ,  (  o  Kr-uide  Alonte  de  S.  Ber- 
nardo  ).    —    R/utieoi  ,    tHi    o   Tiroi  ,   «3i.c. 

Ama,io.  Farte  áo  Monte  Tauro  na  Alia  ,  one  fepa- 
ra  a    Syria  >    da  Ciiiwia. 

i4ral>ia.  Região  da  Aií.i  ,  entre  a  PaleAin.i  ,  o  Mar 
Vermel'io  ,  e  o   G  -Ifo  l\-rû«v.  A  Aíabi-i    ii»vidia-s« 


na- 
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naquelle  tempo  >  aifim  como  hoje  ,  em  très  par- 
tes :  I.  Arábia  Pétrea,  em  os  confins  da  Paleftí- 
na  ,  e  '  do  Egypto.  2.  Arábia  Dtjeila  ,  para  o  Nor- , 
te  ,  onde  liabitavaó  huns  cerros  Povos  ,  dos  quacf 
havia  huma  Tribu  chamada  Sarracenos  ,  nome  que 
depois  fe  fez  commum  para  todos  os  Árabes,  j. 
Arábia  Feliz  ,  para  n  Meió-Dia.  As  fuás  Cidades 
principaes  eraó  Jatrippíi  (  Medina  )  ,  Macoraba  C  a 
Meca  )  ,  Saba  C  Sanaar.  ) 

Armenin,  Arménia  Maior  ,  para  o  Norte  da  Mefo- 
potamia  ,  hoje  Turcomania.  —  Arménia  Menor  , 
na  Alia  Aleiíor  ,  era  huma  parte  da  Cappadocia  , 
conquiftada    pelos    Reis    de   Arménia. 

Atíai  ,  Monte  grande  da  Africa  ,  que  fe  eílende 
defde    o    Occidente    até    ao   Oriente. 

jéjía  Menor.  Hoje  Natolia  ,  comprehendia  a  Frygia  , 
a  Lydia  ,  a  L'it'liynia  ,  o  Ponto  ,  a  Cappadocia ,  a 
Gaiacia.,  a  Jonia  ,  a   Caria  ,    a  Cihcia  ,  &c. 

AÛ'yrla.  Alem  do  Tigre.  Ninive  foi  a  Capital  an- 
tiga. As  outras  Cidades  famolas  fad  Arbelles  C  Fr- 
bil  )  ,  e  Ctelilon  ,  Capital  dos  Parthos.  Efla  Re- 
gião  chanaa-fe    iioje    Kurdiílan. 

Attica.  Comarca'  da  Grécia  ,  onde  ficava  Athenas  , 
hoje    Seiines  ,  ou    Athcni, 


B 


B 


JBYLONIA  ,  ou  Chaldea  :  para  o  Meio-dia  de 
JVlefopotamia  ,  e  de  AliVria.  Babylonia  ,  fua  Ca- 
pital ,  fituada  junto  ao  Eufrates,  deftruio-fe.  Sup- 
poz-fe  que  tagdad  ficava  no  méfmo  lugar  ;  porém 
Bagdad  fica  junto  ao  Tigre.  Efta  Regiaó  chama- 
f e  .  prefentemente    Irak-Arabi. 

"Bûtifiana.  Provincia  da  Perfia  para  cá  do  Oxo  C  o 
Gihon  )  ,  he  huma  parte  da  Terra  dos  Tártaros 
Usbeckczes. 

'Baleares.  iUias  fujeitas  á  Hefpanha  ,  Iioje  Maiorca  , 
e    Minorca. 

Beócia.    Comarca  da  Grécia  »    fituada  para    o   Oc- 
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ridente  da  Attica.  Thebai  ,  C  Thiva  )  era  a  Tua 
Capita'. 

Bélica.  Província  de  Hefpanha  ,  o  íeu  nome  fe  de- 
rivava do  Rii>  Bœtis  ,  (  o  Guadalquivir  ).  Erta  Pro- 
vincia  compreheiídia  a  Andalinia  ,  o  Reino  de 
Granada  ,   e   liuma   parte    da    Caftillia   Nova. 

Bitliij/iia.  Proviíicia  Htuada  para  o  Norte  da  AÎÎîî 
i\Ieiior.  As  luas  Cidades  principaes  eraõ  Prulia  , 
Kicea  ,  Caicedonia  ,  Micomedia  &c.  nomeadas,  ho- 
je   Burfa  ,    Ifnich  ,   Sí:utari  ,    If-Nikniid. 

Boru/Ihenes.  Dnieper  ,  Rio  >  que  defagua  no  Mar 
Negro. 

BoifoTo  de  Thracia.  Eílreito  de  Confíantinopia  ,  por 
meio  do  qual  fe  communica  a  Proponcide  (  Alar 
de  jMarmora  )  com  9  Ponto-Euxmo  ,  ifto  lie  ,  o 
War  Negro,  "^  Bosforo  Cimerio  ,  ou  Cherfonefo 
Taurico  >    hoje   a   Crimea. 

Bretanha,  A  Grã-í!retunha  ,  chamada  também  Al- 
biac)  ,  comprebendia  r  aiTiin  como  hc'je  ,  a  In- 
glaterra ,  e  a  Efcoífia,  Porém  na  Bretanha  Ro- 
mana nunca  houve  ,  fenao  a  parte  ."Meridional  da 
Efcoífin  juntamente  com  Inglaterra.  "~  A  Breta^' 
nha  pequena  ,  cfiamaida  também  Hibernia  ,  e  al- 
gumas  vezes   Scotia  >  era  a  Irlanda. 

Brutio.  Parte  da  ItaJia  ftieridional  ,  onde  ficavaõ  Cro- 
tona  ,   Cofenca  ,   e   Riiegio. 


c 


c 


AMPANIA.  Parte  da  Terna  de  Labor,  e  do  Prin- 
cipado ulterior  em  o  Reino  de  Nápoles. 

Cantahrios.  Pov;j  da  Hefpanha  Tarragoneza  na  Gui- 
pulcoa  ,  Bifcaya  ,  e  Navarra.  Os  Romanos  tiveraó 
muito   trabalho    cm    os    fobjugar. 

Cappadocia.  Gr.\nde  Provincia  da  Afia  Menor  ,  fiuia- 
da  para  o  Mar  Negro.  Cappadocia  formou  hum 
Reino  ,  cuji  Capital  era  Cefarea.  Efta  Regiaó  cba- 
ína-fe  hoje    Amafia  ,  ou   Amnazan. 

Cajpitíi  C  *s  portas  ).   Affim   fe  charnava  huma   paf- 

fa- 
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fagem  de  Montes  diukultofiifi  r.a  ,  entre  oJ  Mon- 
tes Cafpios  ,  e  o  íM.ir  Ca.spio.  Esta  passagem  h<i- 
ie  pretendc-fe  que  fica  junto  á  Cidade  de  Der- 
bent. 

Caiicafo.  Ramo  do  Alente  Tauro  na  Afia  ,  entre  o 
Mar    Nesíro  ,    e  o    Mar  Cafpto. 

CtU-Syna.  Comarca  de  Syria  fituada  em  hum  V^jl- 
le  delicioib.  Os  feus  limites  faõ  pouco  conhecidos. 
V  ide   5yr<íJ. 

Cellica.   Vide  Gtula. 

Ckoldea  ,    ou    CiiUlea.    Vide   Bah^lonia, 

Chitjonnef».  Ede  nome  duva-re  a  muitas  Peninfulaf. 
iCtierfonnelb  Cimòruo  ,  (  a  Jutlaudia.  )  —  Taurl- 
fo  ,   (  a  Crime%  )   —    De   Thraciíi.  ,    C   a  Romania  ) 

Cihciû.  Província  Aleridional  da  Afia  Menor  ,  on- 
de   ficavaó    as    Cidades   de  Tarfia  ,   e    de  Iflo. 

CcUliiila  ,  chamada  depois  Lafica.  Rtgiaó  da  Afia  , 
lituada    ao    Oriente    do    Mar    ÍScgro  ,   hoje   Mingre- 


Iia. 


Coina-^enes.  Província  da  Syria  ,  junto  ao  Rio  Eu- 
frates, 

Corcyra.  Ilha  da  Grécia  ,  fituada  ao  Occidente  ,  em 
o   Mar   Jonio  »    hoje    Corfu. 

Creta  ,  liiui,  cm  que  Te  cnntavaõ  vários  Reinos  ; 
he  a  Ilha  de  Cahdia  fituada  ao  Meio- Dia  do  Ar» 
chípelago. 

Ct/renttica.  Comarca  da  Lybia  ,  que  faz  hoje  a  par- 
le   Occidental    do  Paiz  de   Barca, 

D 

J_J ACIA.  Terra  ,  qui  comprehendia  a  Kungria  Al- 
ta ,  Tranfilvania  ,  Valachia  ,  e  Moldávia  ,  fitusda 
ílcm  do  DaiHibio.  Os  feus  habitadores  eraó  conlic- 
eidos  cnm  o  nome  de  Geras.  Os  Romanos  ,  tendo 
abandonado  a  Dacia  Maior  ,  deraó  aquelle  nome  a 
humas  Cuiitarcus    fiiuacías   àquem   do   Danúbio 

"Dalmácia,  Parte  Oriental  da  Dalmácia  de  hoje  ,  tt 
da   BulViia  ,  junumcnu   co;n   a  vcrvia  Occidental» 

A» 
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As   fuás  Cidades    erao    Sulona  ,   iíeigrado  C  Tauru- 

Donlatiia.  Nos    confins    da    Macedónia  ,   fazendo  algu- 
mas   vezes  parte  da  Dacia.  Elle  noine  dá  fe    a  outras 


Teruis. 


J-*j 


K 


GEO  (o  Mar)   hoje    o   ArcInpeÍaí?o. 
E'j;^pto.    Se    dividia     cm   ttes  partes,  i .  O  Egypto  Baí"» 
xo  ,   cujas   Cidades  principaes  foraõ  Tanis  ,   Pelusa  , 
Cauopa  ,   e  Alexaiidria  :   2.  O  Egypte    Central  ,   ou 
Médio   onde   ficava    MeiíHs   :     5.    O   Egypto    Alto  , 
ou  Thebaida  ,  oiide  jícavaõ   Thfrbas  ,  Elôfantis  ,    e 
Svena, 
'Emllin.    Comarca    de  Itália  ,   ou    da    Gaula  Cifalpina  « 
entre   o  Pó  ,   e    o  Aneidno  :  Eiiiilia  comprehendia  o 
EíUdn    de    Parma  ,   e    ertciidia-fe    até    Ravenna. 
Ept/ro.  Comarca   da  Grécia  ,   iioje  Alhania    Baixa.    Am» 
bracia  Q  Larta)-,  e  Nicopolis  (  Preveza  )  eiiiiicad-a  poP 
Ai!;',u(lu  depois   da  batalha  de  Actium  ,   eraõ  a?  fuás 
Cidades   principass, 
Eíjctoí.  Povo   antis^v»    de    í    .       ,      ue  habitava    ao  com- 
primento  do    Rio  Anio .,   hoje    o    Teverone. 
Espinha  ,    e   meliior  HcíSpanha  ,  logo  fu.  dividio    pelos 
Jlomanos    em    du  is   partes  :   em  Hespan/ja  Ulurior  , 
e     Hefpaniva    CUerior    ,     ou    Tarragoneia.    A.    pri- 
meira  fe   fubdividio  depois    em    duas   Provinci^'s  ,  a 
Luiltania  ,   e  a  Betica,  (Vide  Lur»  ,  e  Bet.  )   A  fé- 
cond?   le  dividio    em  três   Provincias  :    i.    A    Tar- 
raiíoneza     propria    ,     ein     que    ficavaó    Tarragona  , 
Saragoça  ,    Fainplnna  ,   e  Namatiçia  :    2.  A  Gallecia,^ 
em   que  ncavao    L'raga  ,   Ptirto  ,  Lugò  ,  e  Leaõ  ;    í. 
A   CarÈbagineza  ,  em  que   Hcavaõ  Cartíiai;ena  ,    Va- 
lença ,   e  Toledo.  '        ' 
l^thlopla  ,  fituada   ao   Meio-Dia    do   Egypto  ,  he    hoje 
a    Núbia  ,  e   a  AbyíTínia.  Na  Etbiopia  dininguiãó-l"o 
os   Trogloditos  ,  qu3   habitavaõ    cm   cavernas  j^Pa 
Costa  do^Iíir  Vçíi.nejhq.   - 

TOM,  11,  Z  Et  On 
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Etolîa.  Comarca  da  Grécia  ,  lltuada  junto  ao  Golfo 
de  Corinfho  ,  ou  de  Lepanto  ,  hoje  o  De'îpotal  , 
parte  da  Livadia. 

Etrurla.  Hoje  a  Toscana  ,  juntamente  com  a  parte 
do  Eftado  Ecclefiaílico  ,  lituada  ao  Occidente  do 
Tibre. 

Euhea.  Ilha  do  Mar  Egeo  ,  na  cofia  da  Eeocia  ,  cu- 
ja Capitai  era  Chalcis  :  o  Rio  Eupiro  a  íeparava  da 
Terra   firme  ;    hoje  Negro-PoiUo. 


F. 


F 


ALISCÕS.    Povo    de    Etruria   junto  ao  Rio  Tibre, 
A    sua    capital    era    Fa'erias. 
Fíde/mtcs.      Povo     do     Licio  ,   cuja     Cupital     era    Fi» 


denas. 


G 


G 


ALACIA  ,  ou  Q,i\h-Grecla.  Província  da  Al7» 
Menor,  onde  Te  eftabalecèraó  os  Gaulezes.  A  lua 
Capital  e'-a  Ancyra  ,  hoje  Anguri. 

Çotila.  Dividida  em  quatro  partes  ,  Be!j!;ica  ,  Célti- 
ca ,  Aquitania  ,  e  Narbooneza.  t.  A  Gaula  Beh^'i^ 
(a  comprehendia  as  Terras  iîtuadas  entre  «  Ocea- 
no ,  o  Pvheno  ,  e  os  Voges  ,  até  ao  b'ena  ,  e  o  Mar- 
pe.  2.  A  Céltica  ,  o  centro  ,  e  a  maior  parte  da 
França.  3,  A  Jijiiltania  ,  entre  o  Oceano  ,  o  Ga- 
ronna  ,  e  os  Pyreneos.  Eflas  très  primeiras  partes 
chamavaõ-le  Gaula  Cabeliuda  ,  (  Comata  )  ,  por 
fe  trazer  nestas  partes  os  cabeilos  compridos,  4. 
A  Norhnnner.a  (  chamada  também  Brnccnta  ,  no-r 
me  originado  de  hum  inoJo  de  vestir  )  incluia 
o  Languedoc  ,  a  Provença  ,  o  Dclfiaado  ,  e  Sa-; 
boya. 

Augiifto  eilendeo  a  parte  Narbonneza'  até  ao  Rio  Loi- 
re, SucceiTivament'j  se  fizeraô  novas  divisões,  No 
fim  do  quarto  Saculo  ,  a  Gaula  dividia-fe  em  dezr 
»fete     priJVincia?  !     houver^iQ     duas     Narbonnezas  , 
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três  Aqnitanias  ,  tr?s  Lyoniiesas  ,  quatro  Eelgas  ,  a 
Vienneia  ,   a    Senonefa  ,  a  b'equanefa  ,   6cc. 

Como  a  parte  Septentrional  dj.  Iralia  era  povoada 
de  (^.olciHKis  Gaulezas  ,  os  Romanos  deraõ-Uie  o 
no'iie  de  Gaithr  CJfalplna  :  os  mesmos  Romanos 
chauKivao  Tiíiníolpina  á  Gaula  propria  ,  fituada 
alem    dos    Alpes    relativamente    á  Itália. 

Germânia.  Comprehenoia  as  Terras  entre  o  Rheno, 
o  Danúbio  ,  o  ViRula  ,  e  o  Oceano  Septentrional, 
Razaó  por  quíi  se  cíiamnva  a  Grande  Germânia,  A 
PcgfiCna  era  huma  parte  da  Gaulr.  >  pa^a  cá  do 
Rlieno  ,  onde  fe  tinliao  estabelecido  luimas  Povoa- 
ções de    Germanos. 

Dinamarca  ,  Suécia  ,  Noruei^a  ,  e  huma  parte  da 
Polónia  fe  incluiaõ  na  Grande  Germânia  ,  po- 
rem naô  toda  u  Alemanha  fituada  para  o  Meio- 
Dia. 

Grtcia.  Parte  flleridional  da  Turquia  da  Europa. 
A  Grécia  fe  dividia  em  féis  partes  ;  Macedónia  , 
Epyro  ,  Theíialia  ,  Acaya  ,  Peloponnefo  ,  e  as 
llíias. 

A  Grciia  Superior  he  a  parte  Meridional  da  Itália  f 
onde  se  eflabelecêrao  Colónias  Gregas. 

H 


jL  ELLESPOi^'TO.  Eflreito  ,  que  fepnra  a  IJuropa 
da  Alia  ;  lu-ie  o  Ellreico  dos  Dardanellos.  O  mes- 
mo nome  fe  deo  á  Terra  íltuada  na  Alla  junto 
a  ePie  Edreito.  As  Cidades  de  Lamplaco  ,  e  de  Ci- 
fico    faziaõ  parte    do  Kei'esponto . 

Helvécios.  Povo  Céltico  ,  cuju  Região  er.i  a  SuiíTa 
c\s    lioje  ,   excepto    o    C.uftaõ    de  'hafiltía. 

Hermi  ,  (  iioje  l/.ili<.an  ).  Iiíonte  que  atraveffa  a 
TliiTicia. 

Herc:/iii(i,  (^  r>]ata  de  ).  Efia  immenfa  mata  cobria 
qu.ilí  toda  a  Alemaní-.a  ,  e  fe  eflendia  defde  Aifa- 
cia  ,   e  StíiíTa   até    a    Tranfivania. 

líj/fonis.  Rio  da  1'cythia   na  Europa,  h(;je  o  Rio  Eog. 

Z   ii  Hyr- 


3yó 
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Jdyrcania.    Província     da    Pcifia     fltuada    ao     fileio-lOiç 
do    Mar    Calpio    ,     hoje    r/laznnderan  ,   ou   Tabaiil"- 


tan. 


l 


BERJA.  Província    da    Afia    entre   o    Mar    Cafpin  , 
e    o   Mar    iSegro  ;    he    a    Gecr|h.   t).iva-fíí   tambeiti 
eile    nome   á    Hespanha  ,     por    c.iiifj    do    Rei    Ebro 
C  tberui  '). 
'íUj^ria.  ilfla  RegiaÕ   iT}uito    extepfa   depofs   dns    Con- 
íjuiflas     dos    Romanos    ,     fe    divicfío   e\u    oito   Pro- 
víncias ,  que  ainda    dep/)is   çe  subdividirão  :    i.    A 
Rhecía  ;   2.   A  NóriCa  :   j,  A    Pannoiíica  :   4.  A  Li- 
bqrnia  ;    5.    A  Dalrnacii^:   6.  A  lilyria  proprja  (  on- 
de   ficaQ   Scut^H  , 'e    Durazzo.)  :   7.    À    Méfiai    'i. 
A    D^ciq.    Os    liipites  derta    Região   erad    o    Danú- 
bio ,  a   jag^a   de    Confiança  ,   p    o    Rheno  ,  os    Al-' 
pes  »   o    r.lar    Adriático  ,   a    Greda  ,   e    a    Thracia. 
Iniiiíi.   0$    Aíitjgos   na5    tiveraõ    conliecimento    abyjm 
deita   Região  ^     fenaó    da    Peninfyla  Occidental  ,   e 
dp  Cjue  forjjia' em  p;rande    parte    os  Efiados    do  Mo- 
gor'.    Efta    parte     cja    índia    fica    fituada    para    cá   do 
Çrúngcs.     A    Regiou     jie    ErachiTíanes    lltuada    alím 
do    Ganges  ,   nas    origens    díííle    Rio  ,   he    o  Tibete 
ou    a    Regiaó    dos    Lamis.    A    Peninfuia    de    Alalaca 
le  chamava  Cheifo.i.itjo   do   curo.    Na. Índia    inclyia- 
fe    a    RegiaÓ    dos   Síaes    (^  dos.   Chinezgs  )    que    era 
fem    duvidi    a    parte    Meridional   Ha'  China  ,  junta- 
mente   com    a   Cochinchina  ,  e    o    Tonquin. 
ïnj'uhrtn.    Parte    dá    Gau)a    CiTalpina  ,    iial-òtada    pelos 

Gauloze<;    Infubres.    Wilaó    era    a    Capital, 
Jo.nitt.    Comarca   da    Afia  iVlenor  ,   onde    ficavío    Milet, 

Efçlb  ,   SmVrna  ,   êcc. 
i/flfíria.,  Regiar»  de   Montar....  -lii    os    con- 

fins   da  Cilicia  :    Ivojé. ,   Sauba  Caramania. 

Ílfiiia  ,  çiB  o  sev!  principio  era  ioii.cotç  a  parte 
Meridional  deÍÈn  llejiaõ  eoniiecida  hoje  com  ef- 
çe  noine.- popoi^  dividip-re  U)dA  tila*  Região  em 
po-e  r^rte?  :    i .  Cfau'a  C'?dlninn  ,  ov(   To^'nta  (de- 
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pois  LoTnbárdía  )  ;  2.  Etruria  :  5.  Oinbria  :  4.  Pi- 
ceno  :  5.  Samnia  ,  e  SaSina  :  6.  Lacio  :  7.  Cam- 
panha: '6.  Grécia  Superior  :  9.  Ihhas.  Augullo 
Tez  da  Italb  onze  Provincias  ,  e  Conilírntino  dcz- 
efêce. 
Judca  ,   nu    Ali:r  y  hc]c    parte  da  Surra.' 


L 


Ã^ 


iAClO  ,  Reftíaõ  do-;  Lotínfos  ,  do?  P-átulos  ,  dos 
Volícos  ,  doS'_>{ernicos  ,  &c.  he  a  Cairpanha  de  Ro- 
ma ,     e   a   parte   visinh*   a'  Terra  éci  Labor. 

Laconia  ,  éni  o  PelopoiJiiero  ,  Régiaó  dos  Spartas  , 
Iroje    Maina. 

Lazica.    Vide   CoL-liíd/i. 

Lesbos  ,   hoje    Metelin  ,  liba  do  Archipelagò. 

Libnno.'  Corda  dc  Aloiites,,  nos  contins  da  Syria  ,  e 
da   ^altfiiiia. 

J.lí:fa  ,   hoje   à  Região    de  Barca  ,   na    Africa. 

Ligui'ia  ,  lioje  Cofta  de  Génova  ,  e*  parte  do  Pia- 
moiite  ,  Mdnferrato  ,  e  Wiianez  ,  finada  ao  Meio- 
Dia    do   Pó.  t 

L;;. ,;/;,(.  i*iice  da  Grécia  Superior  ,  onde  íicavaõ  Sy- 
bavis  ,   Rofcianum  ^^  (^  RolTano  )  ,    &c. 

LiijUonla,  Província  de  Hefpaiiha  Ikuada  entre  o 
DoiHo  ,  o  Guuwiíina  ,  e'  o  Oceano;  comprchendi* 
efia  Provincirt  qtifali  todo  o  Portugal  ,  com  huma" 
parre    de  ambas    as    Caítellas. 

t^úh.   Comarca  da  Afra  -^Icnor ,  onde  fiéava  Sardes.' 


1  rjL  ACEDQh^lA.  Entre  a  Grécia  ,■  e  a  Thracia.  Oi 
Turcos  daõ-lhe  o  nome  de  Nakidunla.  As  fuas' 
Ciilades  principaes  eraó  Pella  »  Jenitza  ,  TheíTaio- 
nica  ,  oii'  Saloniki  ,  &c. 

Mauritânia,  Parte  da  Africa  ,  fttuada  ao  ftleio-Dia 
do   Eítfeito  d«   Gades  (  de  Gibraltar  >.   Os  Rotnlj- 

nos 
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nos  accrefcentáraõ-Iíie  huma  porçad  da  Numirlia. 
Tudo  fe  dividio  em  très  Provincias  ,  que  coin- 
preiíeiídiaõ  os  Eflados  de  Wurrocos  ,  juntaineiite  corn 
a    parte    Occidental  de  Ari;el. 

Media.  Provincia  da  Perlia  ,  lîtuada  ao  Nortc  de  la- 
bylonia  ,   lioje   Irak- A  gémi. 

Mefoyotamla  ,  hoje  Diarbeck.  Provincia  da  Alia  ,  en- 
tre o  Tigre  ,  e  o  Eufrates  ,  onde  ficav.^ó  Edelfa, 
Nifibe  ,   Carres  ,   Singara  ,     Atra  ,   &c. 

Méfia.  Efta  Regiaó  corresponde  á  Servia  Oriental  de 
hoje  ,   e  á  Bulgária  Occidental. 

Mcjfciiia.  Regiaó  dos  Meiïenios  ,  em  o  Peloponnelb, 
/îtuada   ao    Occidente   da   Laconia. 


N 


N< 


CRICA.  Comarca  entre  a  Itaiia  ,  e  o  Danúbio, 
he  huma  parte  dos  Círculos  de  Baviera  ,  e  Aui- 
tria. 

Nevcmpopulania  ,  fituada  na  Gaula,  he  a  Gafcunha, 
e   a    Guienna    Meridional. 

l^umtdla.  Efta  parte  da  Africa  ,  antes  dos  Romanos 
entrar  nella  ,  eftendia-fe  muito  longe.  Numidia  foi 
defmantelada  pelos  Romanos  a  fim  de  engrande- 
cer a  Mauritânia.  No  tempo  de  Augullo  ,  a  menna 
Kuniidia  nao  esa  mais  do  que  a  parte  Oriental  do 
que    le    chama   Reino    de   Argel. 


RCAVAS.  Ilhas   fituada?   ao   Norte  da  Gr3-liret: 
«ha  ,   l'.cje  Orckney. 


ALESTINA.   Vida  Jitdea. 
Palus  -  Meotldes.     Hoje     Mar    de     Zabacha   ,    ou    de 

A- 
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Arow  ,  que   communica  com  o  Mar  Negro. 
Vãnnonln.   Pruvincia    da   Illyria  ,   íítuada      ao    Meio-Diá 

do   líler   (     do  Danúbio  )  ,   comprehendendo    Ijiima 

parte    da    Auílria  ,   e   da    Hungria.    As  suas    Cidades 

eraõ    Sirnsio  ,   Sirmich  ,  Vhiduhona  ,   Vienna,  &c. 
Varthia.    Região    dos    Parthos  ,     fitiiada     ao      Oriente 

da    Media.    Eíla   Re^jiaõ    faz    parte   do    Khoraflan. 
Pcíoppnnefo.   Grande     Peniníula  ,    unida    com     ò     lef- 

ío    da    Grécia   pelo    Ifthnio    de    CoTÍnC!i,i  ,     c^ue    ]ie 

a    i\iorea. 
Perganto.    Caprital    de    inim    Reino    áo   ne  imo    nome  , 

na    Afia   Rienor  ,  onde   ficava  antigamente    o  Reino 

da    Phrygia. 
Per/ia.    Efte    nome    deo-fe    ás  Terras  íituadas  além  óci 

Tigre    até   ao   Indo.  A  Perfia  própria  era  huma  Pro- 

vincia   daquellas    Terras  ,   aífim   como   a    Media  ,  a 

Parthia  ,  a   Badriana  &Ci   ,    ò   que   correfponde    a 

Perfia     de    hoje  ,   e   a  huma    parte    da    Regiaõ     dos 

Tártaros   Usbeckefes. 
Phnfe.  Rio   célebre  da  Afia  ,  na  Colchida  ;   hoje  Rí<h 

ne  ,  ou   facile. 
Phenicia.   Regiaõ   dos   Fenícios   na  Afia.   Êíta  Regiaô 

era     huma    Cofia     eflreita    entre   o  Mediterrâneo  , 

e     o   Monte    Libano  ,    hoje    comprehendida    em    « 

Suria. 
Phocida.    Comarca    da   Grecra  ,  fituada    para    o   Occi- 

dente   da  Beócia  ,  onde   ficavaõ   a  Cidade  de  Delfos^ 

o    Parnafo  ,   e    Helicon. 
Phrijpa.  Comarca    da   Afia   Menor   ,    fituada    para   a 

parte     do    Hellefponto  ,     onde     ficava    a     famofa 

Tróia. 
O   Ponto.  Parte  da   Afia    Menof   ,    fituada  riais  Coílaô 

do   Ponto    Euxino  ;  era   o  Reino  de   Mithridates. 
Ponto   Euxino  ;    hoje    o   Mar  Negro. 
Propontide.   Golfo   entre    o   Heilefponto  »  e   o  Pont» 

Euxinv;  hoj«  Mar    de  Marmora, 
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XVHEC^I^.^Parte  Occiderstar  da  iHyria.  E^la  Ivc  a 
Rei'.iao  dos.  Gr>sóes  ,  e  htims  parte  do  Tirnl  ,  da 
Suabia ,  e    da    Baviera. 

Bliodopo.  Monte  da  Tliracia  ,  quâh  paraiieb  ao  Mon- 
te Hemo  ,  o  t]iial  atrav-cffava  huma  Província  do 
tnefino  nome. 

Rutiilos.   Povo    do    Lacio  ,  cuja    Capital    era  Aidea. 


ABîNOS.  Povo  de  Itslîa  ,  cuja  .  P..egiaó  coi'ref- 
ponde  a  Sabina  ,  no  Eirado  Eccieilaft'co  ,  e  fs  ef- 
tëndia  até  ao  Abruzzo  ulterior.  Os  Sabinos  tinhaõ 
Cures  CVefcovio),   Reate  (  Rieti  )  &c. 

Samnio.  RegiaÓ  dos  Samnitas  na  Itália  ,  entre  0% 
quaes  se  contavaó  os  Warfos  ,  hoje  o  Abruiza  em 
ó  Reino   dè   Nápoles. 

Sarmaúa  ,  fe  dividio  pelos  Antigos  em  Sarmacia  Eu- 
ropea  ,  e  Sarinacia  Afiatica.  A  Sarmada  Europe» 
lltuada  entre  ò  Viftiila  ,  o  Danúbio  ,  o  Ponto  Eu- 
xino  ,  o  Tanais  ,  e  os  Montes  Rrfeos  ,  coinpreiíeiV 
dia  a  PnJo-nia  ,  a  Ruífin  Euro|iea  *  e  a  Tartaria  Me- 
nor. A  Sarmacia  Afiatica  era  o  qúe  li©/e  le  chama 
Kafan  >  ARrakan  ,  ç  CircaíTta.  t 

Scandinavia.  Na  Germânia  Septentrional  ,  he  a  Sué- 
cia ,  e  a  Noruega,  Também  tinha  o  noine  de  Scan- 
dia  ,   e    Baleia. 

Scphla.   Parts   Septentrional     c  -  iíoje  Tartai'ia 

iV.aior  ,  parte,  onde  se  collocava  a  SarMiacia  Afia- 
tica. A  parte  mais  Oriental  ,  ^ue  fe  eftendia  para 
o  ]\icio-Dia  até  aos  Brachmanes  ,  e  aos  Sines  , 
chan-.avs-fe  Serica  :  eíla  era  talvez  a  China  Septen- 
trional. —  A  Scythta  Menor  ficava  na  Europa  na 
fói    do    Danúbio, 

$ícamh'»s.  Povo     celebre     d»^  Gsrmania   Occidental  , 
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os  quaes  juntamente  com  os  outros  Germanos,  for-* 
márao    a    Liga  dos  Francos. 

Sogdidita.  Província  da  Perí;a  ,  fituada  entre  o  Oxo  , 
(  Gihon  )  e  o  Jaxarres(  Sihon  ).  A  capital  era  Mara- 
canda  j  hoje  Samarkand. 

Syrïai  Efta  Região  da  Aiia  ,  cliamada  Oriente  pe- 
los Romanos,  dividia-fe  ao  principio  em  Syria  , 
FenicJa  ,  e  Paleílina.  rizeriiu-fe  novas  divisões.  A 
primeira  parte  le  fiibdividio  em  finco  Províncias  ; 
li  a  Syria  propria,  oude  ficavaõ  Antioquia,  Se- 
Jeucia  ,  Emefo  ,  Gjdades  lituadas  junto  ao  Oronte 
(oAífi).  2.  Comaç;ena;  3.0frcena;  4.  Palmyre- 
na;  5.  Fenícia  Dainifcena  ,  antiganitiue  Cele-Sy-* 
lia  ,  onde  ficavaó     Damafco  ,  c    Heiiopolis     (^  Bal-» 


btck.  ) 


T 
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jL  anais.  Hoje  o  Don  ,  Rio  que  defagua  no  Maf 
de  Z;ibache. 

Tauro.  Corda  de  montes  na  Afia  ,  cujos  ramos  tn 
nhaõ   ditFereníos   nomes. 

Theòaida.  Comarca  do  E^ypto  Superior  ,-  fitiiad» 
para  a  parte  da  Ethiopia.  A  Tua  Capital  erí  The- 
bas. 

TheJJalia.  Provincia  da  Macedónia  ,  fitiiada  no  Meio- 
Dia  do  nlefmo  Reino  ,  do  qual  fe  fepafava  pelas 
montanhas  ,   hoje    a   Janna. 

Tliracia.  Hoje  a  Romania  ,  e  a  Fungaria  Occidental. 
A  Thracia  ,  no  tempo  dos  Imperadores  Romauos  , 
fe  dividio  em  Ici^s  Provincias  ;  i  ;  Thracia  propria, 
junto  da  Macedónia  ;  2.  RhoJope  ;  5,  Europa  , 
onde  ficava  Byfancio;  4.  Hemimon  ;  5.  Segunda 
Wefia  ;  6.  Scythia  Menor  junto  ás  bocas  do  Da- 
núbio. ■ 

ttago  d«   Thrafiinsno.    Uoyçí    de  Peru'ù. 
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ENETÎJ,  Veneza  ,  Regia6  povoada  pelos  Gaule- 
zes  Venetas  ,  que  compreheiidia  o  Eftado  de  Ve- 
neza ,  e  liuriTa  parte  do  Mantuano ,  do  Milanez, 
€  do  Ferrarez.  Mantua  era  huma  das  fuas  Cida* 
des. 
Voïfcos.  Povos  do  Lacio  ,  que  poííuiaõ  Anxur 
(  Terrac'tiia  )  ,  Arpinum  C  Arplno  )  ,  Calfinum  (  9 
Monte   Cajjino.  ) 


SUM- 
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DAS    MATÉRIAS 

Deste  Seo-Lindo  Vol  unie. 


CONÏINUAqAÔ  DA   HISTORIA  GREGA. 

LIVRO    IV. 

"Dcfde   0    'Reimaão    de   Filippe  ,   até   ao   domínio    dos 
RoíJuinos    na    Grécia. 


CAP.  I.  X%.EINJDO  de  FiUppe  de  Macedónia  , 
até    ao  ejhibeleciínento    do  Jeu    poder    na    Grécia.         J 

A  Macedónia  defprezada  antes  de  Filippe,  Filippe  elei- 
to Rei  em  lugar  de  Teu  sobrinho.  Filippe  difciplina  os 
Macedonios.  Sua  falange.  Sua  politica  profunda  ,  ç 
artificiofa.  Filippe  naõ  einprende  fenaò  depois  de 
ter  penfado  em  tudo.  Filippe  grangea  afio  parti- 
do dos  TheíTalios  ,  e  acommette  Olyntí.a.Os  Athe- 
nienfes  naú  mandaõ  foccorros  fufficientes.  Demof- 
thenes  ,  inimigo  declarado  de  Filippe.  Os  Athenien- 
fes  haviaõ-fe  feito  incapazes  de  grandes  coufa^.  O 
Theatro  abforvia  os  fundos  dí  guerra.  Politica  im- 
prudente de  Demoííhenes.  Guerra  Sagrada  contra 
CS  Foceos.  Furor  de  ambos  os  partidos.  Filippe  de- 
ciora-fe  ,  e  engana  os  Athenienfes.  Filippe  dá  fiin 
á  guerra  Sagrada.  Filippe  he  admittido  no  numero 
dos   Anfidióes.  Antiga   guerra   Sagrada. 

CAP.  II.  Fim  do  Reinado  de  Filippe  de  Macedó- 
nia. 1  j 

Filippe  forma  novas  emprezas.  Filippicas.  Filippe 
reprehende  aos  Athenienfes  ,  terem  implorado  o 
foccorro   dos    Perfas.     Demofllienes     faz  tomar   as 

ar- 
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ârma?i  Focion  he  nomeado  ''General.  Retro^a 
deile  grande  Homem.  Sua  po'litic?  preferida  á  po-^ 
litica  de  Deniolihenes.  Nova  guerra  dfe  Religiau 
r.a  Focida.  .Demoiliienes  faz  concluir  huma  aillaii- 
cc!  c<)i>i  os  Ti)cbanos  cotrtra  Filippe.  Focion  con- 
denuia  Denioiîhenes  coni  raz.u"».  Eatallia  de  Che- 
ronea  ganhada  pr-.r  Filippe.  Elle  Prrticipe  éfa  da 
viiïoria  ironi  moderação.  Proceffo  de  Demofîhe- 
nés,  e  de  Efcîiines.  Juflificuçaõ  de  Deniofthertes 
a  rftfpeitQ  da  ultima  «guerra.  Filippe  enipreiide 
'  îT  jîuerra  conira  os  Ferlas.  Filippe  morfeo  aíTaíH- 
nado.  Alegria  indecente  de  Demofthenes  ,  e  doy 
Atiier.eni'ci^  Vícios  de  Filippe  mifturados  corn 
grandes  quaJidad'JS.  Sua  vigilância— ^na  educação 
de  Alexandre.  'Sua  carta  para  Ariftotefes.  i^ar'ecer 
que  deo  a  i'cn  filîio.  Seu  a-mor  para  a  verdade.  Sua 
Uioderaçaf).  Sua  jufliça.  Defprçzo  injufio  ,  que  De- 
nrn!liiei-,f^     fi/ia    de   Fil'ippe. 

CAi'.  iii.  xiei/iciù.-'  de  Ahoiandre  ,  até  á  batalha  de 
Arbetla,  2  8 

Mocidade  de  Alexandre  ,  prefagio  de  grandes  coufas,- 
Sua  paixaõ  pela  gloria.  Sua  converfaçaõ  com  dous 
EiDbaixadores  da  Perfla.  Sua  ambição.  Alexandre 
be  defprezado  ,  e  faz-fe  temer.  Alexandre  dtilroe 
Tiiebr.s.  Valor  de  huma  Mulher.  Alexandre  ptrdoa 
a  Athenas.  Alexandre  faz-fe  decfarar  Generalilfimo 
contra  os  Perfas.,  Alexandre  villta  Biogenes.  Pre- 
paros da  exDídiçaõ  dos  Î^çrfas.^  Temeridade  dcfla 
cmpreza.  Eîfado  do  Împerio  dos  Perfas.  Ocho  , 
Tyr:nîno  ,  aíTaHinado.  t)ario  Codomano.  Alexan- 
de  na  AHa.  Sábios,  e  prudentes  coniei'ios  de 
riltiî\non  ,  (is  qu'aes  naó  forao  abraçados  pclós  Per- 
las. Alexandre  tomas  THarfa.  Sua  cîoença  ,  e  fua 
força  de  ahna.  Imprudência  de  Dario.  Obferva- 
coes  a  refp'eito  dos  Hiiîoriadores  de  Alexandre. 
Qainto-Curcio  'pouco  digno  de  credito.  Arrio  , 
mais  judiciofo.  v^uccefTo  de  Abdolonymo  prova- 
velmente rnbuiofó.  Tiiefouros  de  Dario  ,  tï)niados 
cm    Damafco.    Alexandre  em  lugar   de   hir  no   al- 

caU'- 
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cance  de  Dario  ,  marcha  para  Tyro.  Sitio  ,  e  tg- 
ir.ada  de  Tyro.  Relação  de  Jolo  ,  a  refpeito  4a 
viagem  de  Alexandre  a  Jenilalem.  Alexandre  rjo 
Ecypto.  Alexandre  parte  para  o  'l'emplo  de  Ju- 
piter Amaion.  Alexandria  çdificada  por  ordcin 
fua. 

CAP.  IV.  Fj/?i  ilo  Reinado  de  Alexandre.  —  Sua 
morte.  44 

Al<î>'andre  rejeita  os  offerecimentos  de  D;irio.  Batalha 
de  Arb€lh.  Alorte  de  Dario.  Qualidades  deil"î 
Principe.  Os  Macedonios  corruptos  por  C3"^a  das 
fuás  conquiilas.  Rxceiros  de  Alexandre,  Coafpj-* 
raçaô.  Morte  de  Pariiieaion  ,  e  de  feu  filho.  No- 
vas façanhaí?*  Hoinicidio  dd  Clito.  Callifthenes  caf- 
tigado  por  ter  dito  a  verdade.  Ambição  excelfiva 
de  Alexandre.  Alexandre  ouer  conquiilar  a  índia. 
Dilcurfo     de    Taniio.     Po.  do.     Alexandre 

obrit^ado  a  voltar  ,  vifua  o  vyi-'i..no.  Rellexóeg  a 
refpeito  das  fuas  Conquiilas.  O  que  Alexandra  fez 
na  Pcrfi.i  ,  quando  voltou,  6'ua  morte.  Noticias  fat- 
fas  d«  veneno.  As  paixões  tinhao  corrupto  Ale- 
xandre. Elogio  detle  Principe  por  Moiftefijmcu. 
Alexandre   merece    mais   vitupério    do  que   elogio. 

GAP.  V*  jy'ifcordlas  em  At/ienns.  — -.  F//?i  df  De-) 
mcjllienes  ,  c  de  Fccion.  — —  Demétrio  Fale-; 
rco.  5  7 

Liga  do  Peloponnefo  contra  os  Macedonios.  Harpalo 
pretende  corroTiper  os  Athcnienfes.  Focion  incor- 
luptiveJ.  DemoAhenes  corrupto.  Louco  procedi- 
irento  dos  Athenienfes  depois  da  morte  de  Ale- 
xandre. Focion  nac  os  pôde  desviar  da  guerra. 
Antipatro  os  fobjugn.  Morte  de  DeinoTthcnes.  A 
precipirnçaó  ftuíeíla  aris  Gregos."  Divisões  entre 
os  Cnpjtães  de  Alexandre,  Perdjccas  |\«?g<;nte  ; 
depois  Antipatro.  Polyrperchon  ,  novo  P.egento  , 
fe  esh.rca  em  gr.iD^ear  o  partido  dos  Gregos. 
F-ecJon  accufado  jn;iiûameiJÎô.  í\ia  morte.  Acções 
fie    pjebJd^de    de  Focic  0.    CuflancirQ    ái,    Lçis    aos 

Athe- 


^66  S   U    M    M    A    K    I    O. 

Athénien  fes.  Governo  prudente  de  Demétrio 
Falereo.  Sua  attençao  em  reformar  us  coftumes. 
Demétrio  Poliorcetes  reftabelece  a  Democracia  ein 
Atheiias.  Demétrio  Falereo  he  tratado  indigna- 
mente.   Seu   retire. 

CAP.   VI.    Guerra    entre     os    Capitães     de     Alexandre. 

—     DivifnO      do    feu     Império.    «    Irrupção     dos 

Gauler.es.  67 

Guerras  entrées  Capitães  de  Alexandre.  Toda  a  fu  a 
familia  exterminada  com  liomicidios.  Batalha  de 
líTo.  Divifaõ  entre  Ptolomeo  ,  CaíTandro  ,  Lyfi- 
iTiaco  ,  e  Seleuco.  Procedimento  dos  Athenienfes- 
a  refpeito  de  PoHorcetes.  Demetrin  ufurpa  a  Ma- 
cedónia ,  e  he  privado  do  Reino.  Famofo  fitio 
de  Rhodes.  Ptolomeo  faz  florecer  o  Eî;ypto.  Aca- 
demia ,  e  Bibliotheca  de  Alexandria.  Torre  de  Fa- 
ros. Fim  trágico  de  Lyiîmaco  ,  e  de  Seleuco.  Ce- 
rauno  ufurpa  as  fuas  rendas.  Antigono  Gonatas. 
Irrupção  dos  Gaulezes.  Brenno  prétende  rou'oar 
o  Templo  de  Delfos.  Derrota  dos  Gaijlezes  ,  clieia 
de    prodígios.    Gaulezes    eftabelecidos  na  Afia. 

CAP.    VII.    L'i^a   dos   Acheos.    ■    Amto.    Jgts.  Cleo-' 

menés .      A      Grechi     fohjitgada      jtclos      E.oma- 

nof.  74 

Liga  antiga  dos  Acheos  defunida  no  tempo  dos  Reis 
rie  Macedónia,  Arato  forma  novamente  a  Liga.  Ssu 
caracter.  Arato  pretende  expulTar  os  Macedonios 
da  fortaleza  de  Corintho.  Sun  heróica  ^'sneroíida- 
de.  Arato  confeíjue  a  fua  empreza.  Argos  nao  eti- 
tra  na  Liga.  O  Tyranno  de  Megalopolis  i'e  dí:póe 
voluntariamente.  Sparta  corrupta  pela  avareza.  Agis 
emprende  reftabelecer  as  Leis  de  Lycurgo.  Iiri- 
poíTíbilidade  deíla  reforma.  Abolição  das  dividas  , 
porem  a  divilaó  das  Terras  naó  fe  faz.  Tudo  mu- 
da na  aufencia  de  Agis.  Agis  he  condenado  á 
morte,  e  executado.  Cleomeneí  acceita  o  proisclo 
de  Agis.  Cleon-.enes  declara  a  guerra  aos  Acíuo--. 
Violências  de  Cleomenes.    Divif.  '■  >'as  Terras.  UÚ-a- 

an- 
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antÍ£;os  reflabelecidos.  Cleomeiíes  pretende  domi- 
nar os  Acheos.  Arato  cliama  os  i^Iacedonios  para 
o  Peloponnelb.  Cleomenes  vencido  ein  Salacia.  Ac- 
cap  atrevida  de  Filopemenes.  Cleomenes  retira- 
fe  para  o  Egypte  ,  confervando-fe  para  a  Pátria, 
Cleomenes  excita  os  Egypcios  a  rebelMaõ.  Sua 
morte.  Sparta  caiie  em  hum  inteiro  efquecimento, 
Filippe  ,  Rei  de  Macedónia  ,  manda  envenenar 
Arato.  Filopeinenes  iuílenta  a  confederação.  A  Gré- 
cia fobjugada  pelos  Romanos  ,  exercita  fobre  el-. 
les  o  Império  das  Letras.  He  neceíiario  eftudar 
aquillo  ,   que   intereíTa  o   entendimento    humano. 


L  I  V  R  O    V. 

E"ri  que  se  trata  das  Artes  ,  da  JAtter atura , 
e  Sciencias  dos  Gregos» 

CAP.    I.    Dflf    Artes   da  Grécia.  9» 

§    I.    Agricultura  ,   Commercio  ,   e  Navegação. 

Utilidades  da  Agricultura,  Preço  dos  frutos.  Com- 
ine rgo  dos  Athénien fes.  Se  as  riquezas  fazem  a 
felicidade  de  hum  Elíado.  Commercio  de  Alexan- 
dria. Canal  de  communicaçaó  com  o  mar  Verme- 
lho.   Marinha  ,  e  Navegação, 

§      II.      Arquiteãura,     EfcuUara.     Pintura   ,       e 
Mtijica,  9  5 

Arqiíiteítura.  As  três  ordens  Gregas  as  mais  perfeitas. 
Lei  de  Efefo  para  os  Arquitedos^  A  Efcultnra  aper- 
feiçoada  por  Fidias.  Outros  Elcultores  célebres. 
Lyllppo.  Pintura  na  Grécia.  Maravilhas  mais  que 
duvidofas.  Différentes  efpecies  de  pintura.  Pinto- 
res celebres,  Polygnotes.  Apolíodoro.  Zeuxis.  Par- 
rhafiu.  Paafiiio.  Tiínantlies.  Apelles.  Protogenes. 
ReçoiTipenfas  exceínvas  dos  Aríiilas,  Corrupção 
que    reíulta   das  exceílivas  recompcnfas,  Importante 

eai- 
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eftimaçao   da  Mulîca.  Sua  Verdadeira   utilidade.  Mu- 
íica    antiga.  ,         *' 

§   III.   Arte  Militar.  104 

Arte  Militar. /Cidadãos  Soldados.  Soldo  das  tropas. 
Arni;ís  dos  Gregos,  Infantaria  ,  Cavallaria.  Atte 
dos    Titios.    Maquina<:.  Meios    de    e^'.'tsr    <>   valor. 

CM\  ir.   Bc//oí   Letras.  ioí 

§   I.    'Boejia, 

Vantagens  dos  Grei;os  na  Littefatura.  §ti3  lin?:;ua.  Ori- 
gem ,  e  objectos  da  Poefia.  Tragedia.  S'ja  rítill- 
daiie.  Comedia  antiga  ,  mediana  ,  e  nuva.  Licença 
concedida  a  Anílofanes.  Verdadeira  Comedia.  Os 
modernos  fuperiores"  na  Arte  Dramática.  Furor 
dos  Athenienies  para  o  Theatro,  Outros  género» 
de   Poella. 

§    II.    Hljíorla.  I  I  } 

A  Hiftoria  entre  os  Gregos.  Heródoto.  O  feu  ex- 
emplo anima  a  Tliucydides.  Thucy.dides.  Criti- 
ca peífima  de  Dionyfio  de  H.ilij:inia(r().  Xeno^ 
fonte.  FoJybio,  Dionyllo  de  Halicarnalío.  Diudo- 
10   de    Siciiia.    Plutarco. 

§    III.    Ehqiícneia.       "  1^9 

Eloquência  em  Atlieuas.  Demofliienes.  Seus  trabalhos. 
Ifocraíe?     Orador     médiocre.     iJolilUis   Rhetoricos. 

CAP.    1IÎ.    Sclcnclqs.  122 

§    I.  Fllofcjia. 

Como  os  ânimos  fe  voltao  para  as  Sciensias.  Ob- 
jecto dos  primeiros  Filofofos.  Seitas^  Jónica  ,  9 
Itálica.  Pytbagoras  refomr.ídor  dos  coSÙmes.  Sftus 
trabaiíios  na  Itália.  A  que  coufas  pretendia 
Pythagoras  que  fe  declavaíTe  n  guerra.  Moda  co- 
mo   Pytlugoras     formava    ç(t   seus    dJlíipViJoí.   wua 

Dou- 
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Doutrina  a  refpeito  da  Divindade.  Tranfmîgraqau. 
Seus  diícipiiloí  Legisladores.  Thaïes,  Anaxágoras, 
Anaxágoras  perfeguido.  Sócrates.  PJataõ.  Abufo 
dos  números.  Arifluteles.  Arcelíldo  ,  Carneades. 
Antifthenes  ,  Chéte  dos  Cynicos.  Diógenes  ,  feu 
difcvpulo.  Crates  ,  e  Hip'pai'i^Iiij.  Zeno  ,  e  os  Ei- 
toicos.  Sen  fyllema  a  refpeito  de  Deos.  A  refpei- 
to da  virtude.  O  Sábio  dos  Eíloicos.  Juizo  a  ref- 
peito da  Seita  Ertoica.  Demócrito»  Epicuro  ,  e 
os  feus  difcipnlos.  O  que  Epicuro  entendia  por 
fenfualidade.  O  feu  sábio  ,  e  prudente  procedi- 
mento. Pyrrhonifmo.  Atheifmo.  Seita  Eleatica.  Pro- 
tágoras' ,  e  Diagoras.  Accufaçóes  de  impiedade  con- 
tra os   Filofofos. 

§    11.    Geometria.     A^llronamta.    Geografia.  I40 

Geometria.  Aílronomia.  Thaïes  ,  Anaximandro.  Me- 
ton.  Eudoxo  ,  e  Pytheas.  Juízos  precipitados  con- 
tra huns  faiílos  naturaes.  Obfervaçoes  Aflronomi- 
cas.  Geografia.  Superioridade  dos  modernos.  Def- 
cobriraentos    modernos  attribuidos  aos  antigos» 

§    III.   Medicina.  Î46 

Medicina.  Herodico.  Hyppocrates.  Seitas  em  a  Me- 
dicina.   Botânica.   Anatomia  ,  &c. 

§    IV.    Sciencia    Económica,  tjo 

^ciência  Econoinica  muito  deTprezada.  Tratado  Eco- 
noiínico  de  Xenofonte.  Seu  tratado  das  rendas» 
Attrahir  os  Ertrangeiroâ.  Facilitar  o  Comn\ercio* 
Abundância  do  ouro  ,  e  da  prata.  Prohihiçaõ  de  tra- 
balhar nas  minas.  A  Theorica  dos  contratos  mais 
neceíTaria  hoje  em  dia,  A  marinha  cuftava  pouco 
aos  Athenienfes,  Lei  da  SoÍon.  Outra  Lei  de  Dc- 
mofthenas, 
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HISTORIA  ANTIGA. 

TERCEIRA  PARTE. 
HISTORIA  ROMANA. 


Observações  vrelimînares,  157 

Plano  derta  Hiííoria.  A  Hiíloria  dos  primeiros  Sécu- 
los de  Roma  inuuo  incerta.  A  pezar  daquella  in- 
certeza ha  Tradições  diynas  de  fc.  Data  da  funda- 
ção   de   Roma. 


PRIMEIRA  IIPOCA. 

FUNDAÇÃO  DE  ROMA 
Os     Reis. 

RÓMULO.  lót 

Rómulo,  Chefe  de  Salteadores,  fundador  de  Ro- 
ma. Politica  de  Roniulo  ,  e  idéa  da  fua  Mo- 
narquia. Divifaó  do  Povo  em  três  Tribus.  Eíía- 
beiecimento  do  Senado.  Os  três  poderes.  Rómu- 
lo tinha-fe  refervado  indudriofamente  muita  au- 
thoridade.  Cavalleiros  Romanos.  Patro- os  ,  e 
Clientes  ,  eílabelccimento  admirável.  ^  Leis  barba- 
ras a  fuvor  dos  Maridos  ,  e  dos  Pais.  Dous  obje- 
dtos  de  Roanilo  ,  ter  Homens  ,  e  Terras.  As 
primeiras     guerras    dos    Romani-s    pouco    dignas    de 

.   individuaij-ycs.    Taçi.o ,  R.ei     dos    Sabinos  ,     colle- 
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•a    do    Romulo.     Rómulo    aííalíinado   pelas   Sena- 
dores. 

îf  V  H  A.  167 

^'uma  Pompilia  eleito  Rei.  Numa  conferva  a  pa2 
pani  formar  a  Naçao.  Intluencia  reciproca  das  Leis, 
e  dos  cotlumes.  Numa  iaclin;i-le  á  Religião.  líiíH- 
tuiqófts  religiotas.  Primeira  Religião  de  Roma  , 
provavelmente  Céltica.  Eílabelecimento  das  Vef- 
taes.  Os  Feciaes.  A  guerra  revertida  com  as  cores 
da  Religião.  Numa  infpira  o  godo  da  Agricultu- 
ra.* Corpo  de  Oificios  eftabelecidos  para  unir  0$ 
Romanos  ,  e  os  Sabinos.  Novo  Kaiendario.  Lei 
que  permittia  de  empreitar  as  Mulheres.  Morte  de 
ISuma.  Os  feus  Livros  a  relpeito  da  Rcligia6 
queittiados   pela    Senado  ,   muito   tempo  depois, 

TU  LLO  H  O  ST  1  LIO.  174 

Tullo  Hortiiio.  Guerra  com  os  Albanos.  Horacios  , 
e  Curiacios.  Tito-Livio  digno  de  critica.  Alba  deT- 
truida.    Morte   de    Tullo. 

AN  CO  MÁRCIO.  176 

Anco  Mareio.  Guerras  declaradas  aos  Latinos.  For- 
mulário do  Fecial.  Obras  ateis  de  Anco.  Porto  de 
Oftia.     Marinhas    de    fal  ,  &c. 

TA  RQUINO  o  AXTIGO.  r  7  7 

Tarquino  o  Antigo  procura  ambiciofamente  ,  e  ob- 
tém a  dignidade  de  Rei.  Tarquino  augmenta  o 
Senado  ,  e  edifica  hum  circo.  O  numero  dos  Ci- 
dadãos augmentado  por  meio  das  viâotias.  Triun- 
fo ertabelecido.  Contracções  de  Tarquino.  Fabu- 
Ib  df»  agoureiro  Nevio.  Supe»íliç6es  da  Etruria  » 
e  da  Grécia  intruduzidas  por  Tarquino.  Tarquino 
h«    aíTaííinado   pelos   filhos   de  Auco    Mareio» 

SÉRVIO  TU  L  LIO.  r8a 

Sérvio   Tullio  fe   apoíTa  do  Throno  »  e  granges  o  amof 
do   Povo,     Npvas    guerras.    Srrvio  «mprende  utíis 
Aa  }(  in- 
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innovações.  Dons  abufos  para  reformar,  os  tribu- 
tos jgiiaes  por  cabeça  ,  e  a  luperioridade  da  infi- 
ma  plebe  em  os  Coinicios,  Dá-fe  poder  ao  Rei 
para  executar  p  feu  plano  de  refortna.  Tribus  da 
Cidade,  e  do  campo.  Meio  para  facilitar  o  Cenfo. 
Os  Cidadãos  divididos  em  féis  clafies  ,  e  as  claf- 
fes  em  Centúrias.  A  primeira  clafTe  dominava  em 
os  Comicios.  A  ultima  claiTe  excluída  da  milicia. 
Cenfo-Luílro.  Suavidade  da  forte  dos  efcravos. 
Libertos  admittidos  no  numero  dos  Cidadãos.  Sér- 
vio focega  a  animofidade  dos  Sabinos  ,  e  dos  La- 
tinos. Tratado  na  Lingua  Latina,  e  em  caraderes 
Gregos.    AíTaífinio   de    Sérvio. 

T  ARQU  I  N  O  o  SOB  ERBO.  190 

Tarquino  o  Soberbo.  Sua  Tyrannia.  Como  Tarqui- 
no  fobjuga  os  Gabios.  As  fuás  vidorias  augmen- 
taó  o  feu  poder.  Livros  Sybillinos  úteis  para  fe- 
nhorear  o  Povo.  Capitólio  edificado.  Fabula  cjue 
fervio  para  elevar  o  animo  dos  Romanos.  Lucré- 
cia violada  pelo  filbo  de  Tarquino.  Uruto  faz 
profcrever  a  dignidade  de  Rei.  Roma  deve  mui- 
to aos  feus  Reis.  Duvidas  a  refpeito  da  Hiftoria 
deftes    Reis. 


SEGUNDA  ÉPOCA. 

OS    CÔNSULES 

EM  LUGAR  DOS  REIS. 

O  Povo  opprtmido   pelo   Senado.  196 

Dous  Confules  fubftituidos  ao  R.ei  pelo  Senado.  O 
nome  de  Rei  uniíio  com  o  Sacerdócio.  Enthufiaf- 
nno  da  liberdade.  Eruto  condemna  á  morte  os 
feus  dous  tílhos.  CoUatino  renuncia  o  Confulado  , 
e  Bruto  morre  em  Inima  batalha.  Procedimento 
de  Publicola  a  favor  do  Povo.  Perfcna  fitia  Ro- 
ma. 
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ma.  Acções  de  Horácio  Codes  ,  e  de  Mucio  Sce- 
vola.  Porítíiia  faz  a  paz.  Glelia.  Morte  de  Publi- 
cola.  O  Povo  vexado  pelos  Patrícios.  Crueldade 
dos  credores.  Murmurações  dos  pobres.  Propóe- 
fe  a  abolição  das  dividas  ,  á  qual  Te  oppôe  Ap- 
pio  Claudio.  O  Povo  recufa  de  pegar  nas  armas. 
Engana-fe  o  Povo  propondo-fe  a  Diftadura.  Crea- 
çaõ  de  luim  Didlador.  A  Didadura  foi  uciliífima. 
O  Didador  Larcio  reprime  a  fediçao.  Refenha 
ex»éla  dos  Cidadãos.  Batalha  de  Regilla  ,  a  qual 
aíTegura  o  eftabelecimento  da  Republica.  Os  Latj- 
aos  lujeitos  inteií-aiT.ente.  IVlorte  de  Tarquino.  Os 
Patricios  principiaõ  novamente  as  fuás  vexacoss. 
Sedição  do  Povo,  Procedimento  prudente  do  Con- 
fui  Servilio  a  fim  de  focegar  o  Povo.  O  Senado 
nega-l!ie  o  triunfo  ;  o  niefino  Sei  vilio  o  ordena. 
Crueldade  inflexível  do  Senado  ,  feguida  de  huma 
rebeliiaó.  O  Diclador  Valério  esforça-fe  em  vao 
de  applacar  o  Senado.  Os  Soldados  detidos  a  feu 
pelar  por  caufa  do  juramento.  Os  Soldados  iilu- 
dem  o  juramento  ,  e  i"e  retiraó  para  o  Monte  Sagrado. 
Deferçaó  do  Povi».  A  fua  moderação  admirável, 
O    Senado    envia    Deputados    ao    Puvo. 


TERCEIRA  ÉPOCA, 
TRIBUNOS  DO  POVO. 

O    Povo    ADQUIRE    AUTHORIDADE. 

CAP.  I.  Dcfde  a  creaçao  dos  Tribunos  do  Vovó  , 
útc    ao    dejícrro    de    Covlolano.  2f  j 

Os  Deputados  do  Senado  faõ  bem  recebidos  pelo 
Povo.  Apologo  dos  membros  ,  e  do  ellomago.  Ju- 
nio  Bruto  obriga  o  Povo  a  padir  Magiftrados  Ple- 
beos.  Creaçao  dos  Tribunos  do  Povo.  A  fua  pef- 
foa  sagrada.    O  feu   poder  feiH  lígnacs  de   di2:nida- 

■  de. 
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de.  Edis.  TomaJa  de  Coriolos  ,  Capital  dos  Volf- 
cos.  O  Povo  faz  o  gaílo  das  exequins  de  Mene- 
nio  Açrippa.  Tumulto  popular  a  refpeito  da  fo» 
ine.  Os  Tribunos  efquentaó  o  Povo.  Os  Tribu- 
nos irritados  por  caula  dos  Confules  os  impedirem 
de  fazer  íium  difcurfo  Oratorio  ao  Povo.  Poder 
Plebeo  ,  que  permitte  aos  Tribunos  ajuntar  o  Po- 
vo ,  e  prohibe  de  "  os  contradizer.  Os  Tribunos  an- 
siofos  em  augmentar  os  direitos  do  Povo.  PcíTi- 
mo  confellio  de  Coiiolano  contra  o  Povo.  Corio- 
lan©  defpreza  o  Povo  ,  e  os  Tribunos.  Hum  Tri- 
buno o  cita  para  o  juizo  do  Povo.  O  Senado 
confente  que  Coriolano  feja  julgado.  Os  Tribu- 
nos obtém  os  Comícios  por  Tribus.  Coriolano  def- 
terrado. 

CAP.    TI,   Defde   o  de/ierro    de  Coriolano  t  até   ao   e/Ia- 
belecimento    do    Dccenivirtito.  225 

Coriolano  vinga-fe  da  injufliça  ,  combatendo  pelos 
Volfcos.  Enviaí-fe-lhe  Deputados.  Coriolano  lie 
defarmado  por  fua  Mãi.  Sua  morte.  Quanto  fu» 
perinres  erafi  naquelle  tempo  os  Gregos  aos  Ro- 
mannt.  Lei  Agraria  do  Conful  CaíTio.  Caffio  he 
caftiífado  com  pena  de  morte  ,  como  fe  tivelTe  af- 
pirado  á  Tyrannia.  O  Povo  defconteníe.  O  Sena- 
do o  occupa  >por  meio  da  guerra.  Familia  dos 
F-ibios.  As  difíencrc^  continuaõ.  Severidade  do  Se- 
nado. Voleron  appeila  para  o  Povo,  O  Trièuno 
Voleron  pretende  fazer  paíTar  a  eleição  dos  Tri-. 
Inmos  para  os  Cntnicios  por  T'ribus.  Grande  con- 
tenda a  refpeito  da  fua  Lei  ,  a  qual  finalmente  fe 
publica.  O  Exercito  de  Appio  deixa-fe  vencex  por 
caufii  do  ódio  que  tinha  a  elle  Conful.  Appio  ac- 
cufado  poios  Tribunos,  Sua  ConRancia.  Continua- 
Qà6  das  perturbações.  Amor  da  i'atria,  Roma  ef- 
tava  falta  de  Leis,  Lei  Terencia  para  fazer  publi- 
tar  hum  Código  ,  e  para  diminuir  o  poder  doí 
Confules.  Difputas  violentas  a  elle  refpeito.  Ce- 
fon  acçufado  pelos  Tribunos.  O  Capitólio  toma- 
do por  hum  Sabino,  e   Liberto,   Ciuciunalo    tira-. 

do 
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do  do  arado  para  fer  Conful  ,  e  depois  Dî<ilador. 
Amor  da  pobreza  ,  e  difciplina  Militar.  Os  Tribu- 
nos  impedem  que  o  Povo  fe  alifte.  Cincinnato 
faz  auomentar  o  feu  nuiifero  a  fim  de  os  dividir. 
O  Senado  confonte  na  Lei  Terencia.  Creaçaó  dos 
Decemviros. 


dUAR  TA    ÉPOCA. 
OS  DECEMVIROS, 

E  AS  DOZE  TABOAS. 
Vakiaçoes  perpetuas  em  a  Republica. 

CAP.  I.  DeiJç  a  ereaçaó  dos  Deeemvîros  ,  até  eo 
cjífibtlecimento   da    Cenfura.  ^^9 

Os  De^emviros  principiaõ  coin  prudência  ,  e  fabedo- 
ria.  Ltíis  das  doze  tabqas  approvadas  pelo  Povo. 
Elogio  que  delhs  faz  Cícero.  Algumas  deftas 
Leis  eraõ  cruéis.  Leis  a  refpeito  dos  ladrões.  A 
refpeito  das  fucceíTões  ,  e  dos  teftamentos.  Os  pro- 
eeflbs  logo  julgados.  Os  Decemviros  fazem-fe 
Tyrannos.  Daiitato  aíTaírinado  por  ordem  dos  De- 
cemviros. Attentado  de  Appir»  contra  Virginia. 
Virginio  mata  lua  filha  a  fim  de  falvar  a  fua  hon- 
ra. Abrogaçaó  do  Decemvirato.  Novas  Leis  em 
utilidade  do  Povo.  Os  Decemviros  caftigados. 
Os  Tribunos  pretendem  manter-fe  no  emprego. 
Injuftiça  do  Senado  para  com  os  Confules  po- 
pulares. Injuiliça  do  Povo  ,  o  qual  fe  a<íjudi- 
ca  hum  território  ,  do  qual  era  nrbitro.  Novas 
diíTençóes.  Liberdade  dos  Matrimónios  entre  os 
Patrícios  ,  e  os  Plebeos.  Três  Tribunos  Militares  , 
em   lugar  de  Confiales. 

CAF, 
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CAP.     II.     Dejdt     0     ejlahelec'imento     da    Cenfara  »    »té 
ao   dejlerro    de  CamiUo.  2jl 

Eftabelecimento  dos  Cenfores.  Quanto  augmentou  a 
fua  autliorirlade.  Duração  da  Cenfura.  Injuftica 
dos  Cenfores  a  refpeito  de  EmJlio.  Variações  ,  e 
perturbações  em  o  governo.  General  morto  pelos 
feus  foldados.  Dá-fe  huma  paga  ás  tropas  da  In- 
fanUria,  Os  Tribunos  le  liie  oppóem  ,  porem  em 
vaó,  Utilidades  deRa  inílituiçaú.  Famofo  fitio  de 
Veios,  Queixas  injuftas  dos  Tribunos  contra  os 
Generaes.  Camillo  toma  Veios  depois  de  hum  fi- 
tio do  de?  annos.  Propofiçaó  de  eíUbelecer  em 
\eios  ametade  dos  Cidadãos.  Tomada  de  Falerias 
pelo  mefmo  General.  Camillo.  accuíado  por  hum 
Tribuno.  Voto  que  Camillo  tinha  feito.  Reflexão 
de  Rollin  a  refpeito  do  voto.  Camillo  deflerra-fe 
voluntariamente.  Os  Homens  grandes  perfeguidos 
em    as  antigas    Republicas. 


QUINTA  ÉPOCA, 

ROMA   TOMADA  PELOS  GAULEZES. 

Progressos  dos  Romanos  na  Itália. 

CAP.  I.  Ikfupçaó  dos  Gnitlezes  na  Itnlla. To- 
mada   de    Romn.    Lei<    de    Licínio  ,  (S'a.  261 

Trrupçafi  dos  Gnulezes  na  Itália.  Clufio  implora  o 
foccorro  dos  Romanos.  Os  Embaixadores  de  Ro- 
ma violaó  o  direito  das  Gentes.  P.renno  ptAt  fa- 
tisfaçaõ  ,  mas  debalde.  Batalha  de  Alli'a  ,  e  t'.>ma- 
da  de  Roma.  Zcio  dos  velhos  Senadores.  Camillo 
perdoado  ,  e  nomeado  Didlador.  O  Capitólio  fal- 
vo  por  Maniio.  Fabub  dos  Ganfos,  Circunf- 
tancias  pouco  prováveis  da  Ailvaç^ô  de  Roma. 
Kelaçaõ   contradiftoria   de    Polyhio.    A    Cidade   ree^ 

difiçadà    íem  arte,  AUalig  ^ççuf^d.Q  pgr  afpirar   á 
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Tyrannia.  JVlanlio  lie  cafligado  de  morte.  PaiTo 
femtliiante  de  IVlelio  fuccedido  antecedentemeu- 
te.  Póde-fe  fufpeitar  o  Senado  de  injufto  nellas 
accu  facões.  A  vaidade  de  huma  Mulher  dá  occa- 
fiaô  para  grandes  intentos.  Leis  de  Licínio  contra 
os  intereffes  do  Senado.  Os  Tribunos  oppodos  en- 
tre fi.  Anarchia  de  fmco  annos.  Licinio  ,  e  Sexto 
inflammaô  o  Povo  contra  o  Senado.  Camillo  quin- 
ta vez  Dictador,  Camille  derrota  os  Gaulezes.  O 
Didador  infultado  em  Roma  por  fe  ter  reduzido 
a  fer  muito  commum  a  Didadura,  Concede-fe^o 
Confulado  aos  Plebeos  ;  determinaó-fe  as  polTes  em 
quinhentas   geiras    de    Terra. 

CAP.     H.     Os    'Plebeos     admit  tidos     ao   Conjiiiado, 

'BjlaheUcimcnto  du  Vretura  ,  c-  do  Almotecelado 
rural.  — —  Negócios  dos  Cavipanios ,  e  dos  Lati- 
nos   &c.  27  + 

ConfuI  Plebeo.  Creaçaõ  da  Pretura  ,  e  do  Almotece- 
lado rural.  Nobreza  unida  com  as  Magiílraturas 
Curiaes.  Reprefentaçóes  fcenicas  ,  e  Leãijíenuwn, 
eflabelecidos  pela  fuperftiçai).  Didador  para  pre- 
gar o  prego  fagrado.  Acção  do  mancebo  Maniio 
para  falvar  a  feu  Pai  accufado.  Acções  maravi- 
Ihofas  que  naõ  merece  r,  ler  referidas.  ConfuI  Ple- 
beo vencido  pelos  inimigos.  Licinio  viola  a  fua 
própria  Lei  das  Terras.  Aquella  Lei  devia  Ter  illu- 
dida  pela  avareza.  Reducçaõ  do  juro.  EsforçaÕ- 
fe  a  tirar  o  Confulado  aos  Plebeos  ;  os  quaes  ob- 
tém ainda  a  Cenfura.  Os  Campanios  fe  entregaó 
ans  Romanos  ,  a  fim  de  obter  o  feu  foccorrt»  con- 
tra os  Samnites.  As  tropas  corrompem-fe  em  Ca- 
pua.  Rsbelliaõ  dos  Campanios  ,  e  dos  Latinos.  Con- 
fagraçaó  de  Decio.  Severidade  de  Maniio  para 
feu  filho.  O  direito  do  Cidadão  concedido  aos  La- 
tinos, CaflÍ2;ára6-fe  os  mais  culpados.  Dito  atre- 
vido de  haní  Privernalo.  Os  Romnnos  admirao  o 
Privernato  ,  e  perdoaó  aos  rebeldes.  Confpiraçao 
pretendida  de  .Mulheres  contra  feus  Maridos.  Lei 
qu9  prohibe  de  prender  os  devedores, 

CAP, 
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CAP.    III.     Guerra    dos    Stimn'ites.     Cenfura    Ae 

Appiû.    Pleheos   admit  tidos  ao  Sacerdócio.         284 

Papiro  pretende  caíligar  Fábio  por  ter  vencido  con- 
tra as  fujj  ordens.  Os  Roínanos  deshonrados  em 
as  Furcas-Caudinas  pelos  S.amnites,  Artificio  do 
Confnl  Poftliumio  ,  3  fim  de  renovar  a  guerra. 
0$  Romanos  vingaó-fe.  Ciirio  Dentato  incorru- 
ptivel.  Tratado  de  alliança  com  os  Samnites.  Ou- 
tros Povos  de  Itália  vencidos.  Cenfura  de  Appio. 
Filhos  de  Libertos  no  Senado.  A  infiira  plebe  em 
todas  as  Tribus.  Fábio  rQíluz  a  plebe  ás  quatro 
Tribus  da  Cidade.  Os  Plebeos  admittidos'  ao  Sa- 
cerdócio. Os  fartos  ,  e  as  formulas  publicadas  por 
Fiavjo  em    ódio   dos   nobres. 


SEXTA    ÉPOCA. 

GUERRA  COM  PYRRHO , 

SEGUIDA  DA  GUERRA  PÚNICA. 

Os  Romanos  fazem^e  formidáveis  fora 

DA    ITÁLIA. 

CAP.  I.  Guerra  dos    Tarentinos   com   os   Romanos. 

Pyrrho    vencida     em    ItaUa.    Acçócs   partícula- 

tes.  2^(5 

Os  Tarentinos  insultaõ  0$  Romanos ,  e  chamaó  Pyr- 
rho  em  feu  foccorro.  ■  Ambição  do  Rei  de  Epiro. 
Confelhos  inúteis  de  Cyneas.  Pyrrho  fujeita  ns  Ta- 
rentinos á  DifcipJina.  Pyrrho  perdoa  a  infolentes. 
Batalha  de  Heraclea  em  qtie  os  Romanos  ficaõ 
vencidos.  Fabricio  enviado  ao  Rei  de  Epiro  faz- 
fe  admirar  dos  Gregos.  Cyneas  trata  da  paz  cm 
Roma.  Os  Romanos  requerem  com  inílancia  quç 
Pyrrho  faia  da  Itália.  Fabricio  avifa  a  Pyrrho  da 
tra.içaó   do  feu   Medico.  Pyrrlia^  vencido   era   Eene- 

vea- 
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vento.  Arte  dos  acampamentos.  Pyrrho  abandon» 
a  Itália  onde  dominaó  os  Romanos.  Exceflbs  da 
«[uarniçaõ  de  Rheggio  feveramente  caftiç;ados.  Se- 
veridade da  Ceníura.  CorneJio  excluído  do  Sena- 
do por  caiiía  da  fua  haixella  de  prata.  Pobreza 
de  Curió.  DefintereíTe  dos  Embaixadores  enviado» 
ao   Egypto.    Primeira  moeda   de   prata. 

CAP.      Il,     IntrodiicçaÓ    ás    guerras     Punicat. Re- 
publica     de      Caitliago.       Revoluções     de    Sicí- 


lia. 


ioo 


Intrnducçaõ  ás  guerras  Púnicas.  Governo  de  Car- 
thago.  Senado.  Tribunal  dos  finco.  Dous  defeitos 
que  Ariííoteles  critica  nefle  Governo.  Reflexões 
a  refpeito  deíle  obje<ílo;  Vicios  dos  Cartbagine- 
zes.  Sacrifícios  humanos.  Temperança  preicfita 
aos  M^giHrados  ,  e  ás  tropas.  Recompenfa  MiHtar. 
Poder  ,  e  commercio  de  Cartliago.  V^iagem  de  Han- 
ron.  Tratados  antigos  dos  Cartbaginezes  com  os 
Romanos.  Di#nylío  ,  o  Tyranno.  Revoluções  de  Si- 
cília depois  da  guerra  com  os  Athenienfes.  Acções 
defte  Tyranno.  Dionyfio  o  moço.  Dion  perfegui- 
do  exfiuJfa  Dionyfio,  Agatl^ocíes  outro  Tyranno 
^e  Syracufas.  Os  Syracufanos  cfiamaó  Pytrho  con- 
tra os  Carthapinezes.  Os  Cartluginezes  elegem 
Hieron    para    feii   Rei. 

CAP.  ilj^  Primeira  guerra  Púnica  ,  t  fuás  eonfc' 
<lue  nelas.  Í09 

Os  Romanos  fazem  a  guerra  injuftamente  na  Sicilia. 
Hieron  faz  alliança  com  o»;  Romanos.  Os  R-^manos 
formão  hiima  marinha  formidável.  Vidoria  naval 
do  Conful  Duilio.  Outros  fucceíTos.  Acçaó  herói- 
ca de  Calpurnio.  Regulo  vai  para  Africa  depois 
da  vidoria  de  Ernoma.  Regulo  vencido  por  Xan- 
tippo  ,  e  por  culpa  fua.  Os  Romanos  continuaõ  a 
guerra  com  ardor.  Fim  heróico  de  Regulo  ,  fegun- 
do  a  maior  parte  dos  Hiíloriadores.  Batalha  de  Dre- 
pano ,  onde  os  Romanos  perdem  a  fua  t'rota.  Os 
RoíPitno;  recupejraO   eíla  perda  ,  e    aicançau   vido-;' 
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rias.  Tratado  cie  p;iz.  Os  Romanos  daô  as  T,eis. 
A  Sicília  Província  Romana.  Quanta  fupeiio- 
ridade  tinliaó  os  Romanos  na  guerra.  O  ria;or 
da  difciplina  naõ  infpirava  fenaó  valor.  Rêbelliaõ 
iia  Sardenha  contra  os  Caithaginezes.  Os  Romanos 
a  pezar  da  paz  apoderaó-fe  daquella  Ilha.  Templo 
de  Jano  fechado.  Pirataria  dos  Illyrios.  Roma  quei- 
xa-fe  ,  e  a  lllyria  fica  fujeita.  Honras  que  na  Gré- 
cia recebem  os  Romanos.  Guerra  contra  os  Gau- 
lezes  de  Itália.  A  Gaula  Cifalpina  reduzida  em  Pro- 
víncia ,  &c. 

CAP.     IV.    Secunda    guerra    Púnica    «té  á   Batalha  Je 
Ccnnits.  J2I 

Fjosirefibs  dos  Carthaeinízes  em  Hefpaiiha  no  tempo 
de  Amílcar  ,  e  de  Al'druhal.  Annilial  mandando  em 
Hefpanha.  Seu  caraíler.  Annibal  cerca  ,  e  toma 
Sagunto  alliada  de  Roma.  Os  Romanos  declaraô  a 
guerra  a  Carthago.  Exame  dos  motivos  da  fegun- 
da  r,uerra  Púnica.  Pouca  moral  em  politica.  Roma 
follicita  em  vaó  o  foccorro  <los  Hefpanhoes  ,  e  dos 
Gaulezes.  Preparos  de  Annibal  para  a  guerra  da  Itá- 
lia. Annibal  pafla  os  Alpes  a  pezar  das  maiores  dif- 
ficuldades.  A  fua  marcha  defde  a  Hefpanha  he  hu- 
ma das  mais  memoráveis  expedições.  Primeiras 
proezas  de  Annibal  em  Itália.  Batalha  do  Rio  Tre- 
bia  perdida  por  Sempronio.  Marcha  perigofa  de  An- 
nibal ate  á  Etruria.  Os  Romanos  derrotados  em  Tra- 
íimena.  Sabia  politica  do  vencedor.  Fábio  nomea- 
do Di<ítador.  A  fua  prudenfeia  confunde  Annibal. 
Fábio  naõ  teme  o  defprezo  ,  nem  a  zombaria.  As 
injufticas  manifeílaó  a  fua  virtude.  Fábio  falva  o 
lemerario  Minucio. 

CAP.  V.  Batalha  de  Cannas  ,  e  cortttnriaçaÕ  da  guer- 
ra atè  ao  mando  de  Scipiaã  Ajrlcano  em  Jiefpa» 
ilha.  5  5  j 

Varraó  Conful  pefíimo,  Emilio  ,  feu  collera.  Bata- 
lha de  Cannas  perdtda  por  culpa  de  Varraó.  Ad- 
mirável procedimento  do  Senado  depois  da  derro- 
ta. 
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ta.  Esforços  dos  Romanos  a  iim  de  fufientar  ain- 
da a  guerra.  Hannon  fuftenta  ein  Carthago  ,  que 
he  neceiTiuio  fazer  a  paz.  Os  Carihaginezes  cor- 
rompem-(e  ein  Capua.  Vantagens  alcançadas  pelos 
Romanos.  Os  feus  efcravos  se  diílinguem.  Fílippe 
alliado  de  Annibal.  ftiarcello  vai  fitiar  Syracuas, 
que  fe  tiniia  declarado  contra  Roma.  Archimedes 
a  defende  três  annos.  Syracufas  tomada  á  efcala. 
Os  Romanos  tomaó  novamente  Capua  ,  e  depois 
Tarento.  Worte     de    MarceUo. 

CAP.    VI.   F/m   da  feounda    s^iierra    Púnica.  54,1 

Ambt)S  os  Scipióes  mortos  em  Hefpanha.  Scipiaó  ,  o 
moço  i  fujeita  a  Hefpanlia  ;  a  fua  virtude  contribue 
muito  para  os  feus  fucceíTos.  Scipiaó  he  chamado  ,  e 
feito  Conful.  Afdrubal  ,  IrmaÓ  de  Annibal  ,  tinha 
fido  vencido  cm  Itália.  Scipiaó  a  pezar  de  Fábio 
he  enviado  para  Africa.  MallniíTa  ,  e  Syfax.  Anni;- 
bal  he  chamado.  Morte  de  Fábio.  Conferencia  de 
Scipiaó  com  Annihal.  Bataliia  de  Zama  ^anhtda 
por  Scipiaó.  Vantagem  que  a  cavallafia  dava.  Tra- 
tado de  paz  ,  que  acaba  a  fegunda  guerra  Púnica. 
O   tratado    fe   ratiíica  em    Roma. 
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ÍAnno    Chriííaõ  de   Croi<;et  ,    em    4.   2   Vol.    1797. 
Atlas  Moderno  para  aprender  a  Geografia,  em  8.  com 

24  IVlappas. 
Aventuras  de   Telemaco  ,   em    8.    com    notas. 
Arte   Poética  de  Horácio  ,   trad.  e  iljustr,  por  Cândido 

Lusitano  ,    em    8. 
Adagios  ,  Provérbios  ,  e  Anexinsda  Lingua  Porti^gueza 

em  S. 

Amigo  do  Principe  ,  e  da  Pátria  ,  ou  o  bom  Cidadão  « 

em  8. 
ïelizario  de  Marmontel  ,  ein  S. 
Uoa  Lavradora  ,  em  8. 

Christaó   do    tempo  présente  confundido  pelos  primei- 
ros  Christaôs  ,  em  3.  1792. 
Costumes   dos  Cliristaõs  ,    por  Fleury  ,   em    8.    2  Vol. 
CoIIecçaõ    de    Historias  ,    Anecdotas  ,     6íc.    para    ins- 

trucçaó  da  Mocidade  ,   em  8.    \  Vol.  I799. 
Catecismo   Romano  abreviado  ,  em  8. 
Cartas  sobre  as  Modas  ,  em  8. 
Desvarios  da  Razoo  ,  em  8.    i,  Vol. 
Dicionário  da  Bíblia  ,  em  8,  1794. 
Diário   do  Cluistao  ,  em  12. 
Discurso  sobre  o  modo  de  fomentar  a  industria  do  Povo» 

em    8. 
Diálogos  dos  Mortos  ,  em  8. 

Descripcaõ  das  enfermidades  dos  Exércitos  ,  etn  8, 
Despedidas  da  ftíarclial  de  ...  a  seus  tilbos  ,   em  8. 
Escolha   das  melhores  Novellas  ,   e  Contos  moraes  ,  em 

8.   7  Vol. 
Escola    Fundamental    de    'èr ,  escrever   e  contar  ,   com 
os   Elementos    da    Doutrina  Christâ  ,   por  humtro- 
fessor  ,  em    12. 
Elogios  dos  Reis  de  Portuga!  ,  em  8. 
Espirito  do  Christianisme  ,  eir  S. 
Elementos   da   Poética  por   Pedro   José  da  Fonseca  « 
em   8. 

Elementos  da  Civilidade  ,  ein    8. 

Fabulas  de  Esopo  ,  com  applicações  moraes  >  em  8. 


Goro  de  Si-mesmo  por  Caraccioli  ,  em  8.  179a. 
Histeria    Gera!    de  Portugal  por  La  Cle«le    ,     em   I. 

15  Vol. 
Historia   de   Portugal  por    Damiaó   Antonio  «    cm    8. 

17    Vol. 
Historia   Ecciesiastica  de  Ducreux  ,  cm   8.  gr.  9  Vol. 
Historia  Universal  de  Miilot  ,   em  S.  gr.  9  Vol. 
Heroísmo  da  Amizade  :   David  ,  e   Jonatas  ,    Poema  » 

em  8. 
Homem   Escrupuloso  ,  util  para  as   almas   escrupulo- 
sas ,   em  ?. 
Historia  de  Carlos  Magno  ,  em  8,  2  Vol» 
Historia  de  TÍieodosio  o  Grande  ,  por  Flechier ,  em  8. 
Historia  da  Virtuosa  Pnrtugueza  ,   em  8. 
Imitação  de  Cliristo  por  Kempis  :  Nova  cdiçaó,  em  12. 
Iinitaçaõ  da  SS.  Virgem  ,  em  12. 
Laura   de  Anfriso  ,   em  8. 

Livro  dns  Meninos  ,   Traduzido  do  Francez  ,   em  8. 
Mif  '  e  huma  Noites  ,   Contos  Arábicos  ,  traduzidos   em 
Francez   por  Mr,    Galland  ,   e  do  Francez  cn  Portu- 
guez    pelo  Traductor   do  Vinjanle  Uuivvrsait  em  tt. 
i    Vol.  1801. 
Medicina  Domestica  de  Buclian  ,  em  8.  8  Vol. 
Miserere  exposto  em  pensamentos  ,  em  3. 
Miscellanca  Curiosa,   e  Proveitos*  ,  em  8.  7  Vol. 
Naufraiíio   de    Sepúlveda,   Poema  de  Jfronymo  Cortd- 

Real  ,   em  8. 
Noites  Cleinentinas  ,   etn  8. 
Noites  d'Young  ,   em  8,  2  Vol.    com  estampas. 
Noticia   da  Mythologia  ,  ou   Historia  do   Paganismo  « 

em  8. 
Obras   escolhidas  do    Marquez   de   Caracciol»  ,  em    S. 

8    Vol. 
Officio  da  Semana  Santa  ;  Nova  ediçaó  augmentada  com 
Meditações  ,   e   Orações    para    a    Confissão    c   Com- 
munhaõ  ,   em  12.  com  estampas. 
Grirem   ,    e   Orthografia  da,Lingua  Portugueza   por 

Duarte  Nunes  de  Lyaó  ,  em    8. 
Obras  de    Sá  de  Miranda  ,  com   a  sua  Vida  ,  e  Comed. 

em  8.  i  Vol. 
ONras  Poéticas  de  Domingos  dos  Reis  Qi^ita  ,  cm  8. 

2   Vol. 
Obras   Poéticas  de  Valadares  Gamboa,  em   i. 


Paiiegyricos  ,  e  Difcurfos  Evangélicos,  em  8.  4  Voi. 

íaraifo   Perdido  de  Milton  ,   em    8.  2  Vol. 

perfeito  Pedagogo     na   arte  de   educar   a    Mocidade  ,■ 

em  ia." 
Peregrinação  de  Cliristaõ  ,  debaixo  da  allegoria  de  hurtl 

sonho  ,    em  8. 
Pratica  da  Devoção    do    Coração  de    Jesus    pelo  Padre 

Croiset  ,    com  a  Vida  da  Vener.   Marg.  A-la-Coque, 

em  8.  1786. 
D.    Quixote  ,   traduzido  em  Portugu«z  ,  em  8.  6  Vol, 

1794. 
Religião  do  Homem  Honrado  de  Caraccioli.  em  8.  1792. 
Reflexões    fobre    a  Misericórdia    de  Deos,  em  8.  17  86. 
Reflexões  fobre  a  vaidade  dos  Homens,  em  8. 
Re£;ras  da  Verfificaçaó  Portugueza  por  hum  Anonymo  * 

em  8. 
Retrato   da  morte  ,     com    hum   Dialogo   entre    hum 

Vivo  ,  e  hum    Morto  ,    em    8. 
Syntaxe  Latina  ,  explicada  segundo  o  moderno  systema 

filosófico  ,  em  8. 
Sciencia   dos  Costumes  ,  em  8. 
Tratado  completo  de  Anatomia  ,    ou    Descripçaó   de 

todas     as     partes     do    corpo     humano  ,    escrito  em 

Francez    por  Wr.   Sabatier   ,    e   trasladado  em  vtil- 

çar.    Ëm    8.    2   Vol. 

Com   hrevidade  sahira   o  Tomo    5 . 
Tlieatro  Estrangeiro  ,  em    8.    6  Num. 
Thefouro  de  Pregadores   em   8.  2  Vol 
Tratado  das  Obrigações  da  Vida   Christã,  em  8.  2  VoL 
Tratado    das  Aguas   das  Caldas,  em  8. 
Viajante  Universal,  ou  noticia  do  mundo  antigo   e  mo- 
derno. Obra  recopilada  dos  melhores  Viajantes  ,  era 

8.    15   vol.   1801. 
Vida  de  D.  Joaó   de  Caftro  por  Jacintho  Freire  de  An- 

drada,  em  8. 
Vida  de  Jefus  Chriílo  na  EíkhariíUa,  8. 
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